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Relatório da Gerência Municipal 

Senhores Vereadores: 

1 - O ano de lOJO, a to<los os títulos digno de 
persistir na nossa lembra'Tlça de portugueses pelo bri
lho exccpciona.1 das Comemorações do D uplo Centená
r io -Ourante êle promovidas, foi também o terceiro do 
nosso rnandarto. 

A ínLima colaboração da Vereação com o Presi
dente da Câmara - nola que mais sailientei nos dois 
relalódos que antes tive a honra de subscrever -
manteve-6C, a nimandx:i-nos, a todos, <> mesmo desejo 
de bem servir a causa que há '3 anos na; fai confiada. 

Com ela foj possível fau..er-se o que já está reali
zado; lonnar-se-á possível enfrentar com c<migem e 
decisão o que se encontra planeado, e que, lema mas 
firmemente, se irá transformando em factos palpáveis, 
que des.faa-ão as últimas ilusões aos e elhos do ResteJon 
que porventura a.inda pretendam não querer ver. Bem 
hajam, pois, (piela sua atillude, atravez da quaJ , fiquem 
V. Ex ... d isso convictos, altos serviços vêm prestando 
à boa e nobre causa em proJ da nossa bela capital! 

2 - O ano decorrido não desmereceu dos anteriores 
em aictividade dos serviços, aaües pelo contrário. As 
C.Omcmorações do Duplo Centenário impuseram à Câ
ma:ra um tal ritmo nas rca1izaçõcs que lhe incumbia m 
dentro do programa geral aprovado pelo Govêrno, que 
dificilmente se poderia tê-lo ultrarpassado. A boa von
twc de todos os scrvenibuários municipais, desde o mais 
ailto ao mais modesto, o vivo desejo, que a lodos ani
mou, de bem cumprir o seu dever e de Lraba1lbar com 
ardor e fé para a rea>lização da obra ingentc que fôra 
deLineada por quem tão inlcligentemcnl'e preside an Go
vêrno da Nação, operou o awcessário milagre de fazer 
surgir do nada, em curto prazo, aquilo que em condi- 7 



ções normais levaTia o duplo ou o triplo do tempo a 
realizar. Tanto labor, só uma grancre inteligência, uma 
invulgaríssima ca paoidade de traba'.lho, um poder rea
tizadoc, e uma insisrenle persuasão - tornada inque
brável firmeza, quando necESSário - que são atributos 
pessoais do Eng. Duarte Pacheco (o ~1inistro do Go
vêmo Salazar cuja. obra formidável rteve já projecção 
além fronteiras), poderiam ter impulsionado, desper
tando, com a sua certíssima visão das nossas possibili
dades e o seu optimismo, as qualidades intrínsecas da 
nossa raça, adormecidas durante largo espaço e que êle 
soube galvanizar pa'[a a grande tarefa realizada em 
1940. 

Esquecido pois o trabalho insano de conceber e 
realizar tudo quandú s urgiu no decorrer do ano áureo, 
tornadas longínqua recordação as longas noites ocupa
das nas necessárias locubrações - visto q ue as horas 
normais de 'trabalho já não eram suficientes para man
t~r o necessário ritmo aos estudos a efectuair - uma 
satisfação profunda nos deve a todos oonfortar: a in
tervenção da Câmara não desmereceu dos serviços do 
Estado envolvidos na grande labuta. T udo quanto nos 
foi atnibuído no progra ma realizado, tudo quanto nos 
foi solicitado de colaboração e esfôr90, foi dado em 
condições d'.e tOOS deixar tranqwla a consciência com o 
cumprimento do nosso dever. Cerimónias em que a Câ
mara interveio, obras que realizou, serviços pre::.lados, 
por vezes em condições de fazer surgir a dúvida quanto 
às possibilidades de cumprir, e bem., dentro dos prazos 
fixados, tudo foi de molde a dever deixarr-nos satisfei
tos quanto ao modo como se exerceu a nossa actividade 
dentiro dai grande obra planeada e .realizada pelo Go-

• vcrno. 
1'1a l nos ficaria a -nós encar·ecer os próprios actos ; 

não é êsse o nosso propósito ao escrever estas linhas. 
Prete ndemos apenas, com elas, anima-r os servidores do 
l\l unicípio e dar-lhes a conheoer o aprêço que mereceu 
à Câmara a forma como, se comportaram no tão laibo
rioso t.ra.nse em que fora·m chan1ados a cumu>rir o seu 
dever . De resto, o Govêmo sendu-nos de exemplo de 
fazer justiça a quen1 trabalha, tomando público em 
palaJvras proferidas na se;são inaugural da Exposição 
H istórica do Mundo P ortugusês, o seu agrado pela 
ructuação ida Câmara e, mais tarde, concedc.ndo conde
corações a alguns do:; serventuários municipais que mais 
se distinguiram no esfôrço realizado. 

8 
Parece, portanto, ind ubitável, Srs. Vereadores, que 

ternos falftos motivos para nos sentirmos satisfei to , pois 
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O Prc"i<lt:nlc da C1m.:Lra <la.ndo as boas-\ indas a Sua. Excdência o SC'nhor Prc:.idcnte 
da Rcpúuhca, Gonin10 e c·nüda<lc;. olicia.b 

su~ Exct:lência o Senhor Prc-.idcntc da RL•púhlica proft.rindo o distun.o inaugur.il 
das Comemorações Centenáóo.s 



Sua Excc!Cncia o SC'uhor Preridente da R cpúhlic:1. Prl·sitlrntc do Coni:elho e C'n t idadcs 
oficia is l-:iinclo tios Paços cio Co11n•ll10 npús ;i inauguração solc·nr 

elas Comcmor:u;i>c•s C'<·11t1·mí1i1s 



o bom nome do •Município de Lisboa. manteve-se, no 
deoorrer das Comemorações, em condições que muito 
nos devem desvanecer e dar-nos a esperança - e por
que não a certeza? - de que um ~-pírito novo vivifica 
a grande famíl ia dos serventuá rios municipais, e de que 
com êles se poderá sempre contar quando as circ uns
tâncias lhes imponham esfôrço anormal ou sacrifício 
em prol dum a lto objcctivo de in terêsse nacional. 

3 - Mas, abstraindo mesmo da projecção que as 
Comemorações tiveram sôbre os nossos serviços no 
decorrer de 191-0, não. julg-0 que tenham-0s motivos para 
nos sentirmos descontentes com a máqu;na municipal 

Se não houve fundas transformações na <>rganiução 
dos serviços municiipais e se o seu funcionamento não 
deu motivo a reparos ou elog.ios dignos de citação es
pecial , nem porisso cessou o cttiidado posto desde a. pri-
1neira hora da nossa gerência, em os aperfeiçoar, me
lhora r e simplilicair, tornando-os mais a.ptos a bem 
servir o público e colhendo dêlcs molhor rendimento . 

A publicação da lei n.º 1.980, em que a Assembléia 
Nacional converteu o Decreto n.º ~-~. que reorga'Tli
zou em começos de 1039 os serviços do )1unicfpio, im
pôs uma r evisão dos princípios consignados no Decreto, 
permitindo, a cêrca de dois anos da sua publicação, fa
zer alguns ligeiros ajusta-mentos na orgânica em vigor, 
impostos pelos ensinamentos ~U1idos e pela constante 
eYolução do complexo organismo que é a Câmara de 
Lisboa. E assim surgiu a 11ova organização <ios Servi
ços aprovada na reüni.ão de Novembro e que, tendo 
merecido a concordância de S. Ex.ª o :\Iinistro do In
terior, conforme portaria de 25 de Novembro de 19..!0, 
entrou em vigor em Dezembro findo. 

Quere portanto dizer que, pràticairncnle, a org-ânica 
pela qual nos regemos em 19W foi a mcsn:ia de 19.39; 
na;da há, assim, que acrescentar ao· que em sua aiprecia
ção expuz no aioterio r 11el<l!tório e que, salvo rar as ex
cc.pções, foi de plena concordância com a medida. vo
tada [pela Câmara, base do Decreto n.0 '29.!38'9, cujas 
críticas são já do domínio do passado. O tempo dccor
nido deverá já ler feito meditar os seus comentadores 
quanto á justiça com que o apreciaram. 

Mas parooe já oportuno que passe a fazer um relato 
circunstanciado da actividade desenvolvido. durante o 
ano por cada um dos serviços camarários, tirando dêle 
as necessárias conclusões e ensinamentos. 

Começarei pela Polícia ~Iunicipal, continuando de.-
pois atravez das diferentes Direcções de Serviços. 9 
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P olícia Municipal: 

4 - ~ te serviço, por assim dizer complementar de 
quási todos os outros, cumpriu bem a sua missão. Ve
rificou-se um aumento muito aprociávcl da sua acção 
repressora quanto às transgressões. Pelo que respeita 
à cobrança de tnxas aos vendedores ambulantes, man
teve-se a linha decrescente já notada no relatório do 
ano de 1939, ai nda que en1 menor grau; é, de resto, 
{aclo previsto, P<>is corresponde à transformação que 
gradualmente se vaii operando, dos vendedores ambu
lantes em contribuintes da contribuição industrial e por
tanto da licença de estaibclecimento comercial ou indus
lriaJ cobratda :pelo ~1unicípio . 

Continuou a repressão do comércio ilícito de pro
dut(lt) .dle origem aJnimal, ombora menos acüva, por 
motivo· de ter harvtido :oecessidade de acudir a ou1ros 
serviços de carácter urgente, tais como o da fiscaliza
ção dbs recipi<mtes de lixo nas zonas onde se tornaram 
obrigatórios, o do vaircjo para Yer ificação da existên
cia cre tiocnça de estabelecimento comeroiail ou indus
trial, o da fiscalização das licenças de cãis, etc. 

)1a.nteve-se igualmente a co1aboração da P olícia com 
os crviços de Sadubridade, na apanha de ga.tos e cãis 
vàdios. 

No que respeita a construções clandestinas, con
tinuou a:>ersistentc a acção repressora da P . 'l\l. Houve 
demolição de l.~45 barracas, pertencendo uma parte 
importante delas (3J8) à Baixa dos Sete ~1oinhos e à 
área do Parque Florestal de )1onsanto. Dentro· do cri
tério e~tabelccido pela Câmara, a quási totalidade dos 
seus ocupantes, foi alojada no Bairro de Casas Des
montá. veis da Boa \ .i ta (.31..J. familias). Abstraindo 
desta circunstância, facto digno de nota, o número de 
demolições Coi menor que em lQ.39. 

Vem aqui bem a propósito citar a valiosa colabo
ração prestada pela P . M. à Contissão AWninistra
tivai oos Bairros de Casas Desmontáve:S, e muito espe
cialmente a acção meritória. do falecido Comandante 
Eduardo de Brilo Galhardo, que sabia conciliar a. fir
meza incrente à função exercida com ·exccpcionais 
dotes de coração, temperando em grande ,parte a du
reza aparente do cumprimento do seu dever cm tão 
difícil matéria. Os humildes que êle atingia quando 
necess.'trio, não se iludiam a seu respcito e bem lho 
patenteavam na estima que lhe consagravam e no 
preito de sincera homenagem à sua memória com que 
o acompanharam à sua última morada. 

• 

• 



A fiscalização exercida sôbre as edif Ícações urbanas 
pelas D . S. U. O. e D. S. S. - melhorada e ampliada 
no ano findo - traduziu-se num acréscimo muito sen
sível da activicfade da P . ~I. em mandad-OS de intima
ção, cm informações e em diligências complementares. 

O funcionamento do Tribunal de Reclamações e 
Transgressões provocou aumento no serviço da Poli
cia, pois originou a innobilizaçã01 d<! graooe número de 
guardas dados como testemunhas lflOS processos julga
dos; igualmente assim sucedeu em relação aos outros 
tribuna:is, e daí uma perda cfe cêrca de 10.SOO horas 
em tais serviços, com prejuízo das demais actividades 
que incumbem à P. M.; saliento a circunstância por
que, 1J>3irecendo d~ pequena monta num primeiro 
exame, é no entanto para considerar, pois camsa. per
turbação scnsí vel. 

Para terminar, cl1amo a atenção de V. Ex.n• para 
os seguintes dados estatísticos que completarão as idéias 
resultanl'es desta sucinta enumeração de elementos com
provativos da actividade <ia P. }l.: 

Multns aplicadas 

Por inlclntha A solici.ta ,~o T otal 
da l'. M. da (). s. . . 

" "' .., ,, .. ... .., ti Impor· "" !! Jmpor· 
1 "" ~ Im por-o - .- . -::: . "' tánclas • :o tàncla~ lancias ze /. = / . E 

Pa11ns vol untariamente ... t274 201.708$97 1.016 95.446$90 5.290 297.155$87 
Autos Cll\'iados a tribunal 2.471 157.321$14 3.490 221.~3$00 5.961 378.864$ 14 

Total ..... . . 6.745 3;!1.030$11 4.506 316.9$$90 11.:tS 1 676.020$01 

-
Repressão do comércio ilícito de produtos animait 

Pê~o ~de 1 C!'fl ;11~1 ta~ Importâncias 
Quilos · 

Carnes ,·crdes ......... .. .. . .. .......... . .. 1.121 26 10.487$50 
Games íumn~ ....... . . . . . ... .. .. . ....... 331 11 2.445SOO 
º'o~ ........... .. .... .... ........ .......... 913 5 1.1 :.1150 Q .. 16 1 237 50 UClfOS. • • • • • • • • • • · • • · · • • · · • · • • · • • • · · • · • · · 
l\lanteig:a8 e nu tas ... . ..... . ............... 1n 6 1.36;soo 

Total . . .. . . .. . .. . .. . 2.558 49 15.692$50 

Cobrança de senhas aos vendedores am-
bulantes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.53.4.97$00 

Intimações a proprietários de prédios, 
para execução de obras .. ... ...... . 9.102. I 1 
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Direcção dos Serviços Centrais: 

5 - No respeitante às Comemorações do Duplo 
Centenário, os serviços desta Direcção intervieram não 
só preparando algumas das cerimónias e manifestações, 
como também proporcionando documentos preciosos do 
valioso Arquivo ~ Iunicipal, destinados a figurar na Ex
posição do 1nl 1mdo Português. A sessão inaugural do pe
ríodo das Comemorações, em '2 de J unho, nos Paços do 
Concelho, sob a presidência do Chefe do Estado, com 
a assi tência do Gov~rno e allo funcionalismo civil e 
militar, e a entrega à cidade de Lisboa, na rcünião da 
\ 'ercação de IS de Julho, db medalhão de Olavo Bilac 
pela Embaixada Especial do Brasil, evideociairam pre
paro cuidadoso e digno de nota p or parte dos Serviços, 
prestigiando--0s e à Câmara. A última constituiu ainda 
pretexto para ser pr~tada uma homenage1n à grande 
nação irmã, traduzida não só nas palavras afectuosas 
dos discursos pronunciados como na deliberação que 
a Vereação tomou, de conceder a medalha de ouro da 
cidrudc ao emÍll1ente Dr. Getulio Vargas, Presidente da 
República dos E stados Unidos do Brasil. 

Devo aqui destacaT também a deliberação tomada 
ne sa mesma rcünião, de se conferir a referida meda
lha a S. Ex.ª o Presidente da República, Excelenüssimo 
Senhor General Carmona, dec:são que, honrando a Câ
mara, permitia que fôssc prestado ao !Primeiro magis
trado da Nação o preito respeitoso de aiprcço da Cidade 
pelas suas excel as virtude e pela forma devotada 
como se lem consagrado aos espinhosos deveres do seu 
alto cargo. 

:e também digno de relêvo, êstc ano de 19±0, pela 
mudança operada no brazão de armas, sêl.o e bandeira 
da cidade, cujos novo::. modelo~, aprovados em porta
ria do Ministério db l nierior de 23 de Fevereiro, já 
estão sendo usados. 

6 - a)-0 5ierviço d Expedieiite geral do hlutú
cípio que faz parte da l.ª Repartição desta Direcção, 
continuou no seu aumento progressivo a-pt;sar-das me
didas adoptadas para o restringir. )lesmo tendo-se de
c:dido, como inovação simplificadora , que a renovação 
de licenças se fizesse por simples pedido verbal, e que 
os iprocessos, ofícios e documentos provenientes das 
outras Direcções ou Serviços e destinados à. D. S. C., 
pas;,as,,,em a ser entregue...; directamentc nas diversas 
repartições ou servjços desta Direcção a que se <lestinas
sem, ainda a Secção de expediente moYimenlou cêrca 

• 
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de 29.800 requerimentos originando processo, quási 
:31.000 petições, ·perto de ú.000 ofícios e cêrca de 1.700 
circulares, anúncios, etc. ~ste serviço, que exige do 
pessoal grande atenção, pontualidade, disciplina e uni
formidade na forma de proce~ -amenlo, registo, preen
chimento de verbetes, etc., porq narn to dêle depende a 
boa ou irregular marcha de todo o expediente cama
rário, trabalha hoje em condições que praticamente se 
ipodem coosid'erar sa tis.fa tórias. 

b )-Quanto ao serviço de aluarás sanitários, consc
giu-se no ano findo dcix{l-IO finalmente em dia, embora 
haja ainda. muHo pendente de concessão, cm virtude 
de não estarem ultimadas as formalidades necessárias à 
sua emissão. A regular<ização operada teve como con~
qüênoia uma melhoria sensível das condições de higiene 
e salubridade de muitos estabelecimentos, especialmente 
casas de comidas e beb!das, com proveito para a saúde 
pública e bom nome da Capital, e também para o crá
r.io do F,,stadú e ~1unicípio, onde entra·ram receitas apre
ciáveis, muitas das qu.ris amdavam pràticamente per
didas. Tudo se fêz persistentemente, eTitando atritos, 
reduzindo incómodos e orientando com critério, sem 
prejuízo da. missão fiscalizadora. Para completar esta 
evolução, haverá , possiYelmente, que reYer a legislação 
em vigor, de modo a dair à Câmara o papel primacial 
de que tem, até agora, a.nda<lo afastada, e que a nova 
orgânica dos seus serviços 1impõe e aconselha que passe 
a deseroipenhar . 

Em matéria de nunieração predial, tem-se mantido 
a necessária acção discipEnadora cm condições de bC>m 
demonstrar a forma criteriosa como a postura regula
dora vem sendo aplicada. A ausência de reclamações 
dev~ provar à Vereação que não tem motivos pana se 
arrepender da deliberação que oportunamente tomou. 
E quando à toponftnia citadi11a, manteve-se o ante
riormente fixado, continuando no entanto a colheita 
de elementos que hã'o-dc servir de base às decisões a 
tomar oportunamente. Este assunto da toponímia re
vela bem a «revolução pacífica» opera.da nos antigos 
hábitos e a disciplina com que todos nós acatamos as 
boas 11ormas reguladoras dos serviços públicos, inde
pendentemente de popularidades sempre fugazes. 

c)-Os serviços do Arquivo geral rem sido1 pr<>grcs
si'Vamenro melhorados nas suas instalações, se bem que 
ainda .estejam longe do que é paira desejar. No ano 
findo çompletaram-se as colecções ctls posturas muni- J 
cipais rpub1icaiclas em editiais, organizaram-se as respei- I 
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tantcs a j~igos, cartazes, etc., continuou-se a catalo
gação respeitante às cedências de terrenos para constru
ção de jazigos, organ~zaram-se os índices das actas de 
lf.)00 a. 1910 e das deliberações camarárias de 1918 e 
1!)19, promoveu-se a impressão das actas da Câmara 
de 191 e das da Comissão Executiva de 1919, elabo
rou-se o índice das primeiras, etc., procedeu-se à o.qui
s!çào de caixas, ficheiros e armários, íêz-_e a encader
nação de cêrca de 2.\'300 volumes de documentos e 
ordenaram~se mais de 2.000 volumes do a rquiYo da 
D. S. F. 

7- A Repartição do pessoal,, além de coligi~ os ne
cessários elementos para o estudo da organização de 
serviços votada em Novembro. iniciou a elaboração da 
lista de aintiguidades de todfo o p~ ido Município, 
trabalho êsse demorado pelo número de servcntuários 
a qt1e respeita (mais de 4.800) e pela deficiência de 
elementos resultante d'o m odo como os processos indi
viduais eram organizados a té à cri'ação desta Reparti
ção. Completou-se a organização dos serviços de ~egislo 
e estatística de doentes e sinistrados e da situação do 
pessoaJ entregue à Assistência. aos Funcionários Civis 
Tuberculosos, e continuou com normalid'ade o serviço 
de assistência m édica, atravez do qual se fi1..eram 
mais de 21 .• 100 tratamentos e se deram umas 8.000 
consultas, sendo perto de 1.100 nos domicílios dos 
doentes. A repartição interveio ainda na organização 
dos espectáculos para -0 pessoal, no 1.0 & )[aio e pelo 
Nata l, forneoendo elementos imprescindíveis para uma 
cdteriosa. distribuição dos bilhetes de entrada . 

8-0s sen •jços de Ouvidoria mantiveram o ritmo do 
ano anterior, propondo e defendendo acções, interpondo 
recu rsos, prestando pareceres e informações, promo
\'endo processos de expropriações, lavrando muitos 
contTatos de aquisição de propriedades e de adjudi
cações de obras e fo11necimentos, organizando processos 
disciplinares, etc. A atmosfera desanuviada , criada pela 
Câmara perante os tribunais, e a que aludi nos ante
riores relatórios, perdurou em 194!0, o que muito me 
aproz aqui fazer notar. 

9-Em matér.ia c1tltural também não nos mantive
mos inactivos no decorrer do ano findo. Nas bibliotecas 
p rosseguiu a catalogação, selagem e airrumação das~ 
vas espécies aumentadas em quási 4i>.O<X> volumes, e o 
apuramento de umas 1.800 obras do fundo antigo que, 
com as 1.700 já seleooionadas em 1939, dão um total 
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de anais de ~ . .500 obras aproveitadas. Sin1ultâneamente 
organiza ram-se 20.000 verbetes. O número de leitores 
nas bibliotecas ultrapassou 12l5.000, dos quais maás de 
2 

/ 3 na leitura diurna; nas dos jardins foi além de 
110.(()(), tend<>-se aumentado o número das suas es
pécies com Zi'O volumes. As itinerantes funcionaram 
em di:versas freguesias segundo indicações dadas pela 
Comissão CentraJ das Juntas de F•rcguesia. 

Nos museus preparou-se a abertura, para o corrente 
ano, das novas instalações do da Cidade, na i)fitra, e 
no de Bordalo Pinheiro fizeram-se bastrunles melhora
mento . O número de espécies continuou aumentando 
por compra, oferta ou encorporação: gravuras, agua
relas, óleos, <desenhos, plantas, objectos. f'lc. Para es
timular o gôsto pelas visitas, tornou-se gratuit~ a en
trada de visitantes. 

Ainda no campo cultural há que salientar a conti
nuidade de realização da idéia feliz posta em prática 
nos anos anteriores, de promover exposições de carác
ter temporário sôbre assuntos de intcrêsse citadino. 
Além da colaboração dada. à l.ª Exposição Nacional de 
Floricultura - a que adiante me referirei mais porme
norizada.mente-realizaram-se as exposições: do Aque
duto das Aguas Livres, a cuja inauguração se dignou 
assistir S. Ex.ª o Presidente da República e que foi 
encerrada com uma conferência do ilustre Eng . João 
Carlos Alves, presidida por S. Ex." o ~1inistro das Obras 
Públicas e Comunicações, a de J1ílio de Castilho, inau
gurada por S . Ex.n. 0 1 iit inistro da E ducação Nacional e 
inlegrad'a no programa de comemoração <lo I Centená
rio daquele erudito escritor ulisiponensc, -e, finalmente, 
a de Arte e Bibliografia Infantil, de âmbito mais res
trito, mas marcando a primeira tentativa no género 
entre nós realizada, e cuja inauguração coincidiu com 
uma distribuição de livros às crianças das escolas e aos 
mais pequenos filiad.00 da l\focidade Portuguesa. 

Também no decorrer do ano se comemoraram duas 
datas célebres: a do cent<enário do nascimento de J úlio 
de Castilho e a do aniversário da tomada de Lisboa, aos 
mouros. ~uma e noutra, além de várias solenidades a 
que a Câmara assistiu ou se fêz representar, realiza
ram-se sessões solenes nos P aços do Concelho, a que 
nos deu a honra de assistir S. E x.ª o Presidente da 
l'Zepública e em que usaram brilhante e jproficien.te
mente da palavra, versando assunto em correlação 
com as datas a memorar, o olisipógrafo Matos Sequeira 
e o erudito professor Dr. Agostinho de Cam1pos. Na 
primeira d'essas se:.sões procedeu-se à entrega do prémio r5 



16 

Júlio de Castilho ao C'SCritor Norberto de Araújo, autor 
das «Peregrinações em Lisboa»; a segunda foi aiprovei
tada, wmo é já tiradição, para nela se fa1.er distribui
ção de medalhas de assiduidade e comportamento a 
funcionários e operários do ~Iunicípio, atribuídas de 
harmonia com o res.pectivo regulamento, 

Publjcaram-se os primeiros volumes da Ribeira de 
Lisboa e das nfuralhas da Ribeira de Lisboa, as duas 
belas conferências proferidas no decorrer da Exposição 
de Floricultura pelo professor Teles Palhinha e pelo 
Eng. agrónomo CaJdeira Cabral, e editaram-se final
Jnente os caitálogos .das três exposições a que mterior
mcnte aludi. 

Ainda no respeitante à actuação dos serviços em 
matéria cultural, citarei os espectáculos para operários 
e seus filhos, realizados no 1. 0 de l\'[ai'O·, a que acorre
ram cêrca de '00.000 pessoas, e a um dos quais, o do 
Teatro D. ~Iaria II , se dignou assistir S. Ex." o ) finis
tro da E ducação Nacional, e o de circo realizado pelo 
Natal, em que se fêz lairga distribuição de lanches, 
brinquecb; e livros aos filhosi dos serventuários muni
cipai!s. Um e outro, embora não 1endo um cunho vin
cado de carácter cultural , tiveram contudo um alto 
objcctivo, que não pode deixar de ser compreendido 
e apreciado por aquêles a quem especialmente foram 
dedicados. 

10-Pelo que respeita a propaganda e turismo, os 
serviços mantiveram a sua actividade normal que, em 
todo o caso, no 2.0 semestre, se ressentiu do afasta
mento do seu Chefe, o Dr. Tomaz Ribeiro Colaço, 
pessoa c ujas qualidades de espírito e cultura conse
g uiam suprir as falhas e dúficu1dades i'nerentes a um 
serviço iocipiente, .ingrato e deficiente de elementos 
para actuar e progredir. O Dr. R ibeiro Colaço foi um 
leal colaborador da Presidência durante o período da 
sua estada no :\íooicfpio, e é com espírito de justiça 
que aqui se çonsigna o pesar de o ver afastado da função 
que sempre procurou C::\."Crcer com brio e honestidade. 

Edita'fam-se com regularidade várias publicações 
municipais: além das periódicas - Diário 3f iinicipal e 
Revista 1l!1tnicipal, esta última continuando a desper
tar o mesmo interêsse que no primeiro número - os 
<<À nais» correspondentes a 1939 e o «.4 nuárion de 19'.3'7 . 

Em ma.téria de tu'I'ismo, 'Pouco podemos fazer, e 
pouço se fará enquainto 111ão fôr definido, - o que cer
tamenre '11ão demorará - o campo de activklade da 
Câmara neste assunto. 



Unt <l'-pt.-cto <la P1.u;a cio :\luuidpio quanCio <l<L inauguraç10 d,1,, Co1ncmoraçtlt':> Ccntt·nárias 

~· -
• 

• 
'" 

Guaràa <le llonra do,, ,\!uno;. <la Escola <lc G11tri.1 t :\10<.1' la<.lc Portugu1.;Sl 
à chegada do Chefe do Estado à Câmara ~lunicipal 



Entr('ga da pbca dt· Oh,·o l~il.1c. oft·r t.1 lo e t·ntro ( li l<l\CU elo Rio dt• Janeiro, à Ctdadc de Lbuoa 
- t\~pt.•cto lia Sessão Soh•nc no $alào l\ohrc do,, Pa\OS do Concelho 
- O Poeta Ol('g(1rio ~l uria110 pronunuando o 1li~ut~o de sailda~-ão 

A Embaixada Especial do Bra~il às lestas Cuitl•nárias e a Vcr~ação do l\lunidpio 
no momento do descerramento da placa 



11 Para ult.imar o que principalmente respeita à 
D. S. C., resta •referir-me ao Tribunal de Reclamações 
e Transgressões, criado pelo Decreto n .0 20.300 mas 
que, por circunstâncias várias, só se 1pôde organizar 
após a publicação da lei n.0 l.~. no ano findo. Em
bora oficialmente deves.c;e ter funcionado a partir de 1 
de Abril, o facto é que, por falt a <.ie pessoal e de insta
lação apropriada, só pràticamenite a partir de 15 de 
Julho iniciou com regnla·ridade a sua acção. Como 
aliás sucede a todos os organismos novos, com funções 
e rnissão nem sempre cabalmente definidas, nos pri
meiros tem:P'OO algumas dificuldades surgiram , dúvidas 
se suscitaram e ligcir~ atritos sobrevi<"ram, que exi
~iram constante atenção da Presidência para tudo 
a.pl::tnar e esclarecer. A boa vontade de todos, o de
sejo ·de bem servir e de manter prestigiado tão impo:r
tan1lc órgão .de correlação enlre \íunicfpio e munícipes, 
operaram benéficamente. Hoje é já possíYel asseverar 
que os munícipes encontram no tribunal um estrénuo 
defensor dos seus rureitos e regalias, e que o Municí
pio quere que êle seja um órgão sério de defesa e ve
rificação dos seus interêsses legalmcn.tc fundamentados. 
A função é <lifíca de exercer, mas estou esperançaido 
e1n que a escôlha db Juíz-preside111te e do DcJega<lo do 
111nis!ério Público tenham Tecaído em pessoas dotadas 
das qualidades e requisitos necessários para bem a de
sempenhar, tanto maLc; que, qua11 to ao último, já tenho 
verificado que em sen tenças de recursos levados à Rela
ção de Lisboa lhe têm si<lo feitas elogiosas ireferências. 

No t?. 0 semestre do ano findo houve já marcada 
actividnde no julgamento dos p-rocc«..sos submetidos à 
apreciação do T. R. T. , como se verifica no seguinte 
quadro: 

. 
J al11ad.~ 

., 
E :> -.,, :> ºº ..., " -~- u -- • -- .. " 

e: ... o- cn c - "'º .s .. "' .,. ';J ~ 

" · " - e: "" - -" - ~-..,_ ... C\ o - c o c ~ ,: d 

~E E- r- o., :. .. " " u ~ ~ 

~V"õ ·-"" ~ ;..E .... 
~-"" c :.. !lo .. e =- ~- e.. , - u 

t1; '" ~ uu ,.. " - :.- - :. ~'::: 

1.26'.ll 
'wl 

lteclnmnçócs contenc. 741 2.00: 400 313 - - l.'.lOO 
tb• 

Transgrusúcs fiscnis .. 7.~52 2.543 10.0'J: - l.2'l0 :./.)i-l 6.141 
(C/ 

• policiais l.~9 3. lffl 1.991 1. 11 1 l .OI\~ -Ili 878 t.5R3 
10.703 6.39.t 17 .09; 1.601 1 1.:;:l1 l.o:.J7 3.:82 9.:ü.i. 

. -

Observ11çõ.:::: 
(•l-H:\ r~ pro--C"SOI l't'ndrntc-. nntcc d~ '°otc-rçn e ~i:o1inclo •e11• llimltci. 
(b)-H:i 1.481 juntos a outros contra o mesmo orgúido. J -, 
(c}-Foram aiquivados 638 por outros mothos. 
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Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

12 - a)-No ano findo continuaram os estudos do 
Plano de Urbanização mkiad-OS em 1938. 

A posição do problema, em fins de 1 ~ era a se
guinte em relação à escala 1:1.000: 

(Em 1938 . . . . . . . . . . . . . . . 155 Ha. 
E t ud~dos .... { Em 1 !>39 . . . . . . . . . . . . . . . . 9215 » 

lEm Jl)JO . . . . . . . . . . . . . . . 1 .650 » 
Zona de reserva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 500 » 

P t d {
Zona .não urbanizada . .faJ ~. 120 » 

or es li ar. . . b . a· 1\ r.:/\ » ur an1za a . . . . . . . u..JV » 
---

Total . . . . . . . 8.300 H a. 

(aJ-Comprt'Cndrm SOO Ha. do Parque Florestal de Monsanto. de rstudo 
rápido. 

Cita·rei oomo mais importantes, entre os estudos de 
conjunto realizados em 194-0, o da urbarúzação da En
costa da Ajuda, o da zona que abrange o novo ?lfani
c6rruo e o novo Sanatório D istrital, o da zona com
preendida entre o Anieiro e a futura Avenida de Roma, 
e a ampliação, para poente, do estudo referente ao 
Vale Escuro. 

Quanto a estudos de iPOnnenor, muitos foram rea
lizados, dentre os quais citarei: 

- Alteração ao projecto do Bairro de Casas Econó
micas do Valo de Alcântara 

-Prolongamento da Rua de Luciano Cord'eiro até 
ao Campo dos ~1ártires da Pátria 

-Arranjo do Campo dos Mártires da Pátria 
-Arranjo da zona compreendida entre as ruas de 

Gomes Freire e Luciano Cordeiro 
-AJtcração ao estudo de urbrunização da R ua do 

Telhai e Miradouro do Torei 
- Prolongamento da R ua do ~farquês de Ponte de 

Lima 
-Arranjo da Rua Nova do Destêrro 
- Planta geral e perfis longitudinais do arranjo do 

Largo de Andaluz 
-Novo arranjo do cruzamento da Avenida do 

Duque de Loulé e Rua de Camilo Castelo Branco 
-Arranjo, planta geral e perfis longitudinais dos 

prolongamentos da Avenida do Vjsconde Valmor e Rua 
de D. Estefânja 



-Arranjo da Travessa das Freiras 
- Planta geral e perfis longitudinais dos arruamentos 

do Bairro de Casas Económicas da Encarnação 
- P1anta geral e perfis longitudinais dos a rruamentos 

circundantes do novo Manicómio de Lisboa 
-Arranjo da Calçada de Palma de Baixo e acesso 

ao Colégio do Infante de Sagres 
- Arranjo da R ua das Amoreiras, junto ao Arco das 

Águas Livres 
- Arruamento de ligação da. Avenida de Alvares 

Cabral à R ua de Saraiva de Carvalho 
- P lanta e perfis longitudinais da ligação dos dois 

lrôços da Rua de P ereira e Sousa 
- R ectificaç.ão do a~inbamento da Avenida 2A de 

Julho, junto à Rochai do Conde de óbidos 
-Solução provisória do cn1zamento da Avenida da 

1ndia com a Rua dos Cais de Alcântara 
- Estudo de localização do Novo :\1ercado de Be

lém 
-Arranjo da zona de protecção ao Palãcio da Ajuda 
-Diversas divisões em lotes de terronos municipais 

e particulares. 

Como elementos necessários à construção das gran
des artérias radiais e circulares, constit uindo a rêde 
fundamenm! do Plaino de Urbainização da Cklade, es
tudaram-se os seguintes arruamentos : 

-Avenida de Ceuta, 1.0 trôço (La'fgo de Alcântara-
-Senhora d'e Santana) 

- Prolongamento da Avenida da L iberdade e arn1a-
mentos da Encosta de Palhavã 

- Arruamento Campo 28 de ~faio-Lumiar 
- Arruamento Novo ?Yiatadouro-Moscavide 
-Arruamento '?ifoscavide-Encarnação 
- Arruamento EncarnaçãO-Cbarneca 
- Arruamento Charneca-Lumiar 
- Arruamento Moscav-ide-Aeropôrto 
- Arruamento Portela-Campo 28 de Maio . 

• 

Dentre estes têm especial interêsse: o da Avenida de 
Ceuta pela importância da ligação que irã estabelecer 
entre zonas da cid ade ao presente completamente se
paradas, e pela obra de saneamento (cobePtura do 
Caneiro) cuja execução prévia é indispensável, e a do 
prolongamento da Avenida da Liberdade, por d'ar sa-
tisfação a uma velha aspiração citadina. r 9 
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Iniciaram-se, continuando em curso em 1011, ou
tros importantes estudos, dos quais destacarei : 

- Avenida i iarginal Oriental 
- Arrua.men.to Portela.-Avenida r.larginal 
- Avenida de Ceuta, '2.0 trôço (Senhora de Santana-

- Portas de Benfica) 
- Avenida dos Estados Unidos da América 
- P rolongamento da Avenida de António Augusto 

de Aguiar 
-Arruamento Campo 28 de ~Iai0-Aven ida de Ceuta 
-Zona Tndnstrial da Cidade 
- Acesso da Ca~çada da Ajuda ao Parque Flores-

ta 1 da Cidade 
- Acesso ao Parque Floresta l pela Rua do Alvito 
- Arruamentos do Bairro de Casas Económicas de 

Campolide 
-Arruamentos do Plamo de Urbanização da En

costa da Ajuda e 
-Cemitério do Parque F lorestal da Cidade. 

b )-Dentro da orientação seguida d sde início pela 
Câmaira, pr0!$Cg11iram '110 aino findo as expropriações 
necessárias à execução dos melhoramentos que se efec
tuara·m e dB.quêles cuja realização se prevê paira breve. 
A acção incidiu sobretudo na zona <la. Encosta da: Ajuda, 
onde está quási assegurada a ,posse de todos os gran
des prédios rústicos ali situados. Também se expro
priaram algumas propriedades na 7.ona marginai, do 
rio, entre Bt:lém e Algés, e completaram-se os proces
so- respeitantes às dos Bairros de Casas Económicas da 
Encarnação e iradrc de Deus, do acesso a Lisboa pela 
Encarnação-para a praça neste último local, e no trõço 
entre a P ortela e o Areeiro - ·e continuaram em larga 
escala as Tespcitantcs ao Parque Floresta l de ~1onsanto 
e ao a rruamento de acesso à auto-estrada Lisboa-Cas
cais. Prosseguiram as <lestinadas a completar a área 
expropriada pelo Estado na zorra do Sanatório Distri
tal-~ovo ~lanicómio e na dos Novos Edifícios Univer
sitários, fêz-se grande parte das respeitaintes ao Bairro 
de Casas Eoonómicas de Campoli<ie, tratou-se de algu
mas das que interessam à Avenida de Ceuta (sobrehldo 
junto ao grande viad uto da auto-estrada), concluiram
-6e p roblemas que há muitos anos se arrastavam, como 
os referentes a'O prolongamento ida Rua de P inheiro Cha
gas, ao arranjo da Avenida Alvares Cabral, etc. En
frentaram-se e resolveram-se a'lguns casos complicados 
de antigas concessões incompatíveis com o Plano Geral 



de Urbanização, das quais o mais importante, pelos inci
dentes surgidos, foi a aquisição dos terrenos de Teixeira 
& Allbuq uerq ue no Alto da Avenida Alinirante R eis. 

Tôda esta actividade expressa em números, t radu
ziu-se em 300- processos m ganizados para aquisição ou 
expropriação, abrangendo cêrca de 2-ll Ha. num lolal 
de quási 19.000 contos, ten<fo~se di pendido na aquisi
ção de propriedades durainoo o aoo: 

F undos de aquisição f Art. 3'2.º-3) . .. . 
de p rédios. l Art. 11'3." .... . 

Pelas verbas da desp. exlr .. . ...... . 

ú.O'iO conto::. 
].()50 )) 

lü.710 )) 

TotaJ .. .. .. ..... . 24.1.30 con tos 

c)-Den tre a actividade da Direcção, um problema 
não pôde encontrar solução satisfa tória: o do levanta
n1ento da Planta da Cidade. A guerra per turbou de 
tal 1nodo o and~meoto dos trabalhos da empr eitada 
adjudicada à Ottico )leocan ica I taliana, que é possível 
vir a tornar-se necessária uma decisão para orientar 
noutra base o assunto. ~le tem um especial interêsse, 
como já tive oportunidade de explicair, pois a fa lta 
duma planta de <:onfiança obriga a dispêndios perma
nentes com aotualizações das zonas abrangidas pelos 
melhoramentos cujos projectos se tem de estudar, as 
quais nem sempre são satisfatórias nem desprovidas 
de êrros. O desenvolvimento dos rcspectivos trabalhos 
no decorrer do ano pode reswnir-se no seguinte: Após 
a conclusão da cobertura fotográfica da área a levan
tar e das operações de campo para determinação dos 
pontos de apoio necessários à restihiição, enviaram-se 
as matrius fotográficas para a sede da cmprêsa adju
dicatár ia, em Roma, para a li se efectuarem as opera 
ções de r estihüção, conforme o estabelecido no con
tra to . As operações, iniciadas em Abril, tt!m decor rido 
com a assistência de uana delegação da }' iscalização, 
cujas desp esas são cuslearlas rpela Emiprêsa adjud ica
tária, encontrando-se já restituída uma á rea de aproxi
madamente 4.800 hectares, q ue represen ta pouco mais 
de 1nelade <la área total do levantamento. Tem-se pro-
cedido à verificação (que oonllinua em curso) dos pro-
ccs.sos de trianguJação e nivelamento, efechtando-se ni
velamentos geomét:ricos de precisão om di ferentes zonas 
da cidade e estabelecendo-se uma rêde de triângulos, 
apoia.ida numa base medida nos terrenos do aeropôrto 
da Portela. Nas verificações já e fectuadas, tem-se re
conhecido perfeita satisfação das exigências do caderno 
de encargos. 2 I 
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d) - Pas.sando a outros estudos importantes, con
vém ciitar o que se iniciou tendente a estabelecer o 
Plane Geral de Esgotos da Cidade. ~ facto, que não 
se ignora, que a rêde de esgotos citadina não tem sido 
estabelecida dentro dum plano metódico, e daí anoma
lias por tôda aJ parte, como as que se encontraram ao 
fazer-se a transformação da Avenida Almirante Reis 
cm 1~. Entendeu a Câmara dever procurar remédio 
a esta siluação, encarrega,ndo do estudo dêste magno e 
caipital problema o eng.º Eduardo Arantes e Oliveira, 
cujos méritos de Ll"Cnico distinto e consciencioso bem 
se evidenciaram durante o tempo em que desempenhou 
as funções de Director dos S. U. O. da CâmaTa. Os 
estudos iniciaram-se no ano findo e visam os seguintes 
aspectos: 

-Tratamento e destino dus esgotos; e 
- Remodelação e ampliação da rêde. 

Dentro do primeiro, foi dada realização, durante o 
segundo semestre do ano findo, a um vasto programa 
de determinações e>.'])erimentaás sistemáticas incidindo 
sôbrc as condições hidrográficas do estuário e barra 
do Tejo que Íillteressam ao problema, sôbre as condi
ções de poluição e autodeparação das águas da bacia 
marítima do Tejo, sôbre as características médias e 
regime de caudaás dos esgotos da cidade, e ainda sôbrc 
características pluviométricas das bacias de Lisboa, etc. 
Estão também já concluídos os ensaios laboratoriais 
rcla1ivos às condições do futuro tratamento dos esgotos. 

Completados os trabalhos de compilação e interpre
tação, já em adiantado curso, poderão considCTar-sc 
concluídos os elementos de ante-projecto relativos à 
primeira. parle do estudo geral acima referido, com os 
quais será possível fixar definitivamente e com a ~n
dispensável segurainça, o género de tratamento e o des
tino dos esgotos de L isboa. A segunda parte dos es-
tudos de ante-.projecto,, relativa própriamente à rede a 
construir, conta já com diversos trabalhos preliminares 
e determinações c~pcrimentais. Desta forma, tudo se 
prcpan-a para que, no decorrer de 19.JJ, se inicie a ela
boração dos project.os definitivos das obras integradas 
no Plano Gerall em estudo. 

13- Passar'€i agora a ocupar-me das obras realizadas 
no aJ110 findo. A actividrudc dos serviços mrunteve-sc 
sempre em alto grau, como o impunham os condicio
namentos de prazos estabeleci<ios de acôrdo com o pro
grama das Comemorações Centenárias. Procurou-se 



cumpri-los, mas nem sempre, por circunstâncias resul
tantes da guerra, foi possível alingir-se o desejado 
objeclivo. 

a)-U1na das obras não concluídai:;, foi a do Aero
p6rto terrestre, a-pesar-oo tudo se ter tentado para o 
conseguir. No dcoorrer do ano completaram-se as ter
raplanagens, esoavando ainda cerca de .Ji50.000'n' de 
Lcrras, para que podesse completar-se o volume pre
Yisto: 1. h .. >O.ooon\•; ultimaram-se os trabalhos de dre
nagem, assentando-se cêrca de 150 quilómetros de tu
bos e <:.onstruirf'i<lo-se '414S caixas de inspecção; exe
cutou-se o macadame de fundação das pistas numa 
área de ~.óOO"'' (equivaJonle a cêrca de 45 quilóme
~ros de estrada oom iõm de faixa de rolagem); iniciou-se 
a camada de desgaste das pis1as, feita de betão asfál
tico; executarann-se os trabalhos preparatórios do ar
relvamento, atlquirind<rse na América as respectivas 
samentcs. A verba dispcndida no Aeropôrto orçou por 
8.700 contos, aléJn de 6.100 com os aces os. 

b )-Seguiram-se aclivamentc os trabalhos de plan
tação e urbanização já iniciados a·nteriormente no 
Parque Florestal de !1011sa1ito. Fêz-se a sementeira de 
30 Ha. de pinhal e prepararam-se outros 30 para a 
sementeira da primavera de 1~1 ; planlara1m-se mais 
de tQ0.000 árvores; fêz-se o arranjo <los miradouros 
construídos; melhoraram-se os viveiros ;preparando-os 
para fornecer determinadas espécies, procurando' assim 
dar satisfação às doutrinas expendidas em 11elat6rios e 
conferências, de fazer predominar no Parque as plantas 
da flora local ou, pelo menos, as de melhores condições 
de adapta'ÇOO; construiram-se ou repaTaram-sc cêrca de 
10 quilómetros de arruamentos, que permitem já hoje 
a circulação de veículos pela quá i totalidade da zona a 
sul da auto-estrada e em extensão importante da zona 
a norte, e para cuja execução, bem como da das torra
plaoagens de ailguns campos de jogos. se removeram 
cêroa de 100.ooom• de terra, se fizeram 166.400'1' de 
cainada de fu ndação com macadamc, e 118 .7001"' de 
caimada de desgaste; e construiram-se ainda 2 quiló
metros de caminhos para peões. A de:.-pesa realimda 
nas obras foi: 

Arborização, vivekos e estufas ....... . l .2.50 contos 
Campos de jogos, miradouros, etc ... . 1.0JO n 
A rruamen los . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.850 )) 

" To tal .. ......... . 4.14-0 contos 2J 
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e) - Em execução do programa de dar a L isboa 
acessos condigno , prosseguiram no ano findo, as obras 
elo arruamento de ac~ à auto-t'Str.ada e rcspectivo 
viaduto no Arco de Carvalhão; ficaram quási concluí
dos o arruamento Encamaçã0-Portela-Almirante Reis 
e os acessos ao Aeropôrto pelo sul e nascente (êste um 
pouco mais a lrazado, mas já com a camada de fun
dação); e fêz-se finalmente ai com pleta remodelação da 
Avenida c1la. 1ndia., desde S.to Amaro a Pedrouç.os, do
tanclo assim a Exposição do ~lundo P ortuguês com 
um esplêndido e rápido acesso e estabelecendo a con
tinuidade com a estrada marginal Lisboa-Casca-is, exe
cutada pelo Govêrno até Pedrouços. 

d)-Cumprindo as disposições legais vigentes, res
peitant'e3o à t'rbanização dos bairros de Casas E conó
niicas, concluiram~c cm 10-10 as terraplanagens do da 
:\ladre de Deus, avançou-se bastante nas do da Enca r
nação, e pavimentou- e o acesso ao Bairro do Alto da 
Ajuda (continuação da actual Calçada da Ajuda}. 

Outra obra de largo alca nce concluída no ano fi ndo 
foi a do Bairro de casas desmorutáveis da Boa Vista, 
executado no género do da Quinta da Calçada, ma.." 
com ligeiros melhorallliCntos que a prática aconselhou, 
e que se destina a receber os ocupantes das barracas 
demolidas na Baixa dos Sete ~Ioinhos (em conse
qüênc!a da execução do arruaanento de acesso à auto
-estrada) e no Parque Florestal, em virtude das obras 
e jplan tações que ali se vêm 1realizando. A ausência 
dum colcctor que pudess.e servir o Bairro, impôs a 
construção duma pequena estação depuradora, a pri
meira existente cm Lisboa, e cujo plano e ooncüções 
C:c funcionamento no íuturo têm sido seguidas com 
grande interêsse pelos serviços competentes das Direc
ções Gerais de Sa(tdc e dos Serviços H idráulicos, além 
de constituir também campo experimantal para o Plano 
Geral de Esgotos em estudo. 

No Bairro da Quinta da Calçada completaram-Sé 
os edifícios pre\·istos no pro~ecto inicial. 

e}-A obras ctn ligação c01n a Exposição do ~fundo 
Porl1'gtté · foram executadas dentro do programa 1ra
çado. Além da transformação da Avenida da 1ndia, fêz
-sc o alargamento da Calçada do Gailvão1 até ao La rgo 
da ]l!emória, transformou-se a Praça de Afonso de Al
buquerque, construiram-se as P raças do Império e dos 
Jerónimos e vários arruamentos no recinto da Expo
sição, concluíram-se tr~s das avenidas principais do 

• 
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Plano de Urbanização da Encosta da Ajuda, recons
truiram-se as alas cortadas no edifício da Cordoaria, 
à Junqueira, e fêz-se um exlenso trabalho de trans
plantações e ajardinamentos em tôda esta zona, que 
n1erecera.m as mais elogiosas referências dos muitos mi
lhares de visilantes da Exposição. 

/ )-i)bras de menos relêvo, m<l!:> constituindo ainda 
trabalhos de grande importância, se realizaram. Fêz-se 
o prolongamento das Ruas de Ponta Dolgada, Coelho 
da Rochai, Azedo Gneco, Sampaio Bruno, David de 
Sousa e Augusto Gil e o arruamento para lelo à via 
félirca dle cintura., nes~ loolJ. Conshru·iram-se os arrua
mentos a norte da Alame<lai D. Afonso Henriques e 
tlroços dos acessos ao Cast'Clo de S. ] orge. Iniciou-se a 
gra'Tlde reparação dos arruamentos do Ba.i<nro das Coló
nias e da Rua de Luciano ·Cordeiro. Completaram-se os 
trabalhos em curso do ano anterior no cruzamento da 
Rua de Camilo Castelo Branco com a Avenida do 
Duque de Loulé, nos arruamentos em tômo do J aa:dim 
dos Capuchos, no prolongamento da Avenida de Praia 
da: Vitória junto às Picôas, e as terraplanagens da Ave
nida: Oriental do Parque Ed\.Lairdo VII . Concluiu-se a 
rêde de esgotos e avanÇ()u-se bastante na pavimenta
ção dos arruamentos duma importante zona do Cemi
tério dos Prazeres. F izeram-se novos coloctores de es
gotos em variados pontos da cidade. 

g)-Quanto à conservação corrente dos arruamen
tos, não houw, infelizmente, progresso em rcJação ao 
estado lamentável que tra'l'lsit<>u dos anos anteriores; já 
sôbre êsle assunto emiti anteriormente opinião, pelo 
que me dispenso de reedilaa- o que foi dito; espero que 
no corrente ano de l 9-1.l a~guma coisa se avance na 
resolução dêsle :impor t"anle problema. 

h)-Mas nem só em arruamentos houve actividade 
de relêvo especial. Além do 1prosseguimenlo da cons
trução do novo ~Ierca(}b de Arroios, que êste ano se 
inaugurará, muitas outras obras, ainda qu~ de menor 
monta, foram realizadas, algumas delas jmpostas pelo 
arranjo inerente à realização <ia Exposição do ~Iundo 
Português. Limparam-se e constrwiraim-se muros, mu
railhas e grardeaanenitos; beneficiaram-se edifícios dos 
diferentes serviços, dotando-os com novos melhoramen
tos: fêz-se a transferência do antigo l\fercado de Belém 
para um local provisório; construiram-se novos jazigos 
e ossários nos Cemitérios; concluíram-se algumas obras 
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crn cur::.o aio Novo Matadouro e pagou-se mais uma 
prestação do custo do frigorífico (cêrca de mil can
tos) , etc. Fêz-se ainda, a conservação dos edifícios 
afectos aos diferentes serviços, mas com uma extensão 
muito superior ao normal, no que se d:!spenderam avul
tadas somas. 

14-l\o que resixita a arborização e jardinage111 
também muito se fêz, e bem, em 1940, e o resultado 
c<:1tá à vis ta: os jaroins da Cidade, racionalmente trans
formados, têm agora um agradável aspecto. 

A remodelação fêz-se completamente nos seguintes 
ja1rdins : 

- Praça de Afcxnso de Albuquerque 
- Praça <lc D. Luiz 
- J ardi m de Santos 
- J ardim do Ca is do Sodré 
- Avonida 24' de Julho 
- J ardim do Largo da Bibüoteca 
- J ardim do La,rgo ao Barão de Qui.ntcla 
- Jardim da Rocha. do Con<le de ó bidos 
- J ardim de alflta Clara 
-Jardim do Largo da Graça 
- J ardim do Largo da Sé 
- ] aTdim de S. Pedro de Alcântara. 

Só na P raça do Império e na Praça Afonso de Al
buquerque (oram empregadas cêrca de 200.000 plan
tas de estação, tôdas preparadas nos viveiros munici
pais. Os restantes jard'ins sofreram também beneficia
çõe:; de maior ou menor monta, e em todos se coloca
ram bancos completamente repa rados e pintados. A 
dominante preocupação cm relação às plantações foi 
a de asscgw·ar uma floração petmanente dle Junho a 
Novei11'bro, o ql1e se con eguiu. No que diz respeito 
a jardins novos, há a citar o d'e Santo Aoi6nio dos 
Capuchos e o do Palácio da Mitra. 

Obteve-se bom êxito com a substitwção dos arrel
vados cm grama ameri-cana por «ga1-on», que muito 
contribu iu para <> bom aspccto conseguido; além de 
que, o crescimento rápido dêste pemlitiu que os 
jardins estivessem concluídos 'Ilas datas p revistas. Além 
do que já se referiu, e ainda em correlação oom as 
Comemorações Centenárias, ÍOTam executados por pes
soal municipal dos ja'fdins muitos trabarlhos de orna
mentação cm locais onde houve festas. 



A reaiização da I Exposição Nacional de Flori
cultura na Tapada da Ajuda, para isso gentilmente 
cedida pelo Instituto Superior de Agronomia, consti
tuiu iniciativa feliz que obteve êxito absoluto. A ela 
concorreram inúmeros expositores, que capricharam em 
apresentar valiosos mostruários. A exposição também 
foi bem comprecndidai pelo público, como o indica o 
número de pessoas que a visitaram: 216.000. Bem re
oompcnsado foi o esfôrço dispenrudo, com a atribuição 
à Cãmaira, por Sua Excelência o ~1inistro da Educa
ção Nacional, da Taça destinada a ;premiar a câmara 
municipal que maiis se tivesse distinguido om maitéria 
de floricultura. Iruciou-se, assim. a reailização, que de
verá ser :periódica, de exposições desta natureza, um 
dos melliores meia; de estimular os produtores e de 
mostrair ao público os progressos realizados. Termina
rei êste assunto referindo-me ao curso de jardinagem 
que, por proposta dia Câmara, foi criado pelo Minist6-
rio da Educação Nacional, e que já funciona na Escola 
Agrícola 'Cle D. Diniz. Desnecessário se torna salientar 
as suas vantagens, pois dêle sairão os ja,rdineiros de 
àmanhã, que, iinstruídos segundo a nova onientação, 
serão ta. garantia: segura da,conúi-nuiiclade da obra iniciada. 

15 - Quanto a edificações urbanas, persistiu com 
intensidade a acção disciplinadora do l\iuni<:ípio, an
teriormente começada. 

a)-Em matéria de arquitect"'ª· notou-se melhoria 
acentuada nai elaboração dos projectos submetidos à 
apreciação da Câmara, veriiificando-se que já não cons
tituem excepção os que se apresentam com plantas 
logicamente estudadas e com fachadas de linhas correc
tas. Na grande onai01ria dos casos, esta acção camairá
ria tem s.ido compreendida e até acompanhada pelos 
autores dos projcctos. que. salvo ll"aras excepções, cada 
vez om menor número, têm sido diligentes colabora
dores do ~1·unicípio. 

Continuou o estudo das cérceas de grande número 
de rurtérias. base ipaTa uma determinação racional da 
altura das construções, cm substituição do cri'lério ar
bibrário de considerar apenas como Limite a altura má
xima. permitida pelo> R·egula.mento, cr:itério cujos in
convenientes e resultados, em granrle pacte já impos
síveis de remediar, estão bem paitenres. 

Tem-se conseguido a:c:entuadia melhoria 'IlOS p rojec-
tos de arranjo das frentes dos estabelecimentos, su
bordinando-os a um estudo do conjunto arquitectónico 2 7 



da fachada do edifício e !P<>ndo de parte <> critério, até 
há pouco ~"Uido, do simples a.rranj()J local. O mesmo 
se trun feito para a localização dos reclames e owtros 
dispositivos aplicados nas fachadas, de modo a não 
prejudica.rom o equilíbrio a·rqiuitectóni.co dos edifícios 
onde assentam~ 

Também as côres do prédjos 'llOS oontinuaTaan a 
merecer o maior cuidado. Desapareceram os tons ber
rantes, especialmente nas crnpênas e fachadas de tar
doz, que foram substituídos por côres claras, numa 
d·iversidad harmoniosa, com agradável modificação no 
aspecto c~tadino e coosegwndo-sc melhores efeitos de 
claro escuro nos aglomerados das construções. Não 
obstante, há, ainda, que rcronhecer que tudo quanto 
se tem feih> não basta, se não fôr aco~nhaido de 
out ra.si medidas inrl~spensáveis ao bom aspecto e har
monia do conjunto a alcançar. Há que terminar, de 
vez, coro a colocação de cartazes nos paramerutos ou 
nos elemen1os de CMJtari.a. dos prédios, pois não é 
admi$sível que se obriguem os proprietários a fazer a 
ldmpezai d:as suas propiflieda'<:les, para, em seguida, se 
permitir que nêles se afixem Teclamcs, quMlta.s vezes 
de mau gôsto, manicndo um sistema impróprio de 
uma cidade da caotegoria de Lisboo., quando afinai há 
muitas outras ÍOfllllas de anunciar, sem recorrer a tão 
iineslétiico. processo. 

Continoou em 1940 a orientação já anteriormente 
seguida, de, em terrerlQs vendidos cm hasta pública 
pcla Câmara, com local..imções especiajs, se impôr a 
construção coo.forme projecto fornecido pelo ~lunicípio, 
com o objectivo <llc conseguir hnnmonia no conjunto 
do quarteirão cdilica.do. Os prédios assim construídos, 
de uma maneira geral óbrios, elegantes e económicos, 
pretendem mostrar: aos proprietári~ que a economia 
não é incompatível com o boln gôsto, o que os levará 
a ser rpara o futuro mais exigentes; aos construtores, 
que as habitações não são puros caixotes que po~am 
desenhar-se sôbre o joelho. Os principais blocos cons
truídos ou em construção, durante o ano de 191-0, 
foram: o limHado pelas ruas de Carlos )lardel, Lu
cind'a do Carmo, Aclor Isidoro e Augusto Machado, o 
das iruas Da'Vid. Lde Sousa e Augu to Gil, e o limitado 
pelas iruas àe Alm~ida1 e Sousa, Sampaio Bruno, Coe
lho da Rocha e Azêdo Gneco. Do bom ~olhimento da 
idéia são proYa evidente o interê$C d'cx; proprietários e 
oonstrurores adquirindo os lotes em grande número e 
iProcedendo, 11a sua construção, com o máximo respeito 
pelo projecto' forn~cido. 



b )-Também 5e modificaram profundamente os ser
viços de fiscalização das obras particttlares, actuaJ
m.ente a cargo, quási exclusivamente, de engenheiros e 
agentes técnicos de engenharia. Só a im se poderá 
exigir categoria idênttca aos técnicos rcsponsá,·eis pelas 
construções, o que atenuará grandemente uma das 
maiores dificuldades com que tem lutado a fiscaliza
ção: a rncompetência de alguns técnicos rcspon&-'l.Yeis . 
. i\os construtores deve 'Clar-sc o máximo de liberdade, 
dentro '<los limites impostos jpelo Regularrnento; em 
compensação, porém, deve impôr-se-lhes o máximo de 
rcsponsalbilida.dc. Não pode haver contemplação com 
faltas de honestidade moral on profissional, anas deve 
mostrar-se que a Câmara sttbc apreciar quem é na irca
f.idacfe comperente, pois só asisim se poderá obstar a 
que os propTietánios oi1 ·capHalistas con tinuem leviana
m-ente a utilizar construtores inieonscientcs ou deshooes
tos, fia'Clos ·em que a fiscalização municipal lhes defen
derá os interêsses, critério erróneo ês.c;e, com o qual se 
pretende levar o ~1unicípio a ir além da sua missão. A 
defesa dos proprietários não pode nem deve fazê-la a 
Câmara, dlirigindo a CO'llStrução ou fiscalizand<>-a a par 
e passo, a:nas sim eliminando dos registos munik:ipais 
quem não tenha idoneidade proíis.5ional ou morai para 
tomar a responsabilidade de obras. Há que terminar 
de vez com a já f elizmcnte reduzida falal'l€e de assi
nadores de projectos e de têrunos de responsaibilidade, 
que das obras só conhecem o número de escudos que 
recebem oo füm de -cakia mês; há que forçar os pro
prietários a escolher construtores conscienciosos, com
petent-es e dignos, e aplicar com dlnreza as sanções 
regulamentaires a quem o merecer. 

Não pode aceitar-se como argumento, em pedido 
de legalização de alteração feita a um projecto, o dlizer-
-sc que a fisca,lização '11ão impcdju que ~la se efect·i
vasse. Se é adlmissível que o técnico responsável 
possa, ipor motivos de cm:km itécn~ca ou económioa, exe-
cu lar, num daido momento, uma alteração re,putarla 
necessáriia e que estejéli de acôrdo com as disposições 
regulamentares, apresentando ;posteriormente à Câmara 
o pedido de legatlização, a responsabilidade da altera-
ção, ainda mesmo quando a fiscalização o não impe-
diu de assim proceder, tem de caber exclusivamente 
- a própria designação o indica - ao técnico respon
sável. Se êle, em caso de dúvida, •realizou a alteração 
sem usar da prudência de requerer previamente, e esta 
não foi considerada. lega1i1.ável, terá de se sujeitar a 
mandar demolir o que executou, sem que invoque 29 
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como argumento o prejuízo causado ao proprietário. 
Proprietário e técnico responsável terão de ser solidá
rios na responsabilidade: o prejuízo que para o pri
meiro possa advir da acção do segundo, é assunto 
cstiradlho à CâlITiara, pois a defesa dJo proprietário con
siste em, antes de contratar o técnico, "inforonar-se pre
viamente, junto dos organismos competentes, da ido
neidade do que escolheu. 

Inrciou-se em 11).10 a organização do airquivo de 
obra • trabalho <lispendioso e <lernorado, mas ind'ispen
sávd para eliminar as actuais e constantes perdas de 
tempo na procura de antecedentes dos p rojectos; abra.n
geu 47 ruas, deixando c-0ncluídos 005 cprocessos. 

QuaITTto à Co1nissão Per1nane1ite de Vistorias, ai sua 
actividade tralduziu-sc pelas seguintes realizadas: 

- De estabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176 
- De habitação e ocupação . . . . . . . . . . . . 177 
-Nos tênnos do art. 175.0 do R. G. C. U. 110 
-~os têrrnos da Lei n. 0 438 . . . . . . . . . . . 6 
- A estabelecime<ntos e vestíbulos de es-

cada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 

Total..... . . ... .. 511 

Direcção dos Serviços de Finanças: 

16-'No relato do que interessa a êste importante 
sector da vida municipal, começarei por me ocupar da 
conta de gerência do ano findo, cujo resultado global 
foi o seguinte: 

Saldo de 1'9-39 .... . .. . . . . .. . . 
Receifas arrccadardas ....... . 

T alta 1. .......... . 

Despesas pagas ........ . . .. . 

Saldo p ara l W 1 .......... . . . 

2. 217 .16'2$89 
159.460.600$19 

lül .677 .700$00 

160.0'i0.84l.5$50 

1.600.91?$58 

Por êle se verifica que as despesas pagas excederam 
as receitas arrecadadas em 610.24.5$31, o que se reali
zou à custa do saldb vindo do ano anterior, como se 
deduz >do seguinte quadro: 



Saldo de 1939 . ...... 

RECEITA: 

Ordi11Jrla: 

IJ • • rop1·1 :t ••••••••• 
Consignada .••.. 

Ex1raordi11drla . . ... 
Soma ..•.... 

DESPESA: 

Ordi11drla : 

Própria ..•. . .... 
Consignada . .• .. 

CJ.·traorJill(iria .... . 
Soma •...... 
Snldo .... . .. 

Vulorcs 
prós~·io~ 

Munlclplo 

146.001$i5 

Valores 
cm 

conslgnuçúo 

2.070.561 $ H 

106.416.359$?7 
21 .207.317$52 

3 t.~36.923S·IO . . 1 
1 38.399.~$ .. 2 --z3.27i .87~$(,6 

74.037.988$44 .. .. 21.671.939$49 

M.J00.917$57 .. 
l 38.3~.906$01 21.671.93?$49 

9711$41 l.605.939$171 

Total 

2.217.IG2S~ 

.. 
1 :n .G23.6i6S79 

31 .836.923S~ 
161.677.76JSOl! 

.. 
95.709.927$93 

M.3(J().9l7S57 
160.070.845$50 

1.606.917SS8 

Vê-se assim que, em relação à gerência de 1940, e 
e1n conta própria, os pagamentos efectuados pelo Mu
nicí·pio excederam os recebimentos em 14'5.623$34, e 
que <> saldo de valores de lcrceiiros em seu poder, que 
em 31 de Dezembro de 1939 era de '2.070.561.$14. 
ficou em 31 de Dezembro de 10-LO reduzido a 
1 .605.917$.58. 

Analisando o ciclo de contas correspondentes aos va
lores próprios d'o i1unicfpio, vemos que a uma receita 
ordinária de 106.41>6 contos correspondeu uma despesa 
de igual categoria de 7'4 .038 contos, e que para se rea
lizarem despesas extraordinárias no valor de 6!.361 
contos, apenas se foi buscar a receita correspondente a 
31.83'7 contos, fa'Cto êste que se explica por harver em 
sido cobradas durante o ano as licenças de estabeleci
mento comercial e industrial de dois anos, permitindo 
a.o )1unicípio a liNiar-se d~ e ncargos de juros, sem dei
xar de ma!Ilter a maior aotividade no desenvolvimento 
que, em todos os sentidos e scb todos os aspeclos, se 
está operando na Cidade. 

17- Receitas do Munidpio: 

a) - A receita orditiária orçou-se cm 7~.7 L596$20, 
mas robrnam-se 106.416.763$2.1, verificando-se a~m 
urn exc~o de 26.001.'i~SO'i sôbre a previsão orça
mental. 

• 
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Es1a receita proveio de: 

Capítulo. 1.0- lmposlos dircctos ........... . 
Capítulo 2. º- I mpostos indirectos ......... . 
Capítulo 3.0- TéL'\."'as-Rendimento de diversos 

serviços .......... . ..... . 
CapHuJo 4. º-Rcndime0>to de bens própri<ls 
Capitulo 5.0- Rc·embolsos e reposições ..... . 

Contos 

85.562 
5.0 o 

30.910 
1.381 
3-.488 

106.416 

Estudemos em separado cada um dêstes capítulos . 

b)-As receitas a rrecadadas, provenientes de im
postos directos foram as segutnlcs: 

Adiciona is aos impostos directos do Estado .. 
Imposto ,para o seiviço de incêndios ....... . 
I mposto sôbre bilhares, sociedades e casas de 

recreio ....... .. ....... . ... . . ........ . 
Licenças de estabelecimento comercial e in-

d ustriaJ. . . . . . . . . . . . . . . .............. . . 

Contos 

20.774 
1.524 

S47 

42.'254 
Juros de móra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 ---

Soma . .......... . 00.562 

Em relação à previsão orçamenta1 de 30.SOO contos, 
houve um excesso de 25. 162 contos, evidentemente 
anormal, e que resultou fundamentalmente, como acima 
se disse, de hav erem s ido cobradas dentro do ano as 
1 icenças de esita<bclecimen to co~rcial e industriai re
f erent.es a HJ39, e quási tooas as de 19-ro. 

Nos adicionais aos impostos dirlctos do Estad<>, or
çados em 1 .!\)';) contos, cobraram-se 20.774, ou seja 
um excesso de 2.179 con los, de cujo montante devem, 
porém, <led uzir-se 2 contos desc<>n1ados pelo Estado 
como despesas de cobrança, o que dá a receita líquida 
de 19.892 contos. 

Compara•ndo êste resultado com o de 193'9, temos: 

Cobrança em 19~0 ........... . 
n em l !).~~ ........... . 

Excesso em 1910 .. ........... . 

Contos 

19.89-2 
18.688 

1.50'1 

A-pesar-de se verificar êste aumento de receita, os 
adicionais sôbrc o imposto de aplicação die ca.pitai~ 
renderam em lMO ap enas 4l)J contos, quando em 
1939 a cobrança fôra de .568. 
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Quanto ao imposto para o serviço de incêndios, 
compreende: 

a)-a 1parle recebida por intermédio da Inspecção 
de Segua-os- 1.100 contos - com um aumento de 20 
contos em relação a 1939; e 

b )-a parte cobrada directamente pelo ?il unicípio, 
nos têrmos do § l . 0 do art. 004 _ 0 do Código Adminis
trativo - 361- coolos - com uma diminuição de 1.17.5 
contos em irelação aos 1.839 cobrados em 1009, por 
não se ter podido efectuar durante o ano tôda a 
cobrança dôste imposto, cuja organização só cm fins 
de 1940 se ultimou. 

O imposto sôbre sociedades e casas de recreio ren
deu 817 contos, ou seja sensivelmente o mesmo que 
em l Ç).'il'Ç) (BR4 contos). 

Quanto às licenças de estabelecimento comercial e 
industrial, verificou-se o seguinte: 

Contos 

P revisão orçamental ....... __ . 1 .000 
e obrança . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . ijfl. 253 

Excesso sôbre o previsto .... _ . . 214-.:253 

Tão grande diferença deve-se à ciricunstância, já re
ferida, de ter sido efcctuada em 19.J-O a cobrança das 
licenças de 193.9 e grande parte das de lc;).lO, e é ela 
que explica também o grande excesso das receitas ordi
nárias, quer em relação às despesas de igual categoria, 
quer ainda cm relação, à previsão orçamental. 

Devo, porém, observa·r que parte desta ·receita re
feren.le aoc; dois anos está ainda snje~ta a rectificação, 
consoante o resultado das reclamações contenciosas pen
dentes dos Tribunais. 

e) - No capítulo de i11~postos itidirectos - com
preendendo os rendimentos de impostos cobradtlS sôbre 
ca:rnes, peixes, etc., e dos cobrados 1por senhas aos 
vendedores aimbulantes -jprev~u-se a receita d~ 5.300 
con tos e cobraram-se 5.0...~, que, compaTados aos 3.400 
contos arrecadados em 1930, dão uma diferença, para 
mais, de 1.000 contos a favor de 1940, aumento êste 
ap enas aparente, pois uma parte das receitas do ~1a
tadooro que até l ffi.9 se incluíam no Capítulo 3.0 

-

TaxaS-Rendirnenio de diversos serviços, passaram em 
1S40 a figurar- no Capítulo 2,.0 

- Impostos indirectos. 
Esla alteração p roveio de no decreto n.0 '29.930 e 

na portaria n.0 9 .403 se haver determinado redução nas 
taxas anteriormente fixadas para a preparação e trans

:» 
~),) 



porte de carnes, impondo, para a compcnsaT, a cria
ção do imposto indirecto sôbre carnes verdes, previsto 
no Código Administrativo e autorizado por deliberação 
da Câmara em Dezembro de 1900. 

Comparando a receita de preparação e transporte 
de carnes em 1939 e 1'9W, temos: 

Em 1 ~ ............. ... .... . 
Em L940 .................... . 

A 1nenos em 19-W . .... . ... ... . 

Contos 

5.699 
4.027 

l.'672 

~fas como o imposto indirecto sôbre carnes abati
das para consumo rendeu 1.781 contos, verifica-se que 
o cobrado a mais como imposto indirecro, é sensivel
mente igual ao obtido ai menos do renclimento próprio 
do 1\1artadouro, tendo em atenção a sua natural ex
pansão. 

d)-No Capítulo 3.0- Taxas-Rendiniento de diver
sos serviços, nota-se: 

Dlfe~nças para 

Rendimentos de Serviço• O~do Cobrado 

1 
mais menos 

Sel"\'lços administrativos ...... . ... ...... ·~·1 1.966.6 233,6 -
Urbnnlzaçiío e Obras ..... . .... .......... 1.380 1.290. l - 89,9 
Purq,tCi C Jardins . .. . ••........•..••...• 6.~ 194 - 6 
<:oncc~~ionários ....... .... . .. ... .. . ... . ;.;21,1 677, I -
Via ~õbllca ..••.. .. ..•... . .... .......... !SOO l .~3.7 - 216.3 
Cenl té:rios ............. .. .... . .. ..... .. 2.150 2.168.4 18,4 -
1 llglcnc püblka .. ............... . .. . .... 380 436.7 ~.7 -
'lcrcndos . ... . .. . ... ..... . ............. 6.3001 6.303,3 3,3 -
l\taiadouro ... . .. .... ................ ... 4.150 4.873,6 723,6 
\fiação ................. ...... . ......... 3.300 3.45!i.5 155,5 -
Percentagens a receber do .Estado • .. .... 200 - - 200 
Areriç6es ................... .. .. .. . .... 350 356,1 6,1 -
Aprovciu11ncn10 de mBlcrlais cm nrmaiém 700 4i6,4 - 223,6 
D1vcrttos .•.••..•....... .. ... ..•• ... .... 460 578,7 118,7 -

29.603 30.910,2 2.043 735,8 

+ 1.307,2 

As receitas em que a cobrança excedeu a previsão 
foram: Contos 

Rendimento tde multas . . . . . . . . . . . . . . . . 247 
Renda da Comp.ª Camis de Ferro de 

Lisboa ...... ....... .. ......... . .. . 
Al,1arás ....... ... ......... . ... . .. . . . . 
Cemitérios - concessão de terrenos ... . 
Cemitérios - taxas diversas .. . .... . ... . 

'728 
35 

110 
179 



;\f ercadds concess!onários .... .. . . .... . . 
:\[atadouro - receitas di\·ersas .. . .... .. . 
Compensação de viação . . ........... . 
L. d -· tcenças e catS . . . ... .. .. .... . . .... . . 

Não se atingiu a previsão1 cm: 

Contos 

008 
600 
155 
101 

CoDIOJ 

Licenças de construção . . . . . . . . . . . . . . . . 8J 
Renda das e.A• Retinidas Gás e Eleclri-

cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . G2 
Licenças de vi,a pública .. . . . . . . . . . . . . . 220 
Cemitérios - depósitos em jazigos e OS· 

sá.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 354 
Mercados municipa,is . . . . . . . . . . . . . . . . . . 805 
Percentagens a receber do Esta'do . . . . . . 200 
A,proveitamento de materiais cte armazém 2'26 

E m relação ao ano a'Dlle.rior, em que se cobraram 
34.IBI-! contos, houve, pois, redução de receita de 3.5"24 
oonoos, assim d escriminooa: 

Cobrndo Cobrado Diferenças parn 

Rendimento de scn·lços crn em 

1 

' 

19-1-0 1939 mais menos 

Serviços administrativos ..... . .. .. .... .. 1.966.6 2.060.~ - 93,9 
Urbanl1aç.10 e Obras . ... . . .. . .... . ...... J.290.1 1 .420.2 - 130, I 
Parques e jardins .. .. . .. ....... . . . . . .. . . 194 197,6 3,6 
C o nc:eulonúdoA . • . . . .. . ............ .... 7.527, 1 7. t;9,2 ~7.9 -
Via pl1,b!lt"· ... . ....... . ......... . ...... 1.283,7 1.439,6 - 155,9 
Cem11erios ..... . . ... . . .... . . ... .. .... .. 2.16S.4 2.075,5 92,9 -
1 ligicne pdblica .. .. • ..... ...... ...... ... • 436.7 439,4 - 2,7 
MerC4dos .... . . ...... .. . . .. . .. . . . . ... .. 6.30J,3 6.4iS, l 174,8 
M~ta~ouro . . . .. . ... . .. . .... . . .. ... . · · · · 4.873,6 6.373,6 - 1.500 
V 1nçao • ..•... . . ••.. . •. . ••...• · · • · • · • • • · 3.455,5 3.243 212,5 -Bairro do Arco do Cci:o ....... .. .. . . .. .. - 5 3.4 - 583,4 
Venda de terrenos ... . .... .... . . .. . .. .. . - 79$,9 - 79S,9 
Aferiç6cs ...... .. . . ...... .. . . . . .. . ... .. 356,I 366,7 - 10,6 

~f-~eºr~~~1~1~1.c.~t.~ ~.e. '.'~~~~~i~~~ ~~1~ .ª.r.~~;~~ 476,4 1.013,9 - 537,5 
57 .7 76~.3 - 185,6 

3õ.910.~ 34.433,9 653,3 4. 177 

- 3.523.7 

Estas diferenças não são" porém, absolutamente 
reais, porq uanto houve receitas que no orçament-0 de 
1939 figu ravam no Capítulo 3.0 e que no de 19 10 se 
inscreveram noutros; assim: 

a)-P ar te das receitas do matadouro, 1.500 con-
tos, passou ao Capítulo 2..0- lmpostos indireotos; 35 
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b )~ reembolso dos encargos de construção do 
Bairro do Arrco do Cego, 5$.3 contos, passou ao Capí
tulo J .0- Reembolsos e reposições; 

c)-0 produ to da venda de terrenos passou a fi
gurar em consignação de receitas sob a designação de 
uFundo para aquisição de prédios rústicos e urba nos, 
para execução do plano geral de u'fbanização da Ci
dade, e de venda de terrenos sobrantes» - í99 contos . 
. i\bst caindo tamb6m .da receita ® aprov eita mento de 
ma teriai e1n armazém, de •nafureza transitória, a com
paração traduz-se por: 

R ecci ta em lOOG . ... . .... . .. . 
n em l94l) . .. .. . . . . ... . 

A menos em 194.0 .. .. .. ... .. . . 

Coo tos 

30.538 
00.1434 

104: 

e)-Qua11to a:o rendim.ento de bens próprios, a 
cobra nça (1.1381 contos) excedeu a previsão cm 41 con
tos . Em relação ao· a no anterior, em que se cobraram 
022, regista-se um a umento de <180 conto . 

Uma das maiores fontes destas receitas é sem dú
vida o rendimento das propriedades rústicas e urba nas 
expropriadas, só aiproveitável até à sua utilização. A 
administração destas proprieda'Cles é difícil, já porque 
a maiior parle dos inquiHnos dos prédi<>s não pagam as 
respectivas rendas, pois .deixam de o fazer aos antedo
rc$ proprietários logo que os sabem e'rpropriados, já 
porque os r endeiros das terras, quando elas começam 
a ser devassad as por novos a rruamentos, ou as ab a n
donam ou só as aceitam ~ renda por preços insigni
fica'l'l les. 

Devo salientar que é freqüente o ~Iunicíp io ler de 
pagar contribuição p or propriedades que nada. lhe ren
dem, rpois as propriedad es re~-propriadas SÓ deixa m de 
ser colectadas em wntribuição rprediail. quando arplica
das a qualquer f im de utilid<lldc püblica, e somente 
apenas em relação à !Parte aplicada . 

Nos últimos três anos verificaram~se as seguintes 
cobranças (em contos) : 

1988 1039 1010 

P rédios rústicos . . . . . . . . . 141 3 ().:1, 400 
Prédios urbanos .. . . . . . .. 641 441 798 

Sarna . . .......... 482 7'52 1.206 

Em 1940, na <le prédios urbanos, contribue o Bairro 
da Quin ta da Calçada com 2.36 contos. 



/) - ~o Capítulo 5.0 
- Reembolsos e reposições, 

temos: 
Coo tos 

Orçado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.S81 
Cobrado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.483 ---
Diferença pM1a menos . . . . . . . . . 3-1'36 

Estas receitas abrangem a de reembolsos, represen
tando compensação de encargos custeados pela. Câmara 
para diversos fins e que é função das despesas fei
tas, e ai .cJe reposições, representando correcção de 
abonos indevidos ou estôrno de importâncias proces
sadas e não pagas, a qual é função da melhoria que 
se vai o,perando 'TlOS serviços e da disciplina dos muní
cipes, pelo que tende a diminuir à medida que uns e 
outra se aQJerfeiçoam. 

A sua diminuição não ropreseota, portanto, pre
juízo para a C1mara.: se não se reembolsa é porque se 
não gastou, e se não se repõe é porque se não cfectua
ra m abonos indevidos ou os credores do Jllunicfpjo, não 
deixaram de vir receber a. tempo os seus créditos. A 
verdade, porém, é que uma parte importante dos for
necedores do ~[unidpio não se apresenta a cobrar as 
suas contas nas datas que lhes são indicadas no Diário 
Mu?ticipal, o que prejudica o regular funcionamento 
dos serviços de Tesouraria, sendo muitas vezes neces
sário ameaçá-los com a reposição, para os forçar a vir 
receber o que lhes compete. 

Em 1940, neste capítulo, a quebra de receitas sôbre 
a previsão foi e:.sencialmentc devida a reembolsos, pois 
só IDa vairte de arranjo de pavimentos e de jaroins par
ticulaires, se verificou ruferença de 3$2 contos para 
menos. 

A cobrainça de reembolsos foi: 

Fundo de Casas Económicas . .. . 
Prestação de serviços .......... . 
Fonnecimentos aos Serviços pelas 

oficilnas gráficas do· ~lunicí .. 

ContOI 

l.rinO 
J.040 

• {!~~ p 1 o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \..J-..J":t ---
Total ........ . .. . !3.1350 

e a de reposições: 

Por a.bonos indevi<los . .. .... . . . . 
De créditos não creclamados .... . 

To tal ...... .. ... . 
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As reposições da primeira espécie p rovém geral
mente de correcções nos vencimentos e salários do pes
soal: as respectivas fôlhas têm de ser p rocessadas com 
certa antecedência em relação à data do pagamento, 
e daí a necessidade posterior de alguns ajustamentos, 
feitos geralmente no acto oo pagamento, por encon
tro com guias de receita. A percentagem, em relação 
aos S.1.300 contos de despesa com pessoal, foi apenas 
1,5 ° / 00 do seu montante. 

g) receita extraordinária foi de 31.$3r7 contos. 
assim descriminada: 

aJ-Produto de empréstimos: 

P arle uti'liiiada do de 100.000 contos, 
de 15/ 11/939, !Para o «Plano de 
obras e melhoramentos de 1939 e 

Contos 

JD.W>) . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . • • . 2{). ()()() 
Lc.vantado do empréstimo de 40.000 

contos, de 00/ 6/ÇJ37, paira a cons-
trução do Novo l\Iatadouro . . . . . . l.&1 

bJ-Comparlicipações do Estado: 

Pelo F undo de Casas Económicas 3.113 
Pelo Fnndo de Desemprego .. . . . 1.100 ----

Soma . . . ........ . 131 .$37 

No orçamento previa-se a utilização de 55.000 con
tos do empréstimo. para a execução db plano de obras 
e melhoramentos em curso, mas afinal só se levanta
roon 26.000 contos. 

A utilização dest'e empréstimo tem sido a seguin te : 

Levantado 
)) 

Disponível 

em 1939 ..... . .... . 
cm 19-JO .......... . 
para 19±1 ......... . 

Contos 

00.000 
26.000 
44.000 

No ano findo apenas se empregaram 1.624 contos 
do empréstimo de ·1-0.000 oontos, para a construção do 
Novo 1'Iatadouro. Como, em cumprimento das obriga
ções assumidas no contrato dêste empréstimo, se depo
sitaram durante o ano, na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, 3.654 contos, provenientes da 
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sobretaxa de $20 em cada quilo <le ca•rne a:batida, o 
movimento da conta do empréstimo foi o seguinte : 

Saldo em 1/ 1/94-0 ............ . 
.Entregues durante o ano ....... . 

SO'J11 a. . . . . . . . . . .. 

Levantamentos efectuados ..... . 

Saildo a favor do )iunicípio para 
191.l . . . . . . . . . ............ . 

I8__Despesns do Muoicipio: 

Coo tos 

968 
3.651 

4.622 

1.621-1 

2.998 

a)-A despesa. global cm 104.0 foram 100.071 con
too, contra 190 mil conlos em 1939; mas, enquanto 
nesse ano, a parte correspondente a consignação de 
receita:s f.oi• de 62 mil contos, 110 ano corrente, tendo 
ces.:;ado o serviço de abastecimento de carnes, houve 
apenas 2:2 mil contos pagos nas d~csas consignadas. 

Abstraindo os pagamentos por consignação de re
ceitas, a despesa ordinária e extraordinária do ~Iuni
cípio foi , portanto, nos dois anos: 

Ordln!ria Extraordln. Total 

Em 1H;j9 . . . . . . . . oo.054: 16.3.~ 128. 177 
Em 1'010 . . . . . . . . 7·1.00S 16-1:.351 ll38.~00 

A mais em 1940 .. 8.00-i 1.zaa 10.222 

b)- A despesa ordinária prevista em 79.7 - contos 
foi rectiíicada nos dois mçamentos suplementares para 
00.071; e como se dispenderam 74 .038 contos, houve 
um saldo orçamental de 0.03t3 contos, assim descrimi
nado: 

Classes da despesa Orçado 

o .., 
• = -., 
~ .. , -

Saldo 

Pessoal . . . .. . .. . . . . . . .. .. . .. . . .. . .. . . . . .. . . .. .. 32.214,9 31.308,9 906 
Mntcrlal • . • . . • . . • . . . . . . • . . .. . . • .. . • • . . . . . . . . . • . 19.564,S 17.318,1 2.246,4 
Pagamento de scn iços e diverso~ encargos ..... 27.891,8 25.055 2.836,8 
Anos económicos findos.... .................... 400 356 # 

Soma .................. 1 
80.0il ,21 i4.038~•-~6~.0=33~,2 



A descriminação da despesa, relativamente aos di
ferentes capítulos do orçamento, é a seguinte: 

l'ugumcnto 

Despesas de 
Oe$lgnaçúo l'essonl scn·iços 

T otal com o e material diversos 
encargos 

DE PE A ORDL"J.\Rh\ 

Divida Muoicipal •••.••. . . . . 8.027.345$~ 8.027 .:H5S4-0 
PrcsiJéncia .• . •• . ...... . 96.i54Sol0 2.156$45 20.3811$43 319.291 $:.!S 
Rcprc~entafi:o Municipal 10.524$00 I0.524SSO 
Pensões e eforma' •••. . . . . 2.857.731i10 2.857.731$10 
Polida .\1unlclpal ....••• l.OSl.704$SS 12. ISSS45 3.500 00 1.097.293$33 
Di recção dos Scn•lços de 

1.525.908$23 390.9'.>5$5) l 1.i0t977$18 1 3.621.SSOS~ Finanças ............. 
Diucçiio dos .. cn·iços 

J.903.150$84 <14ô.6S2S 12 559.863$61 2.914.696$57 Centrais . ............. 
Direcção dos Ser\'IÇos de 

6A5G.997$95 9.175.561 S03 442. l 16$i9 16.074.675$77 U rlianízaâão e Obras .. 
Direcção o• ~ er-·iço• 

7 329.012$28 5.33$.655$ 141 13.3i8.837S37 Têcnico-l::srcciais .••. 71 1.169$95 
IJlrccçáo dos ~en·iços de 

7.507 .330$55 9.074.497$25 Salubridade •. ........ 1.405599$50 161.567$20 
Direcção do• ~n iços J c 

4.497.i l2$i0 546.262$35 5.599.774$:.al J\bustecimeoto ....... 555. i9'J$15 
Qundro de Reserva e Pcs 

1 so~I fóra dos Qua.iro~ 905.28Sl$45 905.28$$4) 
Soma ....•. 

Desre.a de anos econó· 
J 1. JO:S.~S:a> 17.j lb.100$5!1 '.l:>.054.97:>$61 73.6llJ.!1JóS48 

m1cos findos ......... 356.051$96 
·1·01nl .. .. .. 74.037 .9SSS44 

c)-A despesa com o pessoal, nos diferentes qua
dros, descrimina-se do seguinte modo: 

Pessoal de direcção ......... . 
J> técnico ............ . 
" contabilista ...... . . . 
11 administrativo ....... . 
>I 

)) 

l i 

li 

Polida 

auxiliar . . ......... . 
menor ............. . 
operário ........... . 
1nil i lariza<lo : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Bombeira; ................ . 
Pcssool de reserva ......... . 

11 fora dos quadros ... . 

Soma ........... . 
Remunerações aciden1a.is ... . 
Outras despesas com o pessoal 

To tal ........... . 

Contos 

1.401 
2.199,2 
1.105,2 
3.001,2 
3.600,3 
7.582,7 
5.017,6 

1.001,3 
3.715 

63.3,9 
269,! 

30.584-. 
2$:2,8 
441,2 

..,1 .308,8 

40 a que há a acrescer a despesa com o pessoal aposentado. 



Centenário do nascim<>nto de J 1H10 de C'~tilho - Gusta,·o de ~11.tos S<'queira 
lc·n<lo i1 .;u~ c-onft•rt'·ncia no !'alào Nobre da C \l. L . 

Sua. Excelfncia o Senhor P rc.-.idcnte da República fazendo entrega do Prémio J úlio de Castilho 
ao c::.critor e jornalista 'Norberto de Araújo 



Lltiz Pa:.tor dl· i\latc<lo <lbcursando junto ao l>ust.o Jc Júlio Jc Caslil ho 
uo :\liraJouru Jt Santa Luzia 

Sua ExcdOncia o Senhor uli1tislro da Educação Nacional \ i~itaudo a CX~lÇilO l.iil.ilic.gráfica, 
iconográfica e documental n:lati"a a Júlio de ~tilbo 



d)-Ean 1naterial a despesa ordináTia (17 .1$18 con
tos) teve <> seguinte destino: 

Construções e obra.s novas... 5.M-1 
Aquisições de utilização per-

manen te ............... . 1. 78.S 

Despesas de conservação e aproveita-
mento de material .............. . 

tifaterial de consumo corrente ....... . 

Contos 

7.729 

7.303 
2.286 --

17.318 

donde se verifica que 7. ?.W contos Corêl!ln dispcndidos 
cm simples llransformação de valores, pois represen
tam aumento' de bens cl!o património muniicipal. 

e )-Em paga1Hento de serviços e diversos encargos 
as despesas foram: 

EncMgos da dívida municipal ..... . 
Pensões e ref orrmas .. . . ......... .. . 
I-figicnc, saúde e oonfôrt'o ......... . 
Despesas de comunicações ......... . 
Ren·das ......................... . 

Contot 

8.0'2'7 ,4 
2.857,7 

432,5 
251,9 

7,9 
Encargos das instalações. . . . . . . . . . . 500,3 
Encargos administra·tivos . . . . . . . . . . 9. 001 ,3 
Outros encairgos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .016 --- --

2'9.055 

Na verba de «Pensões e Reformas» incluem-se 
2.800 contos de subsídio do Município, os quais, jun
tos aos restantes rendimentos do Serviço de aposenta
ções, constituíram a receita que fêz face ao pagamento 
dos encargos com as pensões e reformas (4.346 contos); 
na. de «Encargos administrativos» há 2.961 contos de 
encargos extra-municipais (obrigatórios e facultativos}, 
que não constituem despesa própria do Município mas 
são por êle custeados; na de «Outros encargos» incluem
-se G.070 coo.tos dispendidos na aquisição e expropda
ção de irrédios rústicos ou u;rbanos, que nã<> represen
tam encargo efectivo, mas simples transformação de 
valores mais .tairde compensada pela venda dos terre
nos sobrantes dos melhoramentos realizados. 

f) - Como elemento de compa ração elas despesas 
ordinárias do ~I unicipio efectuadas nos últimos três 
a:nos, a.presento o seguinte quadro: 4 I 
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Clnsses da despesn 193$ 1939 l~ 

Pc~soal ........................................ 37.01 :,ª 3t.96S,2 31.~.9 
/\'ntcri:t1 ........... . .. . . ...... .. . . ......... . ... 10.87 l,7 13.342,2 17.318,1 
PaAamen10 Jc serviços e diverso. encargos ..... 14.924,!I 19.095,9 25.055 
l>hpci.a.s de 11nos económicos fi ndos ..........• . 650,9 356 

Soma .................. 62.818,4 65.0>4,2 74.038 

A redução na classe de « P essoal», de 1939 
para 19 ~O. resulta em parre da diminuição de des
pesa. com o p essoal do «Quadro, de reserva» e «Fora 
dos quadros». 

g) - ~a Despesa extraordinária, prevista ~ início 
em 7.5.000 contos, dispenderam-se durante o ano 
61.361, o que bem demonstra a extraordinária activi
dade exercida pela Câmara. 

A despesa efectuada excedeu em 3'"2.õ~ contos a 
reocita extraordjnária cobrada ('31.837 contos), o que 
se realizou à custa, como já se disse, do excesso da 
rece?ta ordinária sôbre a despesa ordinária. 

A descriminação da despesa extraord~nár.ia pelos ar
tigos orçamentais é a seguinte: 

.Pairq ue Florestal .. . .... . ... . .. . .. . 
Aeropôrto e seus acessos ... . ..... . 
Prolongamonto da Avenida. da Li-

beJTdade ... . ............... . . . 
Obras .relaccionadas com a Exposição 

Contos 

7.4.29 
14.833,15 

717 

do ~Iundo Português . . . . . . . . . . . 19.0-27, 7 
Avenida Almirante Reis . . . . . . . . . . 1 .41'7,S 
Arruamento de acesso à au to-estrada õ .600,S 
Casas económicas . . . . . . . . . . . . . . . . 2.496, 2 
Casas desmontáveis . . . . . . . . . . . . . . . 2.m.3,8 
N ~~ ,J ro l .>ll°'°,':;: r ovo maLc:WOU . . . . . . . . . . . . . . . . . vúi-> .,. 
Trabalhos de grande urbanização... 1.4G.5,5 
Transferência da fábrica <lo Gás. . . . 5.84.-6,3 
Aquisição de material automóvel... . ?22,5 
Trabalhos de iluminação e decorações 1.100,3 

--
T ota:I . . . . . . . . . . . . 614.352 ,..5 

A compar ticipação do Estado para todos estes tra
balhos limitou-se a 4.21.3 contos - 3.818 pelo Fundo 
de Casas Económicas e 1.100 pelo Fun.do de Dese.m
prêgo. 



h} - A disposição do Cód'igo Aidministrativo alte
rando de 5 pa.Ta 115 de J aneiro o pra1..o para liquidação 
de contas do ano económico, facilita grandemente a re
dução dos sa1dos de encerramento no capítulo das Con
signações, v..isto permitir escriturar como movimento 
próprio do ano, a entrega das receitas do Estado res
peitantes a Dezembro. O movimento dêste capítulo foi 
o seguinte: 

SalcfD de 19S9 .. . . . ......... . 
Receita cobrad0 em 19t0 .... . 

2.070.561Sl4 
21.207 .31?$52 

Soma ..... . ............... . '23.277. 7SS66 

Pagamcntns efectuados cm 191-0 

Sa:ldt> para 1941 ..... ..... . . . 

21.071.939$49 

1.605.939$11 

correspondente a: Contos 

Descontos para instituições de previ-
d
~ . 
enc1a ......................... . 

Participações cobradas por conta de di-
versas entidades ................ . 

Receitas cobradas para pagamento, de . serviços ........................ . 
Depósitos para caJUÇões de alvarás ... . 
Em conta do empréstimo do matadouro 
F d 

.. 
un os .es-peaiais ................... . 

Outras consignações ................ . 

Soma . ...... · ... . . 

190 

39 

20 
4-0.5 
36.'3 

l 
498 

1.606 

Digna de nota é apenas a redução dos depósitos para 
alvarás que, de 673 contos em 1939, !J>assou para 496 
cm 19 JO, acusando assim o progTcsso na rcgulairização 
dêstc assunto. 

19 - Continuarndo nes'ta. apreciação, tratarei agora 
do que respeita ao Patritnónio Jlfunicipal. 

A-pesar-<le no relatório anterior prever que, no 
ano de lüfil, o oovo Regulamento do Inventário dos 
Bens do Domínio Privado, já então concluído, podesse 
ser votado e talvez pôsto em execução, não foi todavia 
possível consegui-lo. O conhecimento de que a Re
partição ide Pailrim6nio do Estado, pela sua. Secção de 
Ca'<.last.ro, pneparava wna regulamentação dos serviços 
de inventário, awnselhou que o Município aguar
dasse, para harmonizar, tanto quanto possível com 
aquelas, o seu Regulamento. Entretanto tem-se pros
seguido no estudo da inventariação e cadastro dos 
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Bens do Domínio Público, para assim se [p<>der conhe
cer o valor da apreciável riquesa que a Câmara pos
sue, neste aspecto tão fundamental do seu património. 
Publicado, como já está o Regulamento do Esta.do, 
conto que muito em breve se poderá promulgar o re
gulamento municipal que sirva de base à inventaria
ção de todos os nossos haveres. 

Continuou a organização do Tombo dos Bens Imó
veis l\i unicipais, inscrevendo-se nêle as propriedades 
adquiridas en1 19-1l0, que foram em menor número que 
no ano anterior. Continuou-se também o apuramento 
geral das propriedades municipais, tendo-se concluído 
o dos anos de 190õ, 1001 e 1903. 

As aquisições feitas obrigaram a desenvolver con
sideravelmente o serviço de administração e fiscaliza
ção de propriedades. Não é apenas a extensão dos bens 
municipa.is que os torna difíceis de adminJstrrur, mas 
também a sua dispersão, bastrui.le aumentada no ano 
corrente. Grande parte das aquisições fizeram-se muito 
próximo da época de execução dos melhoramentos, pelo 
que não se poude tirar delas o rendimento que seria 
para desejar. 

A modificação da anterior jurisprudência do Su
premo Tribunal Administrativo isentando d~ ccmlni
buição predial os prédios urbanos adquiridos a>elo l\lu
nicípio, impôs a necessidade de rever, caso por caso, 
a situação de numerosas propriedades, cm relação às 
diferentes hipóteses previstas nas leis fiscais. 

Sucede com certa freqüência, estarem as proprie
dades inscritas na matriz predial em nome de proprie
tários anteriores aos que as alienaram à Câmara, o que 
obdga a diligências e buscas para evitair que as con
tribu.lções sejam relaxadas por faHa de pagamento em 
tempo oportuno, o que aliás em alguns casos •não foi 
possíveJ. Ta:inbém hoove alguns relaxes de contribui
ções :pelo facto de, 1em terrenos a<:!quiridos, haver bar
racas claindestúnas colectadas pelo Estaido. 

O atraso no julgamento das reclamações fiscais so
brecarnegou os serviços, pois havendo, embora, a cer
teza da ainulação da contribuição, o facto é que a falta 
da decisão a tempo acarreta aumento de expediente 
com o Trribumal das Execuções Fiscais, e as anulações 
de contribuição originam a. e.missão dos respectivos tí
tulos, cuja cobrança é motivo de trabalho apreciável 
para. cumprir os preceitos a satisfazer. 

Os serviços inerentes à administração do Bairro da 
Quinta da Calçada conitinuaram ai fazer-se pelo Patri
mónio da Câmara. As condições de vida dos seus 



habitantes - gente da mais pobre <la Capital - criam 
dificulidades ao pagamento pontua l das rendas, e res
pcitMJdo o critério fixado de nunca se dispensar êsse 
pagamento, sempre se procurou que a liquidação se 
fi1,esse no p róprio mês, evitando acumulações de atra
SJ()S que impossibilitariam a sua fu tura regulaTização. 

Procurou-se, sempre que possível, a rranjar traba
lho aos ocupantes, intercedendo junto dos engenheiros 
e empreiteiros, municipais e do Estado, medida esta que 
acarretou aumento de trabalho aos serviços. Emitiram
-se 6.112 recibos de ocupação, de que se cobraram 
258 contos, ficando como incobráveis apenas 4!20$00, 
percentagem muito inferior à do ano anterior e b as
tante animadora. 

Continuou a fazer-se em dias fixos a venda de lotes 
de ,terrenos para construção, <los quais alguns com o 
projecto da. edificação elaborado pela Câmara. É na
tural que a orientação seguida na matéria renha cau
sa·do alguns prejuízos. Os lesados, aprovei1a'l1do-se dos 
cus canhecimenitos e influências, .tudo têm feito para 

mud.aa- êste estado de coisas, malquistando os cons
trutores com a Câmara,; e daf a necessidaxle de os es
clarecer devidamente, rnost>rando-lhes a improcedência 
dos argumentos empregados contra a compra dos terre
nos ao )íunicípio, patenteando-lhes, ao mesmo tempo, 
as vantagens .resultanites das facilidades concedidas, e 
proporcionando-lhes tôdas as indicações e facilida<lcs, 
mesmo em relação a serviços estranhos. Os resultados 
são visíveis ; há construtores que desde 1-038 já por 4 
e 5 vezes têm adquirido terrenos à Câmara; e, a-pesar
-da subjda dos materiais em conseqüência da guerra, 
e de ter cessado a isenção de contribuição p redial e a 
redução de sisa na primeira ·transmissão, ainda em 1940 
se venderam 4.5 lotes com 13.207m', rendendo 2.816 
contos, enquanto no ano anterior se tinham apenas 
vendido ~3. com 6.85&"', 'Pô'r 1.189. 

Quanto ao serviço de aposentações, no início de 
19-10 havia a seu cargo 1.1..~ ~odividuos: como durante 
o ano se aposentaram 00 e faleceram 74, ficaram exis
tindo no fim do ano 1.005. 

A despesa com pensões de aposentação foi de 4.346 
contos, a que se fêz face com 1.475 contos de cotiza-
ção e retroak:ção, com o subsídio da Câmara (2:800 
contos), e com 'iO contos retirados do saqdo que transi-
tou das extintas catixas de Aposentações dos Fun
cioinádos e Assala riados e da Caixa de P ensões do 
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A despesa realizada não corresponde exactamente 
às pensões arbitradas, porquanto a 83 dos 39 funcio
ná rios aposentados foi a pensão aibonada temporària
mente pela verba orçamental do cargo, na Direcção a 
que perlenclam, impedindo assi1n o preenchimento das 
respecliva vagas. Obteve-se <lêste modo uma economia 
de 204_ contos, om conseqüência de a verba orçamen
tal destinada ao serviço das aposentações não atingir o 
necessário para satisfazer os encargos obrigatórios re
c;ultantes das pensões que vão sendo arbitradas. 

Também neste serviço se receberam durante o ano 
5-3 requerimentos para preenchimento de lugares de 
guardas de serviço moderado, tendo havido 16 c.oloca
ções, com conseqüente melhoria das condições de vida 
dos nomeados. 

20-Em maitéria de inltpostos e licenças, manteve-se 
durn..nte o ano a mesma activiãade, quer quanto à res
pectiva. liquidação e cobrança quer quanto à execução 
do plano de reorganização estabelecido en1 1939. 

Tomaram-se novas medlidas tendentes a melhorar os 
ser,·iços e a facilitar a sua nece.ssiria fisoali1.a.ção: regu
lamentação da liquidação e cobrança. do imposto in
directo sôbre carnes verdes, e f i..-xação <le normas para 
a uniformização da cobrança e relaxe de lôdas as dívi
das do ~r unicípiio, para a restitujção de impostos ou 
mxas ordenadas pelo T. R. T ., ,para a liquidação e 
dist:l1ibuição dos emolumentos cobrados pelo Estado e 
~Iunicípio, etc. 

Quanto ao i1nposto para o serviço de i11cêndios, na 
sua incidência sôbre propriedades urbanas, só em 15 
de Dezembro foi possível iniciar-se a cobrança refe
rente a 1~10, em virtude do tempo que se levou a or
ganizar o respectivo serviço, e daí o terem- e 'fecebido 
apenas seJ.J. contos, dos quais 100 pcrtemciam ao ano 
de 1g.so, ficando a parte restante para cobra r cm 1941.. 
Espera-se contudo que esro a!llO o serviço fique enqua
drado dentro do calendário oficial das cobranças do 
l\f unicípio. 

Com a organização efectuada evitaram-se graves êr
ros e injustiças, pois nem todos o.s contribuintes apre
sentariam as suas declarações nos prazos estipulados na 
postura, a1pesar-de assim incorrerem nas irespectivas 
sa·nções. Houve necessidade de, antes dia entrega das 
declarações dos tnter<:SSa<los, extrair nas Secções de Fi
nwças dos 7 bairros fiscais da- Cidade, elementos da 
maitriz de tôda a proprieda<le urbana de L isboa, tra~ 
baqho êstc que, embora sem dificuldades de execução, 
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representou massa enorme de ser•iço. Houve ainda que 
classificar tôclas as propriedades por propriétárJos, ser
viço que se está continuando em relação à classificação 
por arruamentos e números d1 polícia, elementos estes 
ex.lrcma1me111te vantajosos, d ada as constantes ligações 
'lue sempre ex istem entre propr~etários e Câmara. 

A liquidação para cobrança do imposm, em refe
rência, a 194-0. desdobra-se pelos bairros da cidade da 
segtúnte forma: Contos 

1 . o Bairro 3.924 contribuintes ...... .... 237,G 
•'.) o ..... )) 2.545 >> . . . . . . . . .. 200,0 
3.º )) 84:7 )) . . . . . . . . . . 200,9 
4.º )) 1.366 )) . . . . . . . . . . 168,0 
5.º )) 0 .05D )) . . . . . . . . . . 213,5 
6.º )) "2.830 )) . . . . . . . . . . 24.5,R 
7 ·º )) $.00~ )) . . . . . . . . . . 196,5 

Soma .. 17.6214 li . . . . . . . . . . 1.470,3 

A importância Hquidada ainda está sujeita a que
bras. Quanto ao número de contribuintes, é o dos pro
prietários dentro de cada bairro, o que leva a concluir 
que o número de proprietários cujos prédios ou não 
estão seguros ou o estã() 1por valor inferior ao da ma
triz, seja iinferior àquele, porq11a11'to proprietãirios há que 
têm propriedades cm mais die um bairro. A cobramça cm 
1939, na incidência ôbre a .propriedade urbana, feita 
nesse ano, foi de 1.539 contos, o que com 166 que pas
saram para 1940, deu wn it.olai de 1. 705 contos. V cri
fica-se assim uma tendência decrescente, o que é de pre
ver, visto muitos 1proprietários terem reso1vido, em face 
db imposlo, actuall'.zar os seguros das suas propr~edades. 

É interessante referir que um grande número de 
contribujotes, sdb o patrocínio da União dos P roprie
tárLôs, •reclamou para a Anclittorin A'chriinistrativa, con
tra a deliberação que aprovou o imposto, e para o 
T. R. T., contra a forma de calcular o valor tribu
tável através do rendimento locativo constante das ma
trizes. A Auditoria não deu, porém, provimento ao re
curso e o Supremo Tribunal Adnúnislra:1rivo - Secção 
do Contencioso Administrativo - confirmou tôdas as 
disposições contidas na deliberação municipal; e assim, 
algumas dezenas de contribuintes, além do pagamento 
do imposto, foram aind'a compeli00s a'O pagamento dbs 
sêlos do processo em que decaíram. 

A iparte do imposto recaindo sôbre o recheio dos es
taibe1ecimontbs cometiciais ou industria•is, que não estava 

47 seguro em companhias devidamente arutorizadas, foi 



cobrada conjuntamente com as lirenças de comércio e 
indú tria, rendendo cêrca de 00 contos, dos quais uma 
boa parte proYeio de algumas sociedades ou emprêsas 
segu.rarcm de conta própria os seus recheios, em ,;rtudc 
do prémio elevado a que teriam de se sujeita'I' pelos 
riscos inerentes. 

1! limitado o número de sociedades de recreio tri
butadas, e pequena a incidência do imposto que delas 
se cobra, liquidado com base na renda paga pelos imo
biliários ocupad<is, os q uais na ma.K>r.ia dos casos ou 
são de insign ificante valor locatiivo ou têm rencllis muioo 
antigas. Apenas 201 sociedades pagam êste imposto, 
cujo rendi.rnen.lo foi de :!5 contos (me nos 3 d'o que no 
ano a'nterior). 

De imposto sôbre espectáculos, que incide sôbre 
lodos os espcctáculos públicos, teatros, icincmas, jogos 
de portivos, bailes com entradas pagas, etc., cobra ram
-se 8'22 contos, maiis l 7 que em 1939, atribuíveis a uma 
nova casa de espcctáculos inaugurada cm l '9JO. Con
vém lembrar que a Câmara, em troca dê te imposto, 
fornece, sem mais encaTgos, os serviços de bombeiros 
e não cobra q ua·Jq uer la.xa pela publicidade. 

Iniciou-se em 1940 a liquidação das licenças de es
tabeleci1ne11to co1nercial e industrial com base na verba 
pr.incipaJ da ron tribuição industrial JX!.:t,aa ao Estado, e 
referente a 1939 e 1940. O seu montante, desdobrado 
pelos "i bairros fiscais da cidade, distribuiu-se assim: 

-- -
l.lquidafÚO Cobr""I'" Anulal'no &lido 

~ .. .. .. " 
., .!.! ~ .!l - u -õ o ;:: o e 2 .E u e .:: u 

1939 .. - e .,, e "' .. ·-~~2 = ... .. "' " eº ~ ... ,,; rs º (l~Ê e .,, E o e.,.., E"' ~ Q.O - -- 'O ·e: t: c.i e e..., ·- '".,e E..,- ,_ - e =~ ·- ._ u e .,,, - o o .,,, !: o o .- .. o .. o •::) .: &. 8 F:' -z = e:. u Z e e:. u Z. e Q., u z; e e E 8 E o E 8 E - - u - - -
Grupo A •.... . ... . 6.942 973 4.984 786 225 44 1.733 143 

ll ...... . . . . 215 6.357 200 4.814 4 23 11 1.520 • 
• e .. .. .. .... 23.580 19.936 20.432 16.342 642 2.61!Q 2.506 90S 

30.737 27.200 :.!5.616 2 l.942 871 2.7~J 4.:150 :t.571 fa/ 

1940 

Grupo A ....... ... 12.861 932 7.634 613 40 2 5.187 317 
B . . .. .. .... 218 5.400 178 4.7~ 4 :iro 36 412 • 

• e ..... .. ... 43.211 19.334 31.998 14.687 134 89'2 11.059 3.755 
!6.290 '..15.666, 39.810 :.10.00)1 198 1.094 16.~ 4.4l).4 tb) 

a) Jfo ,lodos rar:a o T ribunal das Execuções Fiscais 3 ... 72 conheci
mentos na importância Je 700.007$50, ncando o rcstnntc pendente 
de jul!(amcoto de trans~ressáo no T. R. T . 

fb) 'fransi tar:im para o novo ano económico. 



rachada do P<11ácio da ;\litro - ::iclual ;\lu<:tu i\lunidp . .11 

Um aspecto do Palácio e Jardim 



Expo::.ição de a.rt.é e bil.>liogr.úia. inianW no Palácio Galveia.s 

Outro aspecto da Exposição 



A cliferença entre a liquidação e a cobrança corres
ponde, pois, às importâncias anuladas durante o ano 
e ao saldo em débito em 31 de Dezembro do respec
üvo ano. 

l\fais algumas ainulações se devem verilfica.r, quer 
provenientes de processos fiscais julgados em falha pe
los Tribunais das Execuções F iscais quer por insolvên
cia dos originários devedores e seus responsáveis, e 
ainda. em resultado de reclamação oontcnciosa ou de 
processo administrativo ru::tualmcnte em curso. É de 
notar que às anulações COI'fespondem em mui1os casos 
novas liquidações, conscqüência das reclamações apre
sentadas pelos intcressadbs: e assim, as importâncias 
liquidadas não correspond'em exaelamente à aplicação 
eia respectiva percentagem ao monrante da verba prin
cipal da contribuição industrial de todos os contribuin
tes nos diferentes grupos. Estão-se, porém, preparando 
as coisas para que, d'e futuro, a importância exacta das 
liqui<lações oorrespanda sempre com rigor à verba prin
cipal da contribtüção industrial paga ao Estado, para o 
que se contabilizarão separadamente as diferenças, para 
mais ou para menos, resultantes das reclamações aten
didas post-liquidação inicial, ou das falhas que venham 
a verif ica:r-se. 

Deve-se ainda notar que as Teeei.tas arrecadadas não 
são também ircn<Jimcnlos certos, po:.S há reclamações 
contenciosas pendentes dos tribunais, de cujas senten
ças poderá resultar a restituição de algumas centenas 
de contos, se não íôr confirmado o critério seguido na 
liquidação. 

P or falta <le pagamento, dentro dos prazos legais, 
enviaram-se ao Tribunal das Execuções Fiscais os se
guintes conhecimentos respeitantes a l U.~: 

Grupo A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.514 
>> B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ji 
,, e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i. 953 

Soma. . . . . . . . . . . . 3A72 

Contos 

165,4 
12,8 

514D,8 

709 

de que apenas se cobraram. 18, na importância de Esc. 
2.886$00, fica.indo em saldo ºº' mesmio T•ribll!flail, para 
1941, 6.451 conhecimentos no valor~ Esc. 700.&21$50, 
em conseqüência de só nos últimos dias de Dezembro 
se lhe ter feiito a remessa das certidões de relaxe. 

Está-se organizando a estatística das licenças de es
tabelecimentos comerciais e industriais do ano de 100.9, 
com a indicação do número de contribuintes de cada 4 9 
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grupo, e dentro dêstcs, a modalidade de comércio ou 
indústria exercida, coligindo estes dados por freguesias 
e por bairros, para estabelecer a sua correlação com a 
população. 

P elo que respeita a inipostos ittdirectos, a Câmara 
cobra-<OS, nos têrmos do art. 714.0 do Código Adminis
trativo, de três origens: 

a)- Por cobrança. avulsa, de diversos géneros de 
consumo, no acto da inspecção sanitária, nos têrmos 
das P osturas de 2.1 de Abril de 1901 e ?:3 ele Fevereiro 
d(! 1~3-J; 

b)- Por maniÍ'est'01, à entrada no consumo. sôbre as 
carnes abatidas no matadouro, nos têrmos da delibera
ção 1db 2f2 de Dezembro de 1939; 

c)-Por senhas, sôbre os aa-tigos vendi.doo pelos ven
dedores ambulantes, nos 'têrrnos da Postura de 23i de 
J ainoiro de 1933. 

Ocupar-me-ei dos das duas vrirneiras alíneas na 
parte dêste relatório que trat.a da D. S. A.; ao dai alí
nea e) já aludi quando falei dos serviços da P . l\l. 

,E. be importante assunto dos impostoo indirectos -
poic; as suas receitas atingem mais de 15.000 contos -
carece de estudo tendente a actualizar e modernizar as 
suas bases de incidência, liquidação e cobrança, de 
forma a que, sem perda de receitas, se possam dar fa
ciEdades aos contribuintes, e conseguir-se uma maior 
acção fi calizadora, tirando do pessoal maior rendi
mcn~. 

Em mat6ria de eniolutneutos, o ano findo marca o 
têrrno da sua cobrainça, pois a Câmara, aitendendo 
ao disposto 1110 nov;o Código Administrativo, delibe
rou já no co111.1ente ano suprimi-los, deixan!db apenas 
em vigoc os cobrados pelos serviços do T. R. T ., Es
crivan<ia e Notariadoi. Com a supressão simplificou-se 
consideràvelmcnte o serviço <le liquidação das licenças 
e taxas; e, embora não haija forma de compensar a re
ceita perdida, o prejuízo é em parte equilibrado com 
a simplificação que traz a todos os serviços. Bom seria 
que ainda se pudesse ir mais longe, principalmente em 
relação a pequenas verbas cobradas para o Estado. 

A c01nparticipação da Câ111ara em 11iultas, cuja re
ceita em iruo aumentou em relação à do ano anterior, 
conseqüência dum maior número de autos levantados 
por falta de cumprimento das disposições regulamen-
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tares que precedem a Liquidação das licenças de esta
belecimento comercial e industr1al (hipótese que se não 
verüicou em ]9.1t)), tem a seguinte descriminação: 

Por autos levantados pela P. 1'I. ... . . . 
J dem, pela P. S. P ............. . .. . 
Por infracção de contratos .......... . 
Por transgressão do Dec. 1 . 72.5 ..... . 
Por inf racção do Código da Caça .... . 
Por i11[ra'Cção do Regime Florestal ... . 

Contos 

] 12,0 
181,l 
28,9 
1'6,0 
0,1 
1,1 

o) ;'\ - .~ 

~ftúlns dos autos levanta.doo pela P . l\L fora m por 
ela Temellictos dnreotalmentte à P. S. P. para oobrança, 
o que explica o quantitativo elevado que figura no 
mapa. 

Estudaram-se no ano findo, e já éste ano foram 
publicaicla's, dispo@ções regulamentando o levantamento 
de autos tPOr transgressões de natureza. fiscal, admi
tindo-se que, além da P. M. , também os possam le
vantaf' outros funcionários do ~unicípio, devendo uns 
e outros rcmetô-los dir-ectamentc ao T. R. T., nos têr
mos do C6digo Administrativo. Também se estutlou a 
forma de obter a estatística exacta das disposições 
transgredidas, corno base de estudo para ulteriores de
lerminações, pois se à Câmara intcres.sa a receita das 
multas pelo contributo que elas possam dar ao 
cofre municipal, muito n1ais lucrará co1n o exacto 
cumprimento e respeito pelas disposições regulamen
tares. 

O rendimento das licenças para obras acusou dimi
nui'.ção superior a 100 contos em relação ao ano ante
rior, devendo o facto a lriibuir-sie a variadas causas, en
tre elas a da carestia dos materiais de construção re
. ultante da actual situação internacional. O as.suoto se
guramente virá a mercc<:r a atenção do Estado, que 
aliás dêle nunca se alheou, como o mostra, em pe
ríodo recente, a promulgação de medidas de protecção 
à indústria traduzidas na tPublicação, em 19".28, do De
creto n.º 15.289, e em outTas disposições, tais como as 
promulgadas pelo Decreto n.0 ll6.731, de i:J / 1 / l<J'~. 
nos Decretos n.º' 18.'7138, de 9/8/1930, n.º 20.279, de 
4/ 10/ 1001, n.0 2i2.187, de 1'3/ 2/ 1003 e n.0 2.3.409, de 
27 /12•/1900, na Lei n.0 1.893, de ú/1/ l fJB5 e no De
creto o.0 26.457, de 26/3/ 1936. Sr 



O rendimento das licenças de ocupação de via 
J>tíblica diminuiu 39 contos em relação ao ano ante
rior, o· que conresponde à orientação que se deu aos 
respec.tivos serviços para reduzir a exposição de objec
tos dependurados e e>...rpo tos nos passeios. 

As taxas de publicidade renderam menos uns 80 
contos, o que é atribuível à disciiplina imposta à coloca
ção e aTranjo dos letreiros, tabuletas, etc. Tal dimi
nuição irá dcsap~cando à medida que o público se 
iinlcgre nas normas aconselhadas pela estética e a 
fiscalização actue com proficuidade no serviço externo, 
pois a uma boa fiscalização corresponde sempre uma 
dimjnuição de transgressões, com p roveito para a dis
ciplina interna dos serviços e para o próprio contri
buinte. 

O produto· das licenças para circu.lação de veículos 
foi influenciado ipelas medidas adoptadas no sentido de 
procurar evitar tudo quanto seja susceptível de preju
dicar o trânsito na via pública. 

As restantes licenças e taxas não merecem referên
cia especial. 

Para o Tribunal das Execuções Fiscais remeteram
-se d~rantc o ano, por jntermédio da. r rspectiva Re
partição, 4. 11 processos para cobrança coerciva, no 
valor de , 37 contos. Dêstes o 1' ribunal julgou 1.02fl, 
que renderam 83, e anulou JO, na importância de 11 
contos, pelo que lransitara:m run saldo para 1941 
~.674 proce:;sos ainda em execução, na importância 
de 'í~13 contos, v alor l'Stc elevado, mas que se explica 
porque 3 . .J.72 dos processos enviados, na iunportância 
de '700 contos, só o foram em fins de 19-1-0. 

Nota-se C()Jn o merecido louvor que 'O Tribunal tem 
desenvolvido uma a preciável actividade no julgamento 
d05 processos enviados, havendo sempre da parte de 
todos os wus funcionários o me1hor desejo de colaborar 
e ben1 defender os initerêsses dQo Munic~io. 

21-No ano findo persistiu com vigor a orientação 
de concentrar no serviço de J mpostos e Licenças a 
cobrança da maioria dos rendimentos municipais, uni
formizando assim a Uquidação de todos e facilitando a 
fiscalização diária da sua arrecadação. O serviço, dêste 
n1odo, atumcnlou consideràvelmente, pois tendo havido 
em 1939 um movimento de 147.489 conhecimentos (in
cluindo rendas, baixas e docurnentos abatrdos), o mo
vimento dos registos em ] 1).1() foi de 2'2'7. 914, assim 
descriminado: 



Nos Paços do Concelho: 

Registo ll'l.OS livros de receita refcrent~ a li
cenças de comércio e ind:ústnia, espectá
culos, via pública, casas de recreio, eoc. 

Regi>tos nos liYros de <receita reíeren~ a 
obras, cemitérios, multas, etc .......... . 

Registo de cãis (conferência de senhas) .... . 
Registo de recibos de cemitérios .. . . . .... .. . 

Nos postos de cobrança: 

Registas nos livros da 1rcceita, ck licenças de 
estabelecimento comercial e industrirul, im-

1.54.0 

l.~1 
10.740 
2.98() 

posto de incêndios e via pública.... . . .. 51.135 

Cobraran1-se ainda 90.762 sen has de utilização de 
temi.\do mos mercadbs e feiras. 

Este acréscimo <1e serviço, que deve ainda agravar
-se em lv.il, conseguiu-se sem aumento de pessoal; pelo 
contrálio, o seu número é menor que os dos anos an
leriores a 1938, tendo aliás, ainda, de ser <listribuído 
pelas delegações que funcionam nos poslos de cobrança 
c.xistenles cm Alcânta ra, Escolas Gera•is e Avenida F on
tes Pereira de 1Melo. Tal fa<:to explica-se não só por 
um melhor rendimento do pessoal, como também pela 
mecanização do serviço <lc emissão dos conhecimentos 
respeitantes a licenças de estabelecimento comercial e 
industrial e ao imposto para o serviço de incêndios, a 
que ino corrente ano vai seguir-se o das licenças de 
ocupação da via pública. 

Esta centralização do serviço reflectiu-se igualtncntc 
na Secção de Tesouraria. Além dos postos de cobrança 
que atrás citei, abertos quási todo o ano, foj ainda 
criada uma delegação na Rua <la Boa Vista, prestando 
serviço na D . S. S. nas épocas de maior intensidade da 
cobrança, (licenças de cãis, taxas de cemitérios, etc.). 
Também no início de l~40 foi extinta a tesouraria do 
Yia ladouro, que alguns dissabores e prejuízos cau_c:ou 
ao ~Iunicípio, passando a cobrança correspondente a 
efectua·r-se directamentc na T esouraria.. Central, com 
o que se obteve pontualidade na a rrecadação e um 
melhor aproveitamento do pessoal. P or intermódio da 
T esouraria fêz-se o pagamento de salários nos próprios 
locais de tra balho ou em pontos escolhidos de reünião, J 
com o que se evitara:m perdas de tempo com desloca- .5 



ções do fPCSSOal, traduzidas em dispêndios inúteis. O 
serviço decorreu satisfatóriamente, a-pesar-de não exis
tirc1n, durn modo gera-!, instalações adoquadas. 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

22-Como nos demais, também nesto sector do ~1u
nicí.pio a acHvldade desenvolvida no ano findo foi in
tensa, dada ai conrclação dos respectivos serviços com as 
obras e outras a-ealizações impostas à Câmaa-a pelas 
Comemoraçõe do Duplo Centcná.rio. Trabalhou-se in
teressadamente, produziu-se quanto foi possível, e sem
pre dentro dos prazos impostos, a-pesar-das inúmeras 
dificuldades, conseqüência da guerra, que em certos 
casos, como na mud~ça da fábrica <lo gás para a riia
linha e nas iicrlstalações de ilwninação', sãna1ização e ra
diocomunicações do Aeropôrto, retardaram até ao cor
ren~ ano o que se previa. estivesse ultimarlo em aneiados 
de 19-10, e noutros, <-amo p or exemplo n as instalações 
de illuminação nos novos arruamentos e nas db ilumina
ção exterior de edilfícios, obrigou a subshiittüções do que 
fôra projeclaldb, com prejuízo do' efeito que se preten
dia obter. A boa vontade, o manifesto futerêsse de to
dos, procurou sempre suprir - e a tmpo - as difi. 
culdaJdes que iam surgillldo, de anodb a não se notar 
prejuízo vi ível em relação ao programa :\. satisfazer. 

lt Organização dos Serviços de '25/ 11/ 40 modificou 
a orgânica da D irecção, fazendo um novo reagrupa
mento dos serviços da::. antigas 2.• e 31." Rep. E assim, 
a a'Ctual 2.n l~ep. passou a trata r apenas dos ITa·nspor
tes mecânicos do )1uni.cípio, tendo como subsidiárias 
as oficinas respeitantes; a ~-· Rcp. actual, chefiada por 
um eng.º civil, englobou os serviços de viação e sub
solo; os serviços de armazéns passara1n a constituir 
secção autónoma, direclamenite dependente do Dircctor 
de Serviços. 

Esipera-se que no oorrentc ano já se tornem salien
tes as vantagens que com esta alteração se teve em mira 
obter. 

23-Exaininamdo mais pormenorizadamente o que 
respeita a cada um dos serviços, verifica-se que em ma
téria de il11111inação Ptí.blica a si1 uação internacional e 
o excesso de trabalhos exigidos aos serviços durante o 
ano de 1940, não pel'ilTliti.ram iainda que se fixassem os 
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sistemas a adop tar nas d iversas artérias da cidade paira 
se obter uma iluminação eficiente e económica, redu
zindo ao minimo os tipo5 de candeeiros e focos lumi
nosos usados. A prática, no entanto, já aconselhou a 
utilizar focos: 

-em postes de 15 a 20 metros de aJtura, nas pra
ças e largos; 

-cm postes de 11 metros d~ a ltura, nas avenidas de 
trânsito rápido; 

-suspensos de travessias, à altura de 7 a 11 melros 
con[orme os casos, illOS airruamentos cujo trânsito noc
turno seja diminuto e as disposições a rquitectón'icas dos 
edifícios o permitam. 

T.ransformou·se, oom notável melhoria, o sistema 
de iluminação pública nas seguintes ar térias: 

Situaçiío ~ 
" .--- 6 

Anterior A crua! f! ~ . ;; 
Locais e.. ::; . . o ·;;; ~ e;; r: • .. 6 ., .., .• .. .. - :; .. ..,º "'º "' j'" 8 .. ~ 

'i: 
i:: • > 

/\ ,·cnida d.a fndia .... . .. . . . .................. 81 22.225 140 62.600 39.375 
Praça do Império .... .................... . ... 74 11.300 10 42.000 30.700 
Praça Afonso de Albuquerque ....... .. . . .. . . ~ 5.600 8 36.000 30.400 
BaJrro das Colónias .• ..••.••.............•.. ~.300 53 5.300 3.000 
Rua de acesso ao Castelo de S. Jorge ......• - " 160 160 
Rua dos Jerónimos ...... .............. . ..... 10 355 1 3.000 3.000 

Nn. Avenida tla índia, em Ytrludc da existência da 
linha fénrea ao oentro, houve que localizar apenas os 
candeeiros nos passeios laterais, e como não se conse
guiu o fornecimento das lantertnas previstas para a il u
m inação projectada, tornou-se neces.sário utilizar ou
tras que não satisfazem plenamente, dada a distância 
con~idcrada entre os 1posles, pois o projcct•o previa lan
temas ide cêrca <le 1.500, ao paS.50 que as utilizadas t~m 
aJpcnas 113õ0 de abertura, o que exiplica as manchas de 
brilho notadas na faiixa de rolagem, em especial quando 
está molhada. 

Nas Praças do Império e Afonso de Albuquerque 
utilizaram-se post.es cónicos de chapa de ferro de 6ª1111

, 

respectivamente com 20 e 15 .metros de altura ~(lia um, 
e sup01Ttando 4. e 6 Jamternas, canforn1c a situação cm 
relação às faixas de rola gero. 

Nos restantes arruamentos m anteve-se a iluminação S 
ulili?.ada nos respectivos bairros, dadas as suas carac- 5 
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lerí-ticas de trânsito e a conveniência da uniformidade 
do material. 

A substiltuição e transformação do maJlerial ilumi
nante da via pública no ano de 1940 define-se pelos 
números seguintes: 

Candeeiros 

Designação 
• 
~ \Vatts 
·:: W') e ., 

1 

.. .., .. + -CI 

lnstnlaçáo .... . , ........... .. ................ . . - 281 152.365 -
SubstituTçócs ... .... . .. .. .. ................. . . .. - - 6.205 -
Retirados { F.lectricldad~ . . ... . .... 1&5 - - 33.510 . . . . . . . . . . . . G. 7 as . . •.. ... ... .. . ...... - - -

192 181 158.570 33.510 

Aumento •...... 89 + 125.060 

A despesa efcctuada cm iluminação (2.000 contos) 
comparatla com a realizatla em 1009 (1.2120 contos), 
mostra a importante comparticipação dada neste sec
tor às festas das Comemorações Centenárias. 

Os consumos de electricidade e gás, em compara
ção com os verificados em anos anteriores, constam do 
seguinte resumo: 

Anos 

Elccrr!ci· 
cinde 

Kwh 

1930 . .. .. .. .. .. .. • .. .. • .. • 4.590.259 
1935 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.682.623 
1939 . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 5.()()9.252 
1940 . .. . . .. . .. . .. . . .. .. . • . 5.'162.0lt! 

Gás 

m. e. 

169. 143 
180.517 
182.288 
218.179 

O aumento die consumo em 194.-0 foi devido à 1ne
lhoria da ilumina ção da Avenida· da 1ndia e da P.raça 
do l mpér<io, e à iluminação exterior dos monumentos e 
edüícias públioos em dias festivos. 

São apreciáveis os danos produzidos em candeeiros 
de iluminação pública e é ainda grainde o número de 
causadores desconhecid<>s dêsles danos, o que não 
abona muito a honorabilidade dos responsáveis e a 
forma como se faz a fiscalização. Eis um quadro sufi
cicnlemente eluoidativo: \ 



PARQUE 
FLORESTAL DE 
MONSANTO 



Anos 

l>esignaçiío 
1938 

1 
19J9 

1 
I~ 

Causador .... { Conhecido: ............... 
Oesconhec1do ............. 

72.455$45 
58.220$40 

85.196$60 
65.523$10 

79.4fl6~75 
67.717 20 

{ Acção do tempo ..•....... H.~2S40 12.~9$00 35. l~S40 
Dh·crsos. .. . . Em serviço ..•.......•.... 1.360$40 7.310$50 5.751$10 

Roubos ....... . ........... .. . . 5.500$SO 
Soma.~ , .... . ...... 146 )78$65 l 7 l.009$:IO 193.544$25 

Cobrado .................................. 63.fl61$55 60.330$30 70.000$25 
Niio cobrado . ...... . .. .. .. . ............... 67.014$30 90.389~40 77.093$70 
1ncobrá,·cl ................................ 15.902S80 20.289 50 46.300$30 

ornas ......•..... 146.)78$6) 171 009$20 193.544$25 

No decorrer d'O ano projoct-aTam-se e executaram-se 
as seguintes instaJações 1de iluminação de monumentos 
e cd.ilfíctos: 

l nstalação interior: 

Arquivo do Arco do Cego 
Bait"ro do Alto da Boa Vista 
Ediücios Especiais na Quinta da Calçada 
~1crcado de Arroios (em execução) 
~1useu de Rafael Bordalo Pinheiro 

Exterior: 

Basílica da Estrêla 
Castelo <le S. J orge 
Paços do Concelho 
Palácio da Independência 
Praça do Comércio 
Praça de D. Pedro IV 
Praça de L uiz de Camões 
Praça dos Restauradores 
Sé P atiriarcal d'e Lisboa 
Teatro Nacional. de D. l\1aria II 
Teatro Kaciona1 de S. Carlos. 

No decorrer do ano efectuara•m-se os estudos rela
tivos ao Aerqpôroo de Lisboa, tendo sido adjudicado o 
fornecimento e montagem das instalações radioreléctri
cas, eléclricas e luminosas, de harmonia com os res
pectivos projectos; continua em curso o da iluminação 
do edifício da gare, e da alimentação de energia paTa o 
conjunto das insta.lações. 5 7 
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O consumo de energia eléctrica em edifíci05 a cargo 
do ~lunkípio vai d~crescendo com a melhoria das ins
la~ações: 

Em 193$ . . ......... . ... . oonloo 
)) 1939 ............... . )) 

)) 1910 ......... ... ... . )) 

EJn contrapartida verifica-se um a umento nos Ser
viços extra-municipais. 

O moYimcnto do serviço de aferições, que decorreu 
en1 condições normais, traduz-se no seguinte: 

Especificações 
19391194-0 

Ul en1flio1 de rc1a1· e medir: 

Aferições .......................................... . ..... 20.845 22.233 
Cotifcriçóts.............................................. 7 .623 5.522 

·1 ax1métros: 

Afcrlçócs..................... . ......... .. . . . . . . . . . . . . . . . 1.817 1.798 
l~cafcriçõcs.......................... . .. .. ............... 164- 1S9 

Contadores : . 
A,sua . ................................................... . 
Gás ........... . ..... .. .............. ... .. . ....... . .. . ....... . 

4.346 2.649 
8.690 9.140 

24- Em matéria de transportes 1necâ11icos do ~[uni
cípio, de há muito se vinha impondo a sua centraliza
ção, com as respectivas oficinas, numa única repar.tição, 
pa ra se obter o melhor aproveitamento cconómioo do 
material circulante existente, organizando a exploração 
cm bases eficientes e económicas, e permitindo uma boa 
ma111:u tenção e conservação do m~terjaJ. 

A despesa com os tTain.sportcs mecânicos destina.dos 
aos serviços Gerais, de Limpeza Urbana e de Trans
porte dle Carnes, comparada com a de 1~'3.9, traduz
-se no seguinte: 

Contos -
en•iços Anos 

1939 
1 

194-0 

Gerais ................................................... .... J.109 1.41 5 
Llnlpeza Urbanrt ..........................•. ................. 1.103 1.446 
T ransporte de Cnn1cs ....................................... 287 3'.lO 

Somas ..... ' ... ............. :l .4W 3.181 

Diferença pam . ............ . . +682 
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O a'Umento explica-se pelo: 
-acréscimo ide trabalho originado pelas C-Omemo

rações Centenárias; 
-aumento dos preços dos sobrecclenles, pneus, ga

solinai e óleos; e 
-,progresso na motorização dos transportes da Lim

pe-La Urbama. 
O número de Yiaturas afeclas aos Serviços Gerais 

do l\Iunicípio, cm 1939 e 19 10, isto é, as desllinaidas aos 
transpor tes do pessoal cm serviço de fiscalização e aos 
transportes pa1·a as obras, jardins e iluminação, encon
tra-se [fesumi.do oo seguln lc quadro: 

--'-

Unidade• -
J\ nos "' 

Espécie de material e "' e .. -
1 

.. .. e .:> 
1939 1940 ::1 < < 

1 
J\ u tos-11 gei ros ••.....••.•..•••.••••••••..••••.•• '.~ 

17 1 1 
Camin1tetas .... .. ........... . ...... . ........... 9 - -
Cami11hócs ............. .............. . .. . ...... 15 15 2 2 
l•'our~onetas ................................... 3 :l - 1 
M.iq11 nns de tran$plan111r .\rvorcs ...••.. . ..• . . . . ~ 2 - -
'lotos . . . .. ... .. .... .. ..... .. . · . . ...... · · · · · · · · 6 1 -
'l'ractories . ........•.•.•..•..•.••.••.••...•.•••. 31 1 - 2 

Somas .. . .. .. .. . .. . .. . . )4 52 41 6 

- 2 

O utili2lado nos serviços de Limpeza Urbana au
menfx>u sensivelmente, embora a elevação dos preços 
dos ma~edais, em virtude da guerra, tenha atrazado 
consideràve1menre a realização do programa de mo
d'ernização que foi traçado. A-pcsac-de· tudo, ainda. se 
adquiriu material no valor de l .re4 contos, com o que 
se atingiu a posição seguinte: 

31 de Dcicmbro de 
~bterial ·---- ---.. 

1938 1 1939 1 I~ 

Exislmlts ao itrVÍfO : 

Autos de rega ............................. 1 1 1 
Autos de \'°arrcr •.......•...•. · · • · · · • · • • · · · • 4 2 
Cnminh•líls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ... 22 21 39 
Caminhões .... ............ . .....• . .• . ... ·. · 17 8 
Carros especiais de lixo . ......... . ..... · · · · 2 2 

Rt boqut s dt : 

Fossa.s ~ s:ar1ctas ... . ........ . .. ............ 1 1 
L ixo, normal . . .............. . .............. 1 5 

·' tran1;ortar .........• 44 .36 48 59 
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31 de Dezembro de 

Material 

1 1 1938 1939 1940 

Tra1UfOrte ..•...••..•. 44 36 48 
l.i:i.o, c~eeclal .. . ... . ..... .................. - - 1 
1.ixo, r< aludo .•. .. .. . .. . ...... . ...... . ..• - - 4 

ltcga .......... ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - 1 2 

·1 ractorcs ..... .. .....•...............•..•. . .. .. - 1 5 
Somas ........... ...... +. 38 00 

Car r Of a(/l'nt ('Ili l'lttCllC.ÍO Clll ji11t de 19..JI) : 
• 

Caminhetas . •... .. . ......... . ...........•... - - 2 
Cnmlnhcta pnm o Serviço de l'roftlaxia d:i 

Ruivn . .. . .... ........... . .............. - . 1 
Somas ................. 3 

; I car rOfar cm tf).J.1 : 

Chossls . . .. .. . ..... .. . .. ..... .. . . . .. . ...... - 12 
T otal geral ....... . ..... 44 38 75 

Retiraram-se em 10-10 as últimas três viaturas com 
bandagcns que cxislialll1 nestes serviços. 

O material para o serviço de Transporte de Cairncs 
teve o seguinte movimento: 

Unidades 
___, 

Anos 
.... 

fü1rêcie de matcrinl 
o ., - ~ e 

19391 

.. .. 
E .t:> 

l!).t() o < < 

Caminheta.s ... .. ............................ ... 16 9 - 7 
C.amlnl16c-.. ............................ . ...... .. 6 s 6 4 
1_...ourgortctu ............... . ... . .. . ..... .. . . ... 1 1 - -

So111a.s • • ••.••••••••..•• 23 18 6j li 

- 5 

A carga, transportada foi sensivelmente igua:l nos 
dois anos. 

No que respeita a oficinas, ma nteve-se a c urva de
crescente que traduz a orientação da Câmara. no as
sunto, orientação confirmada na Orgarniza ção oos Ser
viços aiprovada em 19:10 que integrou as oficinas na 
2. ª Rcpa•rtição (Trainspoctes 'l\Iecânico.s), restringindo a 
sua acção à conservação do material circulante. Os 
números repr esentat ivos da sua actividade, compara
dos com os do ano anterior , traduzem um melhor apro
veil.amento de mão de obra, e que a redução nas dcs-



pesas de conservação do material hipom6vcl compensa 
00m o aumento das despesa:> <la do material automóvel 
e i;espectivas reparações, conforme se verifica pelo se
guinte mapa: 

-
Contos 

-

nesignaç:io 
Anos 

1939 1 l!»O 

S3l.irios ...•...................•............. ....... • · • · · · · · · 765 540 
~laterlal (Incluindo gastos fabris) ............................ <H3 6~ 

Somas ...................... l.:.!08 t.164 

Descriminarão por ojfci11a,, ; 

l)c reparação de .... { A~1om6,;els .......................... 506 598 
1r1pom6\ cl> .............•............ 363 21» 

Di,1crsos ........................... ......... ......... . . ...... 339 362 
SotllUS . ..... . .. . ... ....•.. . •• 1.208 1.164 

25-Sôbre o problema do trânsito na Cidade, já nos 
anteriores rela·tórios tive ocasião de indicar as dificul
dades que se opõem a dar-lbt: soluções tão rápidas como 
todos desejaríamos. Conhecemos as causas, sabemos 
indicar alguns dos remédios, mas o que é facto é que, 
quanto aos casos de maior acuidade, nada se pôde avan
ça-r em 1940. É certo que o estabelecimento de pa.r
qttes de estacionamento, principalmente no centro da 
Cidade; a facilidade de escoante rápido da c>rculação 
que converge à Praça de D. P edro IV, pela resolução 
dos rproblemas de urbanização que se prendem com o 
prolongamento ida Avenida Almirante Reis para sul, 
e com o estabelecimento de fáceis ligações da referida 
Praça com o Cais ido Sodré e Caminhos de Ferro; o 
acabamento de algumas artérias e a publicação do novo 
Código da Estrada, darão fO'I'te contribl.bt.o para o desa
parecimento <las principais clificuldades obS;e1:'.Vrudas. As 
condições actuais criadas pcla gue11ra 1J1ão pennitiira m 
porém encarar, como mais de urna ve-.G afill"mámos, a 
resolução <lêste e outros problemas de jnterêsse muni
cipal, com a urgência que seria para desejar. 

Entiretaa:ito, ainda que pouco, alguma coisa se pôde 
fazer. No intuito de libertar a faixa central de rola-
gem da Avenida da I~iberdaide de todos os obstáculos 
- candeeiros, placas e postes de sinalização - que a 
a1lravancam, e de garantir aigumas passagens para 
peões, montaram-se, a título de ensaio, nos cruzamentos 

6 das ruas de Alexandre Herculano e de Ba<rata Sadgueiro, I 
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noYos postes de sinalização aulomâtira, com possibiU
dad d'e ter comaindo manual. O sistema, absoluta
mente integrado nas regras :nternaciona.is de trânsito, 
está já a ser n0trmalmenle a.calado, a-pesar-de inicial
menlc ter dado ]ugaT a dificuldades de várias or.dens. 
Quanto aos peões conhinuam na sua. maioria a atraves
sar a Avenida fora das faixas demaircatdas; o tempo e 
o aumento de circulação virão a obrigá-los a aguardar 
os momentos da passagem sem perigo de aitropela
monto. Foram também colocadas, a título eXrperimen
tal, nas ruas do Arco a S. ~1aanede e das Pretas, placas 
proibindo o eslacionamcnto junto aos passeios, al
terando-se esta proibição conforme os dias da semana 
- pa res ou ímpares. - Procuraremos aiplicar esta me
dida a outras artérias, a-fim-de se melhoraT a circula
ção geral. 

Pas.sando agora a ocupar-nos dos transportes colec
tivos gerais, é indiscutivel que a evolução traduzida no 
aparecimento do carro eléctrico, que eliminou os anti
gos veículos hipomóveis e os elevadores de longo curso, 
satisfez durante muito tempo em absoluto as exigên
cias dos munícipes. Quando porém apareceu o auromó
vel, que veio dar à Cidade um ritmo de vida mais a<:e
lerado, habitua1ndo a velocidaldes sucessivamente cres
centes, e, ao mesmo tempo o aumento de passageiros 
nos eléctricos lhes veio reduzindo, de ano para ano, a 
velocidade horária , criou-se a impressão d~ que o carro 
cléctrioo no momento actual já não corresponde às 
exigências <lo público como único meio de transporte 
colect ivo. 

I1npõe-se cada vez mais o e tabcleciment<> urgente 
de carreiras de auto-carros para, conjuntamente com 
o serviço dos eléctrioos, garantirem os tran portes colec
tiv<>S dos munícipes cm condições de satisfazer as ne
cessidades da vi'da citadina actual. O 1p:roblema a todos 
os ütulos interessante, está sendo objecto das necessá
rias negociações e espera-se encontrar para êle, dentro 
cm bre•e, solução conveniefllte. 

A a.fluência de Yisitantes à Exposição do l\Iundo 
Português e às festas realizadas no período das Come
morações Centenárias, mais evidenciaram a necessidade 
da transformação do actual sistema de transportes 
colcctivos. A instâncias da Câma.ra, a Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa ·estabeleceu com irucio na 
Praça de D. Pedro IV, carreiras directas de aut<>-car
ros para transporte ide visil~ntes à Exposição, expe
riência esta que foi recebida com aiplauso e aceitação 



gcraJ, por se tratar de um meio de transporte rápido 
e cómodo, e ai preço que, embora mais caro que o 
dos eléclricos, foi ronsiderado suportável pelos ulili
zanles. 

O número de bilhetes, a preços reduzidos, para 
operários, nas carreiras de carros eléctricos, subiu de 
3.356.008, em 1938, para 4.-435.755, o que demonstra 
que a regalia obtida vai sendo objecto <le aproveita
mento crescente pelos interessados, sem prejuízo da uti
lização dos bilhetes da tarifa geral. 

Tal regalia abrainge apenas as carreiras de carros 
cléctricos: ( 

Belém-Avenida Almikntc Reis 
Pm·çai do Comércio-Alto de S. J oã<> 
Belém-Catminho de Ferro 
Ajud'arRoosio 
Rossio-P oço do Bispo. 

1tí 'as muito convém, e bem se justifica., o seu alar
gamento às carreiras de longo curso e de penetração 
na cidade. 

l! curiosa a evolução dos transportes nos carros 
eléctl'ioos: 

Pas!ageiroa E>:tcosâo !'.• de transpor- da ''ill cléctricos 
Anos 111.Jos - e -

Milhócs Quilómetros ascensores 

1910 •.••....... . .. .... 50 IC» -
t 92() •.••.••..•••• • .• •• so 110 -
1930 ..•. . •...•.••.... . 125 137 -
1938 ............•. . ... 131 1'12 445 
193.9 ••.•..•.. . ••••...• l '.H 143 +16 
J 940 ... . .......... .... 142 144 454 

Nos serviços de St'bsolo, durante o ano de 1940 
a•pona$ merecem menção os trabalhos de instalação das 
condul:a.s nas no:vas airté.rias abertas, e o.s exigidos p elas 
Comemorações Centenárias, dos quais destaco: 

a} - Calllaliza-ção de oooww, para. água, na Ave
nida da Encosta da Ajuda. e na Avenida. da f~dia; 

b) - Camlizações de goomm, para água, no pro
longamento da Avenida da fndia; 

e) - Canalizações de água e electricidade na área 
ocupada pela Exposição d~ :\fundo Português. 

Verifica-se a'lll11ento nos pequenos trabalhos de re
pMação d'e fugas e a varias em canalizações de ferro -
água. e gás - e que a maioria das ava.rias se deu sob 
a faixa de rolagem, devido à idade avançada das ca-

• 
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nalizações, à sua deficiente protecção ou às más con
dições de conservação do pavimento. 

O movimento das l icenças au torizadas às compa
nhias conce ionárias de serviços públicos, para levan
tamento de pa·vimentos, foi o seguinte: 

Pedidos de 
licenças 

Cornp:inhl:is 
~ 

Total 
Normais! Urgen· 

te 
' . 

-~fi!.uas de Lisboa .. . .. . . .. . . .. . .. . . . ... . ..... . ... 609 3.319 3.928 
RcOnidas Gás e Elect. { Gàs .. : · · · · · · · · · • · .. · · .. 691 4.703 5.394 

Elcctr1c:ldadc .•......... 964 1.035 l.999 
Cnrris de Ferro de 1.isbo:i ................ . .... 99 124 223 
1"'clcfoncs ............. .. ........................ ·~ >47 741 

Somns ................. 2.5)7 9 728 12.285 

Nota-se um número mui-to maior de licenças urgen
tes para levantamento de pavimenros em conseqüência 
de reparações nas canaUzações de gás do que para as 
de água, a-pesar-da extensão destas últimas ser bas
tante superior à primC'ira. A reconstrução dos arrua
mentos na Cidade, que como norma acarreta a substi
tuição das canalizações, afecta, geralmente, em pe
qu~na percen tagem as condutas de gás; impõe-se, no 
entanto, uma melhoria mais acentuada nestas canali
zações, Jogo que a mudarnça das a.ctuais condições o 
permita. 

26-J á ante-riormente me referi às dificuldades sur
gklas na 11u4da1iça das instalações da Fábrica de Gás 
para a ~1atinha. As \peças a.-cessórias de ,tubagem de 
aço parai 'transporte de gás aos centros de distribuição, 
e o material destinado aos postos compressor e depres
sores, ainda não chegaram a Lisboa por dificulda.des 
resuiltanles da situação internacional, p elo que não foi 
poss.fve'l até 11oje libertar a Tôrre de Bel6m da péssima 
vi inbança que a rodeia. 

No decorrer de 19-lO, •na fábrica da ~Iatinha, além 
de se ter ultimald.o a oonslrução dlos edifícios destiinar 
dos a desbensolagem, e a escri!nrios, concluiu-se a mon~ 

tagem do gasómetro, das aipacelhagens do tratamento 
de gás e depuração química e da de alta tensão na 
sub-estação eléctrica; fi zeram-se os principais coleot<>res 
de csgôto e a ponte-cais. Encontra.-se em curso a mon
tagem dos fomos .de distilação (pa.ra a sua conclusão, 
apenas se aguardam os aparelhos de manutenção e 
pequenos trabalhos acessórios), os postos de compres-
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Bloco <lc construçõ<: da Rua .\ cúrcio das t·v1•s um::i dns pri1nt·iras iniciati,·as da C!imara 
>lwlicipal destinada 'l orientar º' propriE.\tários e os construtOT<'S 

llloco de construções do Alto de Santo Amaro erigido, como o da Rua /\cúrcio das Neves, 
com o prop~ito de demonstrar que a economia das edificações não G incompaUvel 

com o bom gosto 



Auto-Estr.ula - Ponte sôhr<' <L Rua do Arco <lo C..Lnalhão 

A~peclo interior do :'-lercado de Arroios 



são e depressão de gás, e a instalação da tubagem de 
_ligação da fábrica com os centr os de di lribtüção, cuja 
conclusão está dependente ·da cbegadai de maiterial a 
importar da França e da Bélgica. 

27- 0 movimento geral dos arn1a::éns, nas suas mis
sões de agente de oompras <lc todos o~ arligos neces
sáriofa às diferentes direcções de Serviços, e de supe
rintendência ·nos fornecimentos dos tTaibalhos elabora
dos pelas oficinas gráficas, moslra aumento, em rela
ção ao ano anterior, nas compras efectuadas no mer
cado, e um decréscimo considerável nos fornecimentos 
feitos directamente pelos .l\nnazéns. Essa evolução res
satlta dos seguintes elementos: 

Contos 
-

~latcrial 
Anos 

1938 1 1939 , 1940 

Foroccld.o dlrceuuncntc pelos arinntcns . •• . •. •... .•••. 926 401 
Adquirido rio mercado .. . . ... . ......... . ..... .. .. . . . . - 7.218 8.i l 1 

Soanns •. . .. . .. ... .. . . . . . . . . . - 8. 14 1 9. 112 

Oifcrcnçn rartt . .. . ...•... . . . . +968 

Exlst~ocla em 31 de Dezembro . ... ... . . ........ . ... . . ·11 5601 8561 657 

O valor dos trabalhos fornecidos pelas oficinas grá
ficas atingiu 1595 contos e justifica., s6 por si, a exis
tência desta oficinas. O sigilo e a urgência de grande 
número de obras e impressos reforçam ainda a con
veniência de as manter em proveitosas condições de 
trabalho. 

28-A eficiência <los serviços do B. S. B. manlteve
-se no mesmo alto grau, no decorrer ido ano findo. A 
apreciação do seu Regulamento Geral constituído por 
nove Ululos, que :regem os preceitos de admissão e pro
moção de pessoal, uniformes, aulas, instrução discipli
nar, vida interna e serviços exteriores a prestar, ini
ciaida em 1930, completou-se em 194-0. Aguairda él4>enas 
as pequenas al terações necessá rias jpara. o integrar den
tro do espírito das doutrinas fixadas na nova rod.acção 
do ·Código Administrat ivo, publicada em 3.1 de De
zembro de 1940, parai S<'guidamente ser submetido à 
apreciação superior. 65 
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Embora o material de incêndios corresponda às exi
gências actuaás, convém in~ciaa--se o estudo dum plano 
para a sua substituição gradual Jogo que a situação 
~nrernac.ionaJ o pernnHa, pois não é possível fazer-se a 
sua. renovação nwn só ano . Em. 19-10 entrairarn em 
circulação um auto ambulância., um crurro de pessoal 
(modificado), dois grupos moto-boonba!> rebocáveis 
(modíf.icados}, três motos com canro lateral e um pron
to-socorro reboque cfu dez tonelatdas. 

A pouco e pouco se vem continua'Odo a melhoria 
das condições dos aquartelamentos existentes, tendo-se 
realizado obras no Quartel do Comando (Avenida Pre
sidente \Vilson), no da 4.ª Companhia (Graça), no da 
2." Companhia (R ua Filinto Elísio), e montado insta
lações de aquecimento de água para banhos, nos Quar
téis das 1.ª, 3.0 e 4.ª Companhias. 

Os serviços prest'adúS tira'cluziram-se pela interven
ção em G79 f.ogos - dos quais apenas 14 médios e 6 
grandes - e em .!3.921 outros sinistros. A pequena per
cent~em dlos acidentes com impor tância deve-~ às 
condições em que se produziram, e à pronta e eficiente 
actuação que não permitiu que atingissem gra11de de
senvolvimento. 

Em colaboração com os diferentes organismos do 
Estado e do 'Município, efectuaram-sc duTante o ano 
1.000 vistorias tendentes a: melhorar gradualmente as 
condições de segurança da Cidade oonitra incêndios, e 
foram p11CStados os serviços normais de prevenção 
nos edifícios públicos e casas de cspiectáculos. Nestas 
o número de espectáculos em 1940 atingiu 1 .&27, 
quando em 1000 foram apenas 12.000. 

Repararam-se e puseram-se novamente a funciona~ 
gratuitamente, -durante o ano, 2.WJ. bôcas de incên
dio dos prédios, origina'ndo uma melhoria no serviço 
de abastecimento de água. 

É de justiça saHen'tll mais umai vez o espírito de 
classe dêste organismo1

, c riado .pelo exemplo, rubnega
ção e muita competência dQ seu Com a•ndaintc e dos 
ofJciais que nê1e prestam serviço. 

Direcção dos Serviços de Salubridade: 

29-Facto digno de nota na gerência de 1940, nesta 
Di-recção de 'Servjços, foi a atprovação da nova Orga
nização, ~ Novembro último, que satisfazendo certas 



aspirações e deficic;ncias verificadas na aplica-ção do 
Decreto in .0 29.300, cstaibelcce a coosoqücnte organiza
ção de quadros por forma a. permitir a graidual substi
tuição que se tem vmdo realizando, dos transportes 
hipomóveis pelos mecanizados, sem prejuízo sensível 
para o pessoal que vier a tornar-se disponível em vir
tude da transformação. 

30-No serviço de LiJ.npeza e Regas tlois fac.tos. de 
relêvo con ,·ém ci.tar: a continuação do programa de 
mecanização dos transportes e o início, r.cal e com con
tinuidade, do aprovisionamento da Cidade com reci
pientes metálicos para a recolha dos lixos domésticos. 

Quanto a transportes mecânicos, já no anterior r e
latório se disse que a entrega do ma.ter.iaJ adquirido 
em 1'9.99 sofreu grandes atrasos, e assim só em 1940 
pôde, na sua maioria, entrar ao serviço, o mesmo su
cedendo com parte das via turas compradas no ano 
findo, as quais só êste ano virão a ser carroçadas. As 
importâncias já dispendidas atingJiram: 

Em 1'9.13.9 
Em L9ID 

. . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • 1 • • • • •• 

1. fX'f7. 086$50 
1.0341.3"28$90, 

figurando no orçamento ipara 19il, a vorba de: 

Eoc. sao.ooosoo. 

Já a. propósito da D. S . T.-E. se indicaram as dis
ponibilidades em materia l automóvel pa ra serviço desta 
d irecção. Havia", em fins de 1910, 60 viatura~ e estava 
cm curso de execução ou para ser executado, a ca.rro
çagem e acabamento de 1± caminhetas e 1 carro de 
arpanha de animais. 

Patente iarse assim bem o esfôrço dispendido, que 
permitirá transformar etn breve o serviço de limpeza 
da Cidade, que tanto deixava a desejrur, operaindo-se 
simultâneamente a redução progressiva do ma terial hi
pomóvel e do pessoal correlaitivo. 

No decorrer do ano venderam-se J.5 muarres e o 
número de condutores de hipomóveis sofreu diminuição 
de 16 unidades no quadro efectivo e 11 no de ireserva, 
sem prejuízo paa-a os interessados, que foram colocados 
rm outro quadro, sem baixa de vencimcnito. 

No que se refere ao aprovisionamento de recipien
tes metálicos para lbco, só cm 194() começou de facto 
o seu fornecimento - sabido como é que o público de 

67 Lisboa espera sempre até ao último momento para 
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cumprir as determinações oficiais. D uran te o airio ven
deram-se 39.400 recipientes, número correspondente ao 
albastecimento de cêrca de 1 /a da Cida.de, o que é notá
ve1 se se considerar que durante tantos anos - desde 
19.35 - a Câmara, empenha-da na. iresolução dêste pro
blen1a, só conseguiu que uns 10.000 munícipes adqui
rissem os ;recipientes. 

A questão levan tou, de entra&., p ro testos do pú
blico e da Imprensa, .mas a b reve trecho tudo se con
formou ; melhorado o serviço em alguns dos seus por
menores, tudo correu sali fatoriamente. 

Na segunda zona mal'lltivera.m-se sem ailleração os 
preços estabelecidos para a primeira; e, ten.ào--se pro
cedido ao concurso para abastecimento de uma ter
ceira. 7.ona, para a dotarr de rocipientes até fim de 
Mairço <lo cocr:ente a no, os preços a nteri.iores não fora m 
modificardo . Di penso-me de encaTecer as vantagens de 
tôda a ordem que resultam da util ização ob rigatória 
cfo novo tipo de recipiente, tão evidentes as 'fep uto. 

Das exiperiências realizadas c001 os carrinhos com
prados em 1009, resul tou ligeira alteração do seu tipo, 
subslituindb-se as pequenas rodas com pneum á tico por 
rodas de maior diâmetro, m unidas de bandagens de 
borracha.; foram adquiridos 41 caiifi nhos dêsse n ovo 
modêlo e 3i-1 .recipientes sobrecelentes. 

Demolidas as instalações das celas c<P..ecari», dei
xou-se de p roduzir o adubo que n~ms se preparava; 
o seu funcionamento durou 14 anos, tendo-se tirado en
sirnamentos importa ntes que um dia pode rão vir a ter 
interêsse especial , q uer directamente para a CâmMa, 
quer para os adjudicatários dos lixos da Cidade. 

Iniciou-se em 1940 o estud<» do problema das es
tações de transferência de lixo, por descar.ga das res
l!)ectivas viaturas de remoção, para vaaons que o con
duzann a vazadburo fora da Cidade, ten<io-sc nomeado 
uma Comissão de q ue fêz parle um delegado da Com
panhia dos Caminhos de FeI1ro Portugueses e em que 
interveio acrnvamente a D . S. S .. A solução é m:uitis-
~i1no interessante, pois dela resultarão grandes benefí
cios para a rapidez e execução dos serviços de limpeza; 
porém, as dificuldades que surgiram, agravadas com 
a actual situação inlcl"nacional , fizeram com q ue não 
se chegasse a:iooa a soluções definitivas. Os estudos 
prosseguem e há esperanças de em 194!2 se poder pôr 
em pratica a idéia, pelo menos quanto aos libcos hoje 
removidos por viai fluv iat E ntretanto, na falta de ou
tra soiução, fêz-se a adjudicação d'os lixos da Cidade a 
diversos arrematantes, q ue os receberam, uns em va-
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zadouros em terra e outros em fragatas, para os remo
ver por via fluvial. A receita da venda dêst€S resíduos 
tem evoluído como, segue: 

Contos 

100,S... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114 
lf.)39 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 O'i 
l~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 

a,..pesar~e neste último a•no não se ter produzido adubo 
nas celas uBocarin. Nesta questão da venda dos lixos 
há a impressão de que os arrematélil1tes ganham somas 
muito avultadas, não só pelo rendimento da escolha 
- trapo, (patpel, vidro, etc. - mas também pela pro
curru que há para o adubo de lixo curtido. Se é facto 
que a adjudicação é sempre feita em concurso público, 
preced~do de certa propaganda julllto dos possíveis in
teressados, o que é cer.to é que as ofertas ficam muito 
aquem das que seria. lícito esperar , por ancillogia com 
o que sucede no Pôrto, por exemplo. O vador dos pro
dutos da. escodha e bem assim do próprio lixo curtido 
aumentou consideravelmente com a guerra, mas, a-pe
sar disso, as receitas da Câmara não aumentam, e es
tão longe do que deveriam ser. 

Qualllto MS serv·iços cte l impeza em si, as condições 
especiais da Capital no ano das Comemorações Cente
nárias, a: realização da Exposição do ~Iundo P ortuguês 
e outras manifestações levadas a efeito obrigaram a 
inten_ificá-lo, tendo <> pessoal correspondido sempre 
com dedicação ao maior esfôrço que se lhe exigiu. Ve
rificou-se uma sensível baixa no volume do lixo remo
vido em relação ao ano anterior - 2.J9.(l()(}nl1, contra 
273.000 em 1939 - o que, se cm condições normajs, 
levaria. a tirar ilacções rel~cionad'as com a vida da Ci
dade, .no caso presente, não havendo confiança em 
aJbsoluto nas medliçõcs feitas, leva. a ,deixaT o assunto 
de remissa, por enquanto. Esta determinaç.ão das quan
tidades exa'Otas de liKo :removido será estudada no cor
rente ano, para o que existe verba orçamenta1. 

Para terminar o que se ·refere a êste assunto, registo 
a promulgação da Postura relativa à limpeza da via 
pública, cujas vanta~ns julgo inútil encarecer. 

31- No que respeita à Higiene Urbanti, a cntrad~ 
l 'm vigor do novo Regulamento dos Cemitérios ~[uni
ci pais constituiu sem dúvida ocorrência idigna de nota. 
O seu estudo, iniciado em 1009, concluiu-se nos pri
mei·ros meses de 194.0 e, após iprof unda análise de 6 

9 tôclas as suas disposições, mereceu a aprovação da 



Câ.maTa em sua reünião de 18 de Abril, e .de S. Ex.ia 
o ~1inistro do I nterior, por portaria de 1 de Junho. No 
primeiro semestre de vigêaciai <lo novo Regulamento 
já se fizeram bem sentir os seus benéficos r.('SuJtados, 
pelo facto de todos os pormenores da administração dos 
Cemitérios terem sido cuidadosamente previstos, e es
tabelecidos princípios inteiramente novos, tendentes a 
resolver problemas complexos - en tre os quais avuJta 
o das construções funerárias abaaidonadas - e, final
mente, pela redução ao míuimo indispensável da buro
cracia do serviço. 

Pela sua na·tureza e repercussão, o novo Regula
mento co.rn a Tabela anexa, perfeita, clara e justa, ao 
contrário ela que ante..rionnente vjgorava:, constitue uma 
OOS' mais importantes medidas tomadas pela Câmara 
no ano í.i'l'ldo. 

No decurso de 1940 deram enlrada nos cemitérios 
municipais 1.3.103 corpos, havendo pois um aumento 
<le 1.112 unidades cm Tclação ao ano ante.rioc. No 
mapa que se segue encOlntram-se os elementos estatís
ticos respeitantes aos úHimos 28 anos, com a indica
ção do destino dos corpos inumados: 

Entr.uias Enterramen· o .. em jazigos tos u \C-a .., ..... .. ... .:: .., .., 
Ano) .:, õ =·u =-! Observaç6cs • :: ::;.. "º :; ., ü.., 

, 
!- o .. -e =- .. 

~t ·-·- - " ~.., o =· .. .. ., -" .:... o >õ .... .. - u 
~ .... u {ti/ 

-
1913(17 •... 1.11 7 H9 8.151 2.072 11.439 460.i:67 2,49 ~lédia anual 
1918(12 ••.. 1.196 245 10.620 1.980 14.C»I 489.792 2,88 ld. 
1923,'27 .... 1.C»l 28-1 10.659 1.303 13.287 540.Jn 2,46 ld. 
1928 32 ••.• 920 368 10.857 954 1 3. 1~ S!H.387 2,Z2 ld. 
1933(37 .•.. 7 281 10.575 931 12.67 648.39~ 1,94 ld. 
1938 •.••.. 95; 168 11.119 823 13.065 6$0.798 1.91 -
1939 .••..• 976 125 10.134 7;6 l l.991 691.606 1,73 -
191() ...... 942 212 11.291 658 13. 103 702.400 1,86 -

(ti) - Cômputo hnscudo mun aumento anual de 10.800 habitan tes -
dado fornecido pelo Instituto Nacionnl de .Estatl:.tlcu. 

Por êle se veriíi•ca que o índice da rnor'talida'Cle, 
embora ligeiramente aumentado em relação ao do ano 
anterior, pode ainda considerél'f-se baixo, facto digno 
de especial menção. Quanto ao númer"O de enterra
mentos na vala conii11n, manteve-se a cadência no de
crescimento há muito iniciada; trata-se de assunto ar
rumado, pois no corrente ano foi criada uma secção 
especial para inumação gratuitai de indigentes, medida 
prevista. no novo Regulamento e por cuja execução 
mais de uma vez a Vereação muito se empenhou. 



No respeitante a terrenos para jaizigos e sepulturas 
perpétuas, as concessões a particulares foram as se
guintes: 

Construções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113 
~ulturas perpétuas............ 117 

A situação, em fins de lru-O, no respeitante a com-
1pa'ftimentos de jazigos e ossários municipais eca a se
guinte: 

Ocupados (!ompur· 
Enlr.ldas Existentes ---. umcntos .. Temporâ· Pcrpê- cm 19-IO 

.2 rios 50 nno• tu os \'Of!OS ... 
•U -'ê .. .. "' "' iS .. 

"' o .. o "' o "' o .. .. .~ u o ..:: o ·e o ·e: o ·;;: o :s o 
u ."!:' 

.., 
"" .... ~ 

.., ... 
•:"!! 'â 

... ·;; . .. ·;:; ~.,, 

·~ 
. ., 

N .. ., 
~ .. "' .. .. "' "' .. .. .. .. "' .. ..... o ... o ..... o ..... o ..... o ..... o 

1 ••••• 2.193 10.305 1.793 9.591 ~ 1 321 502 25 211 9S 587 
J 1 ••••• 1.807 1.551 t.343 1.164 19 - 236 74 204 313 111 :.11 
111 ••• • 224 3.413 162 3.216 3 - 33 100 26 97 14 2·H 
1 V •••. 208 2,175 144 1.877 5 - 31 68 28 230 li 99 
V .... 20 225 13 181 2 - - 28 ~ 16 4 12 
VI .••• 156 2.472 $) 1.209 4 1 22 22 4S 1.240 9 ss 
Total.. 4.fl09 20.141 3.~) 17 .'.l.38 87 :l 643 7~ 33l 2.107 217 l.ot5 

Por ela se verifica a necessidade urgente de cons
truir novos compartimentos em a1guns cemitédos. 

Decorrido 10ais um ano, sôbre a aplicação dos prin
cípios esla!belecidbs em 1036 sôbre estética das cons
tnuções funerárias, verifica-se que a disciplina e senso 
impostos vêm modilicando profundamente o aspecto 
dos nossos cemitérios, com acentuada melhoria do 
seu conjunto. P or outro lado, as ndr.mas do novo 
Regulamento já se fazem sentir nas secções de enter
ramento, on'Cle se !PÔS têrmo ao uso de revestimentos 
e ornaunentações <le iôda a espécie - enormes caixas 
de corôas, fotografias, jarras, baldes e latas veJhas, que, 
sendo desuna'das a flôres, passa'Vam -o aino vazias, 
dando ao conjunto um aspecto desolador de vaza
dowro e ar·raial grotesco. Hoje nas secções de enterra
mento observa-se disciplina e sobriedade, e os resul
tados são já patentes. As medidas adaptadas provoca
ram, como é natural, certas queixas e reclamações 
por parte d'e alguns muníc~pcs, saüdosos do sistema 
antigo, o que de resto sucede sempre que se pretende 
estabelecer inovação; passado po1él11 o primeiro ím
peto, tudo wcegou, tock>s se adaptar.um e a grande 

. . "'"'/ I ma.irona apro~a. 
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Em 1940, deu-se mais um grande passo no sentido 
doe cent.raJizar na Tcsoura·ria da Câmara a cobrança 
das receitas dos cemitérios, como se verilica por êste 
mapa: 

Cobrado 
Recei ta 

Ano tornl Nos 1 Na 
Cemitérios 1'csournria 

1938 ... . .. 1.984.372$67 1.979.672$67 4.700$00 
1939 •••.•• 2 281 .OJSS35 1.614.414$75 636.623560 
1940 ••• • •• 2.276.0-ll $10 1. 196.289$95 1.079.751$15 

Mans se poderia ter conseguido se tivesse aumen
trudo o número de agê·ncias funerárias inscritas nos 
registos camarários (2 em 1939, 3 em 194.0). T endo-se 
alegado que taJl insc.rição se não fazia !JX>r dificuldade 
em efectuar o depósito de garantia exjgido, o pro
blema teve já solução, assumindo o respectiv<> Grémio 
as re51Ponsabilidades perante a. Câmrura, o que permHe 
- à semelhança d!o já autorizado em outros sectores 
do ~iunicípio - a djspensa dos referidos d~ósiros. Me
recem aind1a. !Peíerência o novo sistema da cobrança 
das anuidades de compartimentos municipais, e o sis
tema de <tSenhas» estabelecido e regulamentado pela 
D. S. F .. Para os compartimentos, procedeu-se ao 
acérto das anuidades om relação a 31 de Dezembro de 
191-J. l , o que permitirá, de aie~rdo com o novo Regula
mento" iniciar em 194-l a cobrança s istemáitica nos 
meses de F evereiro e l\Iarço de cada ano. Aos interes
sados que norrna,qizaram a s uai si luação - e foram 
cêrca de 1.3.000 - distr iblliram-se caxlões de modelos 
aprovado:., cm que anualmente se colará o sêlo da 
ainwdade liquidada, dcS0.1parecendo assim o trabalho' da 
pa sagem de uns 22'.!500 recibos an uais. Quanto às 
usenhas11, já adoptadas para determinados serviços, pro
cura-se generalizá-las a lôdas as taxas cobradas na 
D. S. S. 

Prosseguiram os estudos do futuro cemitério no 
Parque Florestal, cuja construção se torna mais ur
gente, por se destinar a substituir -0 cemitério da 
Ajuda, condenado no P lano <le Urbanização daquela 
1.ooa. Consultadas as Direcções Gc.rais dte ~I.inas e Ser
viços Geológicos e de Saúde Pública, definiram-se as 
bases do problema, iniciando o arqui.tecto Keil do 
Amaral a elaboração do iprojecto, em estreita ligação 
com os scrviç05 da D . S. S .. Espera-se que a.inda êste 

' 



l.0 de ~Jaio - i\"sbt~nda ao espect.àcolo oferecido ao~ !ilho" de foncionànos 
e opt.rários municipais no T<.'alro Nacional 

l.º de :\Jaio - A-:pc-cto da clistribuição do lanche aos fi\h<><; de funcionários e operários 
municipais uo Jardim Zoológico 



• 

l.º tle ~!aio - EspL-ctáculo ofort·cido aos filho,, lk íuncionários e opt.•ràri~ 1la C('unara. 
no Jar<lin1 Zoolôgico 

1.0 do ~laio - Aspecto da as:.i:.li:ocia ao especláculo 



Ano 

ano se inicie a sua construção, poll'do-sc assim têrmo 
à mrunifesta faJta de "terreno para enterramentos que 
há tanto tempo se 'faz sentir nai Cidade. 

Oporlooamente prosseguirá o esludo dos .restantes 
cemitéri.os - Pontinha, Portela e ampliação do dos 
Oli'vais - previstos no Plano Geraq de Urbanização, 
devendb o problema ficrur resolvido por muiio tempo 
com o cemitério do Parque FlorestaJ, cuja construção 
trará um aumento <lc cêrca de 60.ooom' na área ~tual
mentc <Hsponív""el para enterramentos. No ano findo 
conseguiu-se umai pequena ampliação - <:êrca de 
..J..()(X}m' - no de Benfica, com a anexação de uma par
cela <ic terreno da estação de limpeza que com êlc 
confina. 

Continuou a verificar-se, como QlO ano anterior, au
mionto no número de vistor1:as sanitárias: 

1931 /'37 (por ano) ....... .... . 
l!\.~ ....................... . 
1009 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ig4-o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2 .076 
a.ou 
4.600 
5.U>l. 

Os resultados práticos, <:o.nsta.ntes do seguinte qua
dro, revelam bem claramente os inte-ressantes resulta
dos conseguidos: 

Serviço de vistorias sanitárias em 1939 e 1940 

Petições entradas Resultados das '' istorlas Obras sanit.irias 
- -.. ..... ":i"'· .. ., 
~., 

.. "O .8.!! 1tl .!! e "' va as ,. "O "O .. 
~ .. ~ " "' o o <>- .. 

~ .... .. .. "' .,. - .. ... f ·.= Receita .. o ...... - t o-= - t:!. .... " 
~ 

...... e t ~ ... ~:;;; - ... e <i Cll 
., ·- "' ô'C ...... - .... .:: .::> ·- ·- cc " e " .. .::> e"" " .. ;... ..J .. 0 8 .e u " "' ;j Q 

Cí ::e .. .. e 'Y - 1:. 

1939 •..•••. 4.655 162 96)$00 ).~ 855 2.4()) 1.467 38 313 338 63 í6 1.92$ 
1940 •.•• • .. 5.101 174.0HSOO s.~40 1.092 3.371 l.5i6 33 378 329 65 70 1.907 

(1) - lnhabluivclo. 
(2)- Falta de chuvc (i ünic:o do 11 rt. 2. 0 da l'ostura de 26/ 10/1938). 

Tudo praticamente se fêz sem aitritos e com bom 
critério, rprovotando muito poucas reclamações, que, 
quando fundadas em princípios justos, f0ram pronta
mente atendidas. Verifica-se ainda, que a maioria dos 
proprietários já hoje cumpre cxpontâneamenlte o de
terminado na respootiva Postura. 

Rcc:cita 
por 

licenças 

IC».833SS7 
IC».534$60 

Também se apreciaram 427 processos de reclamações 
por deficiência de habitabilidade de prédios - assunto 7 3 
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êste bem <lelicado, em virtude do antagonismo dos in
terêsses de quem reclama (inquilino) com os da entidade 
atingida (proprietário), procedendo-se igualmente com 
acêrlo1, dentro de nonnas ·rigorosas superiormente esta
belecidas, e intimando-se as seguintes reparações: 

Em telhados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1-06 
Em canalizações . . . . . . . . . . . . . . . . ·57 
Em pavimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . 3"2 
Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 147 

P.rocod.cu-sc à vistoria dos sàguões da Baixa, por 
nma. Comissão nOlm.ea<la para o efeito, cujo relatório 
se ·encontra cm aipreciação, quanto à reaqização prá
tica das sugestões formula'Clas. 

O ficheiro sanHário - já citado no anterior rela
tório - conta hoje cêrca de 20.000 fichas, ie o das vis
torias sanitárias atingiu 8.608 iprocessos, relaitivos a 
outros tantos prédios. 

1'ambém no deoorrer ido .ano se publicou o «Re
gulamento das es.ca>das e !}Xlrtteiros», medida de que 
se esperam apreciáveis resu'ltados práticos. 

Passando agora a ocua:>ar-me do Serviço "Alédico
-Veterinário, deslaoo que o número de solfpedes dimi
nuiu no decorrer <lo ano em 6! unida'Cles, fi<:ando re
duzido a 2!1.>, classificadas como segue: 

E1n boas co11tlições (capazes para todo o sor-
viço) . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 178 

Em regulares condições (capazes para. todo o 
serviço; recuperáveis) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 

Em ·más condições (caipazes só para o serviço 
m'Odcrado; dificilmente recuperáveis) . . . . . . 44 

E umai das conseqüências da motorização dos trans
portes de lixo. 

Continuou a campanha de p10/ilaxia da raiva, ve
rificando-se que, mUIÍlto emborai, por dificuldades na 
execução da callToçaria, não ti, ·esse entrado ao ser
viço a nova viatura de apanha de animajs cujo chas
sis se adquiriu cm 1900, a extinção de cãis e gatos 
vàdios não deoresceu no ano de 1910, como o de
monstra o mapa seguinte: 

-



Ano 

1934 ...••...•......... • ...•.. • 
1935 ...........•......•..•..•. 
1936 .••..••. • .••.....••...•.•• 
1937 •• • •. . • •. ••. . ••.• ...•....• 
19~ .... . ... .. ... . ........... . 
) 939 . ....... .• . . ... .. .... . .... 
l 94o0 ••.••..• . ••.•.••.. • •.•••.• 

Animais 
apanhados 

Cáls j Gatos 

242 1.782 
1.056 3.462 
1.826 4.580 
1.332 4.105 
2.082 3.012 
2.627 6.2~ 
2.694 6.863 

Na vacinação anti-rábica dos canídeos registou-se 
o seguinte movimento: 

Varcinação grartuita .. _ . . ...... . 
Atestados visados ............ . 
Rejeições .................... . 

Total ........... . 

8.3iff.) 
3.19'2 

414 

11.97.5 

A vacinação gratuita fêz-se com vacina de uvirus 
vivo» d-0 Labora.tório Central de Patalogia Veterinária. 
e com a de «vll-us morto)) do Laboratório Imunológico 
de Lisboa, com a mesma pcrfe:ção verificada em 1989, 
sem quaisquer a-eclamações do público, e antes com 
palaivras de honroso louvor por parte dal.5 entidades 
oficiais interessadas. Enviou-se à Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, o HRela tório da l .°' Campanha de 
vacinação anti-rábica dos ca11inos em Lisboa>>, do-
oumcnro bem elaiborado, e inleressa!Ilte como registo 
de tôdas as ocorrências relacionadas com a campanha. 

No início <io ano fixaram-se novas taxas de licença 
de cãis, de que roram concedidas: 

Para cãis de guarda ......... . 
Para cãis de caça ........... . 
Para cãis de luxo ........... . 

Total ... . ....... . 

1.561 
5.264: 
3.~ 

10.'i150 

:\Iodi{icou-sc também o 'Sistema de robrança das 
licenças - que passou a ser feno por talões a colar 
cada ano num ca'Ttão de identificação do animal-trans
f erindo--se o loca-1 da cobrança para a Secção de Expe
diente e Contabilidade da Direcção, o que permitiu, 
dada! a proximidade do Serviço Médico-Veterinário, es
clarecer as dúvidas sempre inevitáveis em tal serviço, 
e atender o público com grande rapidez. 

Orga'flizou-sc finalmente um ficheiro muito completo 
dos cãis existentes na cidade, elemento de grande utili- ? S 
dade para a fiscalização e verificação <lo serviço. 



Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

32-Tendo havido mudança do director de serviços 
a meio do ano, a sua aicção, que s6 se exerceu no se
gundo semestre, foi espocialmente dedicada à colheita 
àe elementos de estudo e observação para organizar 
os serviços em moldes novos, sem deixar de aiprovei
ta r o que de bom já existia. Tendo encontrado em vi
gor desde há muitos anos certos princípios - razão 
para por muitos serem tidos como bons - e não es
tando convicto de poderem ser os melhores, dado o seu 
vincado cunho de costumeira, mais simples de manter 
que de mocLificaT, o director de serviços tem procurado 
preparrur o c.am·inho para uma renovação tendente a 
desfazer a impressão de que a D. S. A. anda como 
que atrasada dentro dos serviços municipais. 

Verificou-se, na e>..1>efiência. de 2 anos, a necessidade 
de p rever na Organjzação de Serviços promulgada em 
)lovembro de 1910, algumas alterações na constil'Uição 
desta Direcção, e na classificação e distribuição do seu 
pessoal pelos grupos dos quadros, de que se espera efeito 
benéfico apreciável no futuro. 

Uma delas foi a criação da secção de expediente 
privaitiva, inexistiente no Decreto n.º 29.389, o que obri
gava as r-cprurtiçõt-s da DiTecção a .actua1r, em muitos 
assuntos, quási que directa.mente. Posslvelmen tie a ra
zão dessa disparidade em .relação às outras D . de S., re
sidia na difer.enciação dos serviços das suas duas repar
tições; mas, dêsse modo, a função directiva dissolvia-se 
demasia.damente pelos dois serviços componentes, quási 
que se reduzindo ao conhecimento dos assuntos através 
dos despachos com os seus chefes e com a Presidência. 
O próprio Oirector de Serviços não tinha dependências 
privalivas, com pessoal adstrito, umas e outro apropria.
das à reünião de elementos de estudo e a trabalho p ro
fícuo. A situação agravava-se por não se ter feito a 
transição do regime anterior para o actuaJ, mantendo 
numa das repaTtições funções inerentes a.os serviços da 
Direcção, com evidente prejuízo dêsses serviços. 

A curto prazo da alteração, já se lhe sentem os be
nefícios; o melhor conhecimento dos assuntos por par te 
do Director, proporciona-lhe uma mais directa e ma.Qs 
fácil orientação dos serviços, e um.a melhor definição 
de funções. 

Outra das alterações consistiu em adapta'I' a desi
gnação· dos scrventuários às funções que ex.orcem. As
sim, a designação de serventes de mercados englobava 
não só os verdadeiros serventes, como .também os auxi-



liares de limpeza, muitos dos guardas, e até indivíduos 
exercendo funções de carteira. A reorganização, !'edu
zindo o número de serventes e distribuindo os qire o 
não eram, conforme a função exercida, trouxe a neces
sária ordem aos serviços. T ambém a divisão do quadro 
de operáirios do matadouro em dois grupos, além de 
descongestionar o lfeferido quadro, deu ao pessoal a 
designação das suas verdadeiras profissões, embora 
agrltpadas por similitude. 

Finalmente a. nova Organização criou a fi scalização 
dos talhos, cuja necessidade a ·vereação por mais de 
uma vez reconhecera, a qual, exercida cm condições 
ronvenientes de trabalho, por pessoal escolhido, trará 
indubitáveis benefícios à Câmara e aos munícipes. 

33- Passa'lldo a ocupa:r-me mais espccialmenite do 
pormenor dos serviços, devo registar que, quanto aos 
dos Jl ercad-0s e de Inspecção e fiscalização sanitária dos 
prodfltos de origem animal, apesar dos melhoramentos 
e modificações já realizadas nos últimos anos, conti
nuam funcionando em precárias condições. !\1uito há 
ainda que fazer para dignificação dos serviços, quanto 
a instalações, a material, e a:lé mesmo ao bom rendi
mento e aproveitamento do a;iessoal técnico adstrito à 
inspecção. :este importante serviço, tendo de exercer a 
sua acção em 14 postos mal localizados por tôda a 
área da Cidade e de se ocupar da inspecção dos produ
tos alimentaTes à venda nos )fercados, dos distribuídos 
na. venda ambularnte, e dos expostos em todos os es~ 
belecimentos <la Capital, não tem tido rpossibilidade de 
a intensificar como seria conveniente. 

Apesar disso, durante o ano findo manteve-se a 
a.interior orientação, de dÃsiCiplinar e melhorar progres
sivamente as condições sanitárias de exposição à venda 
dos vários pirodutos da índole dos mercados, tais como 
os produtos hortícolas consumidos em crú, procurando 
riegula'l'izar a venda. e melhorar a apresentação dos p ro
dutos, e tomando medidas pa1ra assegurar de facto aos 
produtores o direito à venda directa, sem intervenção do 
intermediário. P ublicou-se também a Postura que 
obriga à uafixação dos preços nos produtos à venda 
nos mercados», medida de que se esperam, sob múl
tiplos aspectos, os tresulta<los mais benéficos para o 
vendedor e GOIJ'liprador. T al :postur<l começou a v igo
ra'I' em Ja.neiro de 1941, e tem-se prepamldo a sua apli
cação com o cuidado que exige a intenção que a diitou. 

A acção da fiscalização sanitária traduziu-se por 
~7 vistonias a est'abelecimentos, requÍSl"tadas pelos in- 7 7 



tcressa.dos e 2.9-kl visitas de inspecção e fiscalização 
sanitá ria a estabelecimentos e mercados, ooginando a 
reprovação e inutili1.ação, por impróprios paira oon-
umo público, de 5.'200 quilos de vámos produtos ali

mentares. Nos postos sanitár.ios foram apresentados à 
inspecção cêrca d e 47 milhões de quilos de produtos 
a limentares, dos quais se rejeitaram como impróprios, 
mais de 2 milh~. 

34-Nos serviços do 111 atadouro e ind1ístrias anexas 
ocorreram, no ano findo, dois factos importantes: a 
entrega à Junta Nacional dos Produtos Pecuários, en
tão criada, do abas tecimento de gados para consumo 
da ,cidaide, e a entrada em vigor de um novo sistema 
de taxas. 

A transferência dos serviços de abastecimento de 
gados e de carn es para a Junta fêz-se com o maior 
cuidado, para ~vita'f' inconvenientes ao consumidor e 
dificuldades àquêle organismo. Entregaram-se-lhe mads 
de mil cabeças bovinas, o bastante pa1Ta o abasteci
mento da Cidade durante quinze dias. 

As relações administrativas e técnicas com a J unta 
têm-se mantido dentro da maior correcção e esp{rito 
de cooperaição. De início foi ela autorizada a servir-se 
de um do médicos-veterinários do matadouro para a 
inspecção e classificação comerciai das reses. Poste
riormente a ] unta contratou um técnico para assumir 
tal cncalfgo, e desde então os seus servíços técni
oos e os da Câmara passaram a funciooaJT indepen
dentes. 

H á, no entanto, a.inda que aperfeiçoaT o modo· de 
execução dêste serviço pela Junta, que aigora os rea
liza nos pátios do Matadouro, após a inspecção sani
tária <las reses no Mercado Geral de Gados pelo médico
-veterinário da Câmara, o que constitue uma verda
deira inversão na o:r:dem das funções, pois em lugar 
do M·atadouro receber o gado seleccionado p ela Junta, 
6 esta que recebe as 1Teses já examinadas no ~1ercado 
.pelo inspector sanitário municipal. Em conseqiiência 
dcst.a a·nomalia, já tem sucedido a alguns proprietários 
de reses bovjnasi, que viram o sieu gado aprovado sa
nitàriamente no Mercado e que ficaram por tanro na 
convicção de que iria ser aba.tido, verifiarern poste
riormente, com grande sut.preza e incompreensão, que 
assim não foi por terem sido rejeitadas no ~1atadouro, 
o que só souberam quando a Comissão de Abasteci
mento de Carnes de L isboa lhes transmitiu o aviso de 
rejeição. 

• 



Afora êslc pormenor, que brevemente se modifi
cará, os serviços da J unta e da Câmara decorrem 
sem a tritos e antes em mútua colaboração e awdljo, 
para o que concorrem o desejo mútuo de solucionar os 
problemas que vão surgindo, e a boa vontade e senso 
da Presidência da Junta. 

A •transformação reaiizada trouxe à Câmara dimi
nuição de trabalho, embora sem decréscimo soosívcl 
nas despesas. Cessou a preocupação ·constante de não 
faltat" carne ao consumirlar e da r~nsabilidade na 
fixação de preços, passando a CâmaTa a ocupaor-se 
apenas das tarefas de ordem sanitária, tecnológica e 
industrial, que indubitàvelmente Lhe cabem. 

D-0s serviços que anteriormente se exerciam no ~fa
tadouro, ficaram ;para o ) lunicípio: 

a) - A inspecção em vida e post-morlem do gado; 
b) - A ·matança e operações subseqüentes para a 

pr~paraçãoi kla came; 
e) - A preparação dos p rodutos e sub-produtos de 

consumo ou entrega imediata, em fresco; . 
d) - A industrialização idos sub-.produtos e despo

jos não entregues ou utilizados em fresco; 
e) - A entrega da carne, prodltltos e sub-pro

dutos; 
f) - O transporte ida carne; 
g) - O licenccamento de talhos e locais de venda, 

preparação e consumo; 
h) - A fiscalização saniiária dêsses locais; 
i) - A inuhlízação da carne e produtos impróprios 

para o consumo, e a fiscalização do seu aqyroveita
mento industrial. 

P ara a J unta passaram as seguintes funções, que 
lhe são atribuídas no seu diploma. orgânico, isto é, 
as de relação com a ecooomia pecuária do País e que 
de facto exerce: 

a) - A fixação (los preços de compra do gado; 
b) - O f-0rnecimento de 1gado bovimo e, no fu turo, 

do das outras espécies; 
e) - A s ua classificação em categorias, pa ra efeito 

de valorização <le compra; 
d) - A classificação da carne, por categorias, com 

idênfico fim; 
e) - A atribuição da carne e prddutos aos vend -

dores; 
g) - A organização e manutenção do seguro do 

gaào; 
h) - Os pareceres sôbre abertura ou supressão de 

talhos. 79 
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A essa definição de atribuições dos dois organis
mos, co111Sidcrada da maior vantagem, se deve, certa
mente, a boa colaboração existente. A modificação de 
um processo ou de uma norma tem-se feito de mútuo 
acôrdo, e a Câmara, especialmente na induslrializa.ção 
dos sub•produtos, sempre que as actuais instalações 
do ;\fatadouro o pennirem, tem a'<::eitado as sugestões 
<la ] unta paira melhorar a produção e baratear a 
carne. 

O Grémio Concelhio dos Comerciantes de Cames 
passou a funcionar sob a superintendência da J unta, 
de quem é, por assim dizer, o agente distribuidor, sem 
prejuizo das relações que necessita continuar a manter 
com o Matadouro. 

Outro facto que julgo de assinala'f, é a nova m oda
lidade de taxas adoptada no Ma.tadouro e posta em 
vigor no comêço do ano findo, e que os servi~s con
sideram mod{llar, tanto no processo como no método 
e ordem com que hoje se cobram, sem prejuízo do 
consumidor, as receitas do }.1atadouro. As antigas r e
ceitas foram compensadas: a) - pela ((Taxa de utili
zação dos matadouros e distribuição de cames», fLxada 
para a Câmara de Lisboa, por portaria dos ~1inistros 
do Interior e Agricultara, em 4 % do p reço de quilo 
de carne estabelecido pela Junta Nacional dos Produ
tos Pecaários ; b) - pelo imposto indirecto cobrado 
aos talhos sôbre a carne vendida, fLxado pela Câmara 
em 2 o/0 do valor de cada quilo de carne; e) - pelas 
taxas de industrialização de dC$Qjos, de a{1llazena
gcm e conservação de produtos, e tôdas :i.s demais 
contidas no Edital de 19 de .Janeiro de 1940. Dispen
scrme de reeditar as vantagens que oportunamente 
atribuí ao sistema adoptado', aliás confirmadas pela 
prátia de um ano. 

Aicor<lou..ise com o Grémio Concelhio dos Camer
ciain les de Carnes - com O· qual continua a. haver 
relações de natureza administrathia, sempre caracte
riza.das ipor boa. vontade mútua em desfazer possíveis 
atritos - que êle fizesse mensalmente, na Tesouraria 
da Câmara, a liquidação da taxa de utilização do ma
tadouro e do imposto indirecto devidos pelos seus asso
ciados, de que riesullaram facilidades na cobrança e 
uma mais eficaz conferência de contas. Os cam ell"eiros, 
tripeiros e os negociantes de carne de cavalo, não 
agremiados, pagam directamente na Câmara os ena'f
gos a-espectivos. O sistema tem funcionado perfe}ta
mentc, pois no decorrer do ano não atingiram meia 



\<:pc'Cto do E-,,pt>ctf1culo do clm ~:i de· Dezeml1ro of<•rccido .1os f ilhos d1· funcio11{1rio" 
e operários mun icip;ii" < durante o ([li.LI l hr-. loi distrih11ído lanche, IJ01wcos e livros 
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oeDÚellai as ~ par motivo de fa'.lta de paga
meotb; tra:twarse, nai rnraitocia dtas vezes, de pequenas 
importâncitls, e os ating,i<:lbs pela ipenalidade ràpidat
mente liquíd'aram <E steus débitos, reatando as relações 
oom <> Matadouro. 

Com a criação d1s taxas dle amtazenagem também 
se alcaJnçaaam os fins em vista, po.is ~bou-se cam o 
usufruto doo a111JlaÚnS, gratuito e por tempo ~eter
minaoo, e com o beneficio gracioso oonact:db a06 ar
maizenist1as, de llies conslervM os ,m>dut'os m.dustiriali'
zados à custa da Câmara, Teg'ime êste a!"biitrário, 
ca'\.ISlakb' de permanenre pejaanen'to dos a~éns. e 
dle affitiivas preocupa~ para quem tem espaço Jllni
ifaldb para. 0ll1l"llmélJr ~ ooàiros, ipeles, sêbo, tripa5 e san
gru.e proveaúenites das reses abaJtid!a.5. 

O movimento 1n~1riall w Maitadouro, oomparn.db 
alO de 1.939, mostra terem-se aba.rtido malis '81.000 ca
beças wm 4:26:000 quilos, '3k:!résoimo êste que pode ex
plioal--se pe1la elevada OOM011rência de forasteiros às 
festas CenJten.áni1as e pella odnoenttração na CalJ)irtal de 
numer~ infug?akfios ,estrangeiros. 

Em relação a bovinas, ds dois últimos anos oarac
terizaram-se por umaJ super af1 uênCiai de gado a Lis
boa; porém ultimamente tem havido cif:iouldhkles de 
aiba.st.ecimeato a omrto praw, por escassez de~. oon
tingêooiaJ a que ai Junta Nacional cfos Pi:rod'utos Pe
Ol.Já.ib qllS fazer f.ace ª~~ o preço da arrôba 
dbs bovinos adultti> :paira 102$00, e concomitan.twoente 
o da carne, sem que no entaaitk> o re;ultaido 1enha sido 
aniimarlbr. 

Nos su~ aibattidos, em relação a 1009, houve 
balbca. de 2 . .300 caibeças com 247 .'500 quilos, quebra 
essai que poderá talvez ter sicb :mru}tante das remessa$ 
paJmJ Espainha, e '00mpensada1 por m'alior qua.~ & 
~.oo .entmdni pelas 'barreiras da Cidade. 

O 1murtic.f nio dbs pequenos irumÍ1nlaJD·~ acusou um 
3Xlréscim-0 de 82.000 calbeças, oom 4!41.<XX> qU&s, e o 
c1bs equinos um ruument:o de '4186 aamnaii;, com 81.000 
quila;;. Embora loot<ll, a progressão cio consumo desta 
última espédie 100m-se man~ Ide éllllO para 31DO, pos
sivelmente à custa de tra.ude ma sua v-eoda como carne 
dle ~. 

As iiml t:ilizações ul'trapa.5eatmm a.s de l~ em 1. 4 7 5 
caibeças, e em 50.óOO quilos no pêso ija cattTle; ,i.nc:i>
diram sôbc.e 6.ISlü animaM oompletos e em carne a 
granel resul~ de limpezas por itmumatismo ou le- g 

1 sõe& lbcais-. 



O valoc dos sub-produtxls it:rabalhados, aJtnbuin&> 
-lhes os p~ médios eotrentes, fOl de cêrea de 16.000 
oontds, oonespoo&nte a: 

36.600 peles de bdi 
22.876 peles~ vitela 

!004.<JiO fPle'les de C!éU1Il6Íro 
1.'264. peles de cavalo 

46.'i'~ maçios dle tcipe. de vaaa. 
15. 106 maços de fiipa de vitela 

1~.674 quila; de sangue 
2517.493 quilo6 de sêbo 'de vcooa 

11s.1"7·1 qwilots de sêbo de v.iitclla 
96.~\ quilos oo sêbo· de cameí1ro. 

Vejamos agoira., em alfláliste sucin.tn, os inúmeros que 
tmadurem a adlminSstr.lção cb Maltak:buro no 3lll() findo. 

A 1reôeMai 1x:xta.1 cdbrada foi, de lO:üro ccmtols, a!Ssim 
dESortimiinada': 

"T\.... •• ...11- .u:t: - ind·-·~ i;,,..,,.;;:,.. i iaxas ut: uuw~ao e ............ ~ ...... . 
Sobretaxa para ai construção db novo ma-
~ ............................. . 

Imposto iindirootX> sôbre carnes ............. . 

Total ........... . 

Contoe 

4.630 

6.610 
1.780 

10.0W 

DesfuS só 1Meressa a iprime!m rú briroa, a9W\ distri
buí dai: 

Contoa 

Tux.a de uttilização do maltakioU'!'O.... . . . . . . . 4.110 
Tuxa de inchmmtl·lização . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 400 
Taxa die aimnazenagein . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . 4.0 
Taxas dfüversas .. .. •.•... . . .. . ......... .. . 80 

Total. . . . . .. . . . . . 4.680 

A d~, pdr direcções 'de serviços, foi a seguiote: 

Contoa 

Pela D. S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B. 280 
Pela. D. S. F. (S(rnço de aposen'tações).... SOO 
P~a D. S. C. (serviço dle saúde no parto dle 
~) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 ---

A T1'asportar . .... . 8.610 



Transp01'~... . . . . . . . '3.610 
Pela D. S. U. O. (conservação do aictuai eói-

fí aio db maitadouro·) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . eo 
Pela D. S. T.-E.: 

Transpa:ibe ~ Carne; (manu~o. ron
~ e amonl&.ação db maJlettial ciT
culalnbe e oficina!l parni reparação das 
-m h.1ita.s) . . . . . . . • • . • • . . . • . • . . • • • . . . 6 7 6 

Conservação de rna.qainisun; insta!la&& 
~ edifício ld'o lMatadburo . . . . . . . . . . . . 110 

Cooservação das .instalações eléclttlica5 e de 
fôrça mo~. e reparação das caocudi-
zaç.ões ide água e bôe3s dle 11ega. . • . . . . 15 

Pela D. S. S. ('oon.duçãb de lixos) . . . . . . . . . . 10 
Encargos do ~ ia:oobilizaldb oo marta-

iclc>uro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5õ() 

T ot:aJ . . . . . . . . . . . . 4:. 900 

V~ pais um dificit de cêroa. de too contos, 
o que demonstra não 96reIIl oompensa:doras as taxas 
oobrarlas pe'Ja Cârma:ra no Ma'iru:louro. 

Idêntiiro resulmldb se obtém peh ex:ame daS recei
tlas por quilo ~ cairne 6Il!tiregue ak> ~. sem d& 
tiinção ipoc espécies fCfu ~: 

Bm 1940 sa&ram .db maitadouro para ~ da 
Oida<le, 17.?00.700 quilos dle tôdas as espécies. Não 
enmiindb em OOiD1R na rec-eiia com a partll cor respon
cfenbe à tlaDc.aJ de indus.triarlização & coi.rc6 e peles, san
gue, sêbo e tnipa de tôcl1as as espécies aa"rimai:s, reoe
beu-ee $23,'6 por quilo de carne ootiregue ao ron
sumoi. 

Oonsideraa:bdb, ~m, com.o é lógico, na receW!. 
urocamenbe a iprovenienre dBi calme OOllSUlllÜl., isro 
é, que a oaame sqportava, a 10tal'idaide dbs ecca.ir
gos própr'fcS, rter...se-ia reoelf>do $'26, 1 por quilo de 
carne. 

Cano a rdespesa! .to11all d'o matfulcl>uro, constame dbs 
~ da D . S. A. e das outras Drre:çõesi, COT

responde a $Z7,8 par quilo de caime enilregUle ao con
sumo, segue-se que a exploração do maita:douro dá à 
Câmara um déficit de $01,'7 por quilo, o qual s6 real
mente :não se venifi<:a parqoo é coberto pe1a. cobrança 
db ii.mpasto mnditeoro, que nãt> ~1ü'tue de fuclo. receitai 
especffiiea do imratanouro mas sim rece!t3i gema dia. Câ
man. 83 
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Sumari'aJda, a!:Sim, a anáiiee dos principais acta9 
dai gerênciai de 1940, tenho como dever não fechar êste 
rel'alócio sem duas referênCias ~: uma aos Di
reot:ores ele Serviços, sem d'úvida. os melhores obreiros 
da actrividaóe ca!maráma, que a: uma, COl'nprovada com
petêndiat alli'alm a mais escnp:tlcsi.. lea!ldade e dedica
ção pelos serviços, e out!ra à Imprensa, sempre pronta 
a divulgu a 'f«>!:6a abfuação e ai estittnular o lllCISSIO oons
talnte ~pós&to ~ llraillsfomraçào, para melhor, da 
D<$b lilnldla; Capi.taj. 
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J.632 405 1.m 66 121 156 84 3 - 8 1 + t.696 2.431 410 - JS 456 2.4091
1 

4.542 m - 18 t.356 2.533 1.421 38.190 
3.739

1 

'67 1.088 44 IS.. 132 111 5 - 15 - 6 1.426 755 41 53 493 2.200 2.606 290 6 33 1.192 2.527 1.395 31.264 
3.40 ~ 26'3 l .3'.16 SI 173 12ll 194 5 - 14 - 8 I.~ 395 465 1 51 m 2.391 2.375 217 3 42 1.406 2.S?~ 1.:..'03 31.'401 
3.S:I:> 391 1.587 64 177 156 35 1 - IS - 15 2.C»3 169 535 1 47 606 l.849 :.1.763 2n 9 49 1.571 3.0!~ 1.586 35.990 
4.CHS1 501 1.653 89 174 157 163 4 1 23 - 10 2.224 155 504 - )8 )83 3.11!6 2.893 2"6 48 46 1.693 3.752 1.674 38..M4 
2.9711 7l!O 1.-183 69 156 106 89 3 - 18 - 3 1.818 106 4!~ 5-1 6.l3 3.0.i9 2.345 ~ 55 S4 1.510 3.051 1.347 32527 
3.;65 412 1.548 73 193 IC» 125 3 - 10 - 2 2.139 149 501 55 671 2.!l<H 2.791 2216 69 35 1.516 M65 1.787 35.913 
3.250 331 1.509 83 ISO 116 6~ 1 - 9 - 21 1.791 88 470 - 37 .m 2.664 2.370 200 27 34 1.285 3.411 1.418 32.313 
2.819 211 1.JOS 65 142 97 663 1 - 11 - 6 1.765 85 397 ~ 36 461' 2.100 2.249 m 103 110 644 2.m 1.135 27.495 
4.S53 264 1.28t 56 184 94 264 1 9 ~ 1.695 :m 523 ~ 65 604 2.01x 2.441 17ll 41 42 1.m 2.645 916 31.728 
2.2-14 314 1.246 83 184 80 Il i 4 7 1.408 108 497 ' 45 667 2.147 2.0:ll 174 24 37 1.41 1 2.512 1.453 27.096 
2.8:.!I 378 1.098 60 165 8.3 123 7 23 - 1.110 75 3n 43 603 1.829 1.580 :.!01 28 42 1.000 2.284 855 23.905 
~jT.54<l ~ 8õ:i t.m T.4õ9 2.õ241811 ~11 2õ.1iT2 'TI]; T.m Ts T8:l 6.Wi fil7ii 3<í:m ~ m ~ T6.õ973i:94S16.i'OO 3ii'5.iiii6 



t.' Repard~io (central) - flllec~âo de Expediente 

Resumo do movimento de processos originados 
em requerimentos 

Dírecções e Serviços 
1.• 2. 

Semes· Semes· 
tre tre 

Oirecç!lo dos Serviç011 Centrais ... . .. ....... . ............................... 5.552 J .845 
Dire<:(ÕO dos Serviços de Url>a-niução e Obras . . . . ............................. . . 7.306 7. 116 
Oire<:ção dos Serviços de Finanças .... . .. . ........... .. ... •...... .... ......... ..... 1.672 1.264 
Direcç5o dos Serviços T éc n ico-Es pedais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . .. . • . . • . . 143 1 ~4 
Oír«(Go dos ServiçO!I de Salubridade ............ . .............. .. .. ............... 720 919 
Dircc(llo dos Serviços de Abastecimento ... .............. ........................... 634 451 
Tribunal de Reclamações e Tramçessões .......................................... 2 -
Policia Municipal ................................ ' .. ..................... ..... ....... 12 I ~ 

Soma . ................ ... ..... •...... 16.041 l:l.764 

Total 

9.3'Il 
14.42'.l 
2.936 

'B7 
1.639 
1.085 

2 
77 

29.805 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 

Assuntos 

Ampli.:a(C)es de prfdioe . . . . . ........... ............ .•........ .................. 
An11taçâo de intima('ões pa_ra obras . . • . . • . . • . . . . . . . . . . •• ....•.•.•••••.•...••••••.• 
Antalacio de s>etições de obra.s ..... . ....... ....................................... . 
A\"trbaml!llto de hcençu de obras ..... .................... ...... ..... . ............ . 
Constm(ào de buracas e banaccks ........................ .. .............. .. .. ... . 
~nst.ruçdo de prMios . . . . . . ............................. . .... . ................ ... . 
CóoW de project<>S e plantas . . . . . . ............................................ . 
Cõr dos prédios ................. ........... ......................................... . 
Demollç!o de conslruçcks .. ............... ......... . ... . .... .... .... . ... . ........ ... . 

OC'pósitOll de coostrutores civis : 

U va.otamento de ... , . . ....... , ............ •. . . .. . ....................... .. ... 

Desocupação de buracas : 

P·rorrogaçào de pra.zo para .......... . .... , .......... . ..... , . . .. . , ..•.......•.. 
Oive.t'S()S . ............... . .......... .... ......... .. . ....... .. ................. . .. .. . . . 
exproprio.çõcs de pr~dios ........... . . .... ...... ........ . ....... . ....... . . . . ........ . 
Fõlhas de llsca.Jiuçllo - 2. •• vias ... . .. . ...... ............... . ..................... . 
1 ndrmniza.ções relativas a. expropriações .... . .......... .............. . ........• , ... . 
Jnfc nnaçÕOI ralativaa a con,truç!io de pr6dios ............ . ... , ...... , ......... , . .. . 
1 nlormações relativas a expropriação de prédios .................. ................. . 
l nlomtaçõcs relativas a melhoramentos municipais .. ................• . .........•.•.. 
l nsc riçllo de 11.rquitectos . ............ . .................. . .......................... . . 
l nsrriç5o de con~trutol't'S civis .. . . .. .. . .... .. .... . ..................... .... . . 
1 nscriçü.o de enatnht.iro8 civis . . . . . ....... .. ...... . ............................. . . 
J un('io de docornentos a procesS<llS .....................•...................... ... .. 
Licenças de letreiros e tabuletas ....... .... .. .. ... ......... .......... . ............ . . 

Licell(as de obrat; 

Aoula('lo c1e •••••••••••••••.••••••••••••••••..•••.•••.•••.•••••••••• •••••.• ••• 
Pqa.me:nto de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . ........ ......... ............... . 
Prorropçio de .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... t ••••••••••••••• •• 

RectUicaç-lo de ............ . .......... . ....................................... . 
Llctnça de toldos .• .. .... .............. .... ................. .......... . ....... .... . 

A tn.nsportar ....................... . 

t.• 
Stmes- • 

t re 

28 
501 
20 
7 

15 
~7 
10 
12 
13 

10 

9 
579 

9 
7 
5 

70 
77 
87 

1 
10 
6 

350 
48 

8 
169 
26 
34 -

:.!.16.'! 

2.º 
emt's- Total 
tre 

201 48 
349 850 
28 48 
16 23 
24 39 
64 121 
18 28 
7 19 
9 22 

6 16 

7 16 
602 1.181 

10 19 
17 24 
10 15 
72 142 
32 109 
57 144 - 1 
20 30 
3 9 

320 670 
73 121 

18 26 
176 34> 
28 54 
32 66 
6 6 

:.l.O'.l4 4.l!r.l 



- --- -

Assuntos 
1.• 2.• 

~mcs· Semes· T otal 
tre trc 

Transporte. ... ................... :l.168 2.024 4.19"2 

Lim~za de prMlol : 

Disp.cnsa de . . . . ........... . .... .... .. ........... . . ....................... . 
Prorrogaç!o de prazo para . .................. ............................... . 

314 95 409 
193 217 410 

Obras: 

Ditpien.sa dl.\. exccuçio de . .......... . ............... . .... . ... ............... . . . 
Fisca.liuçlo de .. . . . . . . . . . . . . ..................... ... ....... . . 
ticcnçu pa.ra execuç~o de . . . . . . . .. .. . ... ..... ... ..... ..... .......... . . . 
Pedidos de intimação para execução de . .... .... ....... .... ....... . . ... ..... . 
Prorrogt.çlo de praz.o para execução de ... . . . ... ... .. .. .. .... .. .... . .... ... .. 

Ckupaç3.n de vatlbulOI de escadu . . .. . . . • .. ......... .. ...... . ............ .... . 
Pavimentação - licenca para .. . . . . . .. ~. . ..... ... ..... . . ........... ·. · · · 
Pa\1imenta(ão de ruu . . . . . . . . . . .......... . ............. . .... .. ...... . .. .... . . . 
Plantas e i.rbustM - rtdtntia dê . . . . .. ................... .................. , .. •.. 

113 16 189 
158 115 273 

1:235 1.243 2.478 
302 162 464 
177 207 384 

15 10 25 
3'J 32 64 
4 4 8 
3 - 3 

Rrsponsabilidade de obras: 

Baixa .. . , . . . . ...... . ....... . ..... . ..... .... . · . · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · 
Bole·lins dt! .. . . . . ............................. .. ........... . .. ......... . 
Rt8isto de t~m·a<>S de .•..•.... ......... . . , . . . . . . . . . . • . . . . . . ..... . 
Sullstitulçlo de .. . . . . . . .. . .. ...... . .... . ............ . . ...... ... ...... . 

V td3çào de trrreno - li«nça par.i . . . .. . . . . . . . . ........... .... .. .............. . 
Vbtoriu de <.""11tabilidtlde . • . . • . . . . • . - . •..•....... •..........•... .. 

2.4}8 2.171 5.229 
3 4 7 
5 3 8 
9 :J5 44 
3 10 l:J 

:l9 'º 39 
Vkto1ia~ paru hi.billlçiln ~ oc;up,\\JO dl' prMi<>S • • • •. • • • • .... • .. ·.. .. .. • .. • • • r-""="".,;;,11_'""'"',..:,..:.11_..,.--= ri 96 183 

7.~ 7.114 14.4:C.l Som.a . .. . . . . . . • ••.•... •. •..•. •..•.• 

:t.• Repar•l~ão (Central) - Sec~io de E xpediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços eentrais 

Auuntos 

Alvarlls: 

Avcrbl\mcnto de ...... . .... . . . . ..... . ... .. . .• . . .......... .. . . ......•.•..... .. 
Cenidões e outros assuntos relativos a ..... . . .... . .... .. .... . . .............. . 
Concess.'lo de .. ..... ................ . .......... ...... .. .............. ... ...... . 
Reg-âsto de . . . . . . . . . . . . . . .......... . .. . ... . . .......... -.... .. . . .............. . . 
Vlstorlu complcmcntar~"ll para concC1isJo de ... .. ...... .. .................... . 

~rtidões: 

Asslstêocbs Judldiri:u (de) ... . .............. .. .. ............ .... ............ . 
Autos de vistoria (de) . . . . . . . . . ........ .................................... . 
Bi.lh.ctcs de 3.fcriclo {de) . . . • . . . ...•........ . .•.•.....•..• . .•...•..•..••.. .. 
Boletins de vacina de ~is (de) .. . .. • .. • . .. . • . • ....... ........... .......... . 
Casas Económicas (de) .................. ... . ........ .... ... . ................. . 
Conslfllçi.o de p~ (relativas ll) .................. .. ......... . .. ........ .. 
I>.i.tas do inicio e coadusão de pr«liOI (das) .............................. . . 
Demoliçilo de prfdiOI (R'lativu a) .. .. . . .. .. .. ........ ............. ... .. . 
Divtnos . . . . . . . . . . . . . . ..... .. .... . .. ................. .. . . ..... ...... · . · · · 
EfectlvidMlc de sav~ (de) ...................... . .... .. . .. ...... . .......... . 
Escrl111ru (de) . . . . . .. . . . ....... ... ... . ....... . .......................... .. . . . 

A tra,nsporlar . ... . . . ........... .... . . . 

1.• :l. o 
Semcs· Semu· T otn.1 

Ire ire 

112 
340 
4;7 

2 
3'15 

:l68 
14 
2.2 
20 
19 
10 

100 
13 

218 
15 
6 1----:l.001 

86 
1112 
266 

1 
356 

200 
5 

20 
-

14 
13 

123 
10 

176 
13 
1 

1.-166 

198 
522 
703 

3 
701 

468 
19 
42 
20 
33 
23 

283 
23 

394 
28 
7 

J.467 



A.uutoa 

Tn.nsporte . . .. . . .. ..... . ....... .. ... . 1 
Expropriações de pr6dios (relativas a) ... . . ........ . . . ......... . . ........ .. .. . 
FOihas de flscallzação (de) .. . ..... . .. .. ................. .. . ......... . ....... .. 
J~os (rtl3.Uvu a) ... . ..... ...... . . . ... . . . . . .. . . .. . . ........ ... . .. . . . ... . . . . 
Licenças de câis (de) . . ...... ... .. ...... . . .... . ... . ........ . . .... . . 
Licenças de estabitlecimentos (de) ........ . , . . . . .. .. . . . . .. . . .. . ..... .. . ...... . 
Licenças de habitação (de) ..... . ............. ............... . ....... .. ... ... . 
Licenças de letreiros (de) .............. . .... ..... . ... ... .... . ..... . ..... ..... . 
Li~nças de obru (de) .. .. . . ... .. ... . ....... .......... . ..... .. .. . . ...... . . . 
Licenças de \'t.fculC>I (de) . . . . . .......... . . .. .... . . . . ... ......... . ....... . 
Melhoramentos municipais (relativas a) ......... . ... . . ..... ..... . ... .. ... . . . 
Nomenclatun de ruas (de) . . .... . ........... . .. . .. . . . .. . . . . . ........ . .. . . ... . 
N umeraçio dt prMJos (de) ... . ... . .. . ....... .... ... .. . .. . ...... . . ......... . . . 
Opção de nacional idade (de) ............. . .. ..... .. .. . ... .. . . ... . . .. . .. . ..... . 
Rec:iuerimcntos (teor) . . . ......... . .. ... . ..... .. .. . . .... . ...... .. . ... . , . 

I>cclara.ções de residdnc.ia ....... . .......... . .. ... . . . . . , ... . .... . .. • . .. . . . . . .. . .. . . . . 
Diversos . . . . . . .. . .. . . ... .. . .. . .. . . .... .. ... . ..... . . . .. . .... . .. .. . .. . .... . . . ..... . . . . 
J unç,i!.o de c.iocumenlct a. prucc.sos ................. .... . ........ . ........ ..... . .. . 
NaturaJ.iz.oção .. . . , . . . . . . . . . .................. . .... . .. .... . . . . . .. .. .• . . . . ... 
Ncmcraçào <le polícia para prl'<lios . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . .... .. . . . .. . . . .. . . 
Õf>ç'.ão de nacionalidade . . •..•.... . .. • . .. . •..•........ , . . . . . •. .... . .. • 

Abõno de \'tnciment~ e salirios em d(vida . . ....•.... , .............. . . . . . 
Admissã.o .. . . . . . .... . ... , , . . .. . . . , .... . , , ..... . .. . .. . . . ..... . . ..... .. 
Admissão para serviço moderado . . . . . . . • . . . • . . . . .. . .. . . . . . .. .. . .... . 
Aposentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .... . .. . . . .... . 
Automação para t XcTter a iua a..uvidade cm iVVÍ(ct Qt,ranhoa ao .Wuniclpio 
Automação p;tra rttidir fora do concelho . . • . . • ..•..•• . •. .• .. . 
Contagem de tempo de serviço militar e de outro prestado ao E$tado ou ao 

~tunicfpio .. . .. _ ........... . ..... . .... ... . ..... . ... . ....... .. . .. . . . . . . . ... . . . 
De.ro.issii o . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Oh•ersos . . ... . . ........... . .. .. ... . ..... . ... .. . , . . .. . . .. .... . ... . . . 
Jo.gresso rio quadro .. , ..•....•... . .. , ... ... .... .. .... . . .. . .. . .. . ..... . . . . . . . . . 
Licenç·a . . . . . . . . . . . . ....... . . .. . . . . . . . . .... ..... . . . . .. . .... . . . ... . .. . . . . . .. . 
Licença ilu:Jiít-ada ...... . .. . . .. . .... . . . . . .... ..... . . . . . . . . . ..... . .... . . .... . .. . . 
Pagamento de horas extnordinúiu . .... ..... ....... . . . ..... .. . .......... . . .. 
Promoção . . . . . . . . . . . . . .......... . . .... .. . . .. . ..... . · · · · · · •. · · · 
Readmissão . . . . . ....... .... . .. . .. . .... . . 

ReembO!so de unporUncias dtseontadas para a Caixa de Aposentações . .. . . . 
Revisão de proceaos disciplinares ............ . • . . ...... . .•... .. . .•.... . . .. . 
Transltrftocvia de ..crviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ... ... . . . 

Rc.'$tilu1ção de dOC\lmcntos . , , • • • • • . . .•.• .. •.. .. . . 
Tito.los de Jazigos (NO\'OS) . . . .......•... . ........ . . .. . . .... . ..• .. . . .. . • .. . ... . .. 

... 
Semes

tre 

2.001 
l i 
1 

7 
22 

134 
3 

16 
32 
28 
28 

181 
4 
6 

3 
88 
33 
15 

184 
25 

102 
$9 

~ 9 
15 

73 
10 

153 
2 

2.025 
2 
1 
3 

30 

106 
1 

3:.t 
3!1 
6 

Som.a. . . . . . • . . . . . .... 
, _ _,,....,..,.,. 

5.55:.tl 

2.• 
Semes· 

U'~ 

1.466 
3 

2 
3 

20 
56 

19 
25 
19 
27 

130 
2 
7 

1 
46 
13 
6 

1.S7 
15 

6) 
5S 
29 
10 
6 

17 

10 
4 

161 
6 

1.270 
2 

2 
17 

9S 

31 
'51 
7 

;i.8451 

T otal 

3.467 
14 
1 
2 

10 
42 

190 
3 

35 
57 
47 
55 

311 
6 

13 

4 
134 
46 
21 

341 
40 

16) 
147 
52 
19 
15 
32 

83 
14 

314 
8 

3,29.; 
4 
1 
5 

47 

204 
1 

63 
76 
13 

':l .~J 



'l. • ReparCl<'ão (Central) - 8ec~ão de Expediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de finanças 

AAauntOI 

Arrenda~ntos de pTopricdada municipais ... .... ........................... . .... . .. 

Cclntributç&s e impostos : 

Anulação .........•..•....••..................... ..••..... ..•••.•. · .. · . · .. · • · · · ' 
lsençl.o ........ ................................................................ . 

Depósitos de garantia: 

Restituição de . . • . . • . • • . . . • • . • .. . • • • • . . • . • . • . • . ...•.••.....••..••....•• .. 
Sul:lstitui(iio de •. • • • • • , • • • • • • • • • . • • . • . • • . . ........ .... .......... ....... . 

Di'Yt-rsos . . . . • . . • . . • . . . • • . • •.••.•.••••..•••..• ........ . •. . •.••• •..•..•••••..••..•..• 
Ganan1laJ banc:Arias: 

l..evantamcnto de •. • . . ••..• ... .. . .•. ... . ........ .. .. .............•..••.. · ·. · • · 
So})st itufçG.o de .......•..........•. , •.....•........... ....••. •..•••. , ...•... ... 

J1•nç:io d~ docltmentos n procl.>sSOI • • . . • . . • . . . • . • . . . . . . . .••.•••..• .. •..• 

Lic~nças : 

Abertura de estabclecimcnto - a tit ulo precário (para) .. . ............... . .. 
Averbamento de . . . . . . . . ............... ..... ......... . . ....... ..... ......... . 
Baixa de . . . . . . . . • ....•... .. . ............•...........•............. 
~tf:nci3 d~ . . . ••••.••••••••••••• . ••• ..•.•••.••...•...•.••...•..•.• .•.. 
Di,·ersas .. . • • .. •.•••• .••..••.• • •.. · · • • · · · • · • · • • · · · • · • • • · · • • · · • · • • · · · t 
Estal>elec:irt)fu\OS (dei . • . • • ••••• , .......... ................................... . 
Recti!Xação de .. . .. .. .. .. .. ........................................ .. . 
Velculos (de) .. . .. . .......................... . .................... . 

~foradias no Bairro Presidente Úlrmona - Cedência de ........................... . 
Moradias no Bairro da Boa Vista - Cedência de ............................ ..... . 
Moradias no Bnirro tia Quinta da Calçada - Cedência de ........ . ••..•.• . • .••.•. 
Pal:icio de E xposições - Ced&ncia do . . . . ............ , ..•....•. . •. ..........•.• ... 
Recml>õl.so do i1nportAncia-s •.. •... , ...•........ .....•....• .•..... •.•..• .....•. .... .•. 
Su bsldios - Pedidos de . . . . .. . . .. .. . . . .... . .. . ....... ............................ .. 

1.• 2.• 
Semcs· Semcs· T o tal 

tre trc 

44 53 97 

739 515 1.314 
6 3 9 

23 43 66 
15 9 24 

'm 248 545 

1 2 3 
3 5 8 
5 3 8 

240 240 ~ 
16 8 :14 
24 6 30 
25 - :!) 
:10 - :.it> 
18 2 20 

- s s 
14 2 16 
6 6 12 
2 3 s - 1 1 
2 - 2 

169 45 214 
3 5 8 

Soma ...•.... ... ........•..•......... 
l--:--=J~.,.-,,,.-,1.~.,,-,,...,,. 

1.ol:.! 1 .:.1~ :.l.!ljb 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcçã o dos Serviços Técn ico-Especiais 

Aauntos 

Anulação do p<>tiçêlti .. .. ........... .................................. ........ ... . . 

Bõcu de incêndio: 

1 nstabção de ....... ....................... . .. . ............................... . 
Repa.raçi_o de .........•...................... . ........... . . ••••..•.•••.•••.... 

Boml>as de p!IOlina - Trantfe.rel>Cia de • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • •••••••..•.•••.•••• 

Candeeiros de iluminação p6blict. : 

M \ld.ança. de • . • . . • . . . • . . . . . • • . . • • . . • • . . • • . . • . . . • • . • • . • • • . • • • • • • . • • . . • • . •••• .•. 
Diversos ...................•............... . · · .• · · . · · · · · · · · · · · · • · • • · • · · • · · · · · · · · · · • • 
llu.minaçlo de vias p·6bllcu ...•..........•...............• . .• ••. •.. ..•••.. .. • ...... 
Lic:t.nça para ocupaçlo de via páblica •...........•...•....•..•...••••.........••• 

Licença paza titn1ílo de velc11IOI automóveis em pavimentos aJcatroadol ..•. 

Licenças de velculos apreendidas: 

Restituição de ...•..... . .. ••.• ..... . .• . ....• . ....... .. .•..••.... .. . . . • •. . ••. . • . 
Material de omamentaçlo - Cedencla. do .......... ................ . ............. . .. 
Vistorias a vefculOiS •.. •••.•..• . •• •••••....•••.••.••• . . • . . • •• •• ••••••••• •.••••••••... . 

Sozna •• •.•.. . ••..•... •• . •••••••• ••• . • 

I.º 2.• 
Scmu· etnc5o Total 

trc tre 

1 - 1 

1 - 1 
2 - 2 
2 - 2 

4 1 5 
96 114 210 

1 - 1 
27 16 43 

1 8 9 

- 13 13 
1 - 1 

1~--,-=t--.,.-1·~--
1 2 3 

143 1'4 'Hl 



t.. • Repartl~ão (central) - Sec~io de Expediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Salubridade 

Aln~ de jazigos : 

Pagamento tm prestações do ....... ..... . .. ....... . . ... •...•....... . .... . . . . . . 
Coo~ncia de terrtnos para sepulturu l)t:fpétuu . ....... ... . . .............. . .. . . . . 
Diversos .. . . . . . . . ............. . .......... . .......... . .... ... . .............. · . . . . · · · 

Epitifios Mn i•tlsos e sepultums: 

Colocação dt .. . . . . . ................................................ . 
J:t~igos : 

Averl>amen to de . .... .. .. ............. ... ...... . .. ........................ . . . . 
Ced~ncin de tancnos J);ll'l oonslniç!o de ............. . .. .•. ...... . .. •. ..... • 

Junçil.o de documt ntc» a procNSo. • . . . •. . ......••..•• ................ ..... .. . 
Obras em jazigos e sepultura'§ . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. ......... .... . 
Obras sanitárias . ... . . . . .. . ..... ...... .. . . ...........•......... ........... 
lhs.irios - Consiruc::io de _ _ .... . .... _. _. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . ......... . 
Rlgi<.to de o.gêncits lnnerariu . . • • . . . .•.•....•..•.• ..... . .... ...... . ........... . . .. 
Tra...~Ja.da(':io dr cadávem . . • ..•.•.... .. .... ••.......• .. ....... ...... . ....... · · · 

\'i~to..US sanltá1i:ls: 

Anulação de in1inlações para requerer ............... , ............. ......... . 
Anu la~ão de obras impostas por ........................•. .................... 
DkP<'nU de . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . ...•............. ...............•....... ·. · 
Liccnç11 pan. exeeutiio de obru Impostas por •.........••.•........... .. . . .• . 
PMidos (IC . . . . . . . . ..................... ......................... . 

Sc1r:ca~ 1 Sc~"es. T o tal 
tre tre 

9 3 l:l 
60 48 108 

129 153 282 

105 92 197 

144 li ~ :lS9 
71 82 153 
I ~ 19 34 
44 83 127 

- 158 ISS 
6 4 10 
1 - 1 
9 34 43 

JS 26 41 
4S S4 99 
11 8 19 
IS 2 17 
3 8 li 

3!1 30 6.'i Prorrogação de prazo para txecutar obras impostas por .•• ••.•.••.••. . •....•. 
1~-==1~-...,.,..,,1~--,.-== 

Soma . ... ... . .. . . . ... . . •. . .. .. . .•..•. 7'1:0 ~19 1.639 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Abastecimento 

1.• 2.• 
Assunl05 Semes• Scmes· Total 

Ire t re 

Di,·crsos . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .............. . ....... ............... ......... . .. . 1 148 103 251 
Esti,gio no Matadouro ..... .. ................... . .............. ........ . ........... . 
Estágios nois Postos Sanitâtios ... ....... ...... .. .... .... ...................... ... . . . 
.) unção do documentos a processos .. ............ . ....... . .......... . .... ...... . . . .. . 
Licc11t :i PIU\\ vend3. de lrutàs e géneros a.liment lcioll em estabelecimentos • .... •... . 

4 9 13 
1 3 4 
8 3 li 

309 168 477 

Loias e lugattS dos mercados : 

Averbiamento d.e . . . . . . ................ . .......•... ..•.....•............... 21 17 3S 
Cedência de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................... ..... . 
.Dcs.ist~ncia de ................. . .......... ......... ............ . .. .... . •.....• . 

)2 64 116 
2 4 6 

PagllJJlento de mensalidade:. rcfort:ntes a lrt.passes de ...... . ........... ... . 
Transrcrencia de ... .............. .......... .. ........................ . . . . . . . . . 

10 - 10 
11 22 :u 

Trespasse de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . ...... , .... . ............. ..... . 
Moços pllrticulares de mercados - admis.5ão . . . . . . ...... .. ..................... ... . 
Obras em lojas e lueares dos mercados . . . . . . . . . • ... ..... . .................... . .. . 

47 :IS 75 
li 12 :l3 
8 13 :li 

Talhos: 

Al>ertura dt . . . . . . . . • . . . • • . . • . . . . . . . . . . ..... ........................ . . ...... . 
Transfer~nc:ia de ...... . .. •.....•.. ......... .... .............•..... •...•.....•. 

1 - 1 
l 5 G 

Sc>ma. ....... . . ... . .... . ............. . 6J4 451 i.ogs 



t.. • Bepartl~io (Central)-See~io de Expediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
do Tribunal de Reclamações e Transgressões 

1.0 
2· F Allsuntos Se1ncs· Semc~· Total 

ire trc 
I 

Diversos .... .. ............ ..... ....... ...................................... ......... 2 - 2 
2 - 2 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Polícia Municipal 

1. o 2.• 
Assunto& Scmes- Semes· Total 

ire t~ 

Diversos ........................ ...... ............................................... 6 3 9 
Licença pata esteo~r roupa ................... ................ ..................... 2 - 2 

• 
Objectos apreendidos na \tÍa p6blica : 

Restltufçlo de ...................... ............................................ 4 12 16 
Soma ..... . .. . ....... . . • .. .. •. . . .•..• 12 15 27 

Resumo do movimento de petições de licenças 

1.0 Scmc$tre 2.0 Semestre 

Uirccç&es - - - Total 

Novas 1Refct::a· 1 Total Novas 1 Rcforma-1 Total 
geral 

das 

Direcção clOll Scrvi(os de Urbo.nizacão e 
13.1561 Obras . . . . . . . . . . . . . . .......... ... 10.486 2.670 9.378 2.602 11.980 25.136 

Direcção dos Serviços T~ico-Espedais .. . 2.082 1.9'73 4.0551 862 16 878 4.933 
Dirccçlo dos Serviços de Salubridade ...... 2.SS:l 28 2.610 2.475 1 2.476 5.086 

Soma ... . .......... .. . .. . 15.150 4.671 19.821 1 12.715 2.619 1 5.:l~ 35.155 



:I.ª Repartl~io {Central)-8ee~io de Expediente 

Petições de licenças da competência da Direcção 
dos Serviços de Urbanização e Obras 

Assuntos 

Ama.ssadot1ros ... . . . ................ .... . 
Andalmes . . . . . . ....................... . . . 
Bandeiras de leíllo .. . . ............. . ..... . . 
Cabines . . ..................... . 
Chapias .. . . . . . ................ ....... . 
Demoliç&s . . . . ..•.......•.....• .•..• 
0el)6sho de materiais . . . ................. . 
Obticos divenos .................... ...... . . 
~udos . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Fitas anunciadoraa . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Letrdros ..•........... .. •.............. ..... 
l.im pcza de p~ios . . . . . . . ... ...... . .... . 
wPlacardso anunciadore s ........ .........• 
Placas protbínd.o cartues . . ..........•.... 
Plae&11. l~pídts, "1c. . . . .. .. ... ...... . . . 
Rk lAmtS .. . . . . . . . . . . . .. .............. .. . 

1. emestre 

Novas 1 Reforma- Total 
das 

37 
2.235 

59 
1 

41 

12! 
132 

49 
2 367 

59 
1 

41 

2.0 emestre 

Novos 1 Rcfonna-1 Total 
das 

64 
1.4<H 

40 

49 

7 
105 

71 
1.509 

40 

49 

Total 
gerlll 

120 
3.876 

99 
1 

90 

li 8 19 40 6 46 65 
1 1 2 I • 1 3 
9 - • 9 8 8 17 

122 45 167 120 3 123 290 
331 - 331 310 - 310 641 

2,465 19 '.l.484 1.623 8 1.631 4.115 
1 -_ 11 1 - - 1 50 51 74 - 74 125 

194 194 117 177 371 
li - li 16 - 161 'ri 

Reparações ... . ... . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . .. . .. . . 4.313 2.333 6.646 4.753 2.396 7.149 13.795 
Tabuletas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284 - 284 286 - 286 570 
Tat.ulctas-bandeiru .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 - 66 77 - n 143 
Tapumes ... . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 39 21 60 72 29 101 161 
Terraplanagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 2 - 2 2 
Toldos . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 195 2 197 213 - 213 410 
Vedaçlles provisórias ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 21 96 117 49 48 97 214 

Soma . . ........ . . . ..... . . 1-l~0.-486-'---'.l-.67-01131561--9.-378·'--i-.60....;2. 1--ll-.98õ-1·-25-.-, 36 



t.ª Repartl~ão (central) - 8ee~ão de Expediente 

Petições de licenças da competência da Direcção 
dos Serviços Técnico-Especiais 

2.0 Semestre 

AMuntos 
Total 
geral 

AlJ)t.ndtes • . . • ..•.•. '. 1 ••••••••••••• • 

Ambul&nlcs .. ............... .. · • · · · · · · · · · · · · · 
Balançu automilicas ......... . . ..... . ..... . 
Bombas de gasolina . . . . .......... ........ . 
C'.andeeiros anunciadores ... . ............ ... . 
Ca.f'l'M de mlo ........................ . .. . . . 
~vai~ e éguu de sttll' ................. , . . 
Diantctras . . . . . . . . ...... · · ... · · · · · · · · · · · · · 
Engraxadores ... .. .. . . . . . ..... . .... .. ... ... . 
Ensino e exen:!clo de veloclpedia. ......... . 
Estacionamento do carros .. .. . .. .. .. ..... .. 
E xP09i(iio de objcctos dependurados . . . . 
Exposi(ão de objcctos no passeio ..•..... . 
Fios telolónicos ................ ... .. . .. ..... . 

Inscrição: 

1 
133 

3 
22 
5 

13 

1 
39 
10 
1 

49 
21 
2 

-

7 

50 

260 
5 
6 
2 
8 

16 

2 

1 
140 

3 
72 
s 

273 
s 
7 

41 
18 
17 
49 
23 
2 

3 
252 

2 
38 
15 
2 
1 
1 

28 
5 
1 

23 
17 

3 
252 

2 
38 
15 
2 
1 
1 

28 
5 
1 

23 
17 

4 
392 

5 
110 
20 

275 
6 
8 

69 
23 
18 
72 
40 
2 

Carroceiros (de) . .. ... . . .. .. . .. . .. .. 40 1; S4 44 9 53 107 
Cocheiros (de) . .. .. . .. .. . .. . . . .. .. . .. 7 9 4 4 8 17 
Cuarda freio& (de) .. . .. . . . .. • . • • .. . • .. 57 1 58 80

1 
- 80 138 

Velocfpedea (de) . . . ... .. . . . .. . .. . . . .. 83 3 S6 81 2 83 169 
Ldreiros 1 uminOIOt . • . . .. • . • .. .. . . .. . .. . 20 - 20 26 - 26 46 
Meas e cadeiras .. . .. .. • .. .. . .. . . . . • .. • .. 29 - 29 li 1 12 41 
Mostradores e vitrines . . .. . .. . .. . . . .. .. .. . .. 71 6 83 71 - 71 154 
Paus de bandeira .. .. .. . ... .. . . . . .. .. . . . .. 15 - 15 - - - IS 
Postes ttlcfónicos .. .. . .. • .. • . .. • . .. • . . . . . . • . . 2 3 S 1 - 1 6 
Propapndislu .. . . .. . • • ... . .. • .. .. • .. .. 216 1 27 19 - 19 46 
R~clamcs luminosos • . . . .. .. • . .. . . .. . .. . . H - 14 7 - 7 21 
Re"-estimenlos . .. .. .. .. .. . . .. .. . . .. . . .. . .. .. . 10 - 10 14 - 14 2~ 
Rolar cueos . .. • . . . . . . . . .. . ... . .. . .. .. . . . . . . 1 - 1 - - - 1 
Sta..nd . . • . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . • . • . . 11 2 13 - - - 13 
Tabuletas luminosas . .. . .. .. . .. . . . .. . .. .. 7 - 7 'ri - 27 ~ 
Vefculos de c:ariia .. .. • .. .. • • .. • .. • • .. • 13 1.325 J.338 12 - 22 1.360 
Velculos de condução de pessoas .. • .. .. • • • 1 33 3'I 2 - 2 36 
Vt;Joc~cs .. . . . .. . .. .. . .. .. . . . .. . .. .. .. .. .. 43 227 270 49 - 49 319 
V11110 ' a carroças . .. ........ . . . . ... .. . .. 1.323 - 1.323 12 - 12 1.335 
Moço de fretes ... .. . .. . . .. . . . .. . .. . . .. . . .. 3 - 3 3 - 3 6 
Oanbóias . .. . . . .......................... · 1--:-_....,,,,•--,-,1.9=1"'.'ll --4.~05~,1-~.,};1-----1--87_;.! - 4.9331 

Soma ..................... 2.082
1 

J ""' 16 o 

Petições de licenças da competência da Direcção 
dos Serviços de Salubridade 

1. 0 Semestre 2.0 Semestre 

Assuntoa - Total 

No,·as 1 Rcfda~··1 Total Novas 1Rcr3;.m•·1 Total 
11eral 

v· · ai 2.579 2.579 2.470 1 2.471 5.050 is1onas a casas para upr .......... .. . -
~bru ................ . .. .. ................ 3 28 31 5 5 36 

Som.a ... ..... .. . ......... 2.582 28 2.610 2.473 1 2.476 5.086 

-~ ----· 
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:t.• Repartl~io (CJeatral) 

Actuação 

Têrmos 
,_ ____ .._ ____ ~ 1---.~--:------~~~ ..... ----~~~--~ 

;; 
'ü 
r;: 
o 
o 
.~ 
e 
~ 

.. .. 
'º .... 
;: 
V 
u .. .... .. 
.2 .. 
';;, 
u e:: 

.. 
o 
;: 
~ 
:; 

~ 

"' e 
~ 
< 

.. 
"' .. 
u 
e 
~ 
i.. 

Opções de 

~ ~ 
g t 
.. C ~F--- F __ ._ ___ ---.... ---
•:- t.:l 

.~ ... 
• > 

B e ... 
i.. 

a: .. .. ... 
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Janeiro .. · · ·· · · .... . .... . 380 760 1861 28 28 62' 52 201 42 243 8 2 

t~~~~~~~: ::::::: : : : ::::: m m m ~ y I.~ ~ ~~ tb ~ :: ~ = _ -~ = _ ~ 
1\ 11r11.................... 387 n4 153 46 29 469 40 213 40 253 - 15 - _ - 1 _ _ 2 
slaio .. .. • • .. . . . . . . . .. . . • 351 702 1651 85 9 594 56 228 20 24S - 5 - - - - 3 - - 1 
/'nho · · · · · · .... · • · • .. · · • 311 622 llS 86 12 42S 43 162 33 195 - 5 - - - _ _ _ _ 2 
ulho • · · .... · · • • • • • • .. · • · 312 624 119 83 15 539 69 212 22 234 1 8 - - 1 1 1 1 5 

.\ P,ÓSIO .. . ........ . ...... 226 452 114 64 20 412 GI 146 33 179 - 9 --1-
!'ctcmbro. ........... . ... 197 m 92 59 10 389 46 99 13 112 - 4 = = = = = -
Outubro·· ...... .. · · . . ... 253 506 109 95 li 358 39~ 135 22 157 - 6 -
Noi·embro.. ... .. .. .. .. .. 270 540 72 73 8 731 47 165 10 175 - 9 - - - ~ - - -
Deztnlbro ···· · · · ·· · ····· 262 __E! 112 ~ ll ~ y. 154 29 183 - 2 l - - - = = = = 

Total .. ···· 3.646 7.29'.Tl:S46
1 

87~ir'Di 6.784 600 2.104 36i 2-465 1 86 - 1 - , - ·'IJ-1 -1 (5 
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Ac1as 
elaboradas 

- - - - - - 3 5 s 7 7 2 2 1 1 - - - - 15 2 34 1 -
- - - - - - 1 9 9 9 9 2 2 - - 1 1 - - 21 2 70 1 -
- - - - 1 - 8 11 11 19 19 2 2 - - - - 1 1 33 2 102 1 -
- - - - - - 3 7 7 19 19 2 2 - - - - - - 28 2 56 1 -
- - - - - - 4 9 9 10 10 1 1 - - - - - - 20 2 33 1 -

1 - - - - - 3 15 IS 14 14 2 2 - - - - - - 31 2 35 1 -
- - 2 - - - li 13 13 13 13 - - - - - - - - 26 2 35 1 -
- - 2 - - - 2 15 15 li 11 1 1 - - - - - - 27 2 1 1 -

1 - 2 - - - 3 7 7 3 3 1 1 1 1 - - - - 12 2 22 1 -
1 - - - - 1 5 s li 11 - - - - - - - - 16 2 37 1 -= = = = = = -' .], ~ ~ ~ - = = = = - = = g ~I 3~ : = 

3 --6-=-1- 1-=-~ 123 -m T3õ 1301313 2 2 -, 1 - 1'1 270 ,. 83912 -=-

7 
3 
4 
4 
4 
2 

12 

2 
18 
4 

ê 
u .., 

2.630 
3.058 
2.703 
2.541 
2.547 
2.117 
2.3SI 
1.776 
1.469 
1.782 
2.465 
2.067 

27.506 

7 



:1. • RepartJ~io (Ceniral) - 8ee~ão de Eserl..-anla 

Actuação da Secção 

Coordenação do expediente rdatívo .. Nomenclatura das vias .f.úblicas e registo Alvarb emitidos .. .. o 
a a1"ar:ls sanh:lrlos o "O :. de numeração e predial "O -.,, - ~ .-. - .. u 

.. 1 
·5 <n X. "' Multas Processos ori- Documentos 

.. 
.~ .. "' .. .. :i 6 .. 

~ Impostas glnados o o "O .. ::! li que "O V. .. ... ... - o .. i? o .. 
] 

.... 'º por trans-e ingrcuaram I! .. o s :;; o .. <> po.r .., ""' .. ... "' "' .. 
E - "' -E - .s .. "O .. o " .,. - "O - <:I \=t : -3. .. ·- sressao requer1men- .. 110 , e 'º ·- • E 

.. u .. .. .::: e. .... t: o o .. > .. E "O .., .. X. 
... õC a <:I e - .. tl du rc1pcctiva tos "O f'rO" UOI o - ; ·- .. .. e .. f 1U g .. .. e .a - • .. e. .., - Postura " " u "' " .. ... .. .. u.2-o .. tT o E .. .. e .., N c. "O e .. .. ;; e .. - .. .. .o "O õl .. - o 6 .!:! "O e .. .. f .. .. - .. " .. = o .., ·- .. o .. u -o .. .. ;::: .. • • o - o ... .. .. e o e .. .. e "O - .J: ;; .= .. 
"O e .. "" • e " o ... ... <e .. .. .. .. .. E "' - o .. > .. - .. ... ~ .. a .l! - "O " .. :!! .. .. .. 
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.. 

" - .o o - E .. " e .,. - " " e e. ., 
" :i ' 

~ 
.. I'! .. e .. e .. e- :r ,... ... "' 'ii. o:: .. - .s u tT .::: ... o 

~ 1 ~ " " .g ,_, u o:: < .... ·~ "· 
~ -e o:: t:: :; o > u ó: I! o " Q. o > í- ~ z -

Janeiro .. •• . 81 "° 82 8 211 45 ~ 30 67.J 1 3 2 _5, _9 2 1 - - - - 23 23 26 5 6 6 787 - - -- - 32 - 36 57 18 2.520$00 2.073 
Ftvtrclro .. 132 18 123 5 2i8 25 114 31 7:15 2- 2 1 - 1 - - 6 6 6 2 31 31 830 2 - 4 4 :H 1 21 17 5 700$00 2.233 
Mars;o •. •.. • 83 4 18 1 1 68 190 31 720 1 1 1 6 1 - - - - - 10 10 11 20 16 16 1.()48 - - 3 37 21 4 20 49 12 1.680$00 2.452 
Abril .•. ... 45 14 6-l 6 129 i J 131 19 GOO 2 3 + 13 ~ 1 - - - - - i9 i9 82 9 9 9 913 - t 2 24 "' 1 20 :n 3 420$()(1 2.252 
1'taio ......• 43 13 68 . 6 130 65 172 30 622 - - 2 7 68 1 1 - - - - 79 79 i9 3 18 18 903 - 2 2 41 53 2 19 46 2 280$00 2.365 
J unho ...... 34 18 -l6 9 107 83 234 22 661 - 1 6 8 'l7 - - - - - - 42 42 43 12 9 9 ?OS - - - li 28 2 25 47 1 150$00 2.086 
JuU10 ...... - 43 19 72 5 139 M 201 28 669 4 1 5 18 - - - - - - 28 28 29 li li 13 868 - - - - 22 1 21 44 7 1.050$00 2.186 
Agl>sto ••••• 46 19 74 - 139 44 119 10 531 8 3 I~ 14 51 3 1 - - 1 - 91 91 ~ 3 18 730 - - 1 3 25 - 30 2i 2 300$00 1.976 
Sc1embro •• 31 6 45 4 86 39 6 30 322 2 2 3 1 Tl 1 1 - - - - 37 37 39 18 10 10 5.950 - - - - 13 1 7 30 4 600$00 6.639 
Outubro ... 37 li 2 õl 117 li ZJ7 5 520 4 3 4 14 49 3 1 1 - 1 80 80 83 12 9 9 1.255 - - - - 15 - 26 30 1 1 50~00 2.490 
Novembro .. +! 13 .)4 1 112 146 152 15 715 7 2 3 4 80 8 - - - - - 104 104 106 9 9 9 700 - - 1 21 44 - 28 37 1 150 00 2.320 
Dtzembro •. 34 15 ~ 3 110 34 143 IS 462 17 5 3 18 22 - - - - - - 65 65 70 6 21 21 716 - - 3 37 31 1 25 29 2 300$00 1.859 

Soma .. 653 190 76il -m 1":'m 697 1.7\IJ ~9 11.:a11 +8 24 37 9õ n 6 - -2 1 1 644 644 flS 110 l6lí 169 15.41 !> ~ 3 l""j6i 178 36() IJ 'J.7/l 44õ 58 8.300$00 Ji.9~ 1 413 



A1•érbnmcntos 
de 

tltulos 
de 

Meses jadgos 

Estado C:imt1rt1 

Janeiro •..•.•.... 21$00 27$00 
Fevereiro ...•.... 29$40 37$80 
Mars:o ..•... •.... 46$20 S9$40 
Abnl. ............ 47160 61$20 
Maio ...... . ...... 29 40 37$80 
Junho .. ... . ...... 42$00 S4$00 
Julho ............. 36$40 46$80 
Agbs10 .......... 
Setembro ••.•••... 

36$40 
18$20 

46$80 
23$40 

Outubro .......... 24$80 31$60 
Novembro ...••... 20$60 26S20 
Dciembro ••• •.••• 47$60 61$20 

Totais .... 399$60 513$:1() 

• 

'.1. .1 Repartição (Ceo•raJ) - 8ec~io de Escrlvaola 

Receita 

Termos Termos 
Averbamentos de Emissiío de 

de Certidóes entrega de ' Outros actos Totais -ºPJ':º e alvarás de alvar:'is .. 
docur11entos nu.ciooulid:.tde "" õi ---. ~ -

E stado C;lmnra Estado Cômnrn Es tado Cômurn E~tado Cnmnrn 
;:: 

& tado Câmara Estado Câmnra Estado Cânlarn 

8$40 71$80 1.427$00 1.433$80 64$00 64$00 13.907$60 10.057$70 21!$20 27$90 . . 15.456$20 11.682$20 27.138$40 
43S40 .'.l65:S80 1.526$20 1 516$80 72$00 72$00 .. . . 9$40 9$30 26$70 41$60 1.707$10 2.!»3$30 3 750$40 
22$40 188$80 1.634$20 1.637$30 48$00 4SSOO 6.624$80 4.758$00 94$00 93$00 .. 8.469$60 6.784$50 15.254$10 
14$00 118$00 1.779140 1.768$70 104$00 104~00 12.888$00 9.479$90 28S20 27$90 26$60 56$00 14.887$ 11.615$70 26.503$50 
23$80 200$60 1.739 80 1.739$50 40$00 40 00 3.285$30 2.535$80 37$60 37$20 40$10 55$20 5.196$ 4.646$10 9.842$10 
11$20 94$40 1.104 10 1.113$00 48$00 48$00 5.920$60 4.257$20 18$80 18$60 .. 6$50 7.144$70 5.591$70 12.736$40 
16$80 141$6() l.79!1$10 1.782$50 64$00 64$00 9.409$10 6.910$20 94$00 93$00 6$00 6$00 11.425$40 9.<»4$10 20.469$50 
29$40 247$80 1.344$30 1.331$70 72$00 72$00 .. . . 18$80 18$60 52$10 81$40 1.553$00 1.798$30 3.351$30 
14$00 118$00 749$80 752$10 32$00 32$00 6.256$30 4.636$50 28$20 2'1$90 .. 7.098150 5.589$90 12.688$40 
12$60 106$20 943$40 949$00 48$00 48$00 9.926$90 7.421$20 9$40 9$30 13$80 14$00 10.978 90 8.579$30 19.558$20 
12$60 106$20 1.150$50 1.161 $80 72$00 72$00 2.858$30 2.286$30 .. . . 29$20 28~00 4.143$20 3.680$50 7.823$70 
26$60 224$20 1.623$10 1.586$60 16$00 16$00 14.680$70 10.705$70 9$40 9$30 41$70 28 (,() 16.445$10 12.631 $60 29.076$70 

Xl5$:10 1.983$40 16.820$90 16.11isso 680$001 &!0$00 95.757$60 63.08+$50 376$00 3n$OO 236$20 317$.JOll().1.505$50 83.687$20 188.19:l$70 



:l.ª R epartição (Central) - Secção de Escrl~aoJa 

Mapa comparativo da actuação da Secção nos anos de 1939 e 1940 

Descriminação 

Alribwlçlio / - P roce5505 entrados para realizaç~o de d ivcl'SO!I a ctos ................. . .......... ... .. .. ... . .. .. .... . . . .. . .... .. . 
Verbetes de regis1o de entradas . . ............ . ..................... . .. . . .. . . ....... . .. . .......... . .... . .. . ...... . 

Àlri/n<fçlio 11-Pr()()CSWS orgaoiu.dos relativos a alvazás ...... . , ........ , ........... , ..... .. . . .. . .... , .. . . ...... . . . . ... . . .. . , . . . 
Requerimentos e outros documentos que ingressuam nos processos .................... ... .. .... . .... .. . ..... . . 
Verbetes cxtrafdos dos documentos relativos a alvar\\s . . ...... .. .. ... .. ... . .... . .. .... . . . . .. . ..... . .. .. . . . . . . . . 

Atribuiçlo /IJ-t:<titais elaborados . . ....... , .. ............ . . .... ...... . . . . .. .. . . .... .. . .. . . . .. . . . . . . . .. .. . .... . .. . ... . . . . . .. . ... . 
l nlorrnações divc.rs.as . . . . ....... . .. . ............ . .. . . . ........... . ............................ , .. . ....... . ...... . 
Offcios cxl)«l idos ....•.......... . ...... • ......................... . .... . ....... . ...•..• . ...•...... . ....... . ...•... 
Canões-avisos ex pedidos .. ...... . ........................ .. . .. . .. . . .. . .. . . ... . . . . . . .. . . . .. ....... . .. . . . .. . .. . ... . 
Cópias de alvarás remetidas à lnspecçllo de Saõdo . ............ . ... .. . .. .... . .... .... .. .. ....... . ... .. . .. .... . . 

Atribufçlio /V-Em&.do de « rtidões rtoqueridas ... ........... . .............. . . ....... . . .. . .. . . .. . .. .. . .. . ............... . ...... . 
Emissão de oettidõn p:im se.rvico oficial ............................. . .. . ............................. •. . ....... 
Registo de çert:idóes .. . . . ....... . ........ . ......• .... . . . . .. . . . . ..... . . . .. . ....... . .... . . . ......•.. . ........ . ... . . 

Atrib11lçio V-Emissão de alvarls . ............... . ....... . .. . .... . .... .... . .... .. .. . . . . ... .. . .. . ... . . . .... ..... . .......... . .. . . 
Registos de alvads emitidos ...................... . ... . . .. . .. . . ... .. . .... ....... .. .. .. . . .. .... . .. . .. . . . . .. ... .. . 
Verbetes todictS de alvarás emitidos .................... .. ... . . . . ......... .. .. . . ......... . ... . .. .. . . .... .. . . . .. . 

Alribwlçlio VI-Averbamentos de alvarás .............................. .. ... .. .. . . . . .. .. . .... . ....... . .. . ....... . .. . . .. ...... .. . 
Transcrições de averbamentos de alvazás nos competentes livros ........ . .. ................... . .... . ....... . .. . . 

Atribuíçio Vil-Averbamen tos de th ulos de jazi&os .. .... . ................... . .. .. . .. . . . .. .... . .. . .... . .. . ......... . .. . .. . .. . . .. . 
Trruiscrlçõc-s de a•1erbamentos de Utulos de jazigos nos compelentes livros .. . .... . .. .. . . . .. . ......... . ....... . . 

A1rib1tlçlio V/11- T êrrnos de opç;io de 11aeionaJidade ...... . ...... . , ....... .•... . .... .. . . ..... . • . . . . .. . •. .. . .. . . . ....... . . .... . .... 
Tôrmos de registo de nascentes de águas mi11e-rais ... , ............ .. . . .. . .... . .. . .... . . ......... . .. . .. , . . ... . . . . 
Têrmos diversos . . . .. , ...... , ...... , ..... , .. ... . ..... . .. . .... , .. , .................... . .......... . ...... . 

Atribuição LX-Citações para alterac.ão da numeracão proofa.J e nomenclatura das v ias púbHcas ... .. . . .. . .. .. . .. ........ .... . 
Notas autênticas remetidas às Coll5ervatórias . .• . .... ... . ......... .. . . .. . .... .... .... . . . . .. . . . ...... . . . . . ..... . . 

Alribulçlo X-lntimaç~ para cumprimento du prescríções da POltura do mll1lcração predial .. . . . .. . . . .. ... .. .. ..... . . . . . . 
Registo de intimações . . . . .................... .. ...... ........ . .. . ............... . .... . ... . ................... , .. 

Alribwiçio X/-lnfonnacões para designação de numeração predial ..... . ............ . .. . .. ... . . . ..................... . ....... . . 
A tribu1çi o X 1/-lnfonnações para certidões de numeração predial e nomenclatura das vias póblicas ... . • .... .. .. ... . ..•.••.•. 
AlribuTçlo Xl//- Minutas das actas das reünlões enma.rárias elaboradas ....... . ....... . .. . .. ........ . . .. •.. . . . .. . . . . . .. . .. .. . . ... 

l..o.udas regis1adas nos livros respecUvM .. ............................. . . . .. . . . .. . .. . ..................•.... . .... 
Verbetes extraldot das deliberações . .... . ....... .... ... . ...... . . ..................... , . . .. ... ................ . . 
l ndic:es das iictas . . . . . . . . . . . . . ......................... . .. . • ... . ...... . .. . ... . . .. ... .. . . . . . . . .. ... . .. . .... . .. . . 
Cópias de deliberações para expediente .. .. . . . .. . ....... .. . . ...... . . .. . ....... .. . . . .... .. . .... . .......... . . . .. . . 

• 

Actuação 
nos anos de: 

1939 194-0 

3.722 3.646 
7.444 7.292 
3.755 1.724 
1.704 2.759 

10.485 7.281 
519 2:J4 

2.539 1 .5~ 
1.233 872 
6.3.>4 6.784 

40 110 
2.155 2. 104 

530 361 
2.655 2.465 

512 644 
512 644 
535 668 
130 169 
130 169 
233 270 
233 270 
71 4-0 
1 1 

119 86 
276 178 

11 13 
352 360 
3>2 360 
379 278 
.34(j 440 
26 24 

767 839 
3;9 -

13 12 
49 60 

Diferenças em 1940 
e m relação a 1939 

Mais Menos 

- 72 - 152 
- 2.031 

1.055 -- 3.204 - 285 
- 993 
- 361 

430 -
70 -- 51 - 169 - 190 

132 -
132 -
133 -
39 -
39 -
37 -
37 -- 31 - -- 33 - 98 
2 -
8 -
8 -- 101 

94 -- 2 
72 -- 359 - 1 
11 -



t.. • Repartl~ão ( Ventral) - 8ec~ão de Arquivo Geral 

Mapa comparativo do movimento 
nos anos de 1938 a 1940 

Designação 

1 1933 
1 

Documentação entrada pnra. n.rquivntlo . .... .. .... . .... .. ......... · .. · ·. · · · · · · · · · · · 55.49!1 
P roccssos cnviad08 para aJQuiva.ç?io . . • •.•.•..•.•....•. .. ••. ••. .... ••.• •••.• •..•..• 83.311 
Requisições enviadas ao Arquivo Geral ...............................•........... , 10.094 
Publicações cedidas para veDda .................................................... 9.683 
PrOGC$i!OS registados e informados ...... ................. -.. -....... ........ .. .. .... 1.401 
Oficia. expedidos ... ...... . ... . ..... .......... ................ .... ................. 1.700 
Registo de documentação divu-sa . . . . . . . . . ........... ..... .................. .... . 1.412 
Catalogação .. . ... . . . . . . . . . ................ .................... ................. 6.918 
l tovimento de processos anteriores a 1938 .......................................... 748 

Anv de: 

1939 191-0 

28.~ 19.862 
34.789 50.506 
12.912 18.207 
1J.sn 12.369 
2.274 711 
2.446 728 

15.955 32.170 
6.4)1 4.281 
1.695 884 



Meses 

a Ida 

:1. ª R epartição (Central) 

Actuação durante 

de corrcspondfocia 
1--~~~~---~~~-:---l--~~~--:---l----:----:~---:-~"'7'""-:----:-----;-~:--1 

J~ntrada de corr•lll'ondência Documentação entrada para ar.:iulvo 
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E 
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~!~v'~~:i~~ : :: : ::::: ~ ~ _
2 ~ - , ~ ~ ~?; ~ ~~ _1 ~ ~ = lli l:U~ ~ 221 I~ !.~~ : : 

~~~t: :::::: : : :: : ri ~ ~ ~ = :~ ~~ ::m ~ ~ : ~ 1! ~l tm ::~~~ lil !:~~ 
~\Alo..... ...... . .. 56 li 1 37 - 117 126 1.3321 65 7 - 5 10 960 1.526 1.855 99 _ _ l.I03 _ _ 
Junho.. ........ . .. 29 20 6 32 - 541 351 1.1101 41 10 - 5 10 790 ::~~ 1.680 116 73 33 881 _ _ 

iu~~~t~·::: : ::::::: ~ 1~ _
1 ~ : l ~~ ~~ 1.;H ~~ I~ - , 2! ~ 

6 
~li 830 g~ 118 182 137 1.700 - -

. eternbro .. .. ..... 27 10 - 40 1 303 7~! 1.051 3-1 9 1 6 .7 1.0
00
; 3 1.666586 18023 - - : -~~ - -

Outubro . . . . . . . . . • 19 7 - 36 142 ~ 1.186 29 5 - 4 !>4 2.69; 1. 5 1. SS : : ÚOO : : 
Ko\embro . . • .. . . • 24 11 - 33 - 141 80 1 43:.! 30 11 2 5 42 1.2?9 m urs l IS _ _ 'l..64S _ _ 
Oucrnbro...... . .. 32 10 - 44 - 133 56 1.066 30 6 1 4 / ..,.) 1-=I 

Totais.... +10 :m '-n 4:.11 -2 2.314 T.ffi IJ 1:.6 555 173 -S n 20S '1if.õ7!i -,-2-.44-2_1_1_!1.-9S5~·-1 ."""1...i_, 476 333 17.909 

-Secção de Arquivo Geral 

o an o de 1940 

Regi.no, Catalognçüo e OrdcnBçiio 

"' e .. .., ... 
o "' _., 

~ 
o ...... .. ..,_ V. ..... ... 
~~ d,::, > - ... ~ o o '6 " .. ·i:: ;: o.-i: > ... o ·u 4> 

... ... ... '3. .... !! .., e 
~ .,, "' 'B o .. .. _,,, .. ., 

::i ~e > e: O'-o. .: ~ - o êí !! -" .. c'i: ·-- .. a. e .. __ .., .. .... " .. 
u ... -o <> " E- ~ ..,, 
.. u o .,, 

8 -e 
" "' "' ~e ~ .. "" e., ... ~ .. .., e .. .. e e"' '5 'J e& e .. " 

- o 
.Q <> e Q .. ... .., .., 

"~ 
.., 

" 
... .., e: .., ... .. > o o o"' o ;; .. - º o .. . .., .,.., 

'e.u 'Cii ~ .. .., 
"' ... "' o .. .. 

d 

86ó 375 - - 2.044 iO -
303 1.327 - - 2.388 63 - -

1.035 711 - - 2.373 l~I - -
t.237 430 - - 2.134 70 10 -

491 465 - - 2.935 75 12 -
329 107 - - 2.:>62 110 14 -

3 - - - 2.550 87 - -
1 - - 3.011 17 - -
1 - - - 2.979 - - -
1 - - 3.7S5 103 - -7 - - - 2.86:.! 94 -
7 - 1- - 2.!m 61 - -

4::liIT 3.415 32.170 884 J6 

:\lo,·imento de publicações :\lunkipais 

~ Arqulvudu.s ou dcposl t adas 
Requisitadas 
para v.mdu 

e .. 
6 -
::J 
u o ..., 
" .., "' "' ,_ 
o ü o 

"' 
.!l 

'" .. ,.., 
·;:; <J> 8. V> a. ... "' "' "" .. e.. 5 ~·e; 

.,, 
" ·-. ·;: ... 

"' E o .g.~ ·i; .. 'E o. [º§ d o ,_ 
;::. ... .. ., 'ê o. ., ~ 'ü E .... ~ .~ t: u " f Vl .. f~ 'é i:: ·;; .::-e e " - "' o e 

~ .. ;': o. " ·~ !:! " e." := o uo 

1 

.,, G ~ E ·-., ....... 2 '-' '6 CJ <>o 
e._ .., .. > -..-e: v,õ :.:) .. ::: o õ .. 

~ ?.: ~ .2 c e ., 
i: .§ ~::: o .. ., 

~o ·e: :.·~ E tJ ·~ ,, 
'3 "' '6 d 

-.1 

.E ·- .. ij. õ :a ü e e 
1 

º 'E . .s "j ..S"' e; ... a) 

1- o o e: " ' õ ~ o 
i:o 

254 8,315 - 2.723 - - - 150 - - - 85$ 
152 9.642 - 2.052 - - - 90 - - - 1.174 
189 10.824 - 2.066 - - - 210 - - - 1.160 
264 li.~ - 1.781 - - - - - - - 1.142 
3(k; 11 .5-46 - 1.753 - - - 120 - - - 1.140 
816 10.869 - 1.441 - - - 60 - - - 961 
~J. 9.m - J. T.l.: - -- - 90 - - - 1.336 
306 10.675 - 1.593 - - - J() - - - 1.106 

1.05!1 17.79<J - 1.411 - - - ::lO - - - 799 
181> 12.802 - 1.477 - 556 - 30 - - - 916 
m 11.006 - 1.542 - 66 - 120 - - 55 
204 10.357 - l .~7 - - - 150 - - - 92 

4.:!>4 135.352 -- 21.IOS -- 6Ll,-=-- J.080 -- 1- 12.36!1 



8 ... Repartl~ão (Pessoal) - 8ec~io de KoTlmento 
de Pessoal 

Mapa comparativo dos serviços realizados 
em 1938, 1939 e 1940 

Dcsign:içio 1 1938 1 1939 1940 

Docume11tos 1utl>idos: 

l>roc:cs.sos ..... .. .... . .............. .. _ .... __ . . .. .......... .. . .............. . 4.!)(H S.713 4.560 
Of fcÍ()I; . . . . . • . . . ... .. ... .. ........... .... .. . . .. ................... .. . 4.522 3.967 3.832 
Notas de ocorrf:n~ . . .. •..... . .. ... .... ........ . . ..... ... . .... 
Bole.tios e actas médicas . . . . . ... ........ .... ............. . .. . .. . . ..... . 

583 455 514 
4n 230 323 

Mapas e lllcs\adoo de doença . •. . • , . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Fichas dll vida familiar ...... .. ... ........ .... .. . .................. . . . 
Fichas da vid.n ccon61nica ............ ......•... . .. ••• • •...•. . •..•..••.• 
Cartas .... .... ........................... . .. ... . .. . ...... . ... . • • .. . • • • • • • • 
DiveJ'SC>S .. . . . . . . • .. . . • . . • . • . . . . . . . • . ...• . .• . . .... .. ••. . . .• ..••. --· • .. • · · · 

---=-~11~-.....-"'='·I--_,..=-
Soma .. . .. .. . . . ....... . . .. . ......... . 

2«l 'Ml 402 
(ai 4.829 373 
( Q) 3.787 -

1.041 1.535 1.649 
1.281 669 141 

13.068 :Í l.47.l 11.794 

Trabalhos d«diloR•dfi,os: 

Fkhu de processos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 11.121 14.959 14.471 
Fichas de ofícios t xptdidos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (11) 7 .202 1.024 
Fichas de pessoal .. . . . . . . .. .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . .. .. • . . . .. . . . .. (J) 10.982 17.339 
Cartões de identidade ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . .. .. .. . . (ai 603 632 
OUcios . . . . . . • . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • . . . . .. . .. 3.468 3.601 2.197 
l nlonnações ... . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.472 2.699 2.884 

i~-~l6~.06~1 1~-~40~.õ46==11-----,38"""".S4-=7 Soma ... •. . .. . .... . .......... . .. .. . •. 

Organizados ... . . .. . . . . .. . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . .. .. .. .. .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . . 6.157 4.9()() 6'D 
Documentados .. . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . .. .. . . . . . • . . • (ai 40.600 50.083 
Consultados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . • . . . . (ai 60.880 15.165 

l---'-~6~ . • ~51~1-~~16~7.~898~1·~-6"5~.8=75 Soma .. .. ...... . . .• ... . ..... ... .... .. 

(a} - Não ESlnva ainda orgaoiuda a est11tlstica dblts lnabalhOI. 



a.• R epartição (Pessoal)- 8er'11ço de 8aí1de 
e Assis tência s oelal 

Funcionários e operários com pa rte de doente 
no ano de 1940 

E ... " .. - e: e "' ... "' -o E .. &à; ""' e ... .. ... .. g .. g_ .. -Direcções de Serviços ""' ? u g.~ ., .. 
~ 

~ <; u .. .. 
li. 

e ... "'-- -.. -~ e 
8 . Q 

Centr3ls . .. ........... .. . ........ .. . .... . . .. . . ..... . . . .. . .. ... ... . 82 74 1 - 7 
UrlianlLaçiio e Obru, ............... . .... . . . ................ ... .... 4:.l.I 401 6 3 13 
fina~çu, . .. ... : .. . . . . . . . . . . . . . . . ........ . .. . . . .... . . ........... .. . 50 41 2 1 6 
r é:cn 1CO· Espec1a.1s. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . .. .. .. .... . ....... .... 207 192 3 3 9 
Salubridade ...... ... . . . . .. . . . . .. .... . . .. . ... . .. . ... .. .. ... . .. . ... . . 6n 6~ 9 8 26 
A bo.s tecl.men to ... . ..... . ..... ..... . . . ... . . .. ...... • ........... . .. . 3ll2 369 3 4 6 

~orna . .. ....... .. .... .. ... 1.l!:.l I 1.711 "24 ~ ~ 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Doenças 'erificadas por dias: ª- .., 
""'.: ""' 5~ (J • 

<:: .... <:: ... ·-e 
Meses 

_., 
\; 8 .. o .. ::::> ... " 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 ;; - > >-a 
~.g 

.. o .. 00 .,, "" ·= z z 

Janeiro .......... ···· 10 23 14 8 77 4 14 2 - 3 - 2 -
Fevc~lro .......... . . 8 34 8 2 16 3 22 - - 3 3 2 3 
M11rio ... . .. . ... . .... 3 9 4 1 2 8 li 1 - 2 2 - -
Ah r 1 ••.•.• •••••• •• • • li 18 - 5 13 1 5 1 - 5 1 - 1 
~lnio . ......... . .... . 4 10 2 4j 3 - 9 3 - - 1 - -Junho .............. . !> 6 1 - 4 2 8 - 3 - 1 3 
Julho . ...• . .........• 8 g - 5 4 - 3 - - - 1 - -
A116sto .............. 2 6 1 2 4 - 2 4 - 3 1 1 -
Sctcrnhro ....... . .... ~ 6 - 7 - - - 6 - - - 1 -Outubro . ...•....... . 12 1 2 2 2 5 5 - 1 - 1 -Novembro . .. . . ... . .. 3 li 1 2 3 3 10 6 - 2 - - -Dezembro ........... 5 17 2 3 - 3 10 5 - 1 1 2 -

Soma .. .. • ~ 161 ~ -;ri -ss ~ ~ 33 - ~ --w -w --, -

.. o .., 
::; 
" u e o 
u 

"' .. 
õ 

1.239 
5.27~ 

825 
2.773 
9.171 
4.182 

23.4i0 

~ 
o 
!-

87 
I<» 
43 
61 
36 
33 
30 
26 
21 
:H 
41 
49 
~ 



9.' Repartf~ão (Pessoal) - 8ervl~o de 8aí1de 
e A.sslst~ncla Social 

Tratamentos efectuados nos dois Postos eHnicos 

Põsto Ccntrnl Põsto do M1uadouro 

A A 
•lnls trados sinistrados 

"' ~ Mcsc. ~ .. .. .. .. • e " e "O .., e .., .., 
E 

~ e~ 
... .. ., .. _.., 

~ 
o _.., ..., o ..., e:- .., e- e·- .n 

OU .. ~ u ..... 
< u!. rn e.. < 8a. (f) a. 

3 ~ • 3 u 
e ·= e ·= -- . 

Janeiro a Junho .. ....................... ...... 2.9.!>7 391 1.323 4.ô71 4.393 310 1.576 6.279 
Julho a Drzcmbro ..... . .... . ......... . . -....... 2 9J.<l 203 9S7 4.090 4.818 13: l .5SS 6.S39 

~01l' t1 . .... .... . .... T.iW7 594 :.!.:.!~ ti.761 9.211 443 3.164 12.818 

eonsultas realizadas nos Postos e1rnicos 

Põsto Central 
Põsto 

'J otais do :\t.uadouro 

:\l~sc. 

.. -o 
!-

10.9;() 
10.6'.l!l 
21.)79 

Com Sem Com Sem Com ,em 
boletim bokum lloletim llolctlm bolet im boletim 

Jonciro a Jl1nllo . ..... . ............. .. - . ....... 1.50) 495 l .4ô9 377 2.974 892 
Julho n Dcicmhro ............................ l.0"1-5 428 1.332 324 'J..37i 752 

Su111u •••• • •• • •.••••••• 2.SSO 923 2.801 721 S.JSI 1.6-W 

~omn total ....... .... . JAi6 3.522 6.995 



8. ª Re1•artl~ão (Pessoal) - 8ervl~o de Sai1de e Assistência Social 

Ac identes no trôbalho 

o - Dias de T ransitaram e ... 
tra lll m en to para 19+1 .. .. E .., .., " " .. - .. 

"" "" I! .. o ·e:; -o ... ... - .. .. .. u - - ""º .,, o " ""º "00 

Direcções Sen·iços e. .. " ... .. o: - " - :i .. .. - ~~ de e. -o - ...,- ..,- .§ ...,-
ll ll I! c. ~ ·-- ·--; - ·-· I! .. u.., U.<> :o! u UJ) U.Q . s .9 ~I! !.!! .. !!.J; .. I! 

"' o ;; c.w 
6 6 ~e: a - .. - ll o ll o go "' o cX .. cO .s .s .. u ... e E ·- ... 6 I! o e :; 6 :a o'°' 13 !. .. , 

Uo. ... '- Jl e. "· •n 
' -

Centrais ....... ... . .......................... . .. . . ... .. . ... . .... . .......... ... ... ... ... 1 - - 1 -n - - - 1 -
Urbaninf!o e Obras ...... .. . ... . ........ .............. ....... .. ........... . ......... 57 90 29 147 i.013 6lO 145 - 1 1 
Té · · · 16 1\2 12 98 391 84i 9S 1 1 cn1co- • pec111s . • • • • • • • • • • • • . . .. . . . ...... ...... . . ..... . ... . ... . .... .. . .. . . . .. ... . .. 1 
Salubridade... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... .. . .. . . . .. . ....... . .............. . ....... .. . .. 43 228 46 'Ili 799 2.1 3'1 260 - 3 8 
Abastecim~ntos .. ................ .................... .......... ..... .......... ..... . 2~ 169 9 193 355 2.m 185 - 3 .s 

~o mas ................ 141 ~ 96 710 :.i.:.85 6.S43 ~ 1 9 15 

-



2. • Re1)artl~io ( P e8soal) - 8erTl~o d e 8 aí1de 
e .it.ssl s tênefa ~oelal 

Movimento do pessoal en tregue à Assistência 
aos funcionários eivis Tuberculosos 

Entradas Saldas 

o s c:: 
o .. .. -Dlrccç6u c:: 
e: .~ o ;: "' .. -.... .. 

~ 
s e s ... o o - - -c:: -:: u 

1 

1-,... e .. 
- <: <: .. .. 

" t:. Q 

Centruis . •. . .... . . . .•.... . ...••...••....•••.•...•••.• •.•.•...... 1 1 2 - - -
Urbuni1:.çáo e OhruJ ... .. ... . . .. . .... ... . ... . . . . . .. . ... . ...... . . 36 12 ~ 5 9 14 
1-'lnan~as . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 3 1 - - -
·1 ·écnico l'~spech1i :. ...........................•... • ..... . .. . .•..• 26 9 3~ 1 9 10 
SuluhrlJaJc . .... .. .•. . . .......•............ . .. . .... .... . . ....... 23 14 37 3 10 13 
Al1a~tcci111~1• to ...•..•......• . .. . . . ......... . .... . ........• . ..... 9 6 15 3 3 6 

SotlHl$ ... ... ... .. ... !hi -;rJ l4i ~ :rr 43 

Resultado das Juntas Médicas realizadas 

.. 
g <> .. "' ., .. 

s~ 4 .. 
"' "" f~ 

"ó 
g ... "' 8 !J :;; o:a 

.\\oth o de cornpor~ncla !!.. .. 
,;.. - .. e "' ""' ... e - ..... u z~ < < ~:: .... e e 

e ê .::> .. 8 õ - ~> u -
. -

J\ drn lssí.o .................. . . . .. · · ••• • · • · . • · • • • • • • • • • • • · · · • 162 26 - - - - -
Rcnd1ni&iiio ••• .• . •••••.••. . .•.• . ... ••. . . . •.•. . ...•.••.. . • 17 - - - - - -
;.\ poscn t~•ç..ío ........•.•.••..••.• •..•....• . •• ••. • •.•.• . • .. • 19 2S - - - -
Licença por doenç:a . . .. ... . ... . .... . .... . . .... . . .......... - - - - - 5 _ l 
l'ns agem d.: elas..: ......... ........ ....... ... . .. . .. ...... 19 2 - - - -Due1l tcs ..•..••..•••....•• . .•......••..........•..•.•. ... . - 15 9 4i 12 - -
Por dc1ertni11ução ourcrior . ............................. . . - 2 - - - -

~Ulll3$,. , • •• , •••• , , , , , • • , , · .,. 217 73 -g 45 12 ~ 1 

-d; -.. 
E"O 
,. o 
"' e ,.,• . 
-o .. .. .. 

CI. 

:.! 
:H 
4 

25 
24 
9 

-gg 

] 
~ 

188 
17 
47 
6 

21 
80 
3 

- 362 

' 



Guadros e movimento do pessoal 

DirtetOttO de Serviços ......................... . ....... . 
Jul& Pmldento do T. R. T. . ........................ . 
Comaacl..,te do B. S. B. . ......•.............. . •..••. 
Chd<s de R!'pOrtiçio . . . . .. ...... . ............... .. 
Chd• de Soc:rttaria de 1 .• d...se ..................... . 
ÚlalaDd.l.Ote <b P. M ................................. . 
<:Mie de Secfttarla de 2. • ~ . . . . • .....•... ...... 

~.: :i~idt~· . :·:··:·::::::::::::::::::::: 
0H4ro 41 l'HIHI Umlnlltratl,. 

Notirio .. . . _ •.. . •...•.•....••.•..•..•....•..••.• ..• • 
Consultor Juridko ... . . . , .• , ...•.. , ....•..••....•.. . • 
Agen1e do Ministfrio Póblico ................... . ..... . 
Chefe de S<ert1arta Judicial pan. o T. R. T • .....•...• 
Solk itador ... •.. , . ••.. ........... ................ . ..• •.• 
S.gundoo oflcbl1 do j111tlça ..... ... ...... · · .. · · · . · · .. .. 
F.Jl<tivlis .. .... . ...... ••••• · •• ... · •· •• . ...... ·• ••· · ••• 
Primeiro lliblioh!lr4rio ou Con1ervador .....•...•... ..••. 
Primeiro Biblio«<'rio .. ................................ . 
Pr~iro Contorvador ......... . ........................ . 
S<-gundoo Bibliottdrloa ou Coo~-adottS ...•••. . •....• 
Segundo Bibliolodrio . • . . . . •. ........•••••..• • .. · • 
S.gvndo Coo~-ador .. . . . • . ........................ . 
Terttiroo Bibliotodrios ou~ .. ............. . 
Ton:<lfl> Bibllotocúlo . . . ..... . ........ . ............... . 
Prim<iJ'CO olldalo . . . • . . • ......................... . 
Se.,....... ollcloir. . .............. . ................... . 
T on:oirot o(aclair. • • ................................ .. 
famroririoo de 1.• claae ............................. . 
E!criturúiotl de ~. • cluM ..... ........ ................ . 
Fo de 1.• cluae ............ ...... . ................. . 
Fitll de 2. • ri..., . • . .. ........... .... · · · · · · · · · .. · • · • 
Ajudant'" de fltl . . .. . .... .................... . 

Ouadro do P111oal Aulllar 

Ahnoxarifc .. . . . . • . ............•... . ...•........•• 
Encarre1ea<lo Geral do 1erviço de 1impeu. •..•. •• .. •.•.. 
Enc>mgado do 8"rvÍ(o de limpeza de 1. •cLa.M ••.••. 
Encarre11&do do Mrvlço de llmpua de ~ .. • daue ..... . 
Fbcab aa<llt•rioe . ......... . ... ..... . . .......... . ..... . 
Filcai.I de obrai de l . • d1.11e •••.••.••••••.•••••••••• •• 
FiKail de oln• de ! . • ela,.. ........................ . 
Mtt:ttt ~n.J d11 ofic:inu ....•..... . .. ....••.•.••••.. 

~"êo:!..~ ~/:i :::.:.:::::::::::::::::::::::: 
Cont,.,.,..ln!I . • ............ .... . ..... .. 
Encam-pdoa .. .. ...................... .. 
Capat:aut • . ........................ . 
:lltstre wral de maladow-o . . . .................... . . 
llõt.A!S de. matadouro • • • • . . • . . . • ••••• •••.•••. • · .• • • •• 
Con1r.nM'llrn de matadou.ro •• • •••••.• ..•.•••...•••••• 
Jardineiroo de 1. • clatoe . . . . . ..................... . 

i:~::= ~ ~: ~:= :~'..- .. ::::::::::::::::::::::: 
Encarrcpdoa de Jardim . . . . . . . . ............. . ........ . 
C.pata•oa de judun . . . . . . . . .......... . . . . ....... . . 
CAntondrOI de hudim ............................ .. 
Aferido,... • . . . . •...•...•. .. . .. . .. ·· · · • · · · · · · · · • · 
Fi!itatl infonna.dorts de 1. • classe .... . ...• . .•.......• •. 
Fiscais iMonriadottt de i. • da.sse: .... . . ... . ......... .. . 
Fiocais lníonnador'" do 3.' cluse . . ........ . . . ... . 
Ana.lbta • . , ....••••. •.•• .• ••••• 
011rm~ analista ., ........... . ..•.........• 
Au•iliar de labonlório .. . • • • • . • •••••. .••. .•. .•.•.••• • 
Fi.ca.k de mtttadoo de 1. • <lasse • . • . . . . • • • •• ••••••••• 
fi,.;als de mm:odoa e podoa de 1. • classe ......... .. 
Fitais de mtt<ado< de i. • dute . . ....... .. 
Fi!i<ail dr m<ttadoa t pod05 de 2.' cbsse . . .•... ... • 
Fb<ai< de mtrcadoa de S. • c:Wse ..... ...... .......... . 
fbcail de mtteadOI e ~IOI de •. • classe . -.•.•.••••• 
F lo<alt de t&lbe» .............. . . 
En~nntiroa • • ................... .. .. 
Ajad>n1 ... de mfmn<iroo ................ ......... . 
R<$istadertS-m<dldor.. ... • . • . . ....... . .... ...•...•. 
Mtsttt FlorHlll . • • .•.•.. , . •.. .•• ••.•••• .•.•• •• • • • 
G~ Flor<0tal de 1.• , ..... .............. .. .. . ..... . 
Gu•rd• Flo,..tal de 2 • eia. ....... . ............. ...... . 
~1.cstrn cantone1101 • • • • • ••••• •••• •• .••.• ••••••• 
Cabos de can•ooclroo . • . . . . . ...... . ................ . 
c.antoneiros . . ... .. .•.. .. ....... ................. .. , • 
Vígil1nttt de ParQt1ct e J3ibliotttH de J.,.. cbsae .... .. 
Vigil1nio de lllblio1rca1 do I .' clwc ;. . .. .. ...... .. 

Janeiro de 1111!9 
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1 
1 
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1 
1 
1 

20 
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P......i uistento tm 1 de J&fttiro de 1940 
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Vigi!anl< de Parqu<S o Jardins de 1.• cluse .. . ..• .. • 
Vi«1lan1e de Parqll<$ o Bibliotecas de 2. • classe •.• •• . • 12 

6 
6 

e 16 16 
Vigilante de Blbllotecaa de 2. • cW.. ... .. . .. .... . .. .. 
\llgilante de Parqun o Jardim de 2. • eia- . . ... . 

OHfro do 1'1111al Menor 

Moco1in:u •••.••••.. .•••• .• ••. 
Ailldant" de ""''ori<tu de 1.' clas..<e . ............... .. 
Ajlldant .. de moto<btu de ! . • classe . .. . ............. . 
Chtfe do P-1 M<t10r ................. . ............. . 
Cont l.nuoa de t . • e~ ... . . . . ..•.•••.......•...••• 
Contfnuoe dt 2 • cla!le ...•.••.. .••....••• . .••.•••••••. 
OfJCiai.o de dillgf nclu •. . .. .. .. • • . . . ........... ...... . 
Ttkfooi.tn .. . ........................... . ... . 
Condutor de hlpomóvd. . . . . .... . .. . ....... . .. . ...• 
Covoirot do t.• clu>e ... . ...•.....• . ... . 
Cov4"iroa de t .• ct..11e . • .................... . 
Capata~ de limpeza de 1. • c-laJ..se .. . ..... ... ....... .. 
Capai•"" do limpcu do 2.• classe ............ . .. . ... . 
Canlonclroo do limP<U . . . . . ... . ...... . ........ . •• ..... 
Serventtt de 1ne:Ttadoe , . . . . . •..•..• . •• . •• •••••••••• 
Tralador<S d• gado ............. . ...... .. .. . .. .. 
Tratad.,,.... .. . . . ............ .. ...... . . .. . 
Guardu d< 1. • <la..., . . ....... .. .• .•.. • ... ..... 
Guardas de t .• cW.. . .. . ...... .. .•...• •..•.. . 
Guard•• de aervl(o mod<ndo ••. • . . .............. . 
Srrvt:nttt ..••..........•.........•• 
Aoxiliu dr limpua e pafdi sentinas .. ....... .. . 
P1<1ue1.. .. • ••••..••••.•. .••. •.••.••.• 

Ouafro d1 1'1111&1 1'cnlco 

f:ns." Civil de 1 • c1auc .......•..••••.•.. • 

~::: g:: ~ :.: ~::: .: ···:::.:.:::::::::::::::::: 
E.ni.• t:lttirotknko ou mttlnko de 1.• dHse . . .... 
Eq.' dtctrotknico ou meclnko de t:.• d"50 .... , ..• 
En1.• cltttrotkniieo ou mttlnico de a.• dasse • 
Arquittt1o urbanh.ta de l.' classe ................ . . .. . 
Arquhccto urbankta de 2. • cla.Yie ..................... . 
Arquhecto mbanlita de 3.• dUM ...... , ........ . ..... • 
An1ui1ecto de t.• t l r&"M! . . ...... ... .......... .... . 
Arquítecto de 2. • r lia!l'C • • . • . ••• ••. •••• •••..•.••.• 

~'J°i!J!~ef~t .~·· . ~·~~ .. : ·::::.::::::::::::::: ::::: 
) lldieos . . . . . ' ...... .. ................ . 
En1. • t;ilvituhor de 2. • d.ape . . • . .. .. .. . .. ... .. 
MEdkot nt<'rinJriol dt 1 • tl*-'-!ôt • . .............. .. . 
l.l&ticos \"f"ttrinirios de 2. • d~t .................. . 
J.lldlc... wt<rlllirloa do 8. • ~ia- . . . . . .............. .. 
Condute><..- Cl\·ir. dt 1.• d.,... . .....•......•..• 
Condot<VN C'n·il de 2 • ela.e • . ........... . 
Coadot°'" Ch-i. de ft • d.- . . . . . ..... . 
CondntOt d«trot6tnico ou mtdnico de l. • classe ••.• 
Condutor dtdn.tfcnico ou: rneclnk:o de 2. • dU5e •••• 
Condutor tlectrotknico ou mednico de a .• c:la5M ••.• 
0...ohado< de<orod0< de 1.• < ....................... . 
Dc!<ohador d«orador d• 2. • dawc . • • . . .. .... . ...... . 
R<dactor grifico . • . , . . . .................... .. 
Tol)ÓKT>fot do 1.• rW.. ..... . ...... •. . ... . .. ........ 
T opclgnfoa do 2.• claaM •. .. . .. .............. .... . 
To~nfoo de e.• claae •• • • . . . ....... .. . .......... • 
~nh1dorl't de. 1.• ela~ .. ........ . . ............ . 
Desenhado"" d• ~. • <luso • . ...................... .. 
De!oenhadores de 3. • e~ ........ . ......•.•... ... ... 
O.Sonhador orqul\'isla •. . . .. . ..••.•.•••••.••••• . •. .•.. • 

QHdro do P1111al d1 Coata~llldad1 

Inspector tontabílista ............................... . 
PrimtiNJO oficiais coolabUlota ... . ........ . .•. .... ..•..• 
5<gundoo oflclala <O<ltabDir.tu ........................ .. 
T('ft'eU. ofJd&it c-ontabilil.tu ••••.••••••••••• ••• 
f:KrilllrSrios coatabl!ioiu de 1. • classe . 
fa<"ritllrtriot COOlabiJlotas de 2.' classe . . . .•. ... .. ....• 
Papdor de 1.' e.._ ......... . ..................... . 
Pagador de t.• cluM ....... .. . - .......... . 
Papdo< de •.• da.- . . . . .................. . 

0HdN dl l'tllO&I Operir lo 

P n1CM1I d u Oficina• Gnlficu 
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Ofirial linotipista ....... , . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . . 1 
Md0< oficiais llnotlpiltu •. . • . . . . . •. . . . . .. . . . . •.. . • . . .. 2 1 1 
Meios oficiais c:omPoOltorta do 1. ' c1...., . .......... , . . .. 2 2 1 
M•ioo ofldaít coms..,.itor'" do 2. • ciu.e . . • . • . . . • . . .. . .. 3 2 1 
Aju<bnt<1 d• <OmPoOilor • , . . . . . .. . . .. • . . . . . 2 2 3 
Ap,.,ndiu-s de compogltor . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . .. 2 2 2 
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06c:ials lmp.-m .. . ... ............ ..... . ..... . 2 2 2 
lleioo oli<lair. lm...- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3 2 (") 1 
l mp,...,....t..<nbador . . .. . . .• .. . ... .. ... . .. . • • . . 1 (,.) 1 
Apttndi.t dt imp..-r • • .. .. • . . . . • . . • . . • .. .. .. .. 1 1 1 f 

~~o'lk....~~ ·.·::·::::::::::::::::::: ~ ~' ~ ~ 
Ap<endiua de -•denaador .. . . . . . .. . . . . . .. . . .. 2 2 2 2 

Movímtnto do -1 durante o ano 
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Opc-.do ... do matadouro de l.' - • .• .. . ......... e">{ 8040 <"_>{~~ 99 .~ ~·)S s li 
()pcrador<S do Mlladow-o de t . classe . . . . .. . . .. . .. . . . .. 123 I~ r·1 1 ) 4885 49 
Opcndons do matadouro de a.• c1- . . . . . . .. . . . . . . .. 120 91 91 ) 2 91 
A10&0! .. de OPtrador . . . . • . •. . . . . . . • . . • . . . . •. .• . .• (") IOO ("){ 100 

23 23 
1") 7S J 7S 7S 

Aprond11<1 de -ndor . . . . .. . .. . . .. . . .. . . .. .. .. .. 60 - 1 25 2S 
FiKai& d• matadouro . . .. .• .. . . . • . . . • .. • . .. • - - - - - S - - - - - - (") S - - - - - . - - 5 S -

3 

3 
1 

2 

Auxiliv<I de matadouro de 1. ' cl:we ••• ...••••••••••• - - - - { 10 - - - - - - - (") 45 - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - 45 4.1 - - -
Au•iliatts de Matadouro de 2.• class< • •• . . • . • . • • • . •• • • • - - -· - - (11

) 20 - - - - - - l"I 13 - - - - - - - - - - - - - 13 13 - -
Auxili.i.re1 dt matadouro de a.• elas5e • . • • • • • . • •• • • • • • • • - - - - - 40 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 12 

A tn.nsport••········-··········· ---m--m 2}7õ---rf1 ~l--r.tr.1--m--1 1 ~ ~ --w- - , -r.m 3.31!.\i----m--- ---iii ---m --s --4t---"33--~ ~--13 -s7õ ---m - - 12 --4 ~ --w:;--j ~I 3.422~----rl ~ 



l 
Quadl'05 a provados pelas OtpJÚUça.. 

de Serviço& 
Peaoal oxistente ena 1 de Jan•iro de 19'0 liovimento do l)<Moal dun.nte o ano 1 PestOal existente em 81 cio Dezembro de 19'0 

Luca-varoo 
em 81 do Dezembro 

de 19'0 

Ja.ndro de 11189 Novembro do 19'0 
.~~ 

Pessoal qoe deixou de p+. oerviço 
~ Si 3 

Catqorias 

Tramporte .•. . . ... ...........•••. 

Pe-1 de Oliclaa 

Of;cJal soldador de •utogmeo .......• . .•. ...........••. 
Meio oficial soldador de autoc~nco. , ............ . ..... . 
Oficia.is med.nicos de autom6vcB ....... .. . .. . .. , . . . . . . 
Meios of1C.b.is mttànicos de automóveis . . •...... ..•. .• . 
Aprendi.ies mecànicos de automóvci,, .. .... . ....... . .. . . 

~~~ o~r:!~o~~~-:~:::::: :::::: :::::::::· :::::::::: 
Ofi~ c~~lheiros IJ!«ànicos ·: ................. . ... .. 
Me.aos ofict.a.d ettnlhcu·os mednacos . ............... • , . 
Aprendil de cem.lbeiro mec!nko ............... . .... . . 
Ofkiais de ct.$Qllirthéito •.. •••. .• .•.... •• •..• •• •. , ..• • , . 
Jlcio oficial de CllM!uinhciro •••••••• •••• ... ••.•. , .••• , • 

~=ide d!t~~~~in~~~- .:::::::::::: : :::: ::::::::::: : : 
lido oficial de .. •olador . ......... . . ................ •. 
Ofácial de carpinteiro de on.:un~ta.c;6ts . ..... •... ...... 
Oficial de caldeireiro .. . . . . . ..... .•..... . .. . ......... , . 
AP=ldi• de caldeireiro .•.........•.•.. • . •.....•..... , . 
Oficial de 1anoeiYo . ........ . ... . .. . .. ... . .. . ........ . , . 
Oficiai< de forrador . •. .............. . ...... •. . . .... . • .. 
Meios oficia.is de forrador . .. ....... . .. .. .•. . • .. .. ... . , . 
Ofkioi is de cerraJheiro , •.... . •.. ..•... ..•......•... ..•• . 
Meios ofic:i.ais de cttralhtiro ............. . ........... . , . 
Apreodius de cernlheiro . ........•....•.... .•...... . , . 

~~º~~..,ca~~~~iü'ci~r·:::::: : ::::: : :::: :::::::: : : 
~:t~ f:~f~"~~~?~~.::::: :::: :: :::: :::::: ::::::::: 
llcio oficial de lerniro . • .......••.•... .. . ..•. . , ••. .• • 

r.~i!:~~rf:=~~i~: :.:::::::::::::::: : :::::::::::: 
~:~~~~~~;~:.::::::::::::::: :::::::::::: 
~::Snd0~cd:a~~ti~!:°:i%~.::::::::::::::: :: ::::: 

~i ~:e~~~~:::·~~:=::::: : :::: :::::: :: ::::: 
Jfcios o!k ia.d de carpinteiro!; de carro1 , .......•..... •• 
M-~n1dizn de ~rpinte.iros de car1w ..... .. , .••.. ..•.... 

~~~~···· ·········· ········· Pruoal de ComtN(io CiYil 

Oficial t!'Sh ?(ador ...... . ....... . .... ..... . ....... . ... , . . . 
Meios oficiais de. estucadores .... ... . . ........ .. ..... .. 

Af>~iidedepi~~~c~~~ . :: : : : : : : : : : : : ::: :: : : :: : : : : ::: ::: : 

~:!j~~€::::.·::·::::::::::::::~::: : :::: :: 
~~::!·~·~:~.;;~::.::: : :::::: :: ::::: : : : :: ::::::: 
~ºru~~~:t~;;.;: :: :::::::::::::::::::: : :::: 

1::~~~::~:;:::::::::::::::: :~: :: :::: ::: 
.Ãl)ft'ndlt.f'C d~ P""lr",.bO , • , • , , •• • ., , , ••• • ,,, , ,, , ,,, 

Pnsoal dt: Pa vimt:ntot 

Of~iais ~~ ~a!cetciros ~tistas ·: . ..... . ........ . . ...... . 
Mel<!!'> ofKJm de calceictto& a.rhstas ••... ....•..• ..•••.• 
Ofi61:1is de caketeiros . .. ... . ......... . ... . .......... .. 
Meios C'lfkiais de ca_lecteiros .• . ..•.. ... •• ....•... , .••.. • 
Aprtnditts de caJceteiros ••.. . ..•..••.............. . .. . 
Batedor<S de maco . ............ . ....•. .. . ...•... .... . . • 
Ofici•I Prtl"\tador de bdumc ..........•....•... . .•.. . . 
Oficial o palhldQr d~ ootumc ....•. . ..••..•••• . . . ••.... 
Meios olici.m t<oolhaidorts: de bttume ..••..••••• . •••••• 
Aprend~ espalhadores de betume ........••.. . . .. . ..• 
Cabouqudros . ..... . ..... ...... . ........... . ........... . 
Servt.nla & obru ou tnabaJhadott'I de 1. • classe .. ... . 
Serventes de obtll., ou trabalhadortS de 2.• cluse ... .. . 

1 

Oaadro do Pessoal Mllllarlzado 

Se«uodo Comandantt .... , . . . . .••....... . . , .• • , • , .. 
Adjunt~ T éc:nico . . . . . . . . . . . . .. , .. , ... , ..•.. , . •.•..• 
Instrutor ...... ....... . .. . ....... . .. ... , . ..... . ......... . 
Chefes de 1.• cJagse . .. . • .........•.......... .. . .... 
Chefes de 2. • cluse . • . . . , .... ...... , .....••...... .. . . 
Sub-Chefes .. .... . .. . . . ....• ..........•...•.•..... 
Ajudant·es de J . • classe .. , .. . ..... .• •. ••• . .. ..•.. . .• , . 
Ajudantes de 2. • dassc .....•.. . ..... •• ... . •. ........ .• 
Cabos de l. • cl.... . .......... . .. .. ..•.. . . .. .•.... . .. .. 
Cabos de 2. • cluse • . . . . . ...•• . .. .. ....• . . •... .... . ... 

=~1:: ~i.; · .. . ::::::::::::::::::::: ::::::::::: 
Policia Munlolpal 
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1 l 
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Cheio . . , ••.• .• • • , 1 1 1 

g~~~f~= ·~::i~ :iL.::::::/: : !~:! ::!: !!.:: ::--l-T.õ71--=ffi~~l--im~~~1~~~~-J~~_j~1~,~~~~~--13--J--=m~--41---=sso~---=,---Tso?'-J~1---=-gg1-=--ss 

(') - Um .. ti d .. e mpcnhando o cargo d.-, Pr .. i<lente. Sub&titu to. 
(') - IU mais um (chefe d• J. • Rep. da D. S. U. 0 .). desempenhando in1erinamtnte u funções de Oirector doo S. U. O. 

- IU mais um (chefe da 1. • Rep. da 'D. S. A.). dtstmpcnh:lndo interina.mente ffitH funções. 
(') - H4 mais um (engenheiro dvil de 2. • classe), desempenhando interina.mente as f.unções de Chefe da f .• Rep. da 

o. s. u. o. 
- Hi mai§ um (engenheiro civil de 8. • classe), desempenhando interina.mente as fu:nç&:s de Chefe da i .• R"p· da. 

O. S. U. O .• durante o impedúnt:nto do respccth•o chefe. 
'') - Um era engenheiro civil de 2. • da.sse e outro c.ra chefe de t.eeretaria de 2. • cla.5M. 

• ) - O chefe de RC.relaria de 2. • classe foi colOCAdo como chefe de Reputiç.io. 
('i-Hi u.m a.• ofitial contabilista qne utll a desempenhar as funções de Chefo de Secçio. 
(• - Os 2.•• of.ician de justiça passaram, pela Organii.a('ão de 1040, a ter a designaçlo de escrivlis. 
(' - Os. l." Biblioted.rios oo Conservadores d esdobraram-se em l .•• Bibliotecários e J.'" Crnunv•doru~· tramitando 

para esta última categoria. o funcionário que ~xil.t.ia com 1. designação anterior. 
(•) - este bíbliotedrio tem a categoria de 2.• Bíblioled.rio, mu est'- st.ndo abonado Pf)& vaga uiste.nte na. 1.• clule. 
(') - Os 2,•• Bibliotcdriol ou Constrvad orcs dcsdobnram-sc mi 8ib1ioted.riol e Conservadores. trantitando para a 

categoria de Bibliottd.rios OI dois que ea:i.stiam com aquela categoria. 
(I•~- t 8.• Biblioteclrio passou a 2.' Coosenador. 
(

11
) - Os 8 ... Sibliotedrios ou CoosuvadOl'CS passaram a ter a categoria. de s.•• Biblioteclrios. 

( 111) - Passaram a contabilistas. 
(U) - &t' inclufdo um a.• oficial que i abo~do pela vap de 2.• oficlat 
(")- RegttMOu à categoria de a.• o6dal. 
(ª) -2 regressaram à catt:goria de 8." oficiais e 25 pusara..m a contabíl.i5tas. 
{ 16) - Ht mais 10 escritmirios contratados, que são abonados pelas vagas e xistentes na ).• classe. 
(") - Era fiscal informador do 3,• classe. 
( 

1 
• ) - Pa.ssou a escrituririo contabilista do 2. • cluse. 

(
1 ' J - •1-Eo1•nm 'º"' doo quadroo. 

b) - •I eram batedores de maço e 1 ~tava fora dos qu1.dr01. 
t) - H~ m:iis 2 abonados J>elas \'aga.s existentes e.rn cabos çantoneiros. 

(i') - Passaram a fiscais infonnadorcs de 3 .. • classe. 
( 21) -O a.Jmoxatife foi colocado como 2.• o·ficial conla.bil.i!.ta. 
(S2) - 1 contra·mcllre pUSOU a mestre. 
(") - Era pedrdro do Quadro de Reserva . 
(") - Passaram a j;udineiros de 3.• classe. -..cndo 2 dtles abonados pelas vagas da 2. • cla1se. 
('~) - C.apal3.zes de jardins que passaram a enC2rttpdos de jardim.. 
<''J - Um tra capatu fora dos quadros e S: untooeiros de jardins. 

• ) - Passan1n a. cap.ala.2:.êt. 
("J - • I - Ernm trabalbadomo do 1. • claue. 

bl -3 eram tr:.'lbilha.dores de l .• cJuse; G ajudantt'I de f~is; 1 continuo contrat,.do; J rtgistador medidor e 1 
enfcnnciro fora d~ quadros. 

(" ) - P....,u a fiel de 2. • cluse. 
I") - lhl 5<is fiscw informadottS de 3.• classe, abo .. da. pelas vaias du 1. • e 2. • classes. 

(H) -:~ = ~~ 6°:f!.~~~~~c ~~~-!e01t:4.?a ~i:°se~ desipar-se tiscais de mercados e postOI. 

(H) - 1 era 1en.·cnte de mucad(l(IJI e l conUnuo c:ontntado. 

~::~ = ~:: :e fi:..Jl!r:::~~!1"de s.• da5St. 
(" ) - Guardas Oo~sta.is de 2.• que passa_ra.m à ).• cla$sc. 
(") - Pas .. u a v;,Uante de bibliotecas de 1. • classe. 
(" ) -1 era c:onllnuo contratado. 1 vi,Plantc de p.arqut$ e bibUolccas de J.• classe e outro de 2. • cl&sae 
(") - 7. ~ a vigilante <!e b~bliotea.s. sendo abonados 1 na l . • classe e 6 na :l. • clll.: O fÔra.m colocadoa como 

vi,gilantes de pa.rques e Ja.rdins de 2.• classe: l passou a guarda de i .• das.se e 8 a serventes. 
(H ) - Eram vigilantes de parQues e bt"bliotecu de 2.• cluse:. 
(" ) - Etam motori5tu do Quadro de Reserva~ 
(" ) -1 er.a. rua.r<la de 2. • classe e _. condutortt de automóveis. 
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( '
1

) - Pa.:ssanm ao quadro de reserva de motoristas. 
(''') - -' ent.m gu!Jrdu de 2.• clauc; 4 scrvr.n1a. de mucad01: tn.bdhador do Quadro de Reserva: 1 cernlbeiro lora 

d<>11 quadros e outro ajudante de ccrralhciro de c-anoça.s. 
(º ) - Eram rontfnnos de 2. • classe. 
("') - 4 passaram a ofkQ.is de diligências e 1 a impressor desenhador. 
(" ) -1 en enfermeiro fora dos quadros e 7 se.rventes ~la.riados. 
( .. ) - 1 puaou a fiscal infonnador de 8. • classe: 6 11. oontf.nuos de t .• cla.sse; 1 a fiscal de me.rcadoa e poatos de 

3." c1HSC e outro a vigilante de Bibliotec:u de J. • claae. 
(" )-Eram contfouos de 1. • classe. 
(") -13 eram do Q~dro de Reserva e 2 trabalhadores. 
(º) - Pusaram a serventts.: l a cantoneiro de l:mpeia: 4 a motoris1as do Quadro de Reserva; l a auarda de 2.· classe; 

1 a a ca1>3ta.z: do 2. cla55e; "1 a guudu de l .• duse; e 6 a ajudantes de mo1oràtas. 
('°) - Era trabalhador de t . • classe. 
(") - Ca patu de limpeu do 2. • classe que pUIOu o. 1." c1u ... 
(H) - Condutor de viaturas. hil)Omóvt:is passoo a ca.p,.tu de limpeza de 2. • classe. 
(º) - 8'2 eram do Quadro de Reserva. l guarda de 2.• claS6e e outro condutor de viatoras hipomóveis. 
(u ) - 1 pusou a se"t'•tnte ~~ me:rc~os. 6 a motoristas do Quadro de Reserva. 2 a condutores de bjpomóvtis do Quadro 

de Resef'·a , J a auxihar de lunpeza e guarda de .senlinH~ 2 a tnt.balhadotet do Quadro de Reserva e 1 a guarda 
dc2.· c1 ..... 

(" ) -2 estavam fora dos q.uad_roe, 6 uam guuda.s de t.erviç.o modt.rado e 1 cantonero de limpeza. 
('" ) -2 ~ram a moto~1as do Quadro de. Reserva; 86 a auxiliares de limpcia e guarda.a de senti.nu : '22 a guardas 'J". 2i~~;.;rc:,d~'."'ªºtes de motonstas do Quadro de Reserva; 2 a ajudantes de motoristu de 2>" classe e 

(U) - 2 passaram a condutorct de viatura.s hipom6veis e 2.f a trata.dores. 
(" ) - Eram tratadores de gado. 
(º) - 6 .. uam gu;udas de 2.• classe; 8 condutortS de viaturu hipomóveil e t vi,gilante de parqut:1 o bibliotecu de 

2. cluse. c::>-1 p a:ssou a meio. oficial ~lnic.o de automóveis e l a ajudante de motorista de t.• das.se. 
( ) - 2_ eram cantoMIJ'OI de Un~pc:za; l estava fora. dO!I quadros: l era condutor de viaturas hipomóvcis; 1 auxiliar de 

~~~ ~=a~d: :~:i~~d:~ 7d!n.2~11~~ do Quadro de Rcse.rva; 2'l serventes de mercados; 8 tnbalhadores 

(" ) - 6 pass.a.ram a guardas de 1.• classe; 4 a ajudao1ts de motoristas e 2 1. cantonciros de limpeu 
(" ) - 03 m.m auxiliares de limpei.a e guarda de .. ntill2S e 40 jl refonnadoo · {'') - àeip:=r~. trabalhador do Quadro de Rtserva; O a ser,•entcs de mU.Cados e M a auxili.a.ns de limpei.a e suuda 

(") - 1 Orl tnbaJh>~O~ tk }. ' Clallf; 1 lel'Ve!lte fort dõi l)llldf61; { condulor<S de Yta!utU hJpomÓVVs e 4 Vlgilll>!es 
dei puques e bibhotecu. 

(" ) - 7 t>USaiaro a contfnuos de 2. • cluse. 
(") - 65 eram g:ua.rdas de SttYi(o moderado e 86 se.n--eotes de mercadol 
C"l - 1 pas!!Ou a mo1orista do Quadro de Reserva e outro a guarda de 2. • classe. 
(") - • ) - PaS>Ou a Chefe de Repartiçlo. 

b) - 5 enau.heircs e.ontratados abonados pelu vaau ex.iltentes nas l . • e 2.• cl&sses. 
e/ - 2 a bonados pelas vJ.gllS existentes na i, • cluse.. 
41 - 2 en.genh~iroa elcctrotknicos abooadoa pelu vagu cxiltentcs nas t . • e 2.• cl.a.Me. 
e/ -1 que 6 abonado Pt1a vap existente na 2 .. • classe. 

( ' •) -Tra.osítbriamente 6 nos termos do art. ~t.• do decreto-lei n,• 29.889. 
(")- Idem$ nos t6nnos do art. 57.• da Organização dos Senriços de 1940. 
(") - Idem 8 noo tênnoo do ort. 61.' do Decreto-ltl o.• 29.8811. 
(") - Idem 8 noo t6nnoo do art. li'I.' da Organiu~lo dos ServÍÇ<>I de JIMO. 
(") - Idem t o o noo tfrmoa do art. 611.• do Docreto-lcl n.• 29.889. 
(") - En. topógrafo de 8. • ela...,. 
(") - En. d ... obador de 2. • classe • pasoou a desenhador decorador do 2. • classe. 
(") - En. escrilwirio do Ouadto do p.....,.1 Admillistrativo. 
(") - Passaram à 2. • classe. 

(") - Eram admini!trnlivos e tnm ita.ram par.a o Quadro do 'Pessoal Contabilista. 
(º} - 1 en. almo.xarifc e t 2.·• ofici&il admlnistralivoa. 

(") - !fiei::' =~~e ~ºadtn:in~lt':ativ!~ Quadro do Pcs.soa.1 Administrativo que regressaram l categoN de 8." 

(" ) - Um desempenha interinamente as funça.s de Chde de Sec:çlo. 
- Há mais um que é abonado pela vaga existente cm 2.• ofici&l. 

(U)-7 m.m f\ioeioni.riol. d:i extint11. Cai.xa de SocotTot e Reformas dO& Oi>er.bios e ~a.ria.dos e 68 tu~ 
do Quadro do Pessooal Adminislnt.ivo. 

(") - • I - 1 rscrituli.rio de 1.· ela...~ do Quadro do Pessoal Contabilis1a exerce interinamente u funcões de pq;ador 
de S. • classe. 
b) - H' ma.is JG contratados a bonados pelas vaps exist·entes em escrituràrios de 1.• classe. 

(• .. ) - Meio oUclal linotipista que pa.uou a oficial. 
{") - Me.lo oficial de compositor de 2. • classe que pus.ou à 1. • ela.ase. 
( 11) - Ajudante de coml)Olitor que panou 1. meio cficial de impressor. 
(") - Era continuo do 1. • clasoe. 
(") - Tra.nsitbriamente 100, 12.'í, I).;; e 20 nos termos do art. M.• do Decret~lei n.• 2:S».88P. 
1••) - Transitoriamente 88, ?6, 16. 27. <6. 13 o 12 005 t~rm .. do art. 68.' da Organiucão de Serviços de 1940. 
( 91) - 5 operadores de J." classe pUt.aram a tiscais de matadouro. 
('2) - Estava fór,i dOI quadro1. 
( 91) - (}pt.radorn de matadouro de 2.• classe e que pusaram a auxiliarta de matadouro de 1.• classe. 
(") - 75 passanm a ajudantes de operador e J3 a au.xilJa.tes de matadouro de 2. • classe. 
(") - Eram operadores de matadouro de 2. • classe. • 
(") - Eram opendores de mata.douro de 1. • cluse. 
C"l - Eram opendores de mi.t1douro de 2. • claS&e. 
(") - Era ajudante de ccmilbeiro. 
(H) - 1 era oficial de ccmlhciro mednico e 1 meio ofic.ial de ccrr-alhtiro mednico de automóveis. 

(<' .. ) -1 en. ajudante de cernlhciro, llm g\la.rda de J.• classe. out:ro aprendiz. mednM:o de autom6veil e 8 meios oficia.ia 
de cem.lheito mecànico. 

(IOl) - Passou a ofieia.1 mcd.nico de automóveis. 
( 16' ) - 2 eram 1.pttndir.ct de ccrnlheiro med.nico e 2 a preodi.Zff d~ ~ttnl.heiro. 
('°1) - l era meio oficial de ecm.lheiro med1:1ico e 1 estava fora dos quadrns. 
( 

1
• • ) - Era aprendi& de cerralhe.iro med.nico. 

( 1H) - J passou a oficial de cerralheiro med.nico e 8 a meios oficiais mccàukos de automóveis. 
t•ot) - J passou a meio oficial de cerralheiro med.nico e 2 a aprendizes mttãnkoa de automóveis. 
(l°') - PuNirun a.o Quadro de Re5trva. 
("') - l'a$aou a aprnndi> mcd.nico do • utomóvois. 
(lH) - Meio oficial de fttrtiro que pa.ssoo a oficial. 
(li•) - Passou a aprendiz. de cerralheiro. 
( 111) -lleio oficial de fogueiro que passou a of.icial. 
("') - Era aprendi< de operador. 
(' 11) - l oficial de calceteiro passou 1. meio oficial da calceteiro artista. 
(1 U) - 2 meios oficiais de ca1cc1tiro passaram a o6da.il de calcete.iro. 
(' U) - 4 passaram a cantoneiros e 2 a oficia.is de caJceteiro. 
( 1 ") - 1 era trabalhador de 1. • classe, 8 e1:2rn trabalhadores de 2.• c1 ..... e 1 era trabalhador do OuadJ'O de Raerva. 
(U') - Passaram a cantoneiros. 
<' "I - En. 1nbalhador de 1. • classe. 
(111

) - Eram trabalhadores de 2.• c.laae. 

t
a tt) - 1 passou a coveiro de 2."' classe e l a meio oíteial de espal hador de betume. 
"') - En.m do Quadro de Reserva. 
"') - 1 passou a batedor de maço; l a melo of.iclal de calceteiro; 1 a trabalhador ev•ntu&J; 6 a tnbalhado,.. de 

1. • classe: 4 a suardas do 2. • cluse; l a trabalhador do Q. R. e ~ 1 batedores do maço. 
(111) - HI\ ma.is 1 ajudante de i.• classe ciue preeDC.he va.g:a no ciu&dro de ajudute de 2.• d.u&e. 
(U•) - H• lG cabos de l . • classe ciue entram no ciuadro de cabal de 2. • cluae. 
(" • ) - 1 cabo de 2.• classe preenche a ••P de bombeiro. 
(' " ) - Passarun l Policia de Segurança P6blica. 



Quan tldn 
des Cotc~orlu 

1 Comandantt do B. S, B. . ..•..• .......•..•.•...•.•.. 
17 Cher.. de R<i>arti(lo • .. . • • . .................... .. 
1 Chtfe de Stcn:taria de 1.· dane .... . . .............. .. 
1 Comindantt da P. M. . ........................•.....•.. 
1 Chele de Secretaria d e 2. • classe ...•.. . . ..•.•. . .•..•.• 

14 Cher .. de Setc5o ............ . ......... .. . . .... . ..... .. 
1 Sc<ret4rio da Pmkleneia . .......... ..... . . .......... .. 

Quadro do Peuoal T6cnlco 

3 Elll tt Civis de 1.• da- ....................... . 
3 Elll •• Civis de 2.• duoe ............................ .. 

19 Ellll." o,.;. de s.• da- . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . 
3 E111.• cl<ctrotknico oo mtdnico ele 8. • duae ....... . 
1 Arquitecto urbal11sta de 1. • da.e . . ....... .. .. . ....... . 
1 Arquitec:to urbanista de 2. • d uoe ..•..........•.......• 
:l Arquitecto urbc:tnista de o..· da.e •...• ...........•..... 
1 Arquitecto de 1.• claue ...... ...... ................ .. 
5 Arquítecto de 2.• claue . ..... ........ . ............... .. 
3 Arquilccto de a.• classe .. ...... . .... .................. . 
5 Ml!<:llcos •... ... .• . ......... ....... .... . . ....... ..... . 
1 Eni.• s ílvicultor <lc 2. • cl...., • . .. .. . . . .............. . 
3 ~1 klicca veterináriol de 1. • cl...., ......... . .......... .. 
5 \16di<o< \•etcrinãrios de 2. • eluse .......•. . ....... . .. .. 
9 Médicos ve1erinãrios de 8: ela.se •.... . . ............. ,. 
3 C'oadntores e;,.;. ele 1: ela.e .................... .... . 
5 C'ondutoros Civio ele :?: ela- .. . •.....• . ........•.. . 

10 Condutores Ci\is de 3: cl.-. . ................... . 
~ Condutor electrotknico ou mednico de 8: clasoe ...• . • 
3 Desenhador decorador de 2: c1uae ••••..•• . •••..••• ••• 
2 Topdgralos de 1: cluse . . . . . . .... ........•....•.•.•. 
3 T opógn los de 2. • duse . . . . . .. ................... .. 
6 T opdgra fos de 8: ela.,.., • • . • ... ................... . 
6 De<enhadores de 1: cluse . . ....... . ............. , ... 

10 DCo1Cnhadores de 2: cluae .. . . ...•. . ..... . ... ........ . 
19 D=nhadons de s.• cluse ...... . . .................. . 
1 OCM'nhador arquivista •• . • . • • . • ..• , ....... ..... ..... . 

Quadr o do Pessoal dt Conta~llldade 

5 Pnmdroo olicbis contabílistu . . .........•.......•..•. • 
10 Sc,uOOm iuCiciait cuuta.bUiatu •••••••••••. •.• ••••••••• 
15 Trn-riroo o'iciais contabilistu • . .... .............. . 
19 Escri~ contabílistu de 1: claue .. . ....... •..... 
69 EKriturirics coatabi!htas de 2. • c1use •••.• •.•.•••••• • 

1 Pagador dt 1: classe . . .. . ....... .. . . .......... . .. . 
3 Ptpdor de 2: clasae .. • . ........... ................ .. 
6 Pag>dor de a: cluae • . , ............... . ....... , .. 

Quadro do Pessoal Ad111lnlatratlfO 

1 Notirio .. . ................. .............. ....... . 
1 Consultor Jurfdico .• . , ................ .......... .. 
1 Solkitador •. . ..................... . .... .. 
2 ~ndos oficiais de justlça .......................... .. 
1 Pnmdro B bliotttirio ou Coaattvador ...... .... . ..... .. 
3 Srgunde» Bibliotedríoo ou Conatr .. dores ............. . 
2 Terttirot Bibliotecãriol ou Conatrvaclores ............ .. 

18 Prb1ti.roo cflC'iais . . . .. ........ ................ . .... . .. . 
19 Scgu~os of!c!>!s ............... ....................... . 
66 T crctltOS Oh <taJ5 .............. ................... .... . . 
78 Ek ritunlrios de 1: clute .............. , .............. . 

260 Eorrituri.rir<I de 2: claate .... .... .................... . 
6 F~is de 1.• classe . .. ........ ......... , .. . ... .. .... . .. 

12 Fifa de 2.• classe ......... ........... ..... .......... .. 
14 Ajudantes de fitl ................... .. . .... . .......... . 

Quadro do Pusoal Aualllar 

1 Almoxarile •. • • .. .......................... .. 
1 En<a...,..ado ~ral do ttrVÔCO de limpua . ............ . 
3 F.ncarrepdo do suvãco de limpua de 1. •cluoe ..... . 
8 Ena.negado do servlto de limpeza de 2: cWse ..... . 
3 FbcaJs sanitllri<>s . . . . . . .......... .. . ................. . 
4 Fl1cais de obru de 1: clUM ................ ........ .. 
7 Fiocaio de obr.u de 2: clane ....... .................. . 
1 Mo<trc ç.,,.1 de oficinas . . .......... . ... ........... .. . 
1 Chefe de oficinas gtlllcu .... . ..... . . . .. ............. .. 
7 l!estrtS (obras ou oUclna) ............ . . .. .... . . ....... . 

14 Contram01tr01 .. . ......... .. . .................. . . 
10 Enrarrepdos .. • . .... ........ , ...... · .. • .. • .. • • 
U Capatat('.S . . . . . · .. · .... · .. · · · · · · · · · ·" · · · .. · 
1 Mestre ~nl de matança ........ . .......... .... .... .. 
4 M.o!rtS ele matanca .................... . .............. . 

10 Contra.-tres de matanc• ...... ...................... .. 
2 Janlineiroo de l." cbue •.• , ................ . ...... .. 
1 .Jardineiros de 2: cl..,.., . . ........................ . 
4 Jardineiros de a: classe ............ ................. . 

10 Enrarregados de jardbn ............. . .. .. . .. . . . .... . .. . 
19 Capataics de jardim . ......... . .. ..... . .. . .. . ........ . 
20 C'nntoneiroa de jardim ................. ............... . 
13 Aforido- (• } . . . . .. . . .. . . . .... ...... . .. . 
8 Fiscais intormadoros de 1: classe . ........... .... ..... . 

17 l'l>Cals lnfonnadores de 2: clU&C . . .... ............... . 
'11 Fi!caio íoformadores de a: duoe ............. ....... . 

1 Auxíl-.r de laboratório . . • .. .. • . .. ............... . 
12 Fi ... ais de IDt'mldos de 1: ~ .................... .. 
2~ Fbuis de mercados de 2: eia- ...... ............... . 
({) Fiscais de mHadoo de a: clule ...... ......... . ..... . 

4 Enlenntir<S . • ...... · · · • · · · • ...... • • • • 
5 Aju<bntcs de enlenntiro1 . . ............. .. . . ...... . 
5 Rrgioladores-medidor<S ... • ........................ .. 
3 Guarda Florestal de 1: cbsae ... ....... ...... ........ . . 
3 Guarda FlortStal de 2: clasae .. . .... . . . . ...... ........ . 
4 Mestres cantoneirca •. . .. . . . . . ....... . . . . ... .. ..... .. 

20 Cabos de cantonciros ..... . .... .. . . ................. . 
71 Cantonciros . . .. . .... · · .. .. · · · .. · .. · · · · · · ·" 
1 Vi~ilantes de Parqu.,. e Bibliotecas de 1: classe .... .. 
6 Vi1iltnte de Parques e Bibliotecas de 2: cluse . .... .. 

Quadro do P111oal Menor 
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~ Motoristas . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . ... .. ... . . 4 5 7 2 2 2 2 6 :.i 12 1 S 
A1udantes de motorilltu de 1: clasae . . . . . . . .• • . . ... • . • 

1 2 1
1 5

7 2
1 _ 1 2 

30 AjudantOI de motoristas ele 2. • cluoe . . . . . . . • . • • .. .. . .. 1 3 ~ 3 

5 
1 

2 
1 

1 
1 

3 

1 

3 

3 
1 

li 

1 
2 

2 

5 

1 
3 

2 

55 Contlnuos de 2: classe .. . . . . .. . . ... . .. . . . . . .. . . .. • ... 4 3 3 7 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 4 3 3 
~ ~!~~~.~::.rr1~! ~~= '-~~:: ::::::: ::::::::::::::::::: 2 2 1 ~ 31 1 2 4 1 3 

1 
s 

1 Telefooislas .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . • .. . 1 1 1 1 2 
'r11 Condutor de h lpom6vcll . . • .. • . . • . •• • • . • •• . • .• • . • . • .... 22 4 3 2 26 14 13 3 3 4 2 2 1 6 7 36 47 3 30 2 10 IS 3 10 

18 Cov•lrDI de 1: cluae • .. • . . . . • .. . • • . .. . . • • . • •• .. .. • .... 3 1 1 - • J 1 7 1 1 
36 Covciros de 2.6 cluoe .. . .. . .. .. . . . .. .. .. . . .. .. . . .. . . . . 1 --, 2 4 1 2 li 2 3 
21 Capatues de limpeza de 1: ~ .. .. ...... ...... .. .. 1 2 1 1 2 2 J 1 2 1 2 1 1 1 1 
44 Capata.us de limpua de 2: claue . . . . . . • . . .. . . . . • .. . . 3 4 2 2 1 1 - 1 1 3 2 1 1 - 2 - - 1 1 - 1 1 - - - - - - - 5 - - - 3 6 1 - 1 

6001 Cantoodna de limpeza . . . .• ... .•. .. ... . . . .. . .......... 50 14 4 ~ 38 38 5 li 9 3 6 1 1 5 15 10 1 13 1 38 19 1~1 23 7 28 1 6 7 3 1 7 3 1 68 6 3 - 19 56 18 5 19 
--,,...,1,,,12 Srrvmtes de mercacl.- • ............... ............... 20.i-~l:!--~11 _ _.,,.,,,,:. 6 1 1 - - - 5 - 1 12 1 1 2 - - 2 - 2 ..2 1 2 4 - - 1 1 - 5 1 - '4 - 3 - 7 1 6 2 4 

2.S:l9 A transportar ........... ......... -a7S 771 13 781 2W---n~--001--s7--l3 ~ --17l~l---;?j--,; ~1"-34!~1--5 ---riG~ -s;1---Y-~l~l-m -.Jl--ig--18~ --5 ~1--8 -S ~1----nl --111-g ~ ---m ~ ~ ~ 



Qu1n1lda· 
d•• <.:ate~ori;;i~ 

2.52J Transporte •..•.•.•..• . , ..••.••. • . 
26 Traladorc< do gado • . ..• . . •.•.. • ..••••. • . . •. •..• , •. . •• 
43 Gnord•• de 1.• cl•..., ................................ . 
83 Guardas do 2. • cla50C . . . • .. . ........ .......... . .. . 

21 3 Guardas do servi«> moderado (e) . . • •. .•...•.••.•..•... 
10 Strvonl<S .• • . . ... ...... . . .... ... . ...... . . ...... ..... . 

132 llux íll>r d• luopeu e guarda .. núnu ••• • •• ••. . . •• • ••. 

Ouad ro do Pessoal OperArlo 

4 Ollcials con:"°"tores •. . .. . •.. • .•.••••• . •••••.••.••.•..• 
1 Md<>11 oíicbia comP011ÍIOh.S de 1. • cluse ••••• •• ••.• •• • 
1 Mtio<& ofK iail coinpo8itorts de 2. • cla.llie ••. , •.••.. • •••. 
2 l\ juchnl<S de <0mP011ilor • . . . • • • ••• •••• ••• •.••• ••••••• • 
2 AprmdlttS de com"°"tor . . ... . ........ . ............ .. 
2 Ohcbk Impressores .... ...... ........................ . 
2 MtiOll oficiai. ímprcs.ores ... ..... ................... . .. 
1 Aprcndlll de imprtssor . • . • . ••.•• . • •.•. •• .••.•.•••• • .•• 
1 Olidal do <ncademador .• • . • . • •.•. .• . •• .•• , • .•• • •••.• 
2 ~l<ioo oficias de encadernador . . ..... ..... ... .. . . . ... . 
2 AprendixtS de encadernador ........................... . 

93 0Pl'rador<S de matadouro de 1. • classe • • . .... . .. . ... . 
ll 9 Operodom do matadoum de 2.• classe .... . ........ , •. 
89 Opcr11do,... ele matadouro de 8. • clUM ........ . . ..... . 
19 AprtndixtS de maladoouo .. . ....... .... ..... , • . ••••• • .• 
1 Ofid>l M>klad<>r de aulog&leo ... . . . .............. . .... . 
2 OIH•i• n1<<lni<o.J> <lc autoroovel• ..................... . 
2 MdOll oficia"' mcdnicoo de au1om6veil .• , ........... . . 
2 Apttndiut mttGnicoe de aulom6veil ...... . . ......... . 
1 Ol~ial l~mtiro . ....... .............. . .... . ........... . 
2 M tlOI oficou toroeuos . . . . • . . . • . • • ••• • ••.•.•• . ••.•• 
2 or .. w, ttnalhtiros mednicos .. . . ... . ... . . ........... . 
4 Mtioa ofkla.t ttmlM.íros mediüce» •••••.• ••• •••.••• • . 
4 Apttncl" •le ecrralhdro med.nim • • • ....... , . . .. . . . 
2 Oforiail ck- cuquinOOro .. . . . . .. . .. . . .. .. . ............. . 
1 \!tio oficial de c~uin~ .... . .. . . .. . ...... .. , ••••• 
1 Aprcn<IU de casquinheiro ........ ...... .. . . ........... . 
1 0!1< bl de ntobdor .. .. ................ . ............. . 
1 Mtio oficia.! d• .,tofador ....... ... . ... . .... , • . ••••• 
1 Ofü bl de <arpinttiro de on:a.meotaçõta ............... . 
1 Ofkbl de caldeireiro . ... . .... .. ......... . ....... . . .... . 
1 llpttndlz de caldeirelro .. .... .. . ............... .... . .. 
1 Oti<bl d t lanooiro ...... .. . ..... , ..... ........... ... .. . 
3 Ofitfai• do ferrador .. .. .. . .. . • .. .. .. • ............. .. .. 
4 MeiO!I ofido k de ferrador ....... ...... . .............. . 
3 O lidai~ de rerrn 1 heiro .. ... .. . ......... . ............. . . . 
3 Meioo ofkmis de cerrolhciro ........................... . 
4 l\pro11d1.,,. do cerralbeiro ........ . .... ........... . ... .. 
1 Oficiai• de ean•füador ..... ........ ... . .. . . .. , ........ . 
2 Mt iM oficias de ca.n>lizador ..... . ........... . ........ . 
2 llpttndot,. de canaliudor ............ . ..... , ......... . . 
1 Mtlo ollciaJ de lerttiro .. .... . .... .... ................ . 
2 l\pttnd"'° de fttttiro . .. .. ..... . ................. . .. .. . 
4 or~iail ~!~!ricistu _.. . . . . . . . . ............... . . 
8 "'°''" ofocws el<clncatu ..... . .. . .... .. .. ... .... . . .. . . 
8

1

1\prencl;u. de <.lo<'tricistu •• . ..... . ..... ..... . ..... . . 
1

1 

M~~ ofti..i"'? ~ vuJidor... . . . . . • . . ............. . .... . º'!"'"! <arJ)Ulletr~ ~"'!'º ..... ... ..... ........ ....... . 
2 OflC'la .. dt carp1nletrOS CIVIS . . .... .. ..... . , •• , ..... ,, • 
3 Mta oficiai< do Ct.r1>inltir011 civil .. .. . . . . ............. . 
2 l\pttndizts de carpinteiros civis ... . . .... .. . . .. ........ . 
1 Oficial de marrenelro ................ .. .. ............. . 
1 Ofirbl de n11Ueiro . ..... . .... ....................... .. 
2 OfkiaiJ dt tiupintrir~ de CArfOI .. .. .. .... , .......... . 
2 MeiM nlidai< do carpinlcir<IS de ca.rroe ........ .. ..... . 
2 Aprendi•-"' de carpinteiros de carros ................... . 
1 Ollcbl de <orroeiro .. ... ............................. .. 
1 Molo ofkL'I de corrteiro .... .. .... . ............... ... .. 
2 Moí"' nlid1b logu<iros • . ...... ...... ... ........ .. 
1 Olirial pintor de ca.rros . . . ...... ....... . ......... . . . 
'l Meioa ofkiaM pintores de carros .. . . .. . . ........... . .. . 
2 llp"'ndtt~ de pintor de carros • .. .. ................. . 
1 Mtio olkhl fuodidor .............. . ................... . 
J Oficia\ Hturi.dor .. . . . . . .... . . . . . .. . .. . . ... . ..... . 
~ Me~. c.liei1is. de cttu<adores . • • • • . ................ . . 

Ofi<"ia" de pintor . .. ...... . . . ............. ........... . 
4 Mtiotl o fkW. de pintores .. .. . .. .................... . 
4 Olicbio de eanteire» •• . • . • . • .. .. .. .................... . 
4 Meiooo ofi<lail de canteiros ... . • . . . ....... ........ . .. . . 
1 l llpttndi.,,. do canteiro • .. . ..... . .. .... . . . ........... .. 
2 Oficia is de flrnileiros .. . .. ...... ...................... , 
1 Aprendizes de (uniltiro .. ............................ .. 
2 Mt'tt.1111 of,l.i i.& de fuoiJd.ro .. ... .. . . ... • .••.• , •. , •..••••• 
4 Of~bio ~·. ~arpinteiro .. ..... .... .. ...... .. .............. , 
4 ~fr1M ob~1a3 de carp1nteuos . ... . .. , ....... , ......... . . 
2 Apttndires de rarpinteiros .... .. .. . .................. .. 
l Meto oficial de vidra«iro . . . , .. .. . . . .. ........... , . , , . . 
4 Oflclaio de pedreiro ................................... . 
8 Moino nfiri•il de f)«lrriro .. ... ... ... .. .... . ..... , ..... . 
5 Ofkia'- de eaketeiros artistas ..... ...... . . .......... .. 
9 MeiOll oficiais de calc.otr.iros artistu ..... . ............ .. 

20 Oficia it de caleeteiroo .. .. ........................... .. 
39 MeiOll ofic!alo de calceteiros ............... . .......... .. 

l f Aprtn<li.,,. de ca.kete.iros .. . ....... . ..... .. . . ........ , 
20 0..ttdor<S de maço . • . . . ...... . ................ .. 

1 Oficial preparador de betume .......... . .............. . 
2 Ofic.lal tspalhador de betume . .................. .... . .. 
4 MeiOll ofidlio espalhadores de betume . .............. .. 

120 S.rnnl'" de obras ou trabalhadores dt 1. • cl.uM ••. •• . 
20-4 S.rvenles de obru ou trabalhadores de 2. • tbNe .. .. .. 

1 
5 
4 
6 

12 
12 
51 
53 

m 
7 

Ouadro do Pessoal • llllarlzado 

S.gundo Comandante ........................... ..... . , 
C'hefo1 de 1. • c lasse . . ..... ............... .. ........ .. 
Chefes de 2. • classe • .. ... ... . .. ....... . ............. .. 
Sub-Chef., .......... .. . .................... ...... . .. . . .. 
Ajudnnltt de !. • classe . .... ............... , ......... .. 
lljud"º'"' de 2.' das .. ... .. . ..... .. ...... ..... ...... .. 
Caboo de 1. • cl...., ..... .. .. ............ ... . .......... . 
C.bos de ~-• ela..., .. .. ..... .. . .... . ................ .. 
Bomhdros . . .. . .. ..... . ....... . ........................ . 
Sub-Cher .. da P. M. . 

Gu aritas de 1.• olaue 

69 Com mü dc G anos .......... . ...................... . 
36 Com mCllOI de $ a.nos .. .. ............. ................ . 

Guardas de 2.• claue 

175 
3 
2 
8 

10 

9 

2 

1 
3 

10 
18 

1 
3 
2 
4 
3 

33 

1 
3 

77 

1 
3 
3 
1 
2, 

2 

2 
1 

3 
3 

19 

2 
2 

13 

1 
4 

6 

2 
1 
2 

3 
1 

18 

27 
2 
8 

2641 
3 
2 
3 
7 

2 

1 
2 

1 24 
7 24 

17 
8 

1 
2 

2 

1 
3 
2 
3 

1 
2 12 
7 5 

1 
2 
1 

12 

1 
2 

2 
5 
1 
9 

o 

j 

78 

4 
1 
6 

3 

3 
5 

1 
1 
8 

3 

1 
4 

4 

2 
3 

2 
2 

60 

3 
4 
7 

4 

1 
2 

18 
9 

1 
1 
4 

34 

57 
2 
1 
2 
3 

13 

6 

3 3 
2 1 

I ' -

I ' -

1 
3 

3 1 
2 6 

2 

2 

45 
1 

1 
7 

3 

5 
5 
5 
3 

2 

1 
3 

2 

2 

17 

2 
1 

3 
2 

12 37 
1 

2 
1 
2 

3 

1 
2 

33 

1 
3 

5 

- · 

2 

22 

2 

3 

2 

2 
2 

1 
2 

2 

1 
2 
2 

2) 

2 

45 

4 
4 
3 
1 
2 

6 
4 
3 

2 
3 
2 

2 

6 
9 

4 

3 

1161 
1 

1 
4 
8 
1 

13 

2 

4 
2 
1 
1 

2 
2 

7 
16 

1 
2 
2 
4 
1 

2 

1 
6 

3 

4 

5 
1 
9 

2 
1 

3 

4 
15 

2 

87 
2 
1 
2 

3 
2 

10 

.. 
J'. 

29 

3 

7 

4 

2 
4 
4 

2 

4 
2 
5 

2 

145 
1 
9 
6 
u 
3 t 

f 
E ... 

13 

g t-

14 t- 1 

- 21 + 
t
t
t
t-
+ + + 
I 

! 
= 1 t , - + 

1 + 
- + - --

+ 
+ + + 

--
+ + + 
-1 
-1 
-1 
-1 
-1 
-1 
-1 .., 

1 -1 
1 -1 
1 -1 
2 -1 

2 
2 

3 
5 

10 
28 

1 

2 
2 
8 
2 

9 
5 

-1 
-1 
-1 _, 
-1 

1 

2 

18 

3 

2 

4 

3 

2 
1 
2 
1 

•. 
rii 

18 

3 

21 

1 
2 

.. ..., .. 
E • :; 
vi 

2 
4 

2 
3 

2 

8 

2 

2 

" .. 
8 
z 
<IÍ 

8 268 
5 
2 
6 

22 

12 

17 
23 
18 
1 

3 

2 

1 
2 
1 

2 

4 
1 
2 
2 
2 

32 

1 
1 

Z1 
1 

8 
4 

2 

li 

2 

2 
2 

o 
;: .. 
E 
e 
li v. 

8 

.. 
e 

"C 
5 
ü 

71 

2 

3 

1 
1 
Sj 

2 

•. 
cii 

235 
3 
li 
23 
:u 
7 

2 
1 

3 
1 
3 
1 
1 

2 

2 
1 
1 

2 
2 
1 
3 
7 

.. 

19 
20 

2 
3 
6 

"6 
1 

8 
4 

80 
2 

8 

7 

1 

2 
1 
1 
3 

10 
41 

5 
1 

22 

2 
1 
4 

2 

1 
2 

5 

91 

5 s 
3 

7 
7 
s 

4 
li 

4 

1 Com mal. de G a.nos . . .. . .. .. .. .. .. ... . . •. . . . ... •• . . .. - - - 1 1 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 - - 2
1 

- - - 1 - - - - 1 ..... - - - - - - -
--,...,..,•.,.51 Com mt110l de ~ anos .. .. .. .. .. .. .. • ... • . •. .... • • .. ... • 2 - - 2 - - - 1 1 - 1 - - - - 1 - - - - 2 - - - - - 3 - t _ - - _ _ _ 2 _ - _ - _ -

4.581 Total ....................... • l-,õir-rn1~116i'f-mr--rn1-w :--m
1
-----ro -+1 ~ -301-il1~1----:j·y-451~ !í»1

---, 19'j
1
-y-ss

1
118

1
1T8(""'74I J:al:iõj- 3if-25l"li -~1----:j; -r:i-w 4ii6 ~ -19 -il

1
- w

1
467 """'173 -'.iy149 

l • I - Tfm diriito o um complemento de venccimcnto, o qull nio podera exceder f .800$00 por ano. 
(b) - Este lusar 6 subslitufdo por 1 continuo Je J.' classe, quando vagar. 
(•J- lnvil.llde» ou refonnados. 



Estados, filhos e outras pessoas a cargo dos funcionários e assalariados 

QuantJd:l 
de5 

~ 

Catef(o rias 

1 Comandante do B. S. B. . • . . .. ... .. .. . . .. . ... . .. . ... . . 
17 Chefes de Repartiçlio . . . . . . . . . .. ..... ....... .. ..... . . . 

1 Chefe de Secr<'taria do J. • cln.sso . . . . .. ........ . . .. . . 
1 Comanda.ntr <la P. M. •• .. .. . .. • . .. . .. .. . .. . .. . .. . . 

14 Chefe.. de Serç;io . . . . . . . . . .. . . ...... ..... . .. . . ..... .. · 
11 Chefe de Secretaria d<' 2. • classe . . . . . . .. .. . . .. .. . .. . 

1 St.'C retário da Pre«idência . . . .. . .. . . .. . .. . . .. . ....... . . . 

Quadro do Pessoal T6onico 

31 EnR • Ch is rle 1 • classe . . .. . . ... . . . ... . •. .. .. . .. . . 
3 En~. • Chi!> de 2. • rlasse .... . ... . . .... .. . . ... .... . . . 

19 f':ng • Civis dl a.• cl~ . . .. . .. . . .. .• . • .. • . • 
3 F.nit • «'IN'tmtfrnic:o ou m<'d lnico de 3. • classe . . . . . 
1 1\ n1ni1<-rlo urbani.'lta de l • classe . ... .. . . . ....... .... . . 
1 Arquitecto urbanista de 2. • classe . . .. . ......... ...... . . 
'.l Arquitccto urbani ta de S.• classe .. . ..... . .. . ... .. .... . 
1 Arquitrc to d<' J. • cl~ . . .. . .. . . ........ .. .. .. . . 
5 An1uitrcto dr 2.• d a'I ,. . ... .. . . . .. . .. . .... .. . . ....... .. 
3 Arquitccto de :p classe .. . ... .. . ... . .. .. .. . .. .. .. 
5 \fklW-oc; .. .. ... .. . .. . ... . . .. ....... . •. . . . 
1 Eni: !>ih i<'ultor de 2. • ~ ....... ... . .. . . . .. . .. . . . 
3 Mkh1.0< vcltrin.irios d«' 1.• el~ .. . ..... .... . .. . . .. ··• 
5 \l l-dit'o• \'t'l< ri~~ de 2.• rt:i~•e ... ... .... ..... .... . 
9 Médiros Vl'lr rin,\nc,.. de a.· clas._<;t' ...... . ... . ... .. . .. . . 
3 C"ondutore-. Ch'is de 1. • classe . ......... . . ..... . ..... . 
5 Condutores Civis de 2 • classe . ....... . .. . .. ... . . . .. .. . 

10 Conduto r<· Ci\'is de li • ela ~e . . . .. . . .......... .... . 
4 Condutor r l<'<'tmtfrnko ou mcdni<'o de a.• classe . 
3 Dl'<;enh;idnr dl'<'orador de 2. • dass<' ... . .. . .......... . .. 
:li To~rafos de 1. • clas<:e . . . . .. ... ..... . . .... .. . .... . 
3 Top6graf~ de 2, • clasM! ... . . . .. . . .. . .... .. . .. ... . . .. . . 
G Top6,ira fos do ll. • cln~ . . . . .. . • .... ... ........ .. 
6 l°X"lrnh;idot<· de 1.• rla~<c .. • .. .. . .. ... .. ........ .. 

10 Oec;C'nh;uforM de 2.• classe . .. . ... . ....... . ... .. .... .. 
19 [)c<;cnharlow de 3.• classe .. . .. ..... . . . ...... ....... .. 
1 Üt's<'nhador a.rquivlsta .. . .. . . . .. .. ..... .... .. ..... . .. 

Quadro do Peuoal de Contabllldade 

5 Pnm('iro-; ofirinb contabili:.tas . . . . . . . . . . . . . .. ..... . 
10 Segundo.. oficiais rontabilistas ... ... .. .... .. . . .. . . ..... . 
151 Tr rcl'iros oficiais r ontabilistu ... . .. .... . .. . .. . 
19 F;"'"ritnroriO'l rontahili<ita,c; õc- 1 • classe . .. .. ...... .. . 
69 f <t' rit 11r:\rio<1 ronlllhili~ta<: õe 2.• classe .. . ........ . 

1 Pa1:ador de 1. rias.se • . . .. ... . ...... . . . .. . . .. .. 
3 Pagador de :!. • cl3.55e . .. . . .. ...... . ... . .. . ... . ..... . .. . 
G Pagarlor dt.' 3. • cla.uc . . . . .. . . . .......... . . 

Quadro do Pessoal Admlalstratito 

1 Notário .. . . . .. ... .. . . .......... . .. . ... . ...... .. . . .. 
1 Con~ultor j urfd k o ... . .... . . . . . ....... . . ...... . .... . 
1 Solkil:tdor .. . . .. . ..... .. . ..... . 
2 Se1mndM oficia is de jnst ica . . . . . . ....... . ... .. . . . . 
1 PrimC'iro Bibliote'<'á.rio ou Conservador .. .• ..•.. ..• . . .. . • 
3 Segundo:> Bibllotccá rios ou CoDS<:rvadorcs .. ..... . ..• . .• 
2 Terrt"i ro-. Biblin tt-cário<I ou Con<1crvadorcs ......... . . . 

18 Primcil"O"' ofir i:i i!I .. .. .................... .. . 
19 Sc1nrn.dos o~<'!a?s .... ....... . . . . · .. . .. · · · · .. · 
66 T<'rce1ro:. ohcra lS . . . .. .. . ..... . . .. . . .... .. . .. .. 
7tl Escri1t1rários de J.• classe .. .... .. ... . . . .. ........ . .... . 

260 E"<:litunl.ri<>'I cl!" 2.• clo.sc;c .. .. . ...... . . . . . . .. .... .. .. 
6 Fif í11 de 1.• r lat1sc .. . .. ....... . . ......... .. .. . 

12 Fif ic; de 2. • classe . . . . . . . . . . . .... •.... ....... . ..• . .. 
I~ Ajuda nte<; d e iie l ... . .. .... . . .. . . . . .... .. . .. . . . . . . 

Quadro do Peuoal Auxiliar 

1 Almo'Carifl' • . . . . . . • . .....•• . .. . · . .. .. . . · · 
1 Encarregado Geral do serviço de limpeza ..... .. . ... .. . 
3 EnC&llC •ado do SCl"·ieo de Hmpeza de 1. •classe .. •. .. 
8 Encarregado do ~"·i(o dr limpcw. de 2.• classe ... .. . 
3 F iscais c;an it~ riO' . . . . .. .............. . .. . .. 
4 F i'-<'ais de obl"ls de 1. • classe ...... . ........ .... .. . . . . 
7 Fiscais de obras de 2. • classe .... .. . . ... . . . . .. ... . .... . 
1 Mtst tt Cl'rnl dt oficinas .. . • • • • • . . .. . . . . . •• 
1 Chefe de oficina" gn\ficas ...... . .... .... . .. ......... .. 
7 Meo;lrtt (obrac; on oflC'ina) .. ... ..... . .... .... ... ...... . 
I~ Cont.ram<:!'trcs . . ..... .. . .. . ........ .. . ... . .. . ... . 
JO cnrarr1,1:ado' .. .. .... . ... . . . .. .... ..... · · · ... · · · 
1 ~ Capattli.-s . . • . •. . • . . .. . ... . .• . .. . . ...... . .. 
1 ft t rr lll ral (lt mn tant;i .. . .. . • . . . .. .. 
4 M<"lrcs de malani;a .. .. • .. • . . .. • • . .. . .. • .. .. . 

10 Contramestr('<; õe matança . . ... .. . . .... . ... .. . ....... . 
2 .Jardineiros do 1. • classe . ......... . . . .... . . ....... . ... . 
1 Jardineiros de 2. • elas.se • . .. . ... .. . ... . . .. . .... . .. .. . . 
4 J11rdin<'iro!I de 3.• classe .. .. ....... . ... . ......... .. .. 

10 EncarrrgadO!I de jardim . . . . .. .... .. ............. . .. .. . 
~ Capatazes de jardim . . .. .. . . . .... .. . ... . . . ... .... . . . . . 
' Cantoneiras de ja.rdim .. . . . . .. . . . . . ...... .. . . .... .... . 
13 A(cridOM ( o) . .. . • .. . • . . . · · · · .. · .. • .. · • .. •· · · • · · · · 
8 Fiscais inlonnadorrs de J.• classe . . ... . . .. . ...... . . . . 

17 Fisca~ infonnndo~ d 2.• classe . .. ... .. . . . ....... .. 
'rl F iscais informadores de 8. • classe ...... . .•..... . .. 

1 Auxiliar de laboratório .. . . . . . . . . .. . .. . .... . . ...... . . . 
12 Fbca.~ de mercados de 1.ª clas.'le .... . ........ . ..... .. . 
2~ Fi'IC:iis de mercados d e 2 • e las.se . . •• . • .. . ..•.. • •..• . 
69 Fi.'K';i.is de mercndns de a.• classe • . . .. .. .. ..... ... . 

4 Eofermeiroc; . . . . . . . . . . . . .. . .• . . ... . . .. .. . . . .. 
5 Ajudantes de enfermeiros .. . .. . ... .. .. . ...... . .. . .. . .. . 
5 Reg6tadol'l'S·mcdldorcs •. . . . .. . . ... . .......... . .. .... . 
3 Gu1rda Flort"'\tal de 1. • cb!>SC ............ . . ........... . 
3 Guarda Florectal de 2. • clu<e .. ......... . ...... .. ... .. . 
4 M<'St res cantonciroc; . • . . . . .. ............ . .. ... ... .. . 

20 Cabos de cantonciros . . . . . ..... .... . . .. . . . . . . .. . ..• . ... 
71 Ca.ntonc:iros . . . . . . . ... .. . . • ...... · . . . · · · · · · · • · 

1 Vigilan t~ dr Parqnt'1 e Bibliokcu de t.• cla.s5C ... . 
6 Vigilante de Parquec; e Bibliotecas de 2. • classe ..... .. 

Ouadro do Pessoal Menor 

63 fotoristu . . • • • . • .• . . •• •. ... · · · • • · · · · · 
17 Ajudantes dt' motoristas de 1.• classe .... . .... .. .. ... . 
30 AjudAAtt'!> d r motoristas de 2. • classe . . ...... . . . . . . •... 

1 Chefe do Pes.wal Menor (b) .. .. .. . . . . .. .. . ..... . . . . . .. . 
26 Continues de 1. • cio.si.e •. . . . . . . . ... . . ..... ....... .. . 
55 CnntrnuO' dr 2. 0 clas~11 .................... . . .. . . . .. 

27
7 Telcfonistnc; . • . . . . .. • • .. .. . ... . . .. . ..... . .. .... . 
~ Cond utor dl' hipom6veis . .. . . . • . . . .. . . . . . . . . . . ..... .. 

1 e.o, eiro de l. • classe .. . . • . . .. .. .. . . .. ... . . . . .. .. . .. 
~ Covc~ de 2. • classe . .. . .. . . ..... . .... ... .... . . 

1 Capatue\ de limpcu do 1. • classe . ........... .. ..... . 
44 Capntul'S de limpei.a de 2.• classe .. . . . .. .. . . . . . .... .. 

600 Cantoneiros de limpeza . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . ... ... . 
_ __,,,..,1,.,.,.1,,,2

1 
Serventes de mercados .. .. . . . . . .. .. . ... . .......... . .. . . 

:l.5:29 A transportar .. .... . . . .. . ....... . 
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Quantida· 
dcl' Categorias 

2.S29 Transporte ... ............. . ..... . 
26 Tratadores de gado .. .. .... . .... ... .. .. .. . .....•..... .. 
43 Guardas de 1. • classe •. ........ ....... .......... • .... .. 
83 Guardas de 2. • classe ......... . ..... . .... ..... . .• .. . ... 

213 Guardas de serviço moderado {e) ••.. . .•.....•....•..•• 
10 Serventes .. .. ...... . .................................. · · 

132 Aux.ili:u de limix--za o gu;udn. sentinD.S . .. . ............ . 

Ouadro do Pessoal Operár io 

4 Ofjciais compositores .. . . ..... . . . . . . . ...... .... .. .. .... . 
1 Meios oficiais compositores de 1. • classe . • • .. •.. •• •••• •• 
1 Meios oficiais compositores de 2. • classe .......• ..•. . .. • 
2 Ajudantes de compos.itor .. ............... ........•••.•. 
2 A~r~n.ciiz~ de compositor . ....... ...... .. . ....... . .... . 
2 OficJ.alS UDpressores ..••••.•..•.• ••• . ••.•. •••.•.••.•• ••• 
2 Meios oficiais impressores . . ...... ...... . ..........•.... 
1 Aprendiz do impressor . .. . •........ .... .• ...... •. .•.... 
1 Oficial de encadernador ...... . ...... ..... . ......... . .. . 
2 Meios oficiais de encadernador ........ . . . .......... . . . 
2 Aprendizes de encadernador .. ...... ................ .. .. 

93 Operadores de matadouro do 1.• classe . . . .. .. ... . .. .. . 
119 Operadores de matadouro de 2. • classe ..... . . ........ . 
89 Operadores de matadouro de 8. • classe ... ... . ...... . . . 
19 Aprendizes de matadouro ............................. . 
1 OiiciaJ soldador de autogéneo ............ . ............ . 
2 Oficiais rmcànicos do automóveis ...... . ..•..........•• 
2 Meios oficiais mec:Anicos de automóveis ....... . . ... . .. . 
2 Aprendizes mecânicos de automóveis ..... . ........... . 
1 Ofi~ial t~f!lc;iro .. .... .. ..... . ...................... . .... . 
2 Me1os oficirus tornelJ'OS ..... ......... . ................. . 
2 Oficuis cerralheiros mecânicos ....... ....... .......... . 
4 Meios oficiais ccrmlheiros mednicos ....... .......... .. 
4 Aprendiz de ccrralheiro mecãoico ...... .. ..... ... ..... . 
2 Oficiais de casquinheiro .. . . .. . ... . .... .. ..... . ... . .. . . . 
1 Meio oficial de casquinheiro . . ....... .. .... . .......... . 
j Aprendiz de casquinheiro ... .. .. . ... ............ ...... . 

Oficial de estofador ..... .......• . .•..... • . . ..•.•..•..•. 
1 Meio oficial de estofador .................. . ......... .. 
1 Oficial de carpinteiro de ornamentações .......... . .... . 
1 Oficial de caldeire.iro ..... ............ . . . . ... ... .... . .. . 
1 Aprendiz do Cllldeireiro .... ........................ . .. . 
1 Oficial de tanoeiro •..•. ...... • . •• .•.• •• .•.• •.. ..••..... 
3 Oficiais de ferrador . ..... ........... .. ..... .... .•...... 
4 Meios oficiais de ferrador ............................ . . 
3 Oficiais de cerralhcúo . .... .. . . ..........•... . ...... . ... 
3 Mei0:> oliiliis de cenulheiro .. ......... ..... ... ....... .. 
4 Aprc.ndizes de c01TI1lh1>iro ........ .. ... ........ .. . ..... . 
1 Oficiais de canalizador ....... . .... ..... ... ........... .. 
2 Meios oficiais de canalitador . . .... ....... ............. . 
2 Apro:ndizes de canalizador .... .. ... ... ................ .. 
1 Meio ofirial de ferreiro .. ............. ............... . . 
2 Aprendiics de ferreiro .. . . ......... . .............. . . .. . . 
4 Oficiais electricistas ...... . . ..•.•.. .... ...........•.•... 
8 Meios oficiais electricistas .... . ... .... . . .............. . . 
8 Aprendizes de electricistas . .. . . .. . . ................... . 
1 Meics oficiais de pulidor .. ..... .. .. .. . ............. . .. . 
1 Oficial cnrpinteiro mcc:Anieo .............. ........ ..... . 
2 Oficiais de carpinteiros civis . . . . ..... ......... ....... . 
3 Meios oficiais de carpinteiros civis ..................... . 
2 Aprendizes de carpinteiros civis ..... .... .............. . 
1 Ofir ial de marceneiro . . .. . .. . . . ... .. .. . .. ............. . 
1 Ofiçial dl' cutileiro . . .......... . .. ... ....... ........ . .. . 
2 Oficiais de carpinteiros do carros ... . .... ... . ........ . . 
2 Meios oficiais de carpinteiros de carros .. . . ..... . ..... . 
2 Aprendizes de carpinteiros de carros .. .... ..... ... ..... . 
l Oü ia! de corrceiro ... . ..... ............... . ........... . 
1 Meio oficilll de correeiro .. .. . .... ......... ... ......... . 
2 Meios oficiais fogueiras ...... ... .... .. ............ .. .. . 
1 Oficial pintor de carros ... . ... . .... . .. .... ....... ... . .. 
2 Meios oficiais pintores de carros .. . ................... . 
2 Aprendizes de pintor de carros . . ... . . ................ . 
1 Meio oficial ftlndidor ................ ...... . ......... . 
1 Oficial estucador •. .. .. . ... .... .... . ...... ......... .... . 
1 Meios oficiais de estucadores . . ....... .. . ....... . .. . .. . 
2 Oficiais de pi mor . . ........ . ..... ................ . .... . 
4 Meios oficiais de pintores . . . . .. . ..... ................ . 
4 Oliciais de cantcil'Oll .. ... .... ........ . . . . ............. .. 
4 Meios oficiais de canteiros ... .. . ...... .. . .............. . 
1 Aprendizes de canteiro ...... .... ...................... . 
2 Oficiais de funileiros .. . ...... .. ........................ . 
1 Aprendizes de funileiro .... . .. . . . . .... ... . .... .... .. .. • I 
~fr~cinis de funil<tlro •• .. .. , • • .. .. • • .. • • • • • H~• 
: Oficiais de carpinteiro . ....... . ................. ....... . 
4 Meios oficiais de carpinteiros .... ......... .... ......... . 
2 Aprendizes de carpinteiros ..... . ...... ...... .......... . 
1 Meio oficial de vidraceiro . .... .. ... . ..... . ...... ...... . 
4 O!ici:ús do pedreiro ... ... . .....• ...... . . •.. .... ........ 
8 Meios oficiais de pedreiro .. . .......... ........ ........ . 
S Oficiais de calceteiros artistas ..... ... ................. . 
9 Meios oficiais do calceteiros artlstas . .............• . •... 

20 Olici3is de cnlceteiros . .... ..... ....................... . 
39 Meios oficiais de calceteiros •.....•. .. •. . •.•.•.••••.•... 

2
1 Aprendu,es de calcctciros . . .............. ............. . 
ú Batedores de maço ... . ..... . ......... . ..... . . . . ....... . 
1 Oficial prepamdor de betume ........ . .. . ......... . . .. . 
2 Oficial espalhador de betume . .. .. ... . ................ . 
4 Meios oficiais espalhadores de betume ...• ••....... . ... . 

120 Serventes de obras ou trabalhadores de i .• classe .. . . . . 
20.J Serventes de obras ou trabalh.adores de 2. • classe ..... . 

Ouadro do Peuoal Miiitarizado 

1 Segundo Comandante . ...... ... ................. ...... . 
5 Chefes de 1. • classe .. . ........ . . ........ .............. . 
4 Chefes de 2. • classe ............ .. .... . ............. • .. • 
6 Sub-Chefes .. .... . .... . . ...... ..... .... .. ... .... ........ . 

12 Ajudantes de l . " classe ...... . ........ ...... . ... .. ... .. 
12 Ajudantes de 2.• classe .. . . ... ... .. ... . ............... . 
51 Cabos de 1. • classe .. . . . ......... ... . ................. . 
53 Cabos de 2. • classe . .... ... ... . . ................... . ..• 

355 Bombeiros .. •....... .. .. .......... . .... ......•.... ... .. . 
7 Sub.Chefes ... .. .. .... ... .. •.... . . ... .... .... . ..• . •.. . ... 

Guardas de I.ª classe 

69 Com mais de 6 anos .. . . . . ..... •....• . .... . .... . . ..... 
36 Com meno<; de 6 anos .. ... . .. ........... . ............. . 

Guardas de 2.ª classe 

7 Com ma is de G anos .......... . ........ ............. .. 
IS Com menos de ll anos .. ...... ........... . .. ...... ..... . 

---4-.5--8-11 
Total . ...................... . 

Vencimentos 

400500 
400$00 
300$00 
200800 
400$00 
300SOO 

28SOO 
24SOO 
21500 
16500 
12500 
28$00 
24SOO 
12$00 
1 $40 
16$00 
12SOO 
25SOO 
19$20 
15$20 
12SOO 
24SOO 
21$00 
18$40 
12SOO 
21$60 
18540 
21$60 
18$40 
12$00 
21$60 
16$80 
12SOO 
21S60 

l.i09 
19 
33 
55 

118 
6 

92 

3 
1 

1 
1 
2 
2 
1 

72 
89 
61 
4 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 

16$80 1 
20S80 
20$80 1 
13$60 1 
20SOO 1 
20$00 1 
16580 4 
20800 3 
16S80 1 
12SOO 3 
20$00 
17$60 2 
13S60 2 
16$80 1 
13$60 2 
21Sô0 2 
17S60 7 
13$60 2 
16$00 
20$00 1 
19$20 2 
16S80 3 
12SOO 1 
19$20 1 
19S20 1 
l ' 40 1 
16500 2 
12$00 2 
18$40 1 
16SOO 
18$40 2 
17S60 1 
16$00 2 
12SOO 1 
16$80 1 
24$00 1 
20SOO 1 
21S60 1 
17S60 4 
20SOO 4 

"' o ... .B 
õ 
IJ) 

514 
4 
2 
li 
33 
2 

13 

2 

10 
14 
14 
13 

1 
3 
1 

1 

1 

s 
1 

Esl'ados 

-
81 

3 
7 

42 
1 

16 

2 
3 
3 
2 

17S60 2 - 1 

19$20 1 1 -

"' o .,, 
"' 'õ ... 
o 
> s 

-
1 

3 

2 

18S 
3 
4 

10 
17 
1 
9 

8 
13 
12 
2 

o 
·= ] ., 
"' 6 
o 
~ 

IJ) 

1.207 
22 
17 
49 
85 
2 

72 

2 

65 
93 
5S 
7 

1 
3 

1 

2 
1 
2 

1 
1 

2 

~I 
5 
1 
1 
3 
2 
5 
2 
1 

10 .. 
2 
1 
2 

2 

1 

2 
4 
1 

2 

3 
1 
3 
1 
4 

13$60 - 1 - 1 

13s60 - 11 = 
17S60.~ _ _;,1.~_-_1j......;;- .---~- ,, ___ ,lrt---~3 
rgs10 -

2
? - ~ 1 

17S60 - - - 2 3 
13560 1 
16SOO 1 
1 $40 3 
16$00 3 
21$60 -
20SOO 
19$20 
17S60 
14$40 
14S40 
18$40 
19$20 
17$60 
13$60 
12$00 

2.500500 
1.400500 
1.200$00 

900SOO 
800SOO 
?OOSOO 
650SOO 
600$00 
550$00 
750$00 

750 00 
550$00 

6 
g 

24 

15 
1 
1 
4 

74 
116 

1 
4 
4 
6 

12 
10 
42 
46 
40 
7 

57 
34 

1 
3 

2 
7 
1 
3 

2 
1 

2 
1 

22 2 
46 5 

2 
7 
6 

106 

9 
2 

1 
8 

2 

2 

1 

1 
2 
1 
3 
7 
7 

2 

1 

21 
36 

1 
5 
3 

2 
14 
Zl 

17 
1 
1 
5 

76 
125 

1 

2 
4 
9 
8 

30 
23 

206 
4 

56 
22 

F ilhos 

1.094 
16 
31 
49 
i6 
5 

83 

"' e 
o 

(J) 

2.301 
:;s 
48 
98 

161 
7 

155 

3 

1 2 
1 2 

- 1 
1 2 
2 2 

85 150 
91 184 
52 107 
7 14 

- 1 
1 4 

1 2 
1 1 
4 6 

- 1 
1 3 

- 1 
- 1 

1 1 
2 4 

1 5 
1 3j 
1 2 
2 7 
2 3 

- 1 
2 5 

- 2 
1 6 
2 4 
1 2 
• 14 
4 8 
2 2 
2 4 
3 4 
4 6 
3 3 

3 3 
- 2 

3 

4 
2 

4 

6 
6 
1 

3 

- 3 
1 2 
4 7 
4 5 
2 6 

+--~ 
3 

- 1 
5 10 
5 8 
4 4 
4 6 

17 31 
22 49 

6 23 
1 2 
3 • 

6f 13~ 1 
101 226 

7 
5 
3 

19 
9 

33 
37 

170 
7 

49 
21 

1 
7 
i 
7 

28 
17 
63 
60 

376 
l i 

105 
43 

l.Sl3 
19 
33 
55 

118 
6 

92 

3 
1 

1 
1 
2 
2 
1 

72 
89 
61 

4 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
4 
3 
1 
3 

2 
2 
1 
2 
2 
7 
2 

1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 

2 
1 
2 
l 
1 
1 
1 
1 
4 
4 
2 

1 

1 - 2t-
2 
1 
1 
3 
3 

6 
9 

24 

IS 
1 
1 
4 

74 
116 

1 
4 
4 
6 

12 
10 
42 
46 

240 
7 

57 
34 

"' ·; 
Q.. 

287 
4 
2 
7 

16 
1 

17 

2 

12 
18 
13 
7 

1 
2 
1 

3 
1 
2 

2 
1 
1 
1 

1 
20 
.30 

2 
1 
2 

12 
9 

55 

5 
2 

Ootra.s pcs oas 

"' o .. 
co 
o cn 

132 
1 
2 
9 
1 
1 
3 

9 
15 
3 
1 
1 

2 

5 
4 

1 
2 

3 
9 

19 
1 

4 
1 

109 
3 
7 
2 
li 

2 

9 
9 
3 

2 

2 

7 
7 

5 
2 
2 

2 
3 

IS 

576 
5 
6 

17 
44 
3 

36 

1 
29 
41 
33 
22 

2 

1 

3 

8 
13 
5 

59 
61 

3 
11 
9 

59 
4 

19 
5 

122 

ª o cn 

2.969 
32 
50 
90 

-

190 
11 
49 

3 
1 
1 
3 
1 
5 
3 
2 
1 
1 
1 

133 
172 
113 
34 
2 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
5 
3 
1 
1 

1 
1 
3 
1 
1 
2 
s 
4 
1 
6 

3 
2 
2 
2 
6 

12 
3 

1 
4 
4 
1 
1 
1 
2 
4 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
4 
2 
5 
5 
3 
2 
1 

1 
4 

10 
li 
17 
15 
71 
76 

388 
12 

85 
42 

5.270 
70 
9R 

188 
351 

18 
30.. 

3 
1 
4 
3 
1 
7 
5 
3 
3 
3 
1 

283 
356 
220 
48 
2 
4 
6 
2 
4 
3 
8 
6 
6 
1 
1 

2 
li 
17 
18 
45 
32 

134 
1 :s6 
764 
23 

190 
85 

381 
4 
2 

11 
33 
2 

18 

l 
10 
14 
5 
7 

2 
1 

1 
1 
J 

1 
4 
2 

2 

1 
1 

2 
2 

2 
7 

3 

li 
47 

1 
7 
3 

69 

2 
1 

S25SOO 6 1 - - - 2 5 7 6 2 - - - - 8 15 
500$00

1 
___ 1_21~__,~31 __ --=-=~l-----:~l---....,,.,=l·-~'..,,.7 1 _......,~27~1 ___ 44_

1 
__ .........,12

1 
___ 1

1 
___ 1, _ _ -__ , __ -_ _ 

1 
__ -_ _ 

1 
__ ~14. ,_~_58_1_~~1 

3.099 882 190 53 357 2.432 2.'1.92 4.724 3. 103 S82 240 209 1.104 126 5.364 10.0SS 701 

(a)- TC:m direito a um complemento do venccimento. o qual não podem exceder 4.800·$00 por ano. 
(b) -~te lugu é subsHtufdo por 1 cootfnoo de 1.• classe, quando vagar. 
{e) - Inválidos ou reformadot. 



• 

3. • Repartl~iio - 011 vltlorla 

Expediente no rmal 

:1838 -:1839-:18 , 0 

Dcsignaçlo 

1 
1938 

Registo da PTOCf5SiOI entra.dos . ....................... . .. . ......................... 1.634 
Registo de ofícios entrados ........ .. . ... .............................. .... . ...... 774 
Registo de oficias cxpedHlos ............. .. .............. . .......... . ............. t.371 
Notas de ocorr·~nc.ia.s . ... .............. . ........ .. . .... .. . .. . .............. . .. . .. . . 12 
Mnpas eleitorais . . . . . .. . . . . ...................... ' ................................ 2 
Vtrbetes num~ric:os .......... .............................. .......................... t.650 
Vcrbe1" individuais . . . . . . . . . . . . . . . . ............................................... 1.670 
Mapas esta t ístic:m (em trimestns) ................................... -.... ... ..... 4 

Total ............. ...... ............... . ..... 7.117 

Processos disciplinares e inquéri tos 

:1838-:1838-t.8 ' 0 

Penalidades aplitadas 

C>rmissão . . . . . • . . • . . . • . . . . . . . . .••.•.•..• . .•...•• . .••..••. . •.• . ...•..• • . · . · ••• · • • . · 
Su.spcns.lo sem vencimento ... . •..•..•.•..... •.••.... •... . . . . .. . .. . . ....•.. .... .. .. 
rcudcntcs . •... . .. . .. .. ' ...•.. . ........................... . .....•..........•..•..•.. 
A1~11tação coa1pulsiva ....•. . •••. • ..••. • .... • , .. , •... ............ •. . • ...•..•••.••. 
~1.ulta. . . . . . .•• : .. ....•.. .. ......•.........• . ••• ......•..• . .........•.......... 
Rcp1'tt-ns.lo po·r C!oe'nto •• • • • • , ............ . ............ . ......... . . .. .......... . ... . 

1938 1 

: 1 
--

1 
3 
1 

Anos 

1939 
1 -

191-0 

1.831 I.~ 
900 8Sl 
S41 660 

12 12 
2 -

1.$3-0 1. 790 
t.850 t.930 

4 4 
b.!l'JO ó .93+ 

Anos 

19J9 1 1 !>-IO 

7 3 
2 2 
8 t:l 
1 -
2 2 
1 2 

-2 
7 23 22 

Arqwv&dos . .•..•.•..••.•.••... . •. .. .••.•• . •.•• •.•• ••••••••.•••...•.••.•..•••••••••• 
1-~~1~~-1~~~ 

T ota1 ......•........ ... . ... ...... . .......... . 



3. • Repartl~io - 011Tldorla 

Actos e diligências jud iciais, em processos distribuidos 
nos anos de 1938-1939-1940 

e nos pendentes de anos anteriores 

J\nos 

Natureza 

1 
1938 1939 l!»O 

Co11lesl1.ç6e1 . . . ' . . • ••••• •• •••••• • ••••••• ' ••••••• • •• ••••• • •••••• • ••••••••••• f •••• - 27 31 
R~plicns .......................... .................... .. ............................ - 9 3 
Tréplicas . . . ................................. ....... ..... .. ........................ - 4 3 
lll inutu e contra.minutas de recursos e agrav. .................................... - 19 õl 
Alegações ................ ........... ......... ............................ .. .......... - 19 36 
.1 ulgamcnt~. inquirições e alegações orais ... ..................................... - 65 36 
Conciliações . . . . . . . ................................................................. - 19 7 
Vistorias ..... .. . ............... ...... ........... ................ ...... ....... ..... - 8 2 

Total . . . .... ................................. - 1,0 185 

Para o efeito da cstatlstica publicada nos anais de 1938 nio se teve em at:cnçio u rubricai comtU1tea 
dble mapa, porque tratand04e de aclos e ~éncias a executar nos Tribunais, em dias marcados, a Oovi
doria se limitava a consigni-las nas respecúvas agendas 

Serviço de consultas jurídicas 

Anos 

Nalwua 

1 1 
1938 1939 1940 

- -
PCSSOlll ..................................................... ................. .... ... 81 117 82 
Conce$5Ões pan ja&igos, seus averbameotos, etc. ....................... ... ....... . 192 327 465 
Opções e naturalitações ...... . . .. ...... ....... .. .. .... ............................ . 143 234 156 
Ocupnç4o e exploração de mercados . .. .... . .... .... ..... . ... .. . . . .. ... ... . ....... 42 37 62 
Impostos o taxas, licenças e alvarâs .. ... ... ...................................... 42 37 18 
T ntcrpretação de cecH~ncias. contratos de fomecimentos, emprciladu, locações, ele. 17 29 8 
Obras municipais ............................... ...................... ............. 109 59 168 
Diversos ............. ... ... ........ ......... .............. ................... ....... 284 204 226 

Total . ....................................... 9í0 1.044 1.185 

• 



• 
3. • Repartl~io - OuTldorla 

Serviços Judiciais 
(Acções e recursos dlstrlbuldos) 

:1. 93 8-:1. 939-:1. 9.&0 

P1()('CSSOS de contencioso admlnlsttativo : 

I>e (unciontrios . ............................. .. ...... . , . . .. . . . .... .... .. . ... . 
Nos t~os da Lei n. • 1.670 . .. . .•..... . .... .. .... . .... . .. . •...... . . ..... . . . 
Divtl'S()S . ... . . .. . .. ... , .. . ........ . ....•... . . .......... . .. .. ...... .. . ...•....• 

Pr()('CSSClS civeis: 

Nos t~nnos do Dec.. n.• 002 .............. . .... . .. ... .. .. . ....... . . . ... . ... . 
Diversos ... . .... . . . ................... . ....... ... .. .. . . .. . .... . . .. .. . . . .. . . .. . 

T ribunal do Trabalho: 

Acções .. . ... .. . .......... . . .. ... .. .... . . ........ .. ......... .... ........... . . . . 

llc querela ........................................ ... ... . ....... . .. . . .. . .. .... . 

Reclamações ordinárias . . . . . . . . . . . . ........ . .... . . . . ......... ..... ... .. . .. . 
Recursos extraordinários . . . . . . . . .....••...... . ..•. . .......••................• 

Total . . .................. ....... .... ....... . . 

1938 1 

6 
. li 

13 

52 
11 

9 

3 

38 
5 

H8 

Anos 

1939 1 I~ 
... 

7 7 
3 11 

12 12 

6 -
3 2 

1 :l 5 

2 -
201 51 

7 3 
~3 91 

Esta indicação é a reprodu~ão do que consta dos anais do Municlpio de Lisboa do ano de 1938 de
vendo esclarecer-se que os n~mcros indicados abraDgem tanto O!I procesaos dlstn'buldos como os pendentes, cm 
cada uimestre, porque se teve em atenção que os processos IÓ deviam ser julgados findos depois do neles ler 
&ido proferida decisão final. 

Am1amenos . . . . . . 

Serviços Judiciais 
(Expropriações) 

:1. 83 8-:1. 838-:18.&0 

Natureza 

. ....... ... ........................ ...... .... ....... 
Parq~ Floresal de Monsanto . . . . . . . . . . ................................ ......... 
Aeropõrto de Lisboa ................................ .. ........... .................. 
A~etúda Almiranlt! Reis (prolonpmento) . . . ..................................... . 
Praça doa Jerónimos e Exposição do Mundo Ponugub .......................... 
Novo Matadouro .......... . .... . ................................................. 
Bairro de Casas Económicas do Alto da Ajuda ..... . .......... ................. 
Auto-Estrada Lisboa-Cascais .... ................... ............. .............. ...... 
EntoSta da A1uda .... . . . . .. ... ......... . .... ............. 
Alto dos Toucinbeiros .......................... ... ..... ..... ... ................. ... 

Total. ..... .. .. ......... .............. ..... . 

Anos 

1938 
1 

1939 

......... 

1 
1940 

;I - 1 
2 20 

- 12 8 - 1 2 - - 9 
~ - 3 
- 1 2 
- 7 1 

9 3 - 4 16 
) 36 6S 



.. 

3.ª Repartl~io (Oovldorla)-1"otarlado 

Escrituras celebradas em 1940 

Anos 

Designação 

1938 1 1939 1 

Exproflriaç8cs, "º' "'"'º' do Deerclo !18.?91, f>ara : 

o Aerol)(lrto e anuamentos de acesso ao mesmo, po.r escritura ......... ... . . ... . 
Idem, por depósito judlclal ....... ... ..... . ........... . ... .... . ..... .. .. .......... . 
uruamenlos e Uns de h~ic~. por escritura .................................... .. 
ldcin. J)Or dcJ)ÓllÍto jt1diciaJ • . . . . . . • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . .. .. . .•...... ... 

----
12 
8 
s 
1 

a Auto-Est:radól e arruamentos de acesso à mesma, por escritura ........... .. .. 
Jdem. por depó&ito Judicial . .. . . .. . . . .. .. . .. • . . . . .. .. . .. . . ........... .. .. 

-
-

10 
1 

Bairros de Casas Económicas em : 
Encarnação-Olivais. por escritura .. . .. . • • • . . • . . • ... .. . .... . ....... .. ... . 
Alto dos Toucinbeiros, por escritura .. ... .. . .... . .......... ........ .... . .. .. 
Idem, por dcpó&ho judicial . . . . . .. .. .. . . . . .. . . . .. . . ..... . ........ ........ .. . 
Alto da Ajuda. por c-scritura ................ . .... . .... ........ ..... . . .. . ... . 

-
30 --

13 
17 
16 
3 

ld.c:m . por dcpõsl10 judkial . , . . . . . . ..... , . . ............ . ...... . . ......... . 
o Novo A1atadouro, por depósito judicia] ..... , .......... . .... . . , . ... . .... . . . ... . 

-- 2 
3 

Nos t4rmos dos Decretos 11 .•• R, .lia6 o 21.101: 

A'enida Almirante Reis (prolongamento), por depósito judicial ..... ..... .. . .. .. 
U1banizaçllo da En006ta da Ajuda na parte anua b. Exl)M.içllo do ~lundo Por· 

lt1gt• b, l)Or esc:ritura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. ..... . 
Idem, pior dcp6s.ito judicial . . . . . ..... . ... .................. .. ........ . .. . .. . .... . 
Urban~ção da Praça dos Jerónimos e Exposiçio do Mundo Ponuguês, poT es-

critura . . . . . . . . . . . . .. . . • . • . • . . . • . . . . . . . .. . . .. . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . . ... .. . 

2 

22 
3 

2 

-
--
-

Idem, por depdsito 1udlcial .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . • .. • . . .. ............ . 
o Parque Florestal de ~lonsanto. por escritura ............................... .. .. 
Idem, por depósito jtidicial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

9 
20 
20 

-
6 -

Compra {>ara : 

o Aerol)(lrto e arruamentos de acesso .. ................. .... ... ... ..... . ........ .. . 
arruamentos e Uns de higiene .. ...... ... .. . .... .. .... . .. ............... ...... ... . 
a Auto-Estrada e 11rruamcntos de acesso ..... ............ , ....... . .... ........... . 

6 
17 
9 

40 
3 
li 

Casas Econ6mlcas: 
na Encarnação e OUvaís ... . .. . . . . . .. . . . ........ . . . ........... ........ . .. ... . 
no Alto dos Toucinhciros ................... .. .................. ............ . 

2 
6 -

3 
Proloogamc.oto da Avenida AJfc:rcs Malhe.iro .. ........ . ............... . .... ...... . 
Prolongamento da Avenida Almirante R eis . .. ... ......... .... ............... ... .. 
Urbanização da Praça dos Jerónimos ... .. . .. . ..................... ........ .... . 

1 
1 
2 

-
4 
2 

Qviúçi4 de : 

Indemnizações fixt.das em expropriações .... . . .. .. • .. .. • .. .. .. . . . .. ............. . 
Obr·ig:a.ções assu.núclas (e divCJ'S()I)) .....•.........•. ...• •....•..• . ..... ....•.. ..... 
Rescisão de a~ndamc·ntos . . . . . . . , . . . . . , . . . . . . .. ...... . . . 

1 ().4 
9 

10 

. 
65 
28 
4 

Conussão de te"ellOS llOS ce,,.iUrios : 

Para jazigos nos 1. •. 2. •. 3. • e ( . • Cemitérios .............. · · .. .. .. ...... • .... · .. } 178 
Para sepulturas perpétuas nos 1.•, "•, 3. • e 4. • Cemitérios ............. ...... .... . 

92 
73 

Em{>1eitad11! 'fJa111 : 

o Aero~rto .. , .......... . .... .. . . ............................. , . .. . ........ ...... . 
Arruamentos divt:f'S()I ...... , .... .. ... ............. ............... ............. .. .. . 
Aut<>-Es.tr:<da . . • . • . .. . ... ... ................ . , .. ............. . . 
Aven.idas da lndia e do Pôrto .......... . ..................... .. ........ ........ .. 
A\·enida Almirante ReJs ............ . .. .. .............. .............. . . ........ .... . 
Bairro do Alto da lkla Vista .. . . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . .. . . ....... .. ... .... . 
Encosta da Ajuda ... . . .. . .. .... .... . .... .................. . .... ........ ......... . 
Jardins e Parques Infantis .. . . .. . .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .......... .... .. 
Levantamento da Pla.nta da Cidade. pclo sistema fotogramétrico .......... .... .. 
~lercados ············ · · ·· ··· -· ··· ·· ·· · ·· ·--··-· ·--· -···-····· · · ·· ·········· ·· ·· ······ Parque Florestal ......... . .. . ...... ... .. -...................... .... ... .... ...... .. . . 
Tapada da Ajuda . . . . . . . ............................. . ... ..... .. ............. .. .. . 

3 
6 
1 
1 
3 
2 
1 
3 
l 
1 
2 
1 

-
6 

--
2 

-
3 --
3 
1 

-
For11ecime11los de : 

Carroc;agem e equipamento de viaturas .. . ............ , .......................... . . 
de elsassis para v1a1uru aulom6vcls . . .. . . . . . .. . . . . .. . .. .. . • .. • .. . ..... . .... .... . 
Làmpadas eléctricas e forragens ............ ....... .... . ... ..... ..... . . ........ ... .. 
.&lobiliário p:ira o BailTo do Alto da Boa Vista . .............................. .. 
T ra.cto.rcs . . • . . . . . • . . . . • . . • • . . • • . . • . . • . • • . . . . • • • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . • 

- 1 
- 2 

2 2 - 1 
- 1 -

~ 

1940 

--
26 -
12 

-

-
1 ----

-
--
--

18 -

-
26 
29 

-
1 ---

-
188 

-

115 
115 

3 
15 

-
1 
4 

-
2 
1 

--
4 

-

1 -
5 --

Onus real 31 7 
422 533 478 

..... ..................... ' . ... .. . . ....... . .. . .... .. ................ . ..... · 1--..,.,..1---r.r:tl·--~ 

Total . ..... . ............... .. .... ........... . 



a.ª Repartl~io (Ouvtdorla) - Notariado 

Serviços efectuados no Notariado, excluidas 
as escrituras nos anos de 1938 a 1940 

Anos 

Natureza doa actos ·~~~~~~~~----

1938 1 1939 1 1940 
~ -~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---''--~---''--~---''--~~ 

Ab(ortura de sinais ..................... .. .............. ............. ........... ..... 
Cutidões: 

I>c procu.ra.ções • . . • • • • • . . • • • . . • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • . • • . • • . • • . . • • • • • • • . • • . • •••• 
De teor para os mu.nftipcs ..• • . .•.•..•....•.......• . .•... . •.••••..•..• ..•• •. 
I>c teor para o serviço da amara . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . .. 
Nnrralivas a pedido dos munlcipes ..... .. ...... . ..... . ....... . ... ... . .... . .. 
Narrativas pa.m o serviço da Cãmara .... ... ....... .. . ............... .... . . 

Cópias para serviço interno da Càmara ........................... . ............. . 
lrlfonnnc;6cs e ofícios ......•••• .. . ....... • .•.• ••...•......•...•..•.•••..... , •• . .... 
ln'<Çl'jçii<'S nos Livros respectivO'I dos n6mel'05 dos iazigog e sepulturas pcrpét111111 

para os quais se fêz escritura de concessão de terreno . . . . . . . . . . . . . . . •... 
~emorandos para paganiento de sisa .............. .....•......... ....... .... .. .. 

Ml!pas: 

Para o Conselho Superior Judic~rio . . ....... . .... . ......... ....... .... .. . 
Para o Di>tn'buidor da Boa-Hora ........... . .. ... ..... .. ......... .. ........ . 
l'arn O pagamento do l mpo6lO do ~lo no 8.• Baino .. . . . .•• , .. • ..•.. 
Para o pagamento à otdem da Caix:i Geral de ~plisitoa, Crhtito e Prt' i 

d~ncia (Cofre do Notariado) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •............... .. . 
Para as Rcpartiçõe5 de Finanças. actos a titulo oneroso . . . . . . • • . . . • . . •... 

\J inu las de escrituras .. ... ........ . ............ ......... . ................. . ....... . . 
ProcuraçA!es ............ . ... . .... · · · · · · . • · · • · · .". · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Rtgisto de netos nota.ri.a.is ..•.. . . • •. ••...•..•..••• • ••.••••••••.••.•.•••••••.• • .••••. 
\ 't.trbclcs ele abertum de sJnaú ....•••.......•.....•• .. . ... .. .•........••...• , •..•. 

628 

--
387 

--
25ó 
~6 

178 
159 

12 
15 
35 

12 
42 

278 
209 
887 
274 
428 

705 

215 
- 262 

273 102 
- 18 
- 116 

511 495 
673 604 

165 231 
166 244 

12 12 
12 12 
38 36 

12 1 2 
36 '41 

390 535 
41 14 

672 9 56 
705 fHJ 
991 831 Verbetes dos outorgantes do CsÇritu19s ........ .. .. ...... ... .. . .......... . .... . ... . 

Verbetes enviados à Direc;ção Geral de Estatlstfoa . . . . . . . • . . . . . • • .. . .. . . . . . . ...•. 1 __ .,....., 1_~....;;,i-.....,.~ 

Total . ..... . ....... .. •....... .......... . •.... 

44 65 62 
+.)~ 5.467 6.19i 

1 

8 



.&. ' Repartl~ão - 8erwl~os CJolturals 

Movimento comparativo de leitores nas bibliotecas 
nos anos de 1938-1939-1940 

Bibliotecas 1938 -:-i 
C:cn1ral ...... ....... .. .................... .. ........ .. ................. 29.3-IO, 26.610 
~ao l.4taro ............ ... ................. ............................ .. 29.282 2-*.292 
,\ lclintaru 1a / ..................... . ........... . ......................... 34.067 30.42~ 
t>6ço Jo li1$po fbJ •.•... • ...........•••....•......•.•..•.•...••...•...•. 22.247 23.961 
Oõn Vi•tu . , ........................... ... ............................... 22.654 23.746 
Duque l .. 0111ê •••••••••••••••••••••.••••••••••••.••••••.••••••••.•••••••• - 8.283 

T otais Gcmis ..... ............. 137:')!>0 137.316 

(a) Encerrada pura obra~ de 20 de Maio a 30 de Dezembro de 1940. 
( b) Encerrada paro obras desde 1 de etembro de 1940. 

1940 Total 

'l7.iS9 83.739 
26.079 79.6S3 
12.19S 76.689 
13.972 60.180 
25.569 71.969 
20.137 28.420 

1 ~.7441 400.6:.0 

Movimento comparativo de leitores, por profissões. 
nos anos de 1938-1939-1940 

l'rotlssócs 1935 
1 

1939 1940 T o1al 

Comerciantes e ladustrinis ... ..... . ... ... ........................ ...... . 1.().48 l.3i31 2.i2toi 5.149 
F.$tudantc3!1 •...•.••...•• ..•...•...•...........•...• ........• •. .•...•..•. 96.489 97.150 91532 28).171 F . . . 2.72A 3.142 2.500 8.3i0 unCIOOt&MO~ •••••••••.••••••. . ........................................ 
\li li tares ...................... .. ..................................... .. 1151 824 861 2.536 
Orelirlos .............................................................. 16.712 15.601 11 .SliO 44.173 
l'rofiuócs Liberai> ...... ........ . ... .............................. ..... 3331 2.967 1.672 7.970 
Outru11 ["'rofi~1~• ....... .... ........................... .... ............ 16431 16 240 14 .591 47.262 

T o1ais Ger1ils .................. 137.590 131.m 1 ~5.744 400.631 

Movimento de volumes consultados, por secções, 
nos anos de 1938-1939-1940 

Secções 
1 

1938 . 

f)ollpruJin ............. . ......... . .......................... . ........... 819 
Rcli11:1ó.:~ ..................................... ...•........ . • .. .......... 9 
l .. itcrntura . ..... . ......... . ............................... ....... . ...... 109.758 
ClênclBJ> e ...-\ rt..,::) •.••.•.•.••.••... •.• .. •.•. . •..•..... . ••.••••.•••••.•••. 4.920 
Clénclu Cl,·ts ................................................. . ........ l.26i 
l 1i.1úria e Gc.:111rafia .. ..... ... .......... .. ........ ... .......... ........ 4.037 
Rt<cr,·ados e ~lLOU cri to~ ........ . .......... . .. . ........... ......... ... 9 
Olis,ironcnse ............................................... . . . ........ 51 
~lunlclral .......................... . .................. . .... - - . · - · - . · - 9 
ltcvlstas e Jomm ............. .. . .... . . ................................ 51.853 

Totais Gerais .................. 1 172.732 

~ 1 !)40 

1 

7691 395 
42 21 

98. 106 81.162 
4.081 4.315 
1.020 1.323 
3.467 2.'42 

67 -
79 27) 

3 6 
(i!).880 109.004 

-in.~'"l 199.!U3 

Total 

1.983 
72 

289.0 26 
6 
o 

13.31 
3.61 

10. ~ 
6 ; 

405 
1 8 
7 231.63 

5Sõ.iir' 9 



&. • R epartl"io- 8ervl"ºª Cultural• 

Movimento de leitores nas bibl iotecas dos jardins 
e sua comparação com o de 1939 

Bibliotecas 

Jardim GuCJTa JUJlQueit'O (Estrela) . ...... .. . . ....................... . ........ . ... . ......... .. 1 39.731 24.277 
Jardim França Bof'R'CS (P. Rio de Janeiro) ............................................ . ....... 15.060 14.757 
Parque Eduardo VII .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . • .. . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 l.l!59 14.590 
J ardim J6lio de Castilho (Miradouro S .• Lur.la) . • . .. . . . . . . . ... . . .. . .. . .. .. • . . . .. . . . .. . . . . . . . . 8.657 11.457 
J ardim Tc6lilo Braga (Campo de Ourique) . . . .. .. . .. .. . . . . .• . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.335 13.650 
Jarc:tlm da Praça Vasco da. Cama (Be.16m) . . . . . . . . . .. . . • . . . . . • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . -
Jardim da Pnca Afonso de Albuqurrque (Bcl&n) .. . . • . . . . • .. . . • .. • .. .. . .. .. .. .. . .. .. . • . 6.568 7;() 
Pa_rq uc Silva P6rto . . . . . .. . . . . . .. . .... . .................................................... . .. . 
Jardim li de Abril (Rocha do Conde de ôbidos) .. . • . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . .. . . 3.366 4.29S 
Jardim Marqu@s de Marialva (Parque Infantil) . . . . . . . • . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . • . . • .. . . . . . 458 t.633 
Jardim de Nuno Alvares (Sa.ntoe) . . .. . . ... . . . . . ....... . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . ... .. .. . . .. .. . 74 10.149 
J ardim Av~lar Brotero (Alto de S t.• Amat'O) • . . . . • . .. . . . . . .. . . . .. . . ... . .. •• •• . • .. • ... .. .. .. • 15.102 
J ardim Guerra Juoqueiro (Infantil) . . . . . . • . . . • • • . . . . . . .. . . . . . .. . . .. .. . . . . .. .. . . • • • • . . .. • . . 62 
Campo 28 de Maio . . . . . . • . . . . . . . . .. . . • . .. . • . . .. . . . . . . • . .. .. . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 3.910 
Jardim Man:ellno Mesquita (Amoreiras) • .. .. . . . . .. . . • . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .• . . .. . . . 713 
Jardlm Constantino (Estelània) . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . .. . .. . . . .. . . . .. . • . . .. . . . . . . . . . 4.468 

1""1""00"".=26'""1 j'-1~1-=-o.=660= Tot.als Gerais . .......... .... . • .. . ..........•. . ....... ...••. 

Entrada de espécies na Biblioteca Central 

!! I! .. õ 
"tõ- o. w 

~i E spécies -&5' ... e ~ u • Total .,_ o o e._ o u f.:l 

Vottimcs ... . . . . ....... . . .... . .... . .. . ... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · t.071 882 68 358 2.379 
Opl1$culos ... ... ..... .... ... ... ..... ...... .... .. ..... ....... ... 3.071 li 375 48 3.505 
Fnsclculos ..... ........... .. ..... ... .... ... .. ....... ..... ...... 336 - - - 336 
~'ºP.º' e ~rtas .·: . .. . ........ . .. . . . .................... · .. · .. . .. 20 - 1 - 21 
Rc,111tas e 1omu.1' •.•...... . .... .• . •. . . •• •. . •. • ••.•. • .• . ..•.•••. 25.565 8.260 6.410 83 40.318 
Diversos . . ...... . ...... . .. . ... . .............. .. ...... . .. . . . . ... 5 1 43 li - 105 

Total geral ... . ......... 30. 114 9.196 6.865 489 46:66'.i 



lloseo s 

Movimento de visitantes 

Kuaeua Vbitantes 

MU$eu Rala~l Bordalo Pinhdro . ............................................................ 1.168 
Pa.11cio Galvdas: 

Exp. do Aq. das Águas Livres ................................ .. ...... ................ 3,41 3 
Exp. Jdlío de C&Stílbo .................................................................. 401 
Exp. de Arte e Bibliografia Infantil .. ..... ........................ ' .......... .......... 1.371 5.185 
E.xp. do 1 Centenário de •Guilherme de Azevedo• ....... ........ .. .... ............... 
Exp. da Estátua EqOeatro ...... ........... ' ......... .. ................................. 

Total ....... .. ...... ... . ................................... 6.353 

Despesa e receita com publ icações culturais 

Designação Despesa Re~ita 

O Carmo e a Trilfdade, Vol. UI: 
Fot08fl,fJas ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... •... ............... 

LiJboa de u.s ... Us : 
Direitos de autor (p/c. de l0.000$00) .. • . .. • • .. • • .. • • • • .. .. .. • 2.500$00 
Impressão do 1 Vol. . .. . . .. .. .... . .. .. .. •.. .. .. .. . .. .. ... .... .. 7.280$00 

A Ribeila de Lisbo11, V ol. l : 
lmp·ressã.o .. . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . 9.()()()SOO 

A Ribeira da Lisboa, Vol. ll: 
Impressão .. . . . . . . . ...... . . . . . . . . .. " .................... . 

F16res Portu1ueus. Po1q11e u Jfio em~1e111r ) : 
Impressão . . . . . . . . ..... .... ..... . .... .... . . 

}1.,diru : 
lmpressJo .. ............. ........ ... ...... ...... .......... ..... ...... . 

As Mu1alhas da Ribeira de Lisboa, Vol. 1: 

7.000SOO 

Impressão ... .. .. . . .. .. .. . .. . .. . . .. .. .. .. . .. . . . . . . . . . .. .. . . .. .. .. .. . . . 7.000$00 
As Mu1alhas d-11 Ribeir11 de Lisboa, Vol. II : 

277$50 

9.780$00 

16.000$00 

361$50 

451$50 

Impressão .... . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 7.000~00 14.000$00 
Tomad;u de Lisboa aos li oiros: 

1m pressã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
C•t . da Ex~. /e Arte e Bibliogr11fia llf/a11til: 

Impressão (parte) ................ .. ... . .................. .......... . 

Recell ldo pel a venda de pull llcaoies c11tur1ls : 
Grupo •Amisos de Lisboa•: 

Co.nsignaç.ão .. . . ............... . .. .................. .. .... .... ..... . 
Feira do Uv·ro ................. . ........................ ........... . 

Veo<IJI de Catiloeos oo PalAcio Gal velas .... . ..... . .. ... .. ........... . 

Excesso da despeea a/ a receita ...... . .............................. . 

800$00 

400$00 

2l.515SOO 
6.799$4() 

879S50 
:lõ.193$90 
11.876$60 

• l .070$50 42.070J50 



.t,. ª Repartl~io - ~ervl~os Culturais 

Receita cobrada 

Museu Rafael Bordalo Pinheiro: 

Entrada de vlsitantes . .. . . .. .•.. . .. . . ..... ... .. . .. • . . . .. . .. . . ....••..•. . •..••..••.. . ... • . 
\l end11 do ca. tilogo do Museu . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. .. . .. .... . ..... . 
Vend11 do cat'1ogo da Exp. do l Ct:ntcoirio de •Guilherme de A1<>•·edo• .. . ... . ..... . 

10$50 10$50 

Pullllcaç6es Culturals : 

Grupa . Amigos de Lisboa• . . .. • . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . . . . .. .. . . .. . . .. . . . 22.515$00 

Palàclo Galvelaa : 

Catilogo da Exposição do Aqueduto das Águas Livres ... . ..... .. . .... .. .. .... . . .. .. .. 
Cat'1ogo da Exposíçlo J ólio de Castilho . . .. . ...... . ..... . .... . ............. .. ....... . 
Cat41ogo da Exposjçio de Arte e Bíbliograüa lnfalltil . . . ..... .. .... ........ . .... . .. .. 

Feira do Livro - 1940 .• . .••.. . ... ... • ..• .. .• . .• • .•. . •.. . ..•... . . . •........•...•..•. . . .... 

810$00 
~$50 

35 soo 23.394$50 
23.405$00 

6.799$40 
30.~s4õ 



lliec~ão de Propa,anda e Turismo 

Mapa estatístico 

Docum~taçio recebida Documentação cJCpcdlda Imprensa Elaboração de vcrbclcs 
~ • -• ~otlciário 
e • .. 

Revisão ü enviado Publica· A ;; E e ·8. • e. > de "" Dhirio .\lunicip~h â çócs a. 'ü .. .., o o provas e Imprensa s - o 'ü ·- . Eo o ~ c;; "" ~ ·- ,, 
.:= ô o e. .., 

" 
.. .;: e. o' :J. e .. c ... 

~ --- ..,. .. > ::1 ..t; 'ü o ':l. u I! 'B- .,. 
ri ,z I! .. E - n :; -"' .., .. u .. o o :J 

~ o o ·- .~ l!Jl Mc~cs ~ 
... o u e e .. .. • u i!~ 

o 
~ ·- " .. o • ~ 'º .. 8 o .. u .., g .. ::1 :1' ~ - .. 8 ~ ;; - .., . .... .. o o ll .. - - ã.'8. -3 

.,. - - ·- !! 'C ··-., 
'"' a ê v; :;: . .\,! ~ " e. ... 

~~ ~ 
.. -;:; ·e u ·-"" <>( ~ u .; ... 8 .. o O' ·a ~ .. - .. o e .. e-li: -.. - o e E "' o e ~ "" 

... - ::1 :'.! ü ..... s u .. e.. .. ~ .. .. o o e- o o u - .. 'º " ;: o ·-o g .. u o < •• e .:: o Q K " ... -- ... u "' I! ... " ... .. o.~ e.. .. e e- e.. ü ü u "' .. 
o ê - .,. ... • :l.. .. ::J ::J "' - w o o "" 

::J s .. ~,, :: ü ::l .., > .., 
:G ã = u .. o - -e - 1:: o o o e ... '= "" ·- ·- o .. 

~ "" o - ... .. 
.. ci o .,. e. ::1 > .. - .., •e:: • o .. •• <T .. ..J o !• .,, o e '" 'C > "' o ... .. e - o .,. - .. z .. .. - - .. li o u .. -o .. ~ ... ... .,, 
"' 

.. • .. e: e u ;/ .. -"" .. "' .. .. e e o 'ó .. .. - t V. .!! 
.,, ., "' :: :: -õ .. 6 

1 

;::: - e .. ,, - e ·;; ~ .&> .. s e: :. 

1> iil - e:: ·- .. • ~ c < ... 
::) • < 

Janeiro .... . 7 170 842 258 - 3 20 42 150 - 22 :r.w 700 :!.)()() 109 2.948 5 16 746 - 12 - 330 364 - 14 168 - -- 500 176 10.346 
Fevereiro ... 15 27 849 272 - 10 36 li :m - 4 251 ~ 2.300 67 2.000 6 29 - - 39 - 308 44-0 - 30 102 - - 509 41 8.190 
Ma::fio .. .. . . 6 96 m 292 - 8 24 20 - - 4 - 48 728 2.600 33 2.236 7 74 - - "° - 341 46() 166 12 96 365 - 509 102 9.C>H 
Ab !. ..... . 9 82 863 305 - li :l8 26 300 - 10 3 714 728 :l.600 n 2.230 1 .. 21 741 ll5 38 2 319 47S 100 18 128 - - 509 90 10.966 
Maio ...... . . 7 59 892 26.'I - 5 35 12 - - 6 - S3 728 2.600 105 2.235 10 36 - 202 40 7 330 387 120 14 106 - - ~09 66 8.832 
Junho . .... . . 9 39 m 232 - 7 58 IS - 1 5 - i9 672 2.400 82 2.~ 7 25 - ~ 48 - 319 'l61 - 18 JS6 - - 509 48 8.632 
Julho ... . .. . 7 50 917 274 - 12 12 li - - 5 450 47R 7;(; 2.700 91 2.32'2 6 16 '113 55 2'l 2 341 358 14 S6 - - 476 S6 J0.200 
ABl'><to • ••• . 6 36 841 268 - :!6 7 - - - - 32 728 2.500 66 2.150 5 18 - - 29 - 3-41 264 - 12 66 - - 476 41 7.941 
SC1crnbro . • . 1 20 688 198 - 1 23 10 - - - - 33 728 2.600 53 2.236 8 18 - - 17 - JJO 2)11 - 2 b6 28S - 476 21 8.075 
Outubro .•.. 6 23 740 216 - 3 10 10 - - - - 20 756 2.700 8S 2.32'2 12 24 - 50 38 2 330 32-1 - 12 40 - - 476 28 8.2JO 
Novenibro .. 7 25 ~ 294 - 2 7 7 - 4 - 17 700 2.500 45 2.150 10 16 713 - 32 1 330 328 - 14 34 - - 476 32 8.635 
Octtmbro ... 8 43 22 .. 4().1 16 26 21 - 1 48 700 2.5(}() 75 2.151 9 22 - - 46 4 319 321 - 16 94 - - 478 49 8.2"4 

Tollll .... 88 670 (a; 9.74113.101 404 107 30sl 192l 6so ~ 6õ 800 2.õõ7 8.56-'l 30500 ~I 27.041 99 315 2.913 1.2ii14õ1 18
1
3.938

1
4.249-+ió1"6 1.112 -mr=- s:m 73õ 107.365 

(a) Nls1e numero de p•gloas não vão lncluldat as ref<l"'Olcs Bos Cadcmus de Encugos, po rque não nos sío fomcc:idos os respecdvos duplicados. 
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8ec~io de Propaganda e Turismo 

Mapa do movimento de Despesa 
o. Diário Municipal», Anúncios e Editais 

•Diúrlo Munlcipah ai dos Amlncios e Editais - Custo de -- ~ 

Impressão Verba 
Meses Excmpla- - autorluJa Para -1- Para - ~anti· res lodice •D. M.• e Cu110 

impre11So• lndlee /ai (a) du 

Janeiro . . .....•. . 12.d - 4.soosoo! 7.500$00 .. 2.700$00 16 365$85 
I· "'°crdro .. .. . ... 12.000 - 8.450$00 7.500$00 .. t.750 00 32 3.934$.j() 
\lar.;o ..... ...... 11.500 - 8.700$00 7.500$00 .. 550$00 70 5.' SOS 
.\t•til . ....... ... . 13 000 - 6.300$00 7.500$00 .. t.750$00 36 5.622$95 
\\aio .....•... •• • • I 13.000 - 9.000$00 7.SOOSOO .. 250$00 3S 6.203$83 
Junho .• . . ...... . .. 1 !.SOO - 7.500~00 7.500$00 .. 250$0() 20 4.643~35 
Julho . ... . ...... .. 13.000 - 7.200 00 7.500$00 .. 550$00 14 2.628 90 
~i;lhto .... ...... , 13.500 500 7.350$00 7.500$00 .. 700SOO 20 6.706$25 
:Sciemll ro ........• 12000 - 7.550$00 7.500$00 .. 650$00 14 t.964S-l5 
O uttJbro ...... .... 12000 7 900SOO 7S00$00 . . 250$00 28 2.179$55 
:-lo••tmbro . ....... 14.000 - 7.550$00 7.500$00 .. 200$00 14 3.292$35 
DCLCmlJro ..... . . .. 12.000 500 17.M~SIO 7.500$00 9.:HllS 10 .. 22 10 034$60 

S omu . . ... 150.ÕÓÓ r:óOO !19.34$$10 90.000$00 9.348810 9.000$001 
. 

324 53.464$53 
1 

(a) - Os saldos para T e para - sao de considerar cm funçio dos duodêcimos. 



Tribunal de Reclama~ões e Transgre•sões 

Movimento de processos 

Quantidades 

l'.101 • .. 
Natureza do prooeMO :; * ..--.... ;:ai <=o. 

,D "' 
.. _ 

·;::: o - T otal .. --o 
.~-,;) ~ ] I! .. e 

~ .. o ~a. 

Reclamações cont~nc:iosa.s . . . .................... ......................... ... 1.262 741 2.003 l.2SS 
Transcressões fiscais ....... .... .... .. ............ .. .................. ......... 7.552 2.)43 10.095 6.441 
Transarcssões criminais ou policiais .... . . . •. ... . . .. . . ... •. . . . . .... .. .. . . • . .• . 1.889 3.IOll 4.997 1.583 

Totals . . . . . . . .. . . . . .. .. .. . .. . . .. . . .. . .. . . . . .. . 1 10.703 ti.3!1..! 17.09~ !1.312 

Reclamações contenciosas 
- -

Proceuoa Q uantidades 

Pendutes em 1989 . ...... ............... ...... ................................... ....... I 1.262 
1 Disml>ufdos em 11140 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... -.................... .. .. 741 

J ul&ados: 
................... . .. .... . . .. . .. ~ .. . . . . ... .. .... . .... . . . . .. .. . .. . . ... . . . . . 1 Deferidos - 490 

1 ndeferid06 .. ' ... . . . ...... ' ............ .. ..... .............. .... ........ .... ...... 313 

Pendentes, aguardando a decislo de recwsos e nos t êrmos do § ónico do :ui. 626.• do 
e. Admiaistrativo de 19811 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... ........ ....... 1.136 

Ptndcnus e a ~it seus ttrmoa ... .. .... ............ ............. .... ................ - 64 
Toai .• . . . . . . . . . . . . . ........................... .... 2.003 2.003 

Pendentes, pua cumprimento de sentença . . ........ .. ......... ' ................ .. ... .. 88 

Rccunos intcrpoatoa : 
Pela cama~ ... ........ ... .. . .. . . .. . . .. . .. . . ..... ...... ... . ... .. .. ... . .. . .. .. .. .. · 1 19 
Pelos rttlama n tes ............... .. ............................. ...... ....... ....... 43 



-

-

Tribunal de Reclama~ões e Transgreasõea 

Transgressões fiscais 

Quantidades 

Pendentes cm 1030 .. .... .... ...................................... .. ..... ...... ..... ... .. 7.552 
Distnbuldos cm 1040 . ...... ... ....... ....... .. ..... .......... .. . .. 2.543 
Arquivados por virtude do Decr. 80.484 ...................... ..... .......... ............ 893 
Arquivados por outros motivos .. . . .. . . .. . .. . . .. . . . . .. .. . .. ..... . ... . ..... .. . ... .. . ... . . . . . . 41 
Pagos voluntàriamente ..... ................ .. .......... ..... .... ........ .. ....... ... ....... 1.280 
Pendentes pana to.ti . . . . . . . . .. .. ...... ............ .... . .......... ..... .. 6.441 

Total ...... .... .. ... ..... ..... .................... ... 10.09> 2.214 b.+11 

~ 

Transgressões criminais ou policiais 

Processos 

D is.tribu fdOI. cm J030 . . . ••. . .. • ...... . •. . . ... . .... . . . . ••••• • ••• •••. . • .• • ••. •. .. •. •• 
Distribuldos em 10.W . . . •• .. •••• • . • . •.•• .. •• . .. • . . • ..• • ••• •.. • .. • 
Juntos a ou trcs processos .. . . . . . . . . . . . . • . . • • • . . . • • . . • . . . • . . . • • . . . . . • • . . •. .. 
Remetidos para outros tribunais ou autoridades . . •... • . . . .... .• . •........ .. • . •• . •• . •• .• 
Arq WVadOI par fal ta de provas OU OUtrOI mOti\'OS • • • . . • ..•....•.. • ...•• .. . . . .. • .. • • . • 
ArqwvadOI por virtude do Dccre10 80.48-1 • . ••• .• •• • •••• ... • .. •• •• . • •.••• • . •• 
Prescritos . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • ...•.. • . •• •... · • . • • ...• .. . . . . • · • • · · 
Pagos voluntàriamente .. . • . . • .•. . •.•.• . •••••• •.• ••... . ... . • • . . . ... . .•• , •..•. . • 

J ulgada. : 
Condcrtad()I . .. •. , .• ..•. • .. • . .• ... .• . •• . ........•.. .• .. . .. . •• , . . .. . . .. ..•. . .. . . . . . . .. 
Absolviiclos • . ••. •. .•.• ••• ••• •••••••• •.• . •.. . . ... . • ·• ...• •. . •••••• ••• •••. . .•••• ••.•• .• 

Quantidades 

P~ndentcs para JOO ... '..... .. .. . . . . . . . . . -· .. ... ·- ..... ....... ..... -.......... .. · · 1---~1---

Total ...... ... . . .. . . . ..••. . .... .. ... .. . .. . .. ..•. .. .•• 



T ribunal de R e clamações e T ransgressões 

Movimento de processos de transgressões policiais 

Condenados Absolvidos o .. 
' I ro.nsgrcssõc . - o •n Pusoas ... 

ºº .. - - Ftª""' - colecti»as IS Conlparece-
.,,.., 

Fllla~ão lmpo~to Julg1dos vo un1Jrla· Julgados .§ 8.. 1ulg1du o .. Sexo Estado civil justiça :\ revelia lllC'lllC rnm à. revelia .. o 
n julgamenlo o~ 

....., 
""'ti 

... 
] ----- "O ... ., ' -• .. - ::> • ::> 

~ ~ li ~ 
.. {! e .. ·i:: ., .. .. "' .. .. 

"' e··- .. • e·-.§ o .. o o "O .. 5 t " .. t e t e ~ .. " " ·i: .. 
f "O .. o ... 

" " " .. " .. E 'ii o-o > .. .. "' " .. " o .. " .. e:"" - ., e e .c - a .:! .. ,. o e .e oe e .c 6 .c "O o Sl o - o - ; e o e..:: o 

~ 
.. "" - 8 õ'ü .. C"O o - O.o o :; o :; C"O .o "O -o o &, J! > = o.. ::> :> - o :r:: ~ ..!! ... 8 - - - e :r:: - :i:: ::õ ..... < z - - .... - ""' u 

952 511 381 6()4 76 m 271 310 12 89 270 459 216 181 ssj 329 8ll 430 338 178 125 53.460$00 36 4-0, 2. li~ 



DIRECÇÃO 
DO S 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPAS ESTATÍSTICOS 



• 

• 

• 



• 

See~io de ~ontablUdade 

Aquisição e expropriação de prédios rústicos 
e urbanos 

Designação 

Parque Florestal de Monsanto ...........• ...... . .... .............. . ................... .. . 
Aerop6r10 ............ .. .. . .. .................. .. ................................... . .... . 
A \•enld.a dn Liberdade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. .... . . .. ... .. ........ . 
Exposição do ~1undo Portusuês •. ...•....•. .. ........ .... .. . . . . . .... .... . .... . . ....... .... 
Alameda Alon•o Henriques e Avcnidn /\!mirante Reis ................ • . .. . .......•.... . ... 
Auto·Estr.1da ................ .. . ...... . .. ..... . ... . ...... . ... . . ......... ...... ......... . . 
Casas Económicas .... ........................... . ........ . ...... ......... .. ...... .. ... .. . 
C.mpo dos MA rtircs da Pú.1ria e Rua dos ferreiros .. ...... . •..•... ... ......... . .. . .... . •. 

Totu1 . .... . . .. .. . .... . ................... . 

Aquisição de Bens 
• 

Des.lgna?o 

l\tobll f4rlo e utertsflios ........... . ... . ................ . .... . .. . ................ ..... ..... . 
Ferr1.n1cncu e utcn5ílios . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. ... . ................. . .................. . 

Soma . .. .. . . ...... .... . ......•............ 

Total 

2.896.092165 
l.000.77SS4S 

4-00.000$00 
6.028.477$96 
1.315. 192$00 
2.676.682$00 
2.J.34.425$24 

160.000$00 
16.671.645$30 

To11I 

135.i63$60 
1!\3.216$35 
318.979$95 

Material de consumo corrente . . . . . . . . . . . . .. . . . . • . .. .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 424.729$50 
Tot~I . . ........... ......... . .............. ~ 



Sec~ão de Contabilidade 

Despesas de conservação e reparação 
em edificações 

Designação das obrn$ Total 

ln• tala9õe1 gerais rio Munlclplo 

Paços do Concelho . . . . ............. . ...... . .. . ........ . . . ... . .. .. . .. . . . .... . , .. •... ... . . . 
Puláelo da Folgos.t . . .... . . . . . . .... . . . ........ . .. . .. . .. . ...... . . . ... . .. . . . ... . ...... .. . . . 
Blbllotccas . . . . • . . . . . . . .... . ......... .. . . . . .. .. . ...... .... . .... . . . ... . . . . . . ... . . . .. . . . .. .. .. . 
~tuseus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. ... . ... . . .. .•. .. . . . · · · · · · · · · · · · · 
1\rquivos . .. ..... ..... .. . .... . . .. . ..... .. . . .. . ... ... . .. .. ... ... .. .. ... . . . .... ... ........ . .. . 
O. S. '1º.·E . . ... .... . ..... ... . . .. .. ............ . .......... . . . . . . ..... . . . ... .. ...... . . .. .. . ... . 
1). s. s ..... ....... .... .......................... .. ................. ...... ... .. .. ........ .... .. .. 
Outros edifícios .. ... . . . .. . .... . . .. . ........ . ....... . . .. .. .• .. . . .... .. .....• . •.... . ..• . . .. 
.\rmazéns ... . •. .. .•. . .• .•.. . .. . ..• •. .... . •. . . . . ...... .............• .. •.. .. . .•.• •. .. . • . •.. 
~\ercados • • •.. • •.• ••••..• . .... . .... • . .. . . ••..•.. .• .. ... . •... . . . ... . . . .... .• . . . . .•. . •. . ... 
Postos l>anitârio ...... . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .... . . . .. ... . .. .. . . ............ . . ..... . .. . .. . 
Mat.aJouro . .. . ... . .... . .. . ...... . .. . . . .... . • . ... . ..... . .... · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ccmltérlvs : 

Instalações ..... •• •.. •• .. • . •... •• •.•...• •• • ••. ••..••. . ••. . .. . . • .. . .. . •.. • . •.•• •• •.• ••• • 
Jvi~os e os.sírios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . 

Estações, postos de limpeza e sentinas ... . . ..... . ..... . ...... ..... . ............ . . .. . .... . 
Quarteis. es tações e postos de bombeiros.. .... . ......... . ...... ... .. . . . ... . .... . ..... . . 
<..'hnfarlzed, marco. fontcnlirlos e lavadouros .. ...... ... . ... . . . .. . . . .......... . . ... . .. . .. . . 
\luro~. n1 t•rttlhtl$, n1onurn~ntos e f' radea1nento.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . .. . ... • . .. . 
Oi,'c rsos . ..... ... . .. . ...... .. ... . . . .... . ...... . ... .. . .. . . . . .... . .. .... · · · · · · · · · · · · • · • • · · · • 

Edlflclos municipais arre1dado1 a partlculares 

l)ntrro Prcsidc11tc Carmoua . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .... . .. 
Edifícios c1n Parques e Jardins . .. . ...... . •. ... .• . . . . . •. . . .. . . . .. . . .. .. . . ... . ..... . .. . .... 
Edlflcios particulares - lleparaçóes urgente ........ .. . . . . . ... . . ....... . . ......... . .. . ... . 
Diversos .. • .........•..............•...... . ... . .. ·· · ···· ···· · · ····•··· · ···••· · ·· ·· •· ·•···· 

Edlflcaol•• de•tlnadaa a ln1tala9111 de 11rvloo1 pclbllcoa 

82.084$95 
15.797$90 
92.016$97 
19.704$88 
8.584$81 

86.090$32 
24.025$52 
64.332$36 
5.926$45 

1.33.483$13 
339$20 

~.5 15$95 

17.<lô7$14 
13.~S 26 
34. 71 

118.037 05 
12.484$59 

113_053875 
SS.115SOO 

10.241 $14 
17.604$92 

95$75 
2.442$92 

!·:"colas ....•.. --· ... .. . ............. . ......... . ................ . .... . .. . . . .... . . .. . ........ 70.505$00 
Conscn·at6rlas do Registo Clvll...... . .. .. . ........ . .... ...... . .... . . ..... . ... . .. . . .. . .... 6.235125 
Secções de Vinanças.. . ...... .. ......... . . ................. . .. . ....... . ....... .......... .. 36.014$40 

'l 'o tal .....•. . ........... . ..... . ... . . . ..... •-"'"'1""'.1'""36""".""'soo= s 3=2 



8ee~io de Contabilidade 

eonstruções e obras novas - Arruamentos 

lkslgnaçáo das obras 

Pavimentos 
Rairro< de ca•as dc~mon1á,·ci<: 

Quinta da Calçada .... . ................. . .............. .. ..... .. ..... . 
Ubn Vista . . . . .. ...... ... ....... ... .................... , ...... . ... ... . 

Balr1·os de casns económicas: 
f\tndre de Dcu..s ...................................................... . 
,\judu .. ·.: ............................................. .............. . 
l!.nc.arnaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... · · · .... . 

Parque Flores1al de ~loosamo ........ ....... ............................ . 
. \,enlda de .\!mirante Reis, 'eu p10!011f?amen10 e ruas de uce~>O ao ,\ero· 

Jibl'tO ~ !I Lisboa , ... , ..... , .... , ...................... , ............. . 
Urbuni1açÍlo dn cncos1n da Aiudn . 

Avenida J,.p do encosta da Ajudu .................................... . 
Ou l ro.s arruamentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .............•• 

T1 al>alhos relmclonados com a E:>.pO>l.;âo d o ~luodo Pcrtut:u•~ ........... . 
A\tniJa de ace .. o :i .\u10-E.1rada ...•............... .. .... ........... . . . 
Arn11mcntos ao ~orle da AlamcdJ t>. Afonso l lcnriquc~ •............... . 
Arruamen tos de ocesso ao Ü!Hclo de S. Jorge ....... .. .................. . 
Acropôrto - piwlmcnrnção e arrclvamento ............ ... .....•........... 
DlveNos locals: 

Es tnida da Circu11H1laçiío . ........................................... . 
llairro da_j Colónias . ..... .. .... ...................................... . 
Alart1ameo10 da Rua Joaquim António de /lgui"r .......•...........•. 
Pavimentação de um 1r6.;:o da Avenida 1\ entre a Rua d(IJ Picõas e \ ''C· 

nlda 5 de Outubro . .. ............ . ......... .. ...................... . 
lluu Camilo <.:astelo Urunco e A\•cnldu Uuqui: de Loulé ....... . ...... . 
Ru:l Camilo Castelo Bruncn .......................................... . 
J\.rroamentos de Campo de Ourique ............................... . 
Rua Sampaio Bruno, C. dJ Rocha e Tenente Ferreira Durúo ......... . 
Ruu Au,:us10 Gtl e Dand de Sousa .....•.................... . ....... 
Arrunmeo1os no Jordim dos Cupuchos ........................... . ... . 
Pavimcn1açio dn Calçada do Correio Velho .......................... . 

• • Rua l.uciano Cordeiro ................... ....... .. •. . 
• • AzlnhaRa do 1>6ço das C:ôrtcs ......... .......... ... . . 
• • Rua .:ie ~mana a Lapa .......... ................... . 

Avenida ; de Outubro pusa11em infenor . .... ...... ................ . 
1.ari;:o do 1..eáo e Calçada de .\rroivs ................................. . 
l livc-rsos .. ...................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Arruan1entos e1n Cemitérios .. .. .......................................... . 
... \rruun1e1i tos cm Jardins ... .. . ...... . .............................. . ...... . 

E1110to1 
.\vcnldn 24 de Julho ..................... . ............ . ...... · .... · · · · .. · · 
Bairro da Penha de França . . ..................... . ... .. .................. . 
Praçn do lmrério e üilçndn do Gal••iio ................................... . 
1 ~argo do Re1tcdor ..... •............ ............ •.. .... ........... . ....... 
Avenida 5 de OututJrO ... ................................................ . 
Rua dos ~avcgante:s . .. .. -............... . ........ . .. . .................... . 
üilçada do T o1ul ................•........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
R\1a f>alntira. ..••.•....... - .......•...........•••..........•........ ...• · ·. 
Rua do Vale de , 11110 António .••....•.•.•..........•....•...........•... 
Llgaç~o dos esgõtos das Ruas Augus10 Gil e O:wid de Sousu li Rua de Ent re· 

-Catnpos ...... ....... . ............. . .... . .... ..... · · · · · · · · · · · . · · · · · · · · 
Bairro da Bóa Vistn .......... . ........ ... ......... . .. . . . ............ . .. . . 
Rua Coelho da Rocha e J\ zi'.'dO Gneco ....................................• 

Soma ............. .... .. .. 

lmporrància.s 
dispendldu 

cm 
empreitadu 

1 

49.832$08 
288.619$63 

225.791 $30 
64.485$'40 

167.162$37 
2.372.191$80 

3.552.437$77 

1.319.317$51 
3.S 15.669$60 
4.664.796$40 
l .476.5SS$ 31 

305.408$65 
Sl.430$i 0 
50.000$00 

21.090$00 
174.303$15 

1.398.345$67 

35.921$94 
206.274$33 .. 
771.791$97 

143.539$40 
161.313$77' 
19.487$25 
96.478$79 
45.607$40 
10.95-0$00 . . 
36.601$~ .. 

124.675$00 
432.871$35 

1.450$00 
11 .325$00 
9.800$00 

20.386$10 
10.350$00 
11 .252$90 
7.500100 

16.214 80 
12.397$25 

34.726i90 
224.391 00 

. . 
Zl.172. 773$93 

Total 

49.832$08 
290.~$93 

225.791f 30 
M . ..SS 40 

161.1ns37 
2.603.786$60 

4.511 .849$10 

1.319.317$51 
3.515.669$60 
5.ll7.935S32 
1.419.682$81 

305.782$85 
84.302$20 
70.221$46 

21.090$00 
201.570$95 

1.398. 764$47 

35.921$94 
212.861$98 

792S70 
771.791$97 

2.821$20 
147.439$10 
161.313$77 
2+.109$09 
99.157$99 
45.607$40 
10.950$00 
6.999$00 

131.371$# 
43.~3$00 

12+.675$00 
432.871$35 

1.450$00 
11.32;soo 
17.800$00 
20.386$10 
10.350$00 
11.252$90 
7.500$00 

16.214$80 
12.397$25 

50.700fOS 
224.391 00 

1 t.6S9SS8 
24.075.961 $39 



8ee~ão de Contabilidade 

eonstruções e obras novas - Arborização 
e Jardinagem 

Designa.çio dns obru 

Importâncias 
d1spcndldn$ 

cm 
anl1irios 

Totnl 

., 
l'arquc 1r1oros1al de Monsanto . . . . . . • . .. . . . .. . •• ... . • . .. . . . . •. . . . . . . •. . . . . . 683.738$~ 913.624$91 
~:xpo'lit!lo do Mundo Portu11u~i. . . . . • . .• •• . .• . .. •. .... . . .. . .. .. .. .. .. . • .. . 410.064$40 880.312$57 
E'truda da Portela à Enc:-arnaç,io • .. ..•.. ........... ... . •. .. ........ ... 129.782$30 130. 103S25 
Bairro da Boa Vista . . .. .. . . .. .. .. . . .. .. . . .. . . .. .. . .. .. . . .. .. . . . . . 50.000$00 51.SOOSOO 
Tapada da A1uda .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . .. • 58.723$00 OO.IHOS25 
l'l:1ntaç!Io de 4rvores em diversos locrus . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18. 183$00 18. 183$00 
Jardim da E1trela . . . . . . . . . . . . . . .. .... . . .. •. . .. . . . ... .. .. ... . • • 38.146SOO 43.145$76 

Soma . .................. . . 
1 

~~~~~·~~~~~= 
1.388.637$55 2.096.909$74 

eonstruções e obras novas - Diversas 

Designação das obru 

hnportlncla5 
dlspendldns 

em 
emprciladns 

Total 

MurM, muralhM c jlTll.deamc:ntO!< . . . ... .. .. •• . •• . • .. .. • . 665.5!\9$71 1 665.680$21 
Estações. Postos de Limpeza e Sentinas .. ... ..• ... •. . • .. . .... ... .. .... . .. .... 103.458$.iO 1(».198S30 
M!'rrados e Po<t05 Sa.nitirios .. . ...... .... . • .•. ...... ... ... ....... ...... 1.144.3i6$1 1 1.147.756$4) 
Matadoluo .. .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . .. . . . . .. .. . .. ... .. . .. . . . t.599.193$1<1 1.599.486$41 
Q11art6ls. Estatõcs e Postos de hombciros . .. • . • . . • . • .. .. . . . • . . • .. • . . . .. .. .. 14.130SOO '.».667$30 
Bairl'O\ de <'&"Ili dc~montl\vcm . . . • .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. 1.479.791 $15 t.658.306$39 
Cemitérios . .. . .. .. . . . . ...•. •.••. .. , • . . . . • .. . .. .. .. .. .. .. 197.SISSOO 197.515$00 
Edil!cios em Puques e .Jardins . . . • • . . • . . . . .. .. . .. . . .. . . . . .. . . . . • .. .. .. .. . . .. 420.642$28 437.880$48 
Acropõrto .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . .. . . .. .. . .. . . . . . . 8.001 .0~$29 9.306.358$52 
!'rata do l mp~rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .• • . . . .. . . . . .. . . . . .. . . .. . .. .. . .. . n3.200$00 779.600$00 
l'rnç1t Afont10 de Albuquerque . • .. .. .............. , ...... , • .. .. .. .. . 373.262$20 3S0.762S20 
r,u~n.grm inferior de Belém . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. :.!S.9)4$-14 25.954S44 
L•iin da J unln dr FrP.(tlll'!li3 de Sanl3 utãrinn . , . . 3.308$00 3.30 SOO 
Lago da Tapada da Aj uda - impermeabilização . . .. . .. .. .. . . • . . .. .. . . .. .. . . 74.000$00 74.000$00 
Hcconstru~~o na Praça Duque da 1"erceini . . . . . . .. . . .. . . . . .. . • . . . . . .. .. .. . 23.000$00 23.000500 
Consln1t'10 dr ttm abrigo pan cirlamcs , . . . . . . .. • • .. .. • .. .. •• .. .. • .. • . 7.845$00 7.845SOO 
Rocon11ruçlo da Cordoaria .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . • .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. . 88.980$00 88.980$00 
Exposição do Mundo Portll8Uh . .. . . • • . • • .... .... .. , • .. • .. .. .. . . .. • .. 750.532$22 
Avenida da tndia . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . .. . . .. . . .. .. . 2)9.890$00 
Diversos . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. .. . . . . .. . .. . . . . . . • . . • .. . . .. . . . .. .. .. .. • .. . .. .. • 24.50) $00 

Soma. .. .......•....... . ...... ,__,,.,...!>."'".S9"".S~.3""30""'$""22"1--..,..,11""' • .S..::i-:-0.""'12""5'='$9:::!2 



Obriu novas : 

Nec~ão de Contabllldade 

Demolições 

lmportànclas 
dls~ndld.as 

em 
empreitadas 

Toull 

Di,·crsos loc·ai! .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.226$30 
Campo dos M4rtires da Pátria e Rua Almeida e Sousa . . . . • . • . • • . . . • . • • • . . . . 10.091 $90 10.091$90 
Miradnuro do Monte - Gaveto ... ............. .... . ............................ • • 15.800$00 
Roa dO!I Bacalhoeiros, 87 . .. . . .. • . .. . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • 200$00 
RU.inta <la Aq un('ão , . . . . ..... ...... .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . J3.90()SOO 
., .. inta do Morgado . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . . . .. . . . .. .. .. .. .. . .. 17.000$00 17.000$00 
Rua do Saco - B. S. B. . . • . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . • . . .. . . . .. . .. . . . . .. .. . . • • .. 1.180$00 
Sant~o-Velho - Demollç1o de J barraca •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . ... . . . . . . . .. 400$00 
Estnid11 do Penedo . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. .. . . . . . .. .. . . . . • . • 2.000$00 
Cru& dns Olivcins .. . ..... .... . . .. ...... .. .... ...... ... ... ... ....... .. • . ..... 16.ISOSOO 16.150$00 
Estr.ada do Pe~o e Montes Claros . . . . . • . . . .. . • . . . . . . . .. .. • . . . . .. .. . . . . . (J().000$00 60.000$00 
Fàbrka ~mka (8. C. E.) .. • .. . . . . . . . . . . . • . . • • .. • .. • .. .. . . .. .. .. .. .. .. • • • • • 1.980$00 
CalC11dn do Gnlvlo e Travessa da Memória . . . . . .. . .. . . .. .. . . .. . . . . .. .. . .. . . . 6.800$00 6.800$00 
Igreja da Pra('n da Encarna~o • • . . . . .. . . . . . . • .. • .. . . . . .. .. . . . . .. . . .. . .. . 8.000$00 8.000$00 
Enca~ção (Bairro) ... .. .. .. ... . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ...... .. .. .... .. ... 17.IOOSOO 17.100$00 
Variante da Avmida da f odia e do Põrto . .. .. • . •• . • .. • .. .. .. .. . .. .. . .. .. 37.500$00 37.500$00 
Cordoaria e Avenida da tndia . .. . . . . .. .. .. . .. . . .. • .. .. .. .. .. .. .. • .. .. • .. .. .. 99.700500 99.700$00 
C. Fisucira o T. Amorosa. etc. . . . . .. . . . .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. 12.900$00 12.900$00 
Coreto da Praça Afonso de Albuquerque .. .. .. . .. . . . .. .. .. • . .. . . .. . . .. . .. .. . 235$00 235$00 
Rua da Prai.> da J unquei"' .. .. • .. .. • .. .. .. . . .. .. .. . . . .. • .... • .. .. .. . . .. .. 15.000$00 15.000$00 
()ep. R. Praia d.a Junquei~ .. . ................... ... . , . . . . . . . . . . . . . . . . 30.)()()$00 30 . .500$00 
Estufas do Jardim da l?strila .. .. .. . .. . .. . .. .. .. . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . .. • .. .. .. 12.950SOO 12.950$00 
Pá.tio do Pinzalciro e L. S. Barbosa . . . . .. . .. . . . . .. .. . . . . . . .. . .. . . . . .. .. .. . .. . 4.950$00 4.950$00 
Strra de Mon.anto .. . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . • . . .. . . . . . .. . . . . . . . 6.000500 6.000$00 
CamPO dO!I M' rtires da Pdtria, t'tc. .. . . .. . . .. .. • .. . . .. .. .. . .. . . . .. .. .. . .. 6.170$50 6.170$00 
Estrada da Boa Vista o Montes Clnros . • . . .. • • . . • . • ................ ... . .... 1 _ __,""20,_ • .,,.000= $..,,00.t-----,20,..,,....,.ooo= s,..,oo.,, 

Sor~ . . .. .. . . • .. . .. . .. . 381.1»7$40 _.1 6.507$40 
6.226$30 Material aproveitado . . . . . . . ..................................... ....... . , ______ , 

410.281$10 
Demolições 9tw iNtimação 411 Policia : 

Oivc,_ locais . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. . . . .. .. . . . .. . . . .. .. . . . . . • 3.277$65 
Rua Maestro Antóoio Tabon:la - barNC& de tcjolo . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. 128$00 

Soma ...... .. .... ...... ...... 1- --. -. --l---3,,...40..,.,,...5$6.;,...,5 
Total. ........................ 1--38-l-.l»-7~S-40_1 

___ 4_1 _3.-6l!6-$7~5 

9 



:t. • Repartição - Urbanização e Expropriações 

Expropriações ou aquisições com processos 
organizados 

- -e; 
Propriedades 1 

uracterludamente 
urbanas 

Obra.a 
V 

o.!! ... ., 
., u 
E; 
·= e:. z .. 

"'O 

B. C. Ec. d11 Encarnação . . ....... . ............ . . 1 -
U. C. Ec. da Madre de Deus ......... ..... . ..... , -
B. C. Ec. de Campolide .. . .. .. . .. . • . . .. .. . .. . . • -

Parque Flortttal da Ci1/111/t : 

Áreas 

Propriedades 
riistieas 

1 
4 
1 

. 
Arcas 

10.230,00 
525,06 

140.791 ,00 

Total das proprie
dades a aaqulrir 
ou a apropriar 

., 
o.!! 
'-V 
... u e ... .,, a. z ., 

"'O 

1 
4 
1 

. 
Areu 

10.2.30,00 
525,06 

14/).791,00 

Ampliação da l. • Zona • . .. . .. .... .......... 1 91 57.390,00 129 

i2. 3-ro.96 9 
80,50 -

1.637 .846,50 

37.967,00 

220 1.695.236, 50 
Urbuüução da Encosta da Ajuda - Incluindo a 

Av. Marginal . .. .. . . .. .. . . • .. .. .. .. 31 
Arranjo do Bairro de Alfama . . . . . . . . .. . . .. . . 2 
Aerop6rto e zona de protecçlo . . •... .. .. . . . .. 
Arr. Ac. Trôço Portt-111-Arceito . . . . . . . • . . . • . . • • -
Arr. Ac. TJ'O(o f'ortela-Encamação - Praça da 

Encarnação e Aven~a Alferes Malheiro ... 
1 

1 
Auto-Estiada Lisboa-Cascais .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . )4 
Urb. da Zona do Novo Hospital Sanlltório e 

Novo Manicómio de Llsboa ...... .. .. ..... . 
.Novos Edif[cios Uni,rersitã.rios ... . . . .. . .. . . .. . , . -
Avenida de Ceata .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. .. 2 
Diversas (incluindo o resgate de concessões e 

acordos com o E.stlldo . . . .. .. .. . .. .. .. . 17 

1
198

1 

2 
3 

348,00 2 
9.265,02 2) 

40 li 0.307 ,96 
2 80,50 

140.002,00 2 H0.00'.!,00 
68. lj(),53 3 68.130,53 

17.934,00 3 18.282,00 
62.237 ,50 79 71.502,52 

35.240,00 1 35.240,00 
8.600,00 1 8.600,00 

120,40 - - 2 120,40 

98.858,51 4 10.250,00 21 109.108,SI 
--:~-.;..._..;..;__,~ . 

2311.403,391 1821 2.169.813,591 380 2.408.216,98 

2. • Repartição - Arqultectura 

Actuação 

Construções de pttdlos. IL!llpliações e reconstnições . . . . .. . .......... . .......... . . . . . . ...... . . . . . .. .. 
Cérceas rcq ueridas • • . . . . . . . • . . . • . . • . . . • .... ... .. . . . .. . .. . ...... . .. . . . .. ... .. . . ... . . . 
Alteraç~ e obra• não SU)eit;u a cén:eu . . . .. . • ............ .. ...... .. . .. .. .. .. ..... .. . 
J a t.igos e Ol551 rioe . . . . . . • . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . .... . , . . . . . . . . . . • . . • . . •. •• .. 
Isenções e prorrogações de limpeza de prédios . .. .... . . .. .... .... .. . . ..... . . .. . ... ..... . ...... . .. . . 
Consnltas sl>bre pintura de prédios . . . .. ................. .. . . . . .. .. ................. .. . .. . .. 
Es.tudos . . . .............. . . .. ... . . .. .. .... . .... . . . . .. . . . .. ... . .. . ...... . . .. . . . . . .. . . .. . . .. . . 
Vil p6l>lica .. . . . . . ...•. . .... . . ... .. . ..... . . .... . .. .. .. .... .. . . . .. . ........... . ... 
D i \'CJ'1()1 a.55 un tos . . . • . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quanti· 
cbdes 

189 
29 

2.~ 
105 

1.212 
1. 1~ 

IP 
2.824 

57 



3. ª Repartl~ão - &rr11amentos 

Artfrias 

Obrai aowa1 

Bairro Azul .. ...... . .... ... . .. .• 
Aveoida Duque de loul~. Rua de 

Camilo Castelo Branco e Rua 
Alcxandni Herculano • . . .. .. 

Largo de Jesus . . . . . . . . . . .... 
Armamentos ao Norte da Aàrnc

da de D. Afonso Henriques . . 
Prololl,ltamenlo das Ruu Cot'lho 

da Roeha, Sampaio Bruno o 
Az:tdo Gneco .. ....... .. . .... • 

Prolonpmeoto das R uas de Au
gusto Cil e de Davíd de Sousa 

Arrunmcnto t.le acesso ao Castelo 
de S. J orgoe • . • • . • •. ••• •• ••• 

Rua de L uci;rno Cordeiro ..... . 
Alameda de Santo António dos 

Capuchos . . . .... .. .... . . . .. .. . 
Bairro da Quiu ta da Calçada .. . 
PToloupmcnto da Rua de Ponta 

DeJgada ...... . . .. . j ••• • •• •• • • 

Judim de Guerra J unqueiro (Es-
trela) . . .. .... . . .. .. . .. .. . .. . . 

Calçada do Correio Velho • .. .. • 
Bairro du Colónias .. . . .. ..... . 
Arruamento de aresso a Lisboa 

da Encarnação à Av.• Almi-
rante Reis ... . .... .. ..... . ... . 

Arruamentos do i .• Cemitério .. . • 
Aml3mcnt<>11 do 2.• Cemitério .••• 
Passagem inferior junto l Av.• 5 

de Outt1bro . . . . . . . . . . . . .. . . 
Prolongamento da Av. • Praia da 

Vitória ...... . •. . . .. ••... . . . . . . 
Praça do l mpúlo . . . . . ..... . . . .. 

Con111'Y&çlo 

Artérias pavimentadas 

Faixa de rolagcm 

g. 
-; r:r ... 
~ e 

o .. 
º· . 5 O'" 
E . 
:>E ., 
:o 

4.277 

o -. ·e cr 
f• 
'-' E 

135 2.169 3.641 
1.801 - -

4.000 

1.230 

133 

10.492 

5.566 

7.693 

507 
1.068 

47.230 

.. 
E . -lJ .,. 
D . ,. E 
::: 

443 

3.618 

3.282 

6.727 

2.640 

1.204 

6.881 

223 

550 

.. . _.,. 
O• ,_e 

4.277 

5.945 2.088 
1.801 112 

Passeios 

o .., . 
·-O' 
~ . 

_g e 
.e. 

;; . 
~ "" o . 
!- e 

2.088 
112 

10.935 2.304 2.304 

3.618 

3.282 

4.000 
6.727 

2.&l-0 
).566 

1.204 

6.881 
507 

1.068 

47.230 
444 

7.693 

1.453 

1.600 
1.600 

1.820 

1.600 
1.600 

1.820 

550 400 - 400 
133 4.724 5.924 10.648 

I! ... 
cor:r 

4.277 

8.033 
1.913 

13.239 

3.618 

3.282 

4.000 
6.727 

4.240 
7.166 

1.204 

6.881 
507 

1.068 

47.230 
2.264 
7.693 

1.453 

950 
10.781 

Virias artióas .. . . . . . • . . . . . .. .. . 60.039 2~.910 10.731 19.066 7.6V 122.373 50.871 2.m 53.648 li6.021 
Soma .. .. ... .. . ... õl.782 55.107 63.177 44.634 7.627 238.327 ~.519 8.701 74.220 3 12.~7 

• 



3. • Repartição - Arruan1entos 

eolectores de esgôto, construidos em manilhas 
de grés e de alvenaria 

Manilhas de 

Artérias 

m. 1. m. 1. 
---;----~ 

1 
O•ras novas 

Arruamentos ao Norte da Al&me-
da de D. Afonso Henriques .. . 

Bairro de Campo de Ourique ... . 
Prolong;unC'nto das Ruas de Au· 

R\ISto Gil e de D:P.vid de SoUS:P. 
Acesso Sul ao Aeropôrto ......•• 
Ruas Pümira e de Luiz Pinto 

Moutinho ............ .... .... . 
Prolongnmento da Rua do Ponta 

Delgada ......... . ... •.......• 
Jardim de Guerra Junqueiro (Es-

t r~la) .... .. ............. ... .. . 
2.. Ccmit&io ................... . 
&irro da Penha de F~a .. •.. 
Caltada do Correio Velho •. .•.. 
Largo do Regedor .... •.• . •••.••• 
Rua dos Navegantes ........... . 

Conservaolo 

Várias artérias .... .•.... ........ 
Soma. .... . .. . ... .. . 

213
1 

104 

200 -

226 211 
~ 

350 
416 1.)16 

m. 1. 

1 

74 

52 
610 

922 
1 

~ s: 
~ ~ 

m. 1. I m. 1. 

173 

382 
67 

l iO -

138 -

63 -

iO 
65 
)2 -

25 
1.068 

~ • o 
X ... ..... 
~ 

m. 1. 

30 

~ 
~ 
X 
~ 
~ 

• -
X 
o -n 

~ 
m. 1. m. 1. 

20 -
160 

m. 1. m. 1. 

307 
~37 

S82 
6õJ 

170 

138 

5)2 
J .l) 

100 
6) 
64 
84 

1.623 
6.047 



-1. • Repartlçãt• - Edlfteações 11rbaaas 

Actuação 

Pridioi dcslir<•dos a ltabil•riío, co1<clwldo1 cm 1940 : 

Número de prédios . . . . .. . . . . • . , • . • . . . . . . • . . .... •• .......... , . .. ............. -.. -........... . . 
Nó.mero de pavimentos ............. . . .. .. .. . ........ .. ........................ . ............... .. . 
Nó.mero de fogos ..... . .... .. . . .. .. ... .. ..... . .. . .. . .. .. .. ... .... . .... .. .. ...... .... . .. ......... .. . .. . 
Supcrllcie total dot plidios coa.struldos .. . . . . . . . . . . . . . . • . • .... . •.. . .....•....... ... ....... . .. 

~~mero de préd_ios . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ... . ... . . . . ....................... .. ...... . ............ . 
Numero de pavunmtos . . .. . .... . .... .. .... . ....... . .. . ... . . .... ........... . .......... ... .......... . 
Sn Ptrfície col>erta . . . . . . . . . • . • . . • • . • . • . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . 

Apreciaçõts de procestos : 

Projectos de aovas construções 
Ampliaç~ e altcmções .. .. 
lnsrriçõ\.'S de técnicos 

F iscalizaçu : 

.. .................... ........... ........... ' ..................... ' .. . . . . . . . . . . . . . . . ............ .... .................................... . ............ .. ......................................... .............. 

Obras nova$ iniciadas . • . . . . . . ............. .................... .............. ......... ...... 
Alteratões, pequenas obras e l iml)t'za~ ............. . ' ...... ................................ ... ... . 

E:cPed~1tte : 

C>oc:umtntos 1e.ctbi.dot . . . . . . . . . .. •.• . .. . ... .... •....... . .. . ....... . .. .... ............. ..... .. . · .. ·. · 
C>c>curne n tois ex J,>e!d idos . • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • . •.• • .••.. • . • .• .• • • •• • • • . • . . • . • • • . . • • . . . . · • · • • · 
1 nfonn.a("ÕeS dactiloerafadas . . . . .. .. •. ..... . .. . ......... · · · · · · · · · · · • .. · · ·. · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 
Verl:>etes . . . . . . . . . . . . . .. . ....... · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · • · · · • • · · • · · • · · • • · • · · · • · · · • • · • · · · · • 
PaJ,>e.lctas .. . . . ......... . .. . . .... ..... . . ... ... . . . . .... .. . •. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Quanti
dades 

143 
607 

1.115 
35.610-' 

7 
14 

4.176181 

136 
2.34() 

37 

118 
21.574 

161.011 
22S.ICM 

26.475 
30.500 
30.500 

• 



6.ª Repartl~io-Obras Bunlclpals 

Principais obras realizadas em 194-0: 

Con,trutão de v:\rios al'TU3mentos no Parque Flo~tal de Monsanto. 
lttin.duuru dos Mon tei Ctuos. 
Connruçiio de vl\rios arrmunentos do Plano de Urbanizaçtlo da Encosta da Ajuda. 
Tt>mplanmgem e drcnngrm do AcropOrto, e exccuçiio do rnacad:une da pavimcntaçllo. 
Acesso Sul ao Acrop6rto e plataforma da gare. 
Avenida de aceuo 8 Lisboa - trõço f>ortela-ArccJro. 
Virlos trabalhos relacionados com a Exposição do Mundo Português. 
Continuaçlo da cxccuç.lo do arruamento d~ aC'CSSo à Auto-Estrada. 
Comtruçllo da passagt:m superior na Rua do Arco de Carvalhão. 
Construção duma Capela e de 2 tdiflc ios p&ra Centros Sociais e d ivcrsu obras no Mercado do 

Bairro da Quinta da Calçada. 
Conclu<ão do Bairro da Boa Vista e COD$tni~o d 11m3 cstJção depuradora ~ esgotos. 
Corutruçllo da supe~trut ura e das redes de a~tttimrnto de ãgua e 1111. no Mcrclldo de Arroio&. 

Expediente 

Movimento em 1940 

ü1imali\tas . . .. . ............ .. .... . .. . .... . ...... . . . 
Cn.dtJrn05 d~ cncatB'OS . . ...•........ . . • ............... 
At1tos de consignação . . . . . . . • .• , .••••.• , . . ...•..•.. 
At1 t~ de med.iç-ão . . . . . .... . .. . . . .... . ..... .. ... . ... . 
Autos de recepção provisória . ...•. . •.•. . .. . . . .... .. • .. 
Autos de recepção deilnilivo. . . .. ...• . •• . . . .•....•..... 
Pr()(<"~<>I entrados . . . . . . . . . . . . . • . . . . ... • . . . . .. .... 

Ouantl· 
aades 

386 
fH 
4 

236 
63 
62 

566 



8... Repar•l~ão 

Essências plantadas no Parque florestal de Monsanto 
em 1940 

Designação 

Acacia t>a.11iana .. • ..•••.. .•• . •.•• . .. .••••.. 
Acacia melanoxylon •..•.......•.. . . ...•... .. 
... cacia plcnanta . .. . . .. .... .•. ...••....••.•.. 
AcacQ saligna • . . • •••.•••• .•..•••..•..• .. 
Ar"r netclti><lo ..... ... ......... .. ..•....••.... 
\ migd:.Jus comunnis . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 
8l":lcbychlton popolncum •..•. .• . •• ... •.. . ..• 
Ct.ria olivae!olia . . . . .•........... . . .. •.•... 
C:l'>uarina cqu~tilolia . •.. , .. • .......•..... 
Casuarina 1orulo11a .•..•... . .. . .... . .. . . •.. •. 
Altis austraJis .............. •.. . ......... •.... 
Cera tona síliqua ...................... . . , ... . 
Ccrcls siliquast.mm . . ......... .. .. .... ...... . 
Cyllius J3bumllut . . . _ .. . .. . • •..• ..•.......•.. 
Corylu• o vela.na . ....... ... ... , • ..•.......... 
Cra tncgus oxyacanll1a . . . . , .... ............ . 
Cnpre:<us glauca .... ... ... ........ .. . . ..... . 
Cupressus scmpervirens .... . ....... .... .. ... . 
Eucaliptos coloneo ......................... . 
Euuliptus co·muta . . ..... ... , . ... .. ...... . . 
~uc~iprns glob!'lus .. . . . . . • . . • . . • . . . . . . . 
Fra.x1nl1S e:xce.ISJIOT ........•....•.......•..• . . 
Glacditschia lriacanthus ....•. .. •.•..... . .. .. 
G revi!Jea robusta ... . .. ............ . ..... , . •. 
1-lackea acicula.ris ... . . . . . . . . . .•... .......... 
JttB-lan! ni.g"ra ........... . •. . .• ..•........ , . 
JU,ftlans regia . ..... ... ... .............•..... 
Lavandula latilolia . .. . ... .............. . ... . 
Cydon ia oblonga .... ... . . . ............. . ... . 
~1AIQfcuca annilaris ........ . .... ............ . 
Mah1l1111ca diQSmifolia .......... .... ........ . 

A transport~ . . ........... . 

~uanti-
ades 

50 
1.929 

205 
1.032 

126 
2.025 
2~9 
106 

1.119 
289 
970 
00? 
129 
106 

2.753 
307 

2.878 
13 

500 
520 

3.499 
2512 

39S 
263 
151 
3;3 

3.022 
11 5 
817 

78 
74 

"Il.205 

1 
Designação 

Trnmporte. ' ............. . 1 

Quanti· 
élades 

27.20S 

)!elia Audarach . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . 991 
~lorus AJ ba . • . . • . . . .. . • • • • • • • . • • • • • • • • . • . • • • 467 
Mioporum arum1na1um ... • .. . • .. . .. . .. • . • • • 1.765 
Minhas comunnis . . • ........ , • ... • . . • . . • 737 
Pinus canarims& .. . .. . . .. . . . . . .. . ... . . . .. . . 3.291 
P!nus h;alepcnsis . .. . . . . .. .. .. . . .. . .. . . . . . . . 7.-472 
P1nus pinca ....... .... .. .. .. . .... . . . . . . . .. .. . 3.198 
Pistacia allaniica ... . .. .. • . . • .. • ... .. .. .. • 211 
PitOSPorum undulatum .. • .. • . . .. • .. . .. • .. • . S5 
Pitosl)Omm crnssifolium .. • . . . . . .. .. . . .. . .. . . 107 
Platanus orientalls .. . . . . . .. . . . . .. . . . • .. . . . .. 1.864 
Papulus angula ta .. . .. . .. . • . . . • . .. . .. .. .. .. . 25S 
Pop11l115 bal~anifcra , ... . ....... .. , .• . • .. .. . 1.290 
Populus canadcnsis • .. ......... , . .. • .. . .. . • S36 
Populos fastigiata ... . . .. . . . .. . . • • • .• .. . .. . . 156 
Populus nigra . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . 1. 747 
Populus piramldaJii. .. . . , . . .. . . . . . • .. . .. . .. . • 2.200 
Populua rt'ICR"11lla • • • .. • • • • • • • • • • • • .. • .. • • 268 
Populus Kra tina . , • , • • • • • . • • . • .. • . . • .. . . 1.305 
Populus tremula . . . . . • . . . . . . • . . . ... . . . .. . • 523 
Quanus ilex .. . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • 874 
Quanus pt!dun1;ulata . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . .. . • 525 
Ouarcus sat>e:r . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . 100 
Scbinus molle . .. . . .. .. . • .. . . . .. • .. • . . . .. • • 002 
Sorbus auc11paria •. . • . . . . . . . . . . • . . • . .. . . • . .. . 62 
T:unarix gallca . . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . .. . . .. .. . 80 
Tliuyu ocidentalls .. . .. . . . . . . . .. . .. • . .. . .. .. • . 1.537 
Ulmu& .fwetlbm ..• , • . . , .. , . . . . . • . . • . .. . . . . . . . 1.687 
VibumuJ tinus . .. .. .. . . .. . . . . . . • .... .. . . . . 250 

Soma , ......... ....•....... G l .36() 



8. • Repartl~io - A.rborlza~io e •:irdloage• 

Plantações efectuadas em 1940 

Nomen.clatura 

1 

Soma ....................... . 

Árvores 
plantadas 

.. 
.~ .. 
<>• •> - o ::ã e 
õ: 

61.360 -- -
1.348 -

3 -
528 
131 
11 5 

63.485 

--
7 

-
7 -

66 
64 

137 ~1 

Grande reparação em Parques e Jardins 

., 
o -

Nornenclatur.i 

e 
"' .. O" ºE 
Z~ e .. .. .. 

J.~I 
587 

6.600 
1.586 
1.613 
1.097 

Jardim de St.• António da. Capuchos .. • . ....... .... . . . .. . ..... .. ................ . . . . 
Jardim 9 de Abril . . . . . . ............... . , . ............ . ... . , . . .. . ...... . 
Jardim ~tarquês de Martalva .. . . . . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . ..... . . . ........ . . .... , .. . 
Jarclim Branmcamp Frelre . . . .. . .... , . . ....•... .. ... . ....... . ......... . ........•. 
Jt1rdim Henrique Lope11 de Mendonça .. . . . . .. . ......... . ....... .. ......... ... .. . .. ...... . 
J n. Ri i.m Ce~ rio V c.r<I e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6~ 
1.210 

soo 
1.17-4 
1.311 
1.603 

663 
l.620 

6i7 
718 
402 

2.039,5 
414 

5. 19".l,4 
2.5Yl 
l.998 

914,7 
131 

14.000 
3. 117 

IJ'J 
6.250 

308 
--
61.0>4,6 

Jnrdim Constantino .. . . . . . .. . ... . .. . . ..... . , ............................. . 
Jardim António Feijó . . . . . .. .... . .. . ...•. .•.. .. . .................... . .... . .. . ........... 
Jardim António Nobre . ... ......... . .. .... . .. .. . ...... . .. . ... .. ...... . ... . ....... . 
J atd im A 1 fredo Kdl .. . . .. ...... ...... . . . .................... ... ................... .. 
Jardim M~ino Mesqu1la • • . . . ............ . .................................... .... . 
J a.rclim B6to Machado . • • . • . •. •• ....... . .•. . ....... . ....... . ............. · .... . . 
Jardim Fialho de Almeida .•.. ......... . .... . ... , .. .. ........ .. .....•.. •.......•..... 
Jardim Teófilo Braga .. . ... . .. . . . .. .... .. .. . . •.... . .. ....... ...... ................. .. 
J ard im Olavo Bilac .. .. ..... .. ...... .. . .......... ................. ............. ..... . 
J ardim Roque Gamciro . . . . . . . . . . . . ........ . .. . .... .. . . .. .... . .... .................. . . 
Jardim Augusto Cil .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . ...... . . 
Ja_n.lim da Praça de O. Luii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
.1 ardim da Praça da Armada • . . . . . . . • . • . . • . . . • . • . • • . • . . . ............. . . . ............ . . 
J ardlm França Borges . . . . . ..... . ....................... . .. . .. . . .. . . .. ........ . . 
Alameda de S. Pedro de Akdntara . • . .. ..... . ........... . ...... ... . ... ............... . . 
Campo de St. • Oara . . . . ......... . ... . ................. . ..... . ............ . 
.Jardim do Tottl . . .....•....... . .... ... ...•...................... .. . .. 
Praç.a Da''icl l..eandro da Silva . . . . . . . . . • • • • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Jardim da Praça do lmpúio .... .... .. .... . .. ........ .. ... ..... . .. .................... .. 
J ardlm Nuno Alvares .. . .. .. .. . . .... .. ............ . . . ....... .......... .. . ...... ....... . 
.Jardim Praça da BibliotC<a .. . ..................... . ... . ....... .... ....... .. . . .... . .. .. 
.fordim Praça Afonso de AlbuQucrquc ......... .. ... . .............. ... . .. ................ . 
Jardim Augusto Rosa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 
J atdim do Largo Barão de Quintela ... . ... • .• , . ..... ....... ............. ...... .... . .... . 
Ajardinamenlo da Avenida 24 de J ulho .................. .............................. . . 

1-----~1 
Soma . ...................... . 

.... 
ºº - -o "' .. 
::1 --e li 
<ã. 

-
10. 

7.714 
--
-
7.818 

.. e .. 
·~o ...... . 
- "cr e " 
5ee .. o u 

:o!: 

9-1() ---------
2.085 

--
84:.? 
soo 

:.?.547 
--
-
2.085 
--
31.250 

:.?.206 
428 

l :.?.500 
308 
508 

8.834 
6>.333 



~ec~ão de Expediente 

Licenças, averbamentos e guias de pagamento 
emitidas 

Designação llunntl· 
aades 

Licenças de construção ele prédios ..• .•• •••• , •.•. , ••. . . ..•.... •. , .. . ..•. ... ..... .. .. , . . . . • . . . . . . /a i 118 
U c•nçaa de b.abitn.çlo e ocupação . .. ... ....... .. . . •. . .. , . . .. .. . . ............ . .. . . .. . .. . ... , . . , . , . . . • 1 St; 
Licenças diversas .. . .. ... ... . .. . .. ... .. ..... .•.. ...................•..... . ...... . . ..•... •.• .. 21.574 
A \"trbGmentos cm dh ersas licenças • . . . . . . . • . . . . . • .. . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 730 
Guias de pagamenio dt baixas de respomab1hdade • • • • . . . . . . • • • • . • . . . . . . .. . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . 4.146 

1-....,.,.:16"". 7'"'>+,... 

Licenças pagas .. . . . 25.479 

~1ldia dwu das lictnças emitidas .. • • 
MMU di:!.r1a das ~n~ pagas . .... . 

( a } - Estao lncluldu 20 llc~nças relativas a blocos municipais, ~ndo: 

Bairro dnJ Actorcs •. . . . . . • . • . . . . . . . . . • . . • . . • . . . . . . 8 
Ca.mPo de OurXt ue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 7 
Avenida Álvares Cabral . . . . • . • .. . . . . . . . • . • • • . • • . . . . . • . . 10 

- 20 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ESTATiST ICOS 

• 



• 

• 

• 



Os mapas da 1.ª Repartição 
- Contabilidade Central- vêm 
publicados na separata-Contas 
da Oerência do ano económico 
de 1940. 



• 

• 

• 



a.• R epartição - Patrlmonlo, Es •at,is tlca 
e Aposenta~ões 

Alienações realizadas em hasta pública, 
em 1938, 1939 e 1940 

Duignaçiío 
1 

1938 1939 

Terrenos ................... ....... .. .... ...... ................... 2.821.121$ 12 l.189.09S$82 
Solfpedes . ........... . . . . . .. .. ... . ...... ... . . .. . ...... . ....... . . .. . 1.507$00 730$00 
l\illterlais lnutllliados ....... . ........... ... ..................... . . 52.S46$50 165.492$60 
ncrlv11dos de reses uhutidas ... . . ... ... ..... . .. . ........ .. ....... . . 85.324$10 237.261$56 
Az.citona ....... ....... ............ · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · .. s .. 9.310$00 
?t1atcriaJ de dcmoliçót~ . . . .................. . ............... . .... . .. s .. 1.379SOO 
ALuleios ........... ·. · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . . s . . 5.050$00 
l~rva nnscldlça . . . ......... . . . .. . . . . . ... . ..... . . . . .... . . .. . . .... .. . .. s .. . . s .. 

1940 

2.105.673$92 
8.940$00 

208.886$00 
26.161$09 .. s .. 
4.275$00 

.. s .. 
24.875$00 



2.• 

3.º 

3. ª Repartl~ão - Impostos e Llcen~aA 

Mapa comparativo das receitas cobradas em 1938, 1939 e 1940 

o 
.~ -.. 
< 

s.• 
10.• 

Designação da r eeel ta 

Receita Ordlnàrla 

CAP1TULO l .• 

l mf>ostos di1'ec"1s : 

1 mposto para o serviço de incêndios . 

Sociedades de recreio , .. ... . . . ....... ... . . .. . .. . . ... . . 
Espectáculos póblicos . . . .. . .. . ... . . . .. .. .. . .. . .. . . .... . 

11.º Licenças de cst-abclccimento comercial e industrial : 

1• o 
.). 

14.0 

15.0 

16.0 

1) - Gn1po A .... .... . . .. ... . . ..... .. .. . . . .... . . . . 
2) - Grupo B .. . . . . .. . .. ... . . .. . . ... . .. . . . •.. . . . . 
S) - Grupo C .... . . ... . ... . . . .. . . . . . . .. . . ..... .. . . 
•I) - Por diplomas antC!J'iores . . . . ... .... . .... .. . . 

J uros de m6ra . . . . . . . . . . • . . . .. .. . . . ... ... ; ........ . 
CAP ITULO 2.• 

Impostos iltdireclos: 

Imposto ind irecto sôbre géneros de consumo 

Imposto cobrado por senhas aos ,,,.ndC'dores ambul1111les 
Imposto sõbrc cnmcs verdes . . . ..... . • ... . • 

CAP1TULO a.• 
T1txas - Re11dimeHto de diversos serviços : 

Emolumentos (Cobrados nos divcl'!I05 scrviç.os) . . . . . . . . 
IS.• 1} -Venda de publicações .... ... . . . . .. . .. ...... . . . 

2) - Anúncios .. . . • . . . . . . . . .. . ..•• . .. ... .. . . .. .. .. 
8) - Vendn de albuns . . . . . . . . . .... . . .. . .. . . . . 

19.• 1 Transgressão de Posturas - Pollá a Municipal .... . .. . 
1 Transgressão de Posturas - P. S. P ....... . .... ...... . 
2 Mul tas por in!racção de contra.tos . .. . . . ...... . . . .. . . . 
3 Multas de cãis . . . . . .... . ... . . . .. . . .. . .. ..... . ... . ... . . . 
4 ~folias de caça .. , ........ . . ... .... . .. . . ....... . . . .. .. . 
5 Multas do regime florestal .. ... ... ... .. . .... . . . .. . . .. . 

20. 0 Licenças de obras de construção : 

Depós.itos de materin_is . . ....... . .• . . . .. . . . . . ...... 
Tapumes .. . .... . . .. , . . . . ... .. . . . . ........ . . . .. . . .. . . 
Amassadouros .... . ... . .. . .... . . . . .... .. . . .. ... . . . . . 
Andaimes . . . . .. . . ... . . .. . .. . . .. . . ... ... . . . ... . .. . . . 
Caldeiras de aslalto .. . ... .. .. .... .. . . .. . .. . .. . . .. . . 
Tubos de descarga de entulhos .. . . . . .. . . . . . . .. . . 
Constn1çõcs ..... . . . .. . ....... . . . .... . ... . . . .. , . . . . . 
Reparações .. . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . ..... . .. . ... . . . ... . 
Habitação . .. . .. . .. . ... . .. .. .. . . .. .. . . .. . ... . . . .. . . . 
~arcação de alinb!Unentos .. . . . .. . . . . . . . ... •. .. •.. 
Plantas toJ)Ogrt\ficns . . . .. ..... , . .. ...... .. .. . . . . . .. . 

lmportància6 
Diferenças en t re 

1939 e 1940 

1938 

69.221 $90 

27.889825 
510.234SOO 

.. 
12.85 7 .920$40 

59.961$75 

156$00, 

1.408.649$05 

561.307$45 

.. 

6~.:117$3) 
111 .915$95 

.. 
15.223500 

.. 

46.890$50 
42.016$00 
3.559$00 

128.318$00 
579$00 
731$00 

407.040595 
521.931570 
175.493520 
18.307$35 

822550 

1939 

1.539.166$50 

28.268550 
805.600$80 

1940 

364.028$ 50 

24.982$00 
822.383$00 

Para mais 

.. 
16.782$20 

. . 1.398.837$90 1.398.837$90 

. . 9.601.787$30 9.601.787$30 

. . 31.028.828500 31.028.828$00 
893.474$38 116.09:.!SSO . . 

79578$75 162.632$54 83.053$79 

1.328$00 

~.700$00 

698.603$40 

60.883$20 
98.:l03SOO 
2.089$00 

16.612$)() 
412SSO 
299$00 

46.502$00 
37.660$40 
4.633$00 

205.535$00 
643$00 
280SOO 

2'5.986$25 
614.900$55 
58.378$90 
12.482$20 

668$25 

625.910595 624.582$95 

953.497$00 . . 
1.781.365$70 1.781.365$70 

965.773$62 

4.918$24 
4.376$90 

112.025$70 
131.070$3!1 
28.926$00 
15.975$00 

100$00 
l. 141SOO 

14.892$00 
20.705$70 
4.643SOO 

203.425$00 
887$00 
326$00 

193.981$15 
617.282$4-0 
49.767$65 
10.690$70 

467$50 

267.170$22 

4.918$24 
4.376$90 

51.142$50 
32.867$35 
26.837$00 

10$00 .. 
244$00 
46$00 .. 

2.381 $85 

Para menos 

1.175. 138$00 

3.21!6$50 

. . 
777.381 $58 

15.203$00 

.. 

. . 
637$50 
312$5(1 

31.610$00 
16.954$70 

2.110$00 

6Í.005$ 10 

8.611s:zs 
1.791SSO 

200$75 

21.• Taxas de inscrição de construtores civis . .. . .... . , . . . . 2.585$00 3.131$00 3.639$00 508$00 
T~nnos de responsabilidade . . . . . . . .. .. . . . .. . .. . . . . . . . .. 73.811$00 95.416$50 99.909$00 4.492$~ . . 

A transportar . . . . . . .. ... . .... . . . . .. 1"'1:-::1...,..1""'13""'.68=o-:1s'°"2c=;
1'_,..6.""529""'"'.4""'36""s"':isd...,.49""".=36=s.""'268="s""60'1...,.44'"".9"""3.,..L=o1="4""s40=

1--=2-=.09""s""':2""'•T.2$""3ã 

1 



3.º 

-

-

,--

o 
.~ 
e 
< 

22.0 

23.0 

2-l.º 

27.0 

Importâncias 

llc51gnnçáo d.1 l't'Celta 

1938 1939 19-W 

Olfcrcnçu entre 
1939 e 1940 

Para mais Para 11enos 

Transporte .................... . .. 17.11 3.6! 1$2) 6.>29.436$:8 49.365.268$60 # .931.074$-l<> 2.005.2-l2$38 

Obra$t . . . ............. ... .. . .. .. . . .... ..... . ....... . 49.316SOO 
Habitação .......... .. . . .. . . . ............... ....... .. 

V md.a de Oõrcs. ele. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... . 

Rendimento de parques e Estub Fria ......... .. .. . . . 

Afixação de cartu.es e dist:ribuitio de prospectos . . . . 

30.327$10 
47A58$50 

30.689$10 
35.848$00 

2.169$50 

46.363$40 

51.876500 

362$00 

2.1@$50 

46.363$40 

51.876$00 

.. 
11.610$50 

28.0 L icenças e taxu de ocupação: 

Fios tel~grn ficas ou telefónicos ..... . ...... . .. . .. .. 
Mesas e cadeiras . .. ..... . ...... . ... . ....... . ... . .. 

l.446SOO 
2>.917SOO 
26.314$50 

2-l2.4-16SOO 
6.005$00 
1 322SOO 

883SOO 

1.622$00 
2•1.14)$00 
28.481$00 

l.(»6$00 
25.331$00 
2J.~3$00 

1.186$00 
Alpendres ... .. .... .. .. .. . ... . . . ... . . .... .... . ... .. . 
Toldos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . · · · · · · · · · · · 
Sancfas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .......... . • · 
Rolar ca.sce>' ....... . .. .. . . .. .. ........... . .. .. . . .. . . 
Tubos ou f105 condutores colocados no subsolo ...• 
Clarab6ias .. ............ . .. ........... . ... ........ . ISOSOO 

1.668$00 
1.2S6SOO 
1.soosoo 

350.372$75 
2.00i SOO 
1. 116$00 
l.i 83SOO 

163SOO 
153$00 
784$00 

323.996$00 
1.991$00 
1.044$00 
2. 167$00 

356$00 
150$00 
784$00 

SS..$00 
193$00 

Carris . .. ' . . . . ..... . •. . . . . ..... . .... . .. . ........... 
Enxugo de vcl;is e s."l:aria ... .. ... . ..... , ..... . . 
Guindaste!! 011 ' ' iiras com d iferencial •..• . .• . •..• 
Festas .. ... . .. . ... . .. . .. .. ... . .. . .. . .... . ... . . . · .. · · ' 
E xposiçllo do objectos dependu.radcs . ..... . .. . ... . 
Ex pcsi(ão de objectos no passeio . ...• . .. . . ...... 
Vedações provis.órias .... . ...... . .... .. .... . . .. . .. . 

29.0 Licenças e taxas de instalaç.io de bombu de p iolina : 

Por con<'~O ........... . .......... . ..... .. . .. .... . 
Por outros contratos .. . .. . . . .......... ..... . .... .. . 

30.0 Licenças o taxas de publicidndc: 

Tabuletas de rcsid ~ncia de cstrnnceiros . .... .. ..• 
Candeeiros anunciadores . ... . .................. .. .. . 
Tabuletas lumlnOllaS ... .. . ....... . .......... . .... .. . 
Letreiros lumin050S . ....................... . .. .... . 
M()llítradorcs o vitrin:..s ....................... .. ... . 
Pla<• rd$ anurteiadores ............................. . 
Fitas e rklamos . .. ............................ .. 
Paus de band~ra ....... .. .... .. .............. . .. . . 
&ndeirns de lcillo ... . .......................... .. 
Tabuleta• bandeiras ...... . .................. ... .. . . 
E5eudos . . . . . . .......... . ... . . ................. . . . 
Tabuleta.., , ..... . .... . ... . ... . . . ..... . .. . . .. . . .. .. . . . 
U.trtiros .. . .. .. . . .. . . . . .. . ... . . . . ........... .. . . ... . 
Placas proibindo a afixação de andncios . . . ...... . 

98SOO 
53.860SOO 
18.151$00 
29.5!1'J$50 

1.506$00 
729$00 

48.809$00 
17.557$00 
22.773$35 

1.506$00 

44.026~<.>Ç 
14.0íl7$60 
22.510$65 

22.423$1 5 46.622550 38.069$50 
132.188$00 122 ... 10$00 116. 103$00 

16.31osoo 
50.490$50 
11.205$00 

106.!\9'JSOO 
7. 7:l.3$00 

96.219SOO 
msoo 

6.539$00 
12.997$00 
26.S:ZOSOO 

118.575550 
158.01 1 soo 

13$00 
4.412$00 

17.152$50 1.swsoo 
107.363$50 

7 616$00 
40.613$00 

74) $00 
6.535$00 

16.721 soo 
36.803$50 

10.<!.25óS 75 
l 58.!>49$00 

i.msoo 
9.395$~º 

959$50 
101.446$00 

7.255$00 
21 .99-ISOO 

78-lSOO 
G.448SOO 

12.886$00 
33.471 soo 
9).389$00 

136.971$00 

39$00 

.. Tabulctu 1t111 estrangeiro .. . .. .... ... ......... . . .. . 
Taxa de censura ortorrifica . . . . . . .......... . ... . 

14. 2!!0$00 
7. ~ 1 8SOO 
4.927$50 

14.604SOO 
7.777$00 
3.817$00 

14.530$00 
4.729$00 
4.365$00 548$00 

31.0 Lioeri(as e taxas de circulação e estacionamento de 
veículos olo autom6vei.s e animais de tiro e sela : 

Velculos de carga .. ... • .. .. .. . • .. .. .. • .. .. • .. . . .. l I0.3S7S95 95.800$45 87.782$90 .. 
Carros de mão .. . • .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 84.722$50 )8.676$00 Si.659$00 .. 
Velculos de condução de pessoas .. .. .. .. .. .. . . . . . . 5. 152$50 4.023$00 i.807$50 •• 
Estacicnnmcn to de carros •. . . .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 1 2.7~$00 7.253$00 6.836$00 .. 
Velcclpeddl .. . .. .. • .. .... . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . 1 t.587S50 10.786$00 7.114$00 •• 
Cavalos. lguas de sela e dianteiras .. • .. .. • .. .. • .. . 2.029S-l0 1.70SS 15 l.385SOO • • 

576$00 

4.938$00 
26.376$75 

16$00 
72$00 

3$00 

729$00 
4.i83$00 
3.-469$40 

262$70 

8.553$00 
6.:i07$00 

13$00 
2.418$00 
7.757$00 

8S9S50 
5.917$50 

361$00 
18.619$00 

87$00 
3.835$00 
3.332$50 

12.867$75 
21.978$00 

74$00 
J.<»8$00 

8.017$55 
5.017$00 

215$50 
417$00 

3.612$00 
323$15 

Asçensores ..... .. .. .. .... .. ... ... .. ... .. .. .... .... .. 40SOO 41SOO 41$00 .. 
Exercid o de vclocipcdie. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 3.300$00 3.324$00 J.1'.»9$00 · · 275$00 
7.onu .... .. .... ... .. .... .. .. . .. . .... .. .. ... ..... . . . 100$00 303$00 101$00 • • 202$00 
Tn.ctortS e miquinas agrlcolu •....•..•••....... .. ~~l;...7:...;3;.;2.;.S9:...;.>,1_,,...,,.,,.;,2..;.54S...,.;.,S;..,00~1 ",.,,...,=-=l.·8,..2S'""""'S"'00º1...,.,,...,,.,...,..., .. ==-=•---720- $'-00-

A transportar ............. .. ..... .. 18.622.SiSSIO 7.99).!U5$63 50.757.145$75 45.034.195$30 2.262.9'J5$18 

• 
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Designação da receita 

Importâncias 

1938 1939 1940 

Diferenças entre 
1939 e 1940 

Para rnuls Pnra menos 

l ra.osporte................. . ....... 18.622.578$10 7.995.9-45$63 50.757. H5$75 +5.034. 195S:JO 2.262.995S 18 

32.0 Taxas de inscrição de conõutorcs. "clculos, sotas e 
moços de fretes : 

33.0 

*·º 
35.0 

36.• 

37.0 

3$.• 

39.º 

40.º 

41.º 

Cavaleiros .... . .... .......... . ................... .. . 
Cocheiros . .... . . . .. ............ .... ................ . 
<:.n.rr<>eeirt11 ••..•.•..• ...•...•.......•......... •• .•. 
Cami.ros . . . . . . . . . . . . . . ................... .. . 
~f()Ç()S de fretes ........ .. ...... ................... . 
Ciclistas ... ... . .... . .... .. .. . ...... .. . ............. . 
G ua.rda · mioa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Clt•u//eun ... .. .... . .... ....... .... .. . ............. . 
Motoeielistu .. , ....... ............... . . ... ....... , .. 

Vistorias a carroças ...... ......... ....... . ... ... . .... .. 

Taxa de conces5ão de terrenos para juii!os. O!\Sirios e 
sepulturas pe~tuas .... ..... . . ... ...... .......... . 

Taxa de enterramentos, inumações e exumações ... ... . 

Taxa de depósitos em juigos e 0556rios ............. . 

Remuneração por serviços especiais - Tratamento elo 
sepulturas .. . .. . . ... .................. ........... .. . 

Outros rendimmtos - Taxas diversas e licenças .. . .. . 

Venda de lixos e adubos ..................... .. . . . ... . 

Rendimento de scntinas . . .. ....... . .... . .............. . 

Vistorias sanitãrias (casas para alugar) ............ .. .. 

42. • Licenças de cãis: 

Caça .. . . . . . . ................•...... . ....... ... .. . 
Guarda .... . •. • ........ . . .. ... ..•................. .. 
Luxo . . . . . . . . . . ....... .... .... . ............ .... , .. 

43.0 Rendimentos diversos : 

Armaicn~m de moblli.'ls .. .. . .. ...... ...... .. . 
E.ç;g(>to de fois.c;as . . . . . • . . . • .••••••••• .••• •• • 
Remoção de lixos .. . . . ............ .............. . 
Fornecimento de euros de :igua ... ............ . . . 
C"..erlíficado de idade de dis ..................... . 
Vc·nda de canfdcos . , .. . . .. .... ................. . . 
Estadia. de gatos . . . . . .... . ............. ...... , .. 
Aluguer de carroças .. .... .................. ...... . 
Pensois a d.is .... .. .. .. .. ............. ...........•. 

. . . 
0\UllM IJX"'ll •• , • • • ••• • • • • •, • , • • . • • • • • • • •. • • • • • 

45.0 Mcn:ados con~ionãrios .. ... ... . 

46.• Taxas de utiliz.açilo do Matadouro ................ .... 
47.0 Matadouro - Receitas divcrsas .............. ......... . 

80SOO 
310SOO 

1.692SOO 
20800 

305SOO 
1.815$00 
5.400$00 

340$00 

44.537$50 

6.938$30 

100.osn;oo 

16.150SOO 
l.465SIO 

75.550$00 

Compensação do Dec. n.• 20.678 .. .. .. .. . • . . . . . . . . .. .. 1.819.42>$00 

.. 
375$00 

1.150$00 
46$00 
90$00 

2.233$00 
4.130$00 

40.107$00 

10.072$00 

622.979SSO 

96$00 

4.834$40 

162.965$00 

20.279$5( 
2.512$05 

80.456$00 

344$00 
1.716$00 .. 

68SOO 
1.556$50 
8.126$00 

33.332$00 

1S0.081S55 

168.258$80 

450.755$20 

396.111$60 

203.452$90 

90.122S90 

41.743$70 

174.014$00 

51.680SOO 
6 ro.soo 

191 .S02$00 

4$00 
t.495$IO 

396$50 
391$30 
670$00 
30$00 

145$00 
140$00 
970$00 

~66$00 

.. 
3.996$00 

180.0SI $5~ 

l~.186$80 

396.015$60 

198.618$50 

90.122$90 

41.7.J3$70 

11.().19$00 

31.400$50 
4.091895 

1l1.:H6SOO 

4$00 
1.495S 10 

396$50 
391S:l0 
670800 
30$00 

145$00 
140$00 
970$00 

J.505.421$50 1.505,421$50 

21 1.561$75 211.561$75 

3.210.413$00 3.210.413800 

485.533$60 48.).533$60 

50.• Taxas de aferições . . . . . . . . .................... . 
51. • Licen~ de <:aç<1 e furões : 

20$65 151.819$30 356.l<HS05 20t3:b1S7~j 

Ca('a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.ISOSOO 
Furões . . .......... . .... .. . . .......... , . . . . . . . . . . . . . . 240$00 

43. 196800 49.430$00 6.23~$00 
214$00 210$00 .• 

/\ transportar ............. ..... . .. ~.743. 133$65 9. 143.SOOS3S 58.5b'9.S70$70 5t.8S!l.144$:l0 

31$00 .. 
46$00 
22SOO 
676$~ 

6.775$00 

172.224$30 

4$00 
2.442.773$98 



-

-

o 

= Q. 

ü 

3.º 

••• 

• 

5.• 

6.• 

o ... 
·a .. 
-:: 

I mport&ncias 

Designação dn receita 

1938 1939 1940 

Diferenças entre 
1939 e 1940 

Para mais Para menos 

Transporte......... . . .. .. . . .. . .... . 20.743. 133$65 9.143.500$38 58.589.870$70 51.889. 144$30 2.+42.773$98 

52.• T11xu de tcrmdo pelo exelcicio de comúcio e ind6$-
tria nu feiras : 

Por licenças .. . . • . . . . . . . .. . • . . . .. • . . . .. . . • • . • • . . . . . . 256.288$00 
Por senhas ... . . . .. . . . . • . • . • .. .. .. • • • . . • . . .. • . .. .. .. . 96.590$50 

54.0 Produto de aproveitamento de matcmis cm armaúm 
V e.nela d.a gra ,,; lha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Produto em ann•úm ........ .. ..... ................... 

79.298$50 
95.+B$00 

99.998$20 
91.115$00 

4.326$00 

46.411$55 

20.699$10 

4.326$00 

46.41 1$55 
SS.• Diversos rendimentos: 

56.0 

57.0 

ss.• 
61.º 

62.0 

66.• 

67.0 

Tributo para o serviço de higiene ........ .. ..... . 
F estas da cidade . . . ...... .... ... ..... . . .... .. .. .. . 
Gt.do caprino estabulado ............... .......... . 
Ddtribuido:rcs . ............................. . . . . ... . 
Hip6dromo Municipal .......... .. ................ .. 
Ala11Mc11res •• . •••. . .• . ••.••••.•..••...•. . ••.••• • •..• • 
Bonus s6bre as compras de Mobiloil ......... . . . . . 
Nl o especificados .......................... . .. .... . 

Au th.,~;e~. ~~ . i~-~~~ ~. ~.~~~'.~~~ -~~. ~~~-~/~ { 
CAP!TULO f .• 

Renda de prédios urbanos 

Renda do prédios róstlcos 

............................ 

.... .... ....... ... ... ....... 
Foros (domlnios di.rcctos) ................... . .. .. . . ... . 

Outr()S rendimen.tos . . .. . ................ . ....... ....... . 

CAPITULO 11.• 

Reembo/$os e 'e/>o~õu: 

Reposiçlo do pavimentos . ...................... ...... . 
CoD5CTvaçio de jazigos abandonados •...•..........•.. 
Reparado de d;tnos cm beM do Patrimóa io Municipal 
Obras de reparação de pavimentos por conta d.o outrem 
Vendas de impressos sclad<IS aos munlclpes ........ .. 

Outros serviços; 

Alu111e.r do cilinros ................ . .. . ... . . ... ... . 
Escoramento de prédios .......................... .. 
Outros não especificados .............. . .. .. . .. .... . 
Chapas para cãís e velculos ............. .. ..... .. 
Ad icional de 6/7/933 .................... ....... .. 
Chapas de Tesoura.ria . . . . . .............. ....... . 
J m pr1?SS0S . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Cópias de plantas ..... . ............... .. .. .. .... . 

RtStituTções ........................................ .... 
CAPfTULO &.• 

(Pertencentes ao Estado) : 

4.950$00 

690$00 .. 
5.478$00 

80$00 
90$00 

21 ~.686$50 

20.542$20 

2.500$00 
34.522$00 
33.778$00 

.. 
8.868$00 

72.361$50 
697$50 

124.896$90 

729$50 
55.63•$75 
6.001$50 

12.228$00 

345.161$55 

441$00 
289$00 

4.876$50 
7.010$00 

190$60 

456.078$85 

273.162$47 379.867$45 

110$00 318$00 

165.129$89 
162$50 

13.n •s•s .. 
M.394$00 

.. 
14.523$50 

114.600$50 
32$50 

455$10 

IS.642$65 

163.969$26 
6.299$50 

67.434$10 

23.328$00 

23.220$40 
343$35 

10.728$45 
2.757$00 

4).723$50 
27$50 .. 

470$65 

2.622$40 

190$60 

110.917$30 

106.704$98 

2«1$00 

18.642$65 

6.137$00 
53.659$65 

23.220$40 
343$35 

10.728$45 

.. 
470$65 

2. l(i6$70 

1 Adicional sõbrc ns licenças de comércio e indóstrla .. . .. .. 3.281.413$00 3.281.413$00 
2 Adicional sObrc as resta ntes licenças (00 %) . .. • .. • . .. 2. 121.027$20 J.445.565$95 J.1 '28.123$25 .. 

A t.ra11sportar ....... ... ....... .... 23.742.179$95 1 l.8'!9.908$64 64.455.895$86 55.575.384$28 

4.328$00 

288$50 
55.345$75 

1.125$00 
5.218$00 

.. 

1.160$63 

.. 
41.066$00 

1 J.i66S50 
68.877$00 

5$00 

317.#2$70 
2.949.397$06 
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84.º 

1 
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,; 

85.0 

87.0 

96.• 

Design ação da receita 

Importâncias Dífercnc;as entre 
1939 e 1940 

·--------- ·----- -·- - ---- - ---
1938 1939 1940 Paro mais Para menos 

Transporte .• ... ..... . .... . ... .. .. •. 23.742.179$95 1 t.829.908$64 64.455.895$86 55.575.384$28 2.!»9.397$06 

Adicional sôbro as multa~ nos tênnos do § único do 
a rt. 623. • do Cód. Ad. . ... . ....... .. .. . . . .. . .. . . . . 

I mposto de selo ..... .... . . . •. ..... . . .. . . . .. .... . ...... 

S~ lo de conhecimentos relativos a impostQ6 dirc<:tos .. . 
Sêlo de recibo de vencimento e salário ....... . .. . . . . 
Selo de verba ...... . . .. . . .... . ... ..... .. . .. . . ......... . 
SMo de anl\ ncios ...• . ....... . ..... . .... .... . . . .. . . . .•. 

Imposto de justiça liquidado no T. R. T ............ . 
Multas judicinis ............ , . ....•......... . .... .. .... . 

ContribuTçilo industrial ....... . .. . .... .. . ...... .. ...... . 

Licenças de habitaç.l'io (§ l .• do art. •.• do Dcc. n.• 
14 .872) .•••.. . .•..•...•...•.•••••••...•.••. .•.. •• .. •• 

Emolumentos do Estado (Dcc. o.• H .0'27) ..... . .. . . .. 

Juros de m6ra .. .. .......... . . .. .. . . . .... .... .. ... . .. . 

(Pertencentes a diversas entidades) : 

Participações em multas : 

Caixa de Pen5ÕC$ da P . S. P. (60 %) .......... .. 
F undo de Soconos a. Nántrngos ...... . .......... . 
Inspecção de Pesos e Medidas . .... . . ...... . .. . .. . 
Autuantes por tranS11rcss5.o da lei da caça .. .. .. .. 
MJscricórdia de Lisboa .. .... .. . . . ... . .... . ... . ... . 

Outras participações: 

r>. S. P. - Resisto de licenças (Dcc. n.• 8.4SS) .. . 
Comissllo Venat6ria Coo~lbfa .. . .. .............. . 
Comissão Venatóri.'\ R egional (por cartões forneci-

dos) ......... . ....... . ..... . .. . .. . ...... . ... ... . 

Com~~av:at~~ ca~,i~~ .. '~~~~~. ~~- -~~-~e_s: 
(Para pagamento de serviços) : 

Aos peritos da Directão G. de Sa1íde (§ 2.0 do art. 4.• 
do Dcc. n. • 14.Si2) ... .. ... . ... . .... . .. . ... .. . ... . • 

Depósitos para cauções de alva.nl.s 

Outras consignações: 

..... .... ....... .... 

ln~lltuto Nacional de Estallstica . .. .. .. .. . ...•.... 
J)efensor olici050 .. ........ . .......... . . ... . ....... . . 
R endimento de gaivotas . ..... . . . .. ...... . .. .. . . . . 
Supremo Tribunal de Justiça . . .. . ....... . . ....... . 
8. • J ulzo Criminal . . • . . • . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . .. 
Otdem dos Advogad0$ •....... . .. . .... . .... ... . ..... 
Diversos .......... . . . ............. . .... . .. . . ... . ... . 
Asilo da Mendíçid.ade do Distrito de Lisboa .... .. 
Sobretaica do Novo Matadouro ..... . .... . .. . .... . . 
Càmara dos solicitadores . . .. . .. . . . .. . .. . .. . ...... . 
Serviços de aposen.taç.ões .. . .. .. . . . .............. . . 

Sorna . .... .. .. .................... . 

29.552$10 55.344S50 25.792$40 .. 19.488f50 
1.639.859 15 586.986$5~ . . .. 586.986$55 

6.534$i0 92.613$6'1 37.520$40 .. 55.093$20 
. . . . . . . . . . 
. . 901$20 10.941$10 I0.039S90 .. 
.. .. 173$80 173$80 . . 
.. 4.413$7) 59.043$40 54.629$65 .. 
. . . . 300$00 300$00 . . 
. . 671 $20 573$20 .. 98$00 

7.170SOO 6.375$00 4.550$00 .. 1.i;2ssoo 
S.80SS30 

1.793$20 

39.043$85 
7.823S70 

5$60 

81.491$20 
30.177$00 

6.471$00 

.. 

10.500$00 

280.486$30 

34.348$70 

35.677$50 

51.849500 
11 .850$30 
52.090$80 

337$50 
337$50 

t64.498S30 
28.222$50 

19.435$50 

331iso 

7.560$00 

480.698$60 

48.293$30 

24.558$90 

104.729$50, 
:n.966SOO 

1.655$60 
100$00 
100$00 

337.0!>SSOO 
31.666500 

2t .816SOO 

lOOSOO 

5.4fiOSOO 

110.925$40 

l:J.!»4S60 

.. 

52.SSOSS<l 
10.llSS70 

172.596f70 
3.443 50 

2.380$50 

. . 

.. 
l l. l 18S60 

.. 
50.435$20 

237$50 
237$50 

.. 

.. 

.. 
237550 

2.IOOSOO 

369.773$20 

. • . . 990SOO 990$00 •. 
• . .. 3.421 sso 3.421$50 . . 
• . . . 2.047$00 2.047$00 •. 
. • . . 2$40 2$40 .. 
. • . . 3$00 3$00 . . 
• . . . 2.053$50 2.053$50 •. 
. . . . 9.507$50 9.507$50 .. 
. . .. 15.683$55 15.683$55 .. 
. • . . : 2.831.605$10 2.831.605$10 .. 
. • . . 7$50 7$50 •. 
. • . . 2.797$30 2.797$30 .. 

~.ss 1.s32s .. s 13.438.66)51•168.200. 926$31 ss. 789 .799$&> T.o"'ii7""".""s3'°"9"""s 3""1 
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:l.ª Repartlção - Jl11mloação e Aferições 

Existência de candeeiros e postes da sirral iz·ãção em 1940 

e o 
o o .. o - o .. ... .... -.: o .:= o .. ~ 

Designação u .. ,_ ,, ·;; e J: .... 8 
is ... " < - ::: :; ... ., 

:. - ... .... < -., "" .... ., .... .... <.n 

Candeeiros a electrlcldade: 

Colunas: 
Globo Nova-lwc . . . ......... . ............ ... .. . . . ....... 5.782 5.772 5.726 5.734 5.732 5.727 5.732 5.764 5.762 
GlolJo cisne ...... . .... . ................. . .............. 1.387 1.3$6 1.386 1.383 1.378 1.3n 1.372 1.372 1.372 
Globo aro . ........................................... .. 901 901 901 882 900 900 900 900 896 
Globos especiais .................................... ... 21 21 21 21 21 21 21 21 21 
Lanterna .••.... . ...•...••.........•.. ..•... •... . .... . •. 404 404 404 402 402 404 405 4()j 404 

Co111olas : S.495 lj.4ll4 8.4;J8 l!.4:t:l 8.433 8.429 8.430 S.462 8.453 

Circunvalação ...... . .... •. ........•........ • ... . •...... 999 99S 99S 996 996 996 996 996 996 
Armadura ...... ... ....... .. ........ .. ....... ........ ... 60 60 60 60 60 60 00 60 60 
Lanterna •....... •.. . . ... . . ...... • .•..........•. . . ...... 892 892 892 889 889 892 891 890 889 
Reficctor .. . .... . . ....... . .. ...... ... . . ..........•.•.... 1.271 1.271 1.271 1.273 1.279 1.278 1.278 1.278 1.278 

3.222 3.:l:.11 3.:l21 3.:.118 3.224 3.226 3.225 3.:.124 3.2'13 

Trai•essias . . . ..... . ....... . .. . . ................... 112 112 112 126 126 126 126 126 127 

Poll~s: 

De ferro de 8 a 10 m. (a) ............... . ....... . .... . . 299 299 278 276 257 255 247 247 247 
De ferro de 15 a 20 m ................................. - - - - - - - - -
De clmcmo de 11 Jn • . .••••• • ••••••••. • ••.•.•• .. •.•.•••• - - -· - - - - - -

Diver1os: 299 29') :as 276 :.157 255 247 247 247 

Liras ..... ....... . ....... ................. ..... ...... .. 24 24 24 24 24 24 23 23 23 
Lanternas cspcc:1a.1s • ••••••••••••••••••.•••••••••••.•.••• - - - - - - - - -Posus de sinalização . .. .. .. ............................ 38 38 38 38 44 44 44 44 44 

6~ 62 62 62 68 68 67 67 :1 Mictdr/01 ..... ....... ...... . .. ... .. . .. ............ 31 31 31 30 30 30 30 30 
'f . 12.221 n.209 l:l.1'12 l:t.134 1:.1.138 1:1.134 12.125 12.156 1:.1.149 ota1s ................. 

Candeeiros de gis : 

Col11na.1 .............. . ........................... 94 94 94 93 93 93 93 93 93 

Consolas .................... . .................... . 395 395 395 389 389 389 389 389 389 
To1ais ................. 4ll9 489 489 4lS2 482 482 482 482 'll!:l 

Total geral ............. 12.710 1.2.698 12.631 l:l.616 1:.1.620 12.616 12.607 12.638 12.631 

(a) .E.x·F ocos. 

2 
o o .. .. 

,D .D 
.&J E E ::> - " ... 
" ... .. 
o o " z o 

5.762 5.764 5.781 
1.372 1.372 1.372 

896 896 895 
21 21 21 

404 404 404 
8.455 8.-157 8.473 

986 982 982 
60 60 61 

888 8SS 887 
i.m 1.276 1.274 
3.211 3.206 3.2().1 

127 127 136 

247 247 247 
- - 21 
- - 138 

247 247 406 

23 23 23 - 3 7 
43 42 42 
66 68 72 

30 30 30 
12.l:J6 12.1 ~5 1 :.1.321 

93 93 93 

389 389 389 
'4l)2 482 482 

12.618 l:l.617 12.803. 



1 

l\lc5es 

> , > , 
~ o ..,. 

Jaocíro .... . .. . .... 1.65912.807 
f' . e'rere1ro .. . ...... . 1.657 2.807 
Marr,o ........ .. .. . 1.657 'l.807 
Abril ..... ... . ..... 1.653 2.775 
~laio ....... . ...... 1.6'12 2.805 
J11nho • . . ••• •. •... . l.6'H 2.7'R 
Julho .... . .... .. . .. 1.638 2.795 
Agôsto ...... . .... . 1.637 2.795 
Setembro .. ........ 1.637 2.789 
Outubro . .. ..... . .. J.626 2.789 
No\'cmbro . .•....•• 1.623 2.785 
Dezembro .. . .. . . •. 1.623 2.783 

:l.ª Repa1•tlção-ll1101lnação e AfeI"lções 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em 1940 

Lámp3das 

-
Tensão 110 v. T <:nsão 220 , .. 

-~- --. -
... .. .. .. ~ > " .. 

~ " " ~ " , , , , , " " 
,.. 

" ~ e , 
8 o 

~ ~ ~ 
o 8 o 

~ ~ ~ "' on o ~ ~ s ..... - - , .... <f. - --
3.066 532 1861 267 2241 

1 S.757 169 96:> 946 4391 343 111! 423 161 - -
3 059 531 266 2U 16 - S.739 169 965 952 343 177 423 178 - 439 
J.027 532 178 233 2:U 16 - S.674 169 965 - 948 439 343 177 423 
j .M9 529 171 :132 229 16. - 8.654 169 965 - 9>4 430 349 115 434 
J.<H9 529 171 212 229 16 - S.653 169 965 - 952 820 349 176 434 
3.058 S26 191 2'76 233 16 - S.738 169 965 - 952 428 332 112 42l! 
3.070 523 ISO 269 245 16 - S.736 169 965 - 945 428 3:l5 112 435 
3. 102 523 ISO 265 239 16 - S.757 16, 965 - 945 42$ 325 116 441 
J.09!) 523 180 267 239 16 - 8.750 169 965 - 945 424 3'n 11$ 441 
J .099 523 180 267 239 16 - ~.739 169 964 - 9-15 424 3ZJ 11$ 441 
3.101 523 ISO 267 239 

~I -
S.734 100 

~I -
945 424 330 118 440 

3.126 523 ISO 322 330 - S.967 169 - 939 418 330 123 446 

.. ... 
"" .. .... ., .. s o 
u 

" " "' ·º as 
" :-

~ e o •n o ..... rJl -
57 - 3.519 12.216 4.'!9 
57 3.525 12.264 489 -
'J7 - 3.521 12.195 489 
'J7 - 3.533 12.187 41!2 
'J7 - 3.922 12.S75 482 
57 - 3.443 12.181 482 
57 - 3.436 12. 172 482 
57 - 3.416 12.203 482 
57 - 1 3.446 12.196 482 
57 - J.445 12.1$4 432 
57 l, 3.4-18 12.1$2 482 
93 - 3.482 12.#9 4$2 



-

:t. 0 ne1•artlção - Jl11mluação e A.J'erlçôes 

Novas instalacões de candeeiros - Ano de 1940 • 

Locnis 

Janeiro 

Colunas 

Globos 

.. 
:: -• .. ,_ 
o z 

o .. 
<l; 

« 
E 
() -e 
j 

lilectricldadc 

Candeeiros 

f .. 
u 

t;, 

Postes 

o -e:: .. 
E 
ü 

o 
'" 0-.. 
.~ 
d 
e:: 

ê7, 

Calç. do Gulvúo .. . .. . .. . .. .. . .. . . .. . 2 - - - -
(.;ase.las.... . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - - - - -

Abril 
R. do. Pol1na .... . ................ . .. . s - -
A'" Almirante Reis.................. - - - - - - 7 -
Calç. de St.0 António ... .. .. . .. . . .. . 1 - - - - - -
R. da Alameda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 - - - - - -
R. Luciano Cordel ro. . . . . . . . . . . . . . . . . l -
R. Correia Teles de Vnsconcelo, . .. •. - - l - - -

Maio 

"' ·~ -
1 ' 

2 
l 

5 
7 
1 
4 
1 
1 

.. 

Pot~ncias 

.. 
o 

o. 

100 
:õ 

200 
25 

500 2.500 
500 3.500 
100 100 
100 400 
100 100 
40 40 

P.nirro Econ6mlco d11 ,\ juda . . • • . . . . . - 1~! - 18 40 720 
400 
140 
40 

J\\·. 24 de Julho .................... . - - - 4 
2 

,, 100 
J\v. 24 de Jul ho.......... ........... -
Az. do SarraJo .. . .. .. .. .. . . .. .. .. . . - 1 -

2 S0-250 
1 40 

Junho 
R. de aces$o ao Castelo . ...... ..... . 

Julho 
R. 11.0 1, :l fr. da Memoria ........ .. 

Ag&sto 

R. Çi~nde Lh•crpool ............... .. 
R. Zaire . ...•...•..•....•.•• . .. ...... 
R. d.u G111i1c • •••••••• • • •••••• •••••••• 

R. de A11gola . ........... . ........ .. . 
Cam. Forno do 'Jljolo ............. .. 
R. Palmira ........... ...... . .... .. . . 
R. ~'la rio. .. ........ ...... ........... . 
R. M.oçamhiqnc ..................... . 
R. J 11nor .... .........•..•...•.••.... 
R. Ilha do Príucipe ................ . . 
R. Uha de S. Tomé ............... .. 
P. do 011r11mor . . ............... ... .. 
n. de Cabo Verde ................. .. 

Setembro 

2 - 3 - - - -

2 ---------
1 -------
1 - - -l --------
6 -- - --
2 - - ------
l 
4 ------
3 -
3 - -
3 
l - -
4 -

R. de J\_ngola. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - J - - -

Novembro 
R. Eugênio dos Santos . .. .. .. .. .. . .. - - - :;- - - -

Dezembro 

5 

3 

2 
1 
1 
1 
6 
2 
1 
4 
3 
3 
3 
1 
4 

1 

3 

A''· da índia .. .. .. .. . .... .. .. .. . . .. . - - - - - - - - 91 - 91 
Av. da lndia . ........... ... ......... - - - - - - - - -l-í - 47 
R. Actriz Viri1111ia ..... . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - - - 1 
R. Actor lslJoro . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 7 - - - - - - 7 
R. Augusto ,\o\nch(ldO .. .. .. .. .. .. .. .. 51 - - - - - - - 5 
R. Lucinda do Carmo............... ~ - - - - - - - - - 5 
R. Carlos !\fardei . .. . .. . . .. • . .. .. .. .. !>j - - - - - - - - - 5 
R. Frei Heitor Pio to . .. .. .. .. . . .. . . . 2 - - - - -l- - - - - 6 
L. dos Jerónimos.................... :i - - - - - l 2 

100 

100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

200 

500 

200 
100 
100 
100 
600 
200 
100 
400 
300 
300 
300 
100 
400 

300 

600 

51)(! 45.500 
3()-1 14.100 
100 100 
100 700 
100 500 
100 500 
100 500 
300 J.800 
300 600 
750 75.000 r•. do l111pério... ....... ........... .. - 10 21 

P. /\fon~o de Albuquerque . . . . . . . . . . - - - - - 10 - - . 1~~::.ª ':.....:..1 00:.:1.~_,_0 1 _ _,,--,-,.,= 
·ro tai~ ........... 7ol lill23311:y:rr 13l! 6 :tlll G.s .. s 1 ~2.36; 

(a) Armaduras. 



• 
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t. ª Repartl~ão - ll11mlaa~io e Aferições 

Afilamento de pesos e medidas 

Quantidade de: 

... 
T axis 

1 
Aferiçóc• 

Requisições ...... de contadores "' o ., .. .. 
.A 

o 
Mcsu ... o ... -t=E t0= ·- e ~ 

'8. ";; ~ o--.., .. '" ·--.., ~ e e ·~e .. e ~ "' ºº ... 1.1 ... ~~e -8 ~ 
.. 

ü ~ ;~ . -f ·f:E .. " .. ·;: ... Agua Gls ê ... ... o.,.., ~ " ~ <.> e.. ~ :. 

~ ....... u.., " -.: .. >< -.: .. 
1 

V) .. .... ~ 

-
67) Janeiro ...... . ... . ..•.. • . • · · 10i 385 53 28 s.t 14i 222 81 

1 "'t\ crclro . ......... . .•.• ... . 8ltJ 138 32 39 12 .. 73) 175 270 71 
~l., r50 ........ ... ........... 639 36 186 2 178 6.~ 90 32; 186 
Abril ........ . ............. . 3.~ 16 lfH 2 289 842 90 30'..l 164 
hla lo ....................... 3.119 6 97 3 35 700 45 "367 104 
Junho .... .. .. . . ..... .. . ..... 3.765 s 11 5 5 642 823 31 3Tl 120 
Jultao •• • •.•.••• · · · · · • · · • · • · · 3.389 3 3!16 9 651 R36 65 491 406 
A H6,10 ............ ...... ... 4.021 6 580 9 333 900 4S 693 589 
Setenlt1ro ........... ...... .. 2.413 - 75 14 198 649 57 419 119 
Outubro ................... . 1.110 5 32 12 - 732 6S 22 .. 45 
No,"embro ................. . 450 1.410 39 19 76 n 1 73 167 57 
l)ezctnlJro ...... .... . .... . .. . 579 3.522 29 17 39 799 90 202 46 

Soma •... • . . :l4.36J 5.532 1.7981 159 :l.649 9.14-0 !1791 4.004 l.!158 

..o'. 



:J.ª Repartição - Vla~ão e ~ubsolo 

Mapa comparativo das áreas levantadas pelas 
companhias concessionárias, em 1938, 

1939 e 1940 

19-10 

Companhias 1938 1939 -
lOmues 12 meses 12mescs + que 

élO 1939 
-que 
cm 1939 

S • G' 30.0511 37.8151 31.326 C " R G E { ecçao as •••• •••••• •• •• • ••• ••••••• •• ••••••••• -
· · · ,.... Scc.,·ao i;:tlctricu .......... ..................... 29.427 48.'.!81 29.i!OO 

Comp11nhlu dos Aguas de 1.istJoa ................................ 28.93íl 42.54i 33.608 
Companhia Por1ugucsa dos Telefones .. .•.. .. ......... .......... 5.423 8.081 4.763 

2.3981 Companhia Carris de Ferro de Lisboa ................ . ......... 2.479 426 3.. 24 
Totais . . . .•......•....... 9o . .ii71 U 7.:t>O IOJ.3,!I ~-;;;;1 

Percentagens relativas ao número de licenças 
passadas às várias companhias concessionárias 

durante 1938 (10 meses), 1939 e 1940 

. 
S/gais Aguas S/elrc. Tclcf. Carris 

1938-10 meses .. . .... . .... . . . ...... .... .. . ............ 33,5 43 7 14 ~ 7,3 1,3 ' 19
1
2 1939 { 1.0 semestre .... . .... . ......... . .......... . ..... 31,5 41 ,(j 6,5 t ,2 

' 2.0 6CíOC,lfC',,,,,,,,, • • , ••• ·, • · • • · · · • · • • · • • • · • • • 31' 1 41 , I 17, 1 6,3 1,4 
1940 . .. ... .. . . ....... . ... . .. . . . .. . .• ... .... . .... .. .... 28,0 45,0 17,0 7,0 3,0 

6.4!!9 
18.581 
8.939 
3.318 
-
~1.I:ii 

Totul 

100 
100 
100 
100 



3. ª Re1•artlção - ' 'lação e 811bsolo 

Mapa comparativo de licenças por espécie de trabalhos executados pelas compan hias 
em 1939 e 1940 

Companhia dos ÁBu•s 

Anos 
o --il o 
~ :: 
- il 
e" 
~-o .. 
< 

1939 .... . . . •... . • . . 197 
1940 . . . . .... . ...... 140 
Diferença (') ...... . + 57 

(') Para mais + 
Para menos -

o -e "' ·~ a, .. ·- .... 
E~ .. " 

~-= 
_.,, 

.. c à~ -e e >> a.., 
" " .. .., <:a :;-o :>:: 
< 

532 2.867 344 
463 2.973 346 

+69 - 106 - 2 

Companhias Reünldas G,is e 1'1cctrícidade 

-
Secçáo de sãs Secção eléctrica 

- -
o o .. o S! - - . ., -il o e '" .,, - :: "' .. ·- ~ """ ijO CJ · ;; ::! ~ E" eã "' 

~ '!': E.=. Ee .., .., ·- ,,, ·e l! sti I! .. ...... .. d .. " e :; 4J - " e: " e" e: ... o "' > > e ., :: ... :,.. :,.. .. 
ll " ~-o .. " "" ..,, <'ó .. ,, <'ó .. ~-o " ~ 3"" < !:.. < ~ 

99 383 601 3.481 849 396 664 1.231 
42 316 333 3.759 944 235 729 1.035 

+ s1 + 67 +268 - 278 - 95 + 161 - 65 1 196 

Comlnnhia 
O> Companl1ia Carrij 

Telefones de !'erro 

.,, - " 

1 

-o o o ,... -- .. o •• o-~ '"' .. o "' o,. g "' .. o .. o ..... 'B.~ :t-r:. '3"!= 'C'J """ . " E,,c. " ~ ,,._ v- - .,._ 
"53 3~ f(S "' ... .. - 38 e ti s6 - " ~ lJ ·.:: o e., > o Q. .. e. o Q. !. Q. Q. .. ci.., :;:-o < E O<J ., " _., 

~.,, õ" " " ,,. .. u-o ~-o ~.,, U'tl :.:: .,, 
< Vl . 

86 598 6 120 66 49 ~ 11 12.614 
181 451 13 96 5 1 ' 01 4S 23 12.219 

- 95 + 147 - 7 + 24 + 15 - 52 - 141 - 12 + 395 



... 

-

RaCalhão de Sapadores Bombeiro~ 

Mapa das percentagens de efectivo de pessoal 
em relaçã o ao número total de espectáculos 
dados pelas casas de espectáculos de Lisboa 

desde 1930 a 1940 

.. 
Espcct(1culos ~ oº 

e-~-

Efcctivo~ 
CJ •(J= 
""~ ~ " .. _ ... 

Anos de - "~-= -e " e i ph$0lll ... e.. 
De dia De noite Total 

u u o o.. 
t"Oütl 
o.. a.., 

-o 

1930 ...... ....... . • ..............•............... 2.460 9.470 11.930 504 4.2 . ,. 
1931 .............. .. .... ...................... .... 2.555 10.23-4 12.7S9 484 3,7 °/0 
1932 .............................................. 2.717 9.9:.!0 12.637 533 4,2 •10 
1933 ..................................... ..... .. . 3.398 11.269 14.687 523 J,5 •10 
19~ ............................................. 3.4S5 10.670 1-l 155 51l 3,6 • '0 

1935 ............................................. 3.806 10.6.<\5 14.491 544 3.7 . ,. 
1936 .............................................. 4.2.'lS 10.532 14.t!lO 53:1 3.5 •1. 
1937 .. ........ ..... ........ ... ..... .. ............ 3.045 10.808 15.8>3 517 3.2 º ' ·• 19.JR ...... .. ..... ... ..... .. ...................... 5.514 11.050 16.~ ~(lj 3.0 ., . 
1939 ................................... ...... .... 6.172 11.560 17.732 518 2.9 . , 
1940 ................ .. ......................... .. 6.760 11.667 J S.6~ 5131 2,7 •1: 



BaCaJbão de Sapadores Bombeiros 

eonforme os Bairros em que se manifestaram 

1.• Socorro 

F ogos Outros 

Bairros . !! .. 
u .. ~, u "' .,, fl o .. .. "' o 
" o .. .. o .. r: .; e _g ê E«• e "O .. .., e:: õ ~ê - - " Jl t: e ... l! 

.. .... " .... 
"' 1- .. .. Vl o .,. 

t&.;; &. - t&.- e>. .. "'" o ~ e o. .. a ·-
1. o Bairro ............ .......... ................. .. ..... .......... 20 74 23 9 1 127 - 7 2 
2.0 Unlrro ....... .. ............................................... 22 146 18 - - 186 - 7 2 
3.• Bairro .. . ........... . . .. . , . .. . .. . ...... •. . . .. ... . ...... . .. . .. . 23 140 19 1 1 184 - 16 6 
4.º Bairro ....... ... .. ........................... .. ............... 21 118 34 4 4 181 - 30 5 
F óra ca c idade . .. . ........ . . . ... . . . . . . . .... . . .. . . . . . .. ....... . ... - - 1 - - 1 - 1 -

Total .. . ................. . 861 478 95 14 - 6 679 6 1 15 

• 

sinis rros e .... 
8 -.. 
o -o .. Vl 1-"' o ... -"O ., o :;; " - .... . ... .. o .... 1--"" o 

-
1 - 9 63 199 

- - 9 54 2-19 
2 1 2S 103 312 
1 1 37 93 311 - - 1 - 2 
3 2 !h 313 l.õ73 



~ .!! 
Q ::a 

Janeiro ...•• 21 
Março •..... 17 
Ahrll ....... 1 
Maio •...... 6 
Maio ••••... 20 
Junho •••••. . 1 
Julho ....... 21 
Agôito ••••• 6 
Agt'lsto ••••• 25 
Ouiubro .••• 3 
Outubro •••• 1 
Novembro •• 1 
Novembro .• 2 
No••cmhro .• 19 
Dctc mhro .. s 
-

Batalhão de Sapadores tlombelros 

Sinistros nas casas de espectáculos 

i! 
Locais Causas Matúias cm que se maniíesta.ram o 

X 

221ssl Salão Lisboa. Excesso de calor. Película cincmatogrifica. 
18/SO Teatro Ginásio. . Curto-circuito. lsolamuto • 
22/9 Arco Bandeira. Exceuo de calor. Borracha. 
21/+3 Ccntrnl Cinema. ExCC$50 de calor. Pellcula cincmatosnlrica. 
21/+3 Cinearte. Corto-circuito. Isolamento. 
22/S Coliseu dos Recreios. Curto-circuito. Isolamento. 
Z.lt lO Educaçlo Popular. Excesso de calor. Pellcula cincmatogl'\\fica. 
21/30 Cinema Rcsturadores. Excesso de Clllor. Pellcula cincmatogl'\\flca. 
21/20 Cinema Lil. Curto-circuito. lsoln mento. 
23/0S Cinema Palatino. Exces.o;o de calor. Pellcula cincmatosrnfica. 
21/59 Roial Cine. Excesso de calor. Pellcula clncmatogrifíca. 
20/45 Teatro Variedades. Curto-circuito. Isolamento. 
23/H Cinema Condes. Cu ri o.circo i lo. lsolo.mcnto. 
0/13 Cinemo Olímpia. Curto-circuito. hol•mcnto. 

21/ SS 1 mperial Cinema. Excesso de calor. Pellcula cincmatogrifica. 

Totd das ocorr~ncias . . . . . . . . .................. .. ....... . 

Forma de extioçlo 

Com os pés. 
lnlerrupçio de corttnle. 
Por si. 
Co1n as mãos. 
1 nterrupçio de corrente. 
l ntcrmpção de corrente. 
Co1n as mãos. 
Com as mãos. 
Areia. 
Com as mãos. 
Por si. 
Areia. 
Interrupção de corrente. 
Por si. 
Por si. 



JJata lhflo de ~apadores Bombeiros 

Serviços de 1.º socorro por sin istros ocorridos em edifícios do Estado 

.!! 
"' .. .,, " o ,,, .. ., 

Nntu"''" e~ 
.. ,,, ;: o .. "' o "" .. .. :\lesrs 1.oca ls do 

., e .. .,, e .2 - o -;e )1 ~ :> ... I! e - sinistro ~!! a' :;:. - "' ... o • E !:.. . 
23 Janeiro 4 31 Hoopital de S. Jost (c~rca) . . . . . . .................................... F6ao - - - 1 - 1 
>! Janeiro 24 A~rop(>no - CAmp0 da Aviaçã:o (barra a ) .................................... F6go - 1 - - - 1 
2fl Janeiro 9 27 amara Municipal de Lisboa ...... ' ....... ' ............................ F6go - 1 - - - 1 
2.1 Fe,·ereiro 13'36 Minbtério da A8ricultura (Repartição) ... ........ ........ .... ................. F6go - 1 - - - 1 

:1 Fe,·ereiro ló 10 l>irocç1lo Geral dos Ser\'ÍÇOS Florestais ........... ... .......................... F6go - 1 - - - 1 
2~ Ma rço 5.5~ R. de Xabrt4as - Estação dos Correios e TeUaraJos .... ......... . ..... .... ... f'al'IO ofarme 1 - - - - 1 
l I Abril 11135' Ou11t1t l ela G. N. R . ... . ..... ....... ...• ......•...•........•............ Fõgo - - - - - 1 

INI Abril 10/~ A <lst~ncia Nacional dos T uberculosos ... ' ....... ' .. ... .. ................ ..... Fõgo - 1 - - - 1 
11 Maio 9152 Mowu de Artilharia .............. ........ ..... ...... .. ... .......... .. .... ... .. Fõgo - 1 - - - 1 
30 Junho 19110 Cam Pia de Lisboa ...................... ............. ........... ............. Desastre - - 1 - - 1 

1 Julho ll!{l 4 Albcrgurln do l..l•boa .. ................... ..................................... Fõgo - 1 - - - 1 
2!1' ~05to 20120 CAd~ia do Limoeiro Fõgo - 1 - - - 1 ' . . . . . . .............................. ' .................... 

:.I' Setembro 19 •12 Ed:Hcio da Mitrn .. . . . . . .... ............................... ................. Fogo - 1 - - - 1 
l ~I Setembro 13132 Oti·inu Gerais de Engenharia ................................................ F6go - - 1 - - 1 
9 Outubro 21 35 Càinara MunÕ<:ipal de Lisboa ................. ................ -.... ....... ...... Fõgo - 1 - - - 1 

2!1 Outubro 10 2~ Anenal da Marlnhll ..................................................... Dtsutre - 1 - - - 1 . . . . . . 
· ~ No,cmbro 19 20 C&siara lll u n ic lpal de U.boa ............................. .............. ..... ... F'Oco 1 - - - 1 
l !I Novembro I> Oi F'briu da Pólvora .. . . •........... .••..••.• .....................•...••. Fõeo - - 1 - - l 
~ Dezembro 20 59 Pal:1cio da Independência ...... ... .............•..•...•.. ............ ......... Falso ala!me 1 - - - - 1 

Total das ocorrencias ..... ..... ... . -. . .. . . . . . . . . . . . . . . . 19 
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Batalhão d e !liapadores Bon1belro8 

Mapa dos fogos 
Conforme as causas a que foram atrlbuldos 

Causas 

Aic.dtnt.a-1 •. • • . . • . • • . • ..••..••..••.• •••• ..•••..••• .• •.••...•••••• • • . •.. ••••.. • · •••• 
Brasas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•..•....•.••.•• ...•......••.. .••. ••..••.•..• . ••..•..•.• 
Ch.aminés (falta de limpeza) ...•..............•..... . .•.••..••.....•.•..• . ..••.•• .. • 
Chnmini!s (rotura) . . .... . ....... . .................. . .... . . . . ... . , .•... , .......... . . 
C~m~ustno expontAnea ••..•.•••...•....•...•...• ..•. . •..•..• . •••.•..•.• . •..•.•••• . •• 
Cnm tnCJS.a .• • . • • • • • • • . .••••••. ••..••••• •.•..•......••••••.. ••••..•• ....• •.••• ..••. • 
Corto circuito . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • • . . • . . . •. ....••.•. . ........ • .• •.•. ....••...• 
Desconhecida . . . . . . . . . . . • • . • . . . •. ....•. .• . ....•.•... . .••.. , •. •..••..... . .. , •.. •....• 
Exc~ de calor em aparelhos de aquttimenlo, fomos, etc. . . . .. ................. . 
Excesso de calor em peliculas cinemarográflca.~ . . . . . ........ . •. ...•.............. 
Exploslo de citplo6iv0$ sólidos ou llquld05 . . . . • . . . . . . ....... . .•..... . ....... .. . . . 
Explosão de gas.cs . • • • • • , .. - ..•.••••.....••••. - ••••••...•... • •••.. . •.••.• ..... • 
Faólha de locomotiva .• .• . . • . . . • • ...................................... . . 
Fa6lha (outra. origem) . • ••. •..• .. •••• •... •. ..••.... ••. .............••.•..•..•..... 
f m f\tt\.tkt ~nela. ............... ... ....... ......... ....... . ............................. . 
0 1tt rt.S causa.s .. . . . . . . . . ..• •.....• . •. ...• . ... •....•.•..... . ....•..... . ......• •.. . . 

- .. 
"ü 
e e·= 

·>I ~ 
e. 
E -
93 -
:.!6 

~ 
2 

ln 
29 
23 
7 

-
1 
1 

28 
84 

-

"' o 
e .. 
"' <T .. 
Q. 

li 
-

11 
2 
5 
1 
6 

18 
6 

-
2 

6 
8 

19 
-

- -~ 

l'.l .. o ... "3 :;; e ... • o - .. !-"'" l.:J 

- - I~ - - -- - 37 
- - 5 

~ 1 13 ,, 
- - 3 

1 - 184 
4 3 54 - 1 30 

-· - 7 
- - 2 
- - 1 

5 1 13 
1 37 

- 103 
- - -

Total . . • • . . • . . . . . . . . . . . 478 -gs --i4 6 ~93 

Conforme os materiais em que tiveram origem 

Carvão . . . . , . . • . . • . • • . . . . • • . • . . • . • . . . . . • . . . . . . . ................. ........... . 
C~ra e aguarrâs • . . • • . • • • . • . • • . • . . • . • • • • • • • . • . . • . • . . • . . • • • . . • • • • . • . ..... _ .. 
Cisa.J · ······· · ········ ·· ······ ·· -··· ·· ······ .•••.... . •.••••••..•. ••••.. . ••.•••.•.. . • 
Cclul6idcs ........... . ...•...•.... . ............•.. .. ..•. . .. . ... .. .•......•.. · ..• .... . 
fl()Co, copra, etc. •. . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • . . . . . • .. . . ..•.. ... ....... •................ 
C'olchõts e rot1pia.s de ca.ma . . • . . . . • . •• • . . . . ..••.•...•.•...•......•...•. ...•• 
Coniça. . ••...••.••...•••••. .•••••.• ••.. ....•..•..••.•••..•..• . • 
Cortina5 e l)ara.rnent~ ........... , •.•• .. ..•.•• . •. .•...... .•... . •..•. ......... •..... 
Oeseonbcckta . . . . . .................. . ..•.. ...... ....... ..•.•.... .. .. •...• .. ••....• . . 
Dcspicrdfcios . . • . . • • . . ............. . . . .. . ................ .. .......... . 
Fuligem de C'hamin6' .. . . .•.•.....•.•••.....••............. ........•...• 
Isolamento dos cond11tores eléctricos .. .••.. . .•..•....••••..•....•.•......... . •. . ..• 
Lenha . . • • . . . . . . . . . . . . • . , . . . . • . • . . • ....•.•..•.....• . .. . ..•..•.. •. ........•...... 
L fq uid()S in Oa1ni \0ei! . . • . . . . . . . . . . . .•..•....•..•...•.•..••...•.•..... .... .•.•. .•.. 
Lixo . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......•.... ... .• ......•.. .... .. .• . . . .••• .. . . . 
~l adeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • · .• ·• · ·• · · • . · · · · · · · • · · • · · · · · • · · · · · · · · · · · · • · · • 
Madeiro cm v i""".lmcntos. sobfndos. etc. •. • • • . . .. ...... . ................ .. .. . . .. . . . 
):lato. ervas sêcas, etc. . . . . . . . . . . . . . . ........•..•.......•. .. ....•........ 
Mobf1ia.s e estofos . • • . . . • • .. . • • • • • ...•••..•...••••••.••••••••••.••••.••.•••••.••• 
Palha. .• . • . . . ... ............. ....... ..... ...... ....... ... ..... . ..... , .. ............... . 

4 
17 

2 

13 

4 

8 

3 

3 

2 

16 
17 

1 
2 
4 

16 
1 
4 

3 4 
29 12 41 

177 6 1 184 
5 9 2 16 

68 8 76 
8 7 IS 

23 6 3 33 
22 8 31 
22 !) 31 
2 2 

12 7 20 
11 2 13 l'n.J>C) ••••••••.••••••••• • •• .• •• •••••. • . •••• •. ••• • . •. . - •••••• ••••• •••• •..••• •••• . ••.• • • 

Pcllculna tinen111tQ8r4fic:as e 01111" pt'lkulas . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 7 
Substàncias explosivM (ga-) . • . . .. . . . • • . . • . • . • . • . . . . . . . . . . . . • . . . . 1 1 
Substincias eitplosivas (sólide><; ou llquidos • • • • • . •• • • • . • .. • . • . • . . • • . . . . . . . . . . - 2 - 2 
Roupas e lecidos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 18 4 - Zl 
0 11tms 11111t~rias .•..• . .•.......•.......•. .••.• •• .....•••..... • · •• • • . • · · .. • •• • · · • · · • • • 301 4 - - 34 

Total. .......... • . . . . . • . 478 95(14 6 593 

t t 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 
Por quem foram extintos 

.s .. u o 
e~ e 

Entidades u 

~~ ::t 
(J' 

cf o. 
.§ 

P(;SSoal do B. s. B. ... ........................... ........ ......................... :113 88 
Pt'Mo.'ll do n. s. 13. e Volun tllrio!I ......... ............. ................. ...... .. ... 3 3 
PcUOlll do D. s. a. e J>(:MOM ~xtranbas "º s. 1. ....................... ........... 16 " Pessoal do B. s. 6 .. Voluntários e pessoas extranhas ao s. I. . ... . .. . .... .. . ...... - -
Dombciros Voluntários ...... . .......... ............................................ 7 -
Dombtíros Volunt~rlOt e pessoas extranhas ao s. I. ..... .. ...................... ' .. 2 
Empreg11dos du Companhias Rcilnitlu do Gás e Electri<:idadc ... ...... , . . .. . . ..... 10 
Pes"OAs cxtrnnhn ao s. J. .. . . .. .... ................... ... ....... ......... ...... 192 
Por si . . . . .. . ......... .. . ... ... ..... . .. .. ............................. ' .... 35 -

Toto.J . ................... -478 - 95 

eonforme o local on de se manifestaram 

Ao ar livre . { 
V~ póblica .................... . . . • .. • .... •.. ............. . ........ ,.._mpo 
'"""'- . . ...... ............ .. ...... . 

Em h:1bita~ões 

f 
Caves •• ._ .... ...... .............. . 
Rés-do-chão .............. ....... . 
J.• andar ... ........... .......... . 

{ 

2.• andar ....................... . 
s .. • andar ...... .... .......... .... . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • -..1-
4. B.rKJ&t' ••••••• , , ••• , •• •• , • • •••• 

l 
G.• ancbr ....................... . 
Aguas furtadas .... . ... ......... . 
Ba.rra.cas • . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . .. 
Escadas .......... .. ............. . 

78 
33 

13 
47 
36 
24 
19 
9 
2 
2 

10 
66 

{ 
Cinc.rn.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

F:m Casas de Espectáculos .. . . . . • . . . . . .. . . . • . Teatro . .. . . .. . . .. . . . . .. . • . • .. . • . 2 
Circo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

Em cdlllci°' póbHcos . . ....... .... .. ..... ...... .................... ....... ........ . 

Em hospitai,, escolas. Miloo. e hoteis .. .. . .. . .. Escolas ..... · ....... • .. · ... • ... • • 
{ 

Hospitais ... . . ..... ............. . 

Asilos ............ .. ... ... ....... . 

Em esta~lcdmentos comercia.is e industriais . •. 

Hotéis ...... . .... .. .. .......... . 

Lojas .... .... . .. ................ . 
Escritórios , ..................... . 
Arm.uéns ....................... . 
Fá.bri.cas .......... ..•..•......... 
Of;c.i.nas .... ... .. . •• ..•••..•.••.•• 
Caragiens •.. ..•.. •. ....•.••....•. 

Em lgttjas ....... .... .... ........................................................... 

12 

2 
1 

:l 

75 
5 
4 
4 

13 
5 

17 
13 

2 
6 
3 
1 
2 

1 
12 

20 

7 
2 
4 
1 

.. 
.2 ..., ... -"" 

1 J 
1 
2 

-
-
--
-- 14 

2 
4 

1 

1 

1 

1 

1 

"' u ... 
e e 
~ 

4 
1 
1 

-
-
--
-
~ 

1 

2 

"§ 
o 

!-< 

316 
8 

23 
-

7 
2 

10 
192 
3> 

593 

9S 
50 

JS 
53 
39 
26 
:li 
9 
2 
3 

2+ 
66 

12 
2 
1 

13 

.. 
l 

3 

96 
5 

12 
8 

17 
6 

A bordo • . • . . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 2 2 1 
Total . . .................. 178 ~ --r.i --6, 593 

' 
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Batalhão de Sapadores Bombelro8 

Mapa das ocorrências 
Conforme o tempo da execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

o 1. Socorro 
o .. .. .. ·- .,, o "B 'femro u o .. .. u 

J~ 
o ~ .. o o e: (/) ;-. .. '6 e -" ... ~ o 

O" ::a C"Í "' ~ <.:) 
.§ 

-

At~ 1 hora . . . . .. .................................................. 522 67 2 - 591 257 848 
De J a 2 horas ............ .................... ................... 9 22 6 37 23 00 
De 2 a 8 bons ............. ..................................... 6 13 5 3 'II 16 43 
De 9 a 4 horas ................................. ......... ... ..... 2 1 1 3 7 8 15 
De 4 a 6 horas .... ............ .......................... ......... - 1 1 1 3 5 8 
De 6 a o horu ............ ....... .... ................... ..... ... 1 1 1 3 1 4 
De 7 a 8 horu •• • • • •••• 1 ..... . .... ..... . . .. . .......... . .... ...... - - - - - 1 1 
De 8 a o bom ....... .................. ...... .............. ..... - - 1 - 1 1 2 
IJe JO a 11 horas .......................... ........................ - - - - - 1 1 
De 12 a Ul horas .... ..... .. ............................. ... ........ - 1 - - 1 - 1 
De 14 a 16 horas ...... ............ ................................. - 1 - 1 - 1 
Ü(' lG o. 10 horu .............................................. ... ~39! li~ - 3 - 3 

Total ........................ ~1-s16f.i1 313 987 
1 



I.º Socorro 

2.• Socorro 

, crvlço~ di 
\Cf OS 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa descriminativo de todos os serviços 
prestados no ano de 1940 

1 .~ f u "' .. :: "' "' ~: e o .. 
a~ o - § O p C'-e e 

'6 
.., !! Nnturczn doJ serviços .. 
~ 

·~ ~ -= '- êi t: :s () 
<=co(/)O ... .,.. - ~ (/) .... t>.- e. ., 

"" <X~ ~ e o.. o 

·- <-i 

86 478 95 14 6 679 
1 - - 1 - 1 2 l Outros 

Oeílabamen tos .............. - 2 5 2 - 9 
Desmoronamentos - - 1 l 1 3 

~lnlotros 
.......... 

Desasms .................. - 58 8 - 66 
Obstrução d& via póblica ... - 1 - - - 1 

TotaJ .... . . .... . .. 86 539 liõ 17 8 700 -
A" [mais em J>Cri8o . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . • . . . . . 15 
Desastres de viaç.ão •. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 3 
Outros desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
1 nunclnt<5e:s • • . . • . . . . . . ....•.•• •. ...............•.•.. •..• .. , . • . . • . . . . 174 
Obstrução de via põblica .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . . • . . . .. . . . . 14 
Prfi&o para locatàrios .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . .• . . . . •. . . . .• . . • . ~I 
Pefi&o po.n transe6ntes .. . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . 52 

• Sot.d:igens cm ~os. rios, bgos, etc. . . . . . .. . . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . 2 
Total ............ .. . ...•..... ID 

Apeamento de motivos decoramcntas cm a\·c:nidu, ruu, fachadas, etc. • • . • . . 28 
Abastecimento de iguas para rc:eas . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 6 
Esgõto de pc>ç()S, cistem.as, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
l!scora.mentos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Colocação de l!mJ)3.dlls, para.ngonc:s, etc. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 35 
Colocatlo de adriças ..• . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • . . • . . .. 29 
Lirnpc:zu ern edifícios públic<>s .... , . . . , . . . . . . .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Reboque de viarums ...... .... . .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

gg 
85 ... ... .. () 
O..VJ 

Condução em auto maca, por doc:a(-a grave ou sllbita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 
Total. . ... ..... . . .. .. . . .... . ....... Võ _ 

Pequeno So· Fccl1ar ó.soas ..... .. . ... . .. ·: . .. . .... . ..... ........ . . ....... . ........................ 2.7ri 
{ 

Abertura de portas .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . .. . .. . . . . . . . . .. . . • . . • . . • . • 115 

corro Solvan\cr1lo de &>e<1t1e:nos animal§ • ••• • • . •••• •••• •••• , ••.•• ••••••••• •• ••••••••••••••• 
VC'rif1eação de queimadas .. . .......... , ................... , . , .. , ... . ..........• , . . . . 347 

d -o 
~ 

760 

313 

270 

Total. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 3.257 3.257 
Total dos scrviçO!I prC'5tados pclo B. S. B. DO ano de 1010. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • • 4.600 
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Material adquirido no Mercado e fornecido 
pelos Armazéns 
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Materiais fornecidos pela Secção de Armazéns 
às várias Direcções de Serviços 
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Gráfico das licenças concedidas às eompanhias 
eoncessioná rias 
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Gráficos das licenças concedidas às 
eompan hias eoncessionárias 

M19J1 141 



Guantidades e espécies de pavimentos levantados 
pelas eompanhias eoncessionárias 

... 
21.188 



Pavimentos executados pelas eompanhias 
eoncessloná rias 
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Efectivo do B. S. B. nos anos de : 
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Gráfico comparativo dos serviços de 1.º. 2.º Socorro 
e diversos prestados pelo B. S. B. nos anos 

de 1930 a 1940 
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Gráfico dos serviços de 1.º Socorro por meses 
no ano de 1940 

- - - --- =-- -- - - ... ---.. , _ ----... . -
- - .. ~ - - :s .,,. - - - -.. ~ t:::: - - .- - ~ - - - ~ 
= = · = - ~!!: :::: ::; :::= 

u:> l i - t-. .,., - I ~ ----- t- ,... 
10 .... - M ~ - ..... - i-1 -, ~ - ..... ...r 
.1. 

" ,.. 
CIO 

' º t-- -, 
~ . ,... - o --- "-: - ,... .... - ... u - ... ---- li --.,... 

I ~ 

..J. 

..... .... 1 ~ .... ...._ 
• .,, - li - r-- ...r --- 1- r-,... - ~ ,.... ._r-

...l. 
::!: 
.;,, 

' - r-~ --·- ...... - ,... r- ...li. 
"':"' .... 

~ ~ --- r-
~ 

'""' """ 
..L 

f ' ~ • ~ 

li 

u 

li 

~ 

_l_ 

" 
u 

41 

31 

71 

I ~ 

--1 

ti 

u 

1 

.1. 

1 

_l_ 

l 

l 

., - -- ~ --= -- -- ......... -- ·- ----- ..... 
- 1~ - I =:"" _ _ _ _ ___ ~ 

- - •::; ... :s :$ .,,.. - - - - ' ---- _ _ .. ___ _ ...... "" 
.- !:, .-'!'!! .. - c:a sat ..,._:a;t _ _ " _____ __ .... _ .,,. ____ ~ 

e> 

• --d ---... ... 
1 : -.... ---

-
'° 
• --~ ------~ 
---

......... r- ~ 
........ - 1-r- r- -

..... -. .... ---""' ---r-i 1-._ r-i 
lo- ,... 1- ~ .... 

~ ---...i..., ·-"' ...:. .... .,. ---1- --.-
, ,, ,, ~ ~lll)lt l) 



G ráflco dos serviços de 1.º e 2.º Socorro 
conforme o dia da semana em que se manifestaram 
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Ocorrências conforme a hora 
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DIRECÇÃO 
DOS 

SER\TIÇOS DE SALUBRIDADE 

MAPAS ESTATfST I COS 
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t. • Repartt,ie - Limpeza e Rec a• 

QUADRO N.0 1 

A) - ProdutM removidos em 1940 

Média diária (m. e.) Máxima dlbla (m. e.) 
Meses 

1 
Varre-1 Merca· 1 Varre- l .Mcrca-Lixo duru dos Lixo duras dos 

Janeiro .. ...••..•...•. ....... . . · •... • · • • • · · · · · · · · · · · · · 872 78 ~ 1.321 88 78 
t-.. c,·trelro ................ ....... . ....... .. .. . .. .. .. . .... 818 TJ 1.119 99 66 
~larço ... ..... ..... .. ............................. · · · · 826 72 54 1.176 90 ro 
J\ br''l .........•................................... . .. . 865 75 55 1.168 87 73 
Maio ................................................. 795 73 7J 1.114 95 88 
Junl10 .. ........... ..... . ................... . ...... .... 76> 79 82 1.000 100 121 
Jull•o ...................... ...... ..................... 747 88 80 955 102 95 
Agõsto .............................................. . 713 90 72 901 105 98 
Setembro .......... .. ... . .. . .......................... 703 87 61 $1()!) 109 72 
Outubro ................ . ....................... . ..... 746 95 67 1.015 1 :11 81 
Novembro ...... .. . .. ................................. 827 104 79 1.095 125 94 
Dezembro . .............. . ..... . .. . .... . .. . ........ . ... 835 97 73 1.089 135 88 . 

793 85 o ano ................... 611 1.321 135 121 

B) - Lixo médio removido em cada dia da H mana 

1939 1940 

Seg·unda-feira ..................... .... ............ . 1.156 1.019 
Terça.-feira ............................ . ........... . 772 723 
Quarta-feira .. ........................ . , .............. . 786 780 
Quinta-feira ....................................... . 771 78~ 
Sexta-feira ..................... · l · ••••••••••••••••••• 777 716 
Sábado ...... ...................................... 964 869 

QUADRO N.0 2 

Cu• to médio de mão de obra na execução de alguns aerviçoe a cargo da Repartição 

Remoçlío Via póbllcaJha. Fossas/cada de lixo/m. e. 
Meses 

1 1 1 
1939 1940 1939 l!MO 1939 1940 

Janeiro ................................. · · · .. · · · · · · · · · · .. 6$81 .. 327$98 .. 67$54 
F everelro . . ..................................... ... ... .. 7$80 .. 325$06 .. 57$06 
1'tarço ••••.•..................... . .. .................. .. 7$5+ .. 342$05 .. '42$17 
Abril ................................................. . . 7$20 .. 344$10 . . 51$07 
~1aio ................... , .............................. .. 7f 26 . . 319$35 .. 57$15 
Junl10 .•.. •..... ...... .•.•...........................•. .. 7 47 .. 374$07 .. 41$81 
Julho .. .........•..•...........•............. ......... 7$08 6$86 358$55 377$30 72$78 46$05 
Ag6sto •......•....................... ... .. . ...... .... 7$70 7$04 371$10 387$12 72$ 1S 47$63 
Sctcr·nt>to • •..•••.•••.••.•. ..••..•...•..•••• •• .•••..•. • 8$20 7$S6 341$00 374SOi 72$56 44$11 
Outubro ....... .......... ............................. 7$85 6$91 309$-IO J52f 68 57$75 '42$49 
No\ftmbro .... . ........ .... ........................... 6SSO 6$00 318$95 348 29 62$35 37$22 
Dnembro ........................ ..................... 6$~ 6$42 318$55 3S7$70 61$90 37$49 

NOTA: - A contabilizatão só foi iniciada a partir de Julho de 19911. 



•• ª Repartl~iio - Dl&lene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Pe1lçóu cntmdas Resultados das vlSlorlas Ollru JllnltArlas 
~ -- - ~ -.. Arluh·11· 

u "' ... ... as o .., .... .. .,, 
'º .. ... o . .. • Ano .. •C·- ~~ .. "' .... " o.e .,. .. o 

J? .,. ... ê'~ .. =õ - :i ~ r! .. o .. - - e; Receita c.1! .,. ""e ...... " , ~~ - -- .o.= ~ • .. ::: -.:: .. e: ·- "' e: .. Ô8 - - .... :. • ..e:·~ Oc - .. = , .: Cli 
O'~ ~.., é5 :> ..J a - u ex 

CI = "' -- e V 
" - :..: --

1939 . ....•... ... +.665 162.965$00 5.~ 55 2.40~ l.46'i 3$ 313 333 63 76 1.92!: 
19..0 . .... ....... 5.101 17+.014$00 5.>IO !.()'.)~ 2.371 l.57t 33 3'i8 329 65 iO l.90í 

To1al •.•• !1.756 3Jó.Y7!1$00 10.00b l .!»í 4.n~ 3.M:i li 001 - 60i li. l'IO 3.l!J) 

( 1 ) - lnabit,veis. 
<-> - Falta de cha\'es (§ 6oico do art. 2. • da Postura de 2G/ IO 1038). 

Ano 

1931/37 .. . ..•....... . ......... 
1938 .. .. .. . ...... ... . .... . . .. . 
1939 ............ • .. . ... ....... 
19+o ....................... .. . 

Vís1orlu dcc 
tundns 

2.076/ano 
3.024 
4.655 
5.101 

Receita 

62. 280S001nno 
IOS.845$00 
162.965$00 
174.014$00 

Receita 
por 

llccnçM 

IM.833!87 
IM.534$00 

~--:-J&S$+1 
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• · • Repartl"io - Ulgleo e Urbana 

Mapa comparativo das inumações 
dos anos de 1939 e 1940 

Corpos iuumados 

Cemitério$ 

1 
1939 1940 

Alto de s. J oâo •.......... .... .................•..... 5.076 5.359 
Prazeres ..••.......•... · .• · .. ... . · · · · · · · · • • · • · · • • • • · • • 1.042 1.136 
Ajuda ••.••......•.•..•.••.•....••.••..•.......•..•..•• 2.191 2.534 
Bcr1t1ca •••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••• • •••• 1.890 2.529 
Olivais •••.• . ..•......•.•. ••• •.••••••..••••• •••••• •••. • 411 491 
Luminr .....• ••••••••• . •••• •..••.••..... .•.•• .•••.•..• 1.381 1.0>4 

To~l ......•...•.......... 11.!HI 13.IOj 

Vacinação de canídeos 

1 o g., ,. . 
~- "O o .- . .., Rejcl· 

Meses c3 ; l1 1l :! .. _ çoes 
.; "' -> 

1 
< 

Janeiro .............................. .... ....... 1.420 291 121 
Ft\tereiro ...• . .•..... . .... .. ........•.. · •....• · · 1.010 ~ 73 
l\lario ..• .. . ... ...•.......... ...• •....•......... 699 1.011 7 
J\l>r 1 • • . • . •.•. . • .•. . •..•..•.•.• ....••... ........ 269 :.1~7 s 
Maio ........................ ... ..... ... ......... 44:1 344 7 
Junho • •• • .••. •••• .•• • • ..•.••••. • • • · • · • • • • • • • • • • • 139 33 -
Julho ••••.•••••••••••••••••••••••..•••••••.••..• 116 4S -
Agõ.sto .•................ .... .......• .. ........• 93 28 -
Sétembro ••..••••••••••..•••.••••••••.•.••••••.• 74 2S -
Outubro .......•..••...•..... . . ...... . .......... 49 li -
NO\'embro •••••••.•••.••.••••• ••. •••• ••••••••••• 873 Tl 41 
Dtz.embro ...........•................ . •...••.•.. 3.lSS 184 160 

T ou.1 .................. 8.JW 3.192 41+ 
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Gráfico a.0 t 

Variação do volume mensal de lixo 

Volume total de lixo removido{~~~~---
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Gráfico a .0 2 

Terminação do serviço de limpeza da cidade 

Número médio de viaturas ao serviço 

• .. -• -.. 
"' 

Dias normais { 1939 · .. · · · · · · · 
210 

1940 . . . . . . . . . . 194 

{ 
1939 . . . . . . . . . . 218 

2." feira ... • 
1940 . . . . . . . . . . 197 

.. 

Horas em que terminaram o serviço 
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DIRECÇÃO 
DOS 

SERVICOS DE ABASTECIMENTO • 

MAPAS ESTATfSTICOS 



• 

• 

• 



•. • Repartl~io - Bereado• 

Receitas dos Mercados Municipais 
nos anos de 1939 e 1940 

Mercados 1939 1 !)4() 

~-----------------------~----~--~~ 
Abutecedor de Peiao Gro690 ...... ... . - Rendimento de Exploração . ....... ,. l .730.611$i'O 1.730.420$25 

Emolumentos . ... .. , . . . .. . .. . . .. . . , . . 483$00 481S1 O 
--1.1~3-1.~õ94 ........ s~-i---1.1-30-.~oo;..1~s2-5 Total ......................... . 

Abastecedor de Peixe M.i6do ..... .. .. • - Rendimento de Eaploraçlo. ......... 560.529$05 li04.629$90 
Emolumento. .. .. .. . . .. . .. . .. .. .. . .. 411$70 405$70 

- ----'"-f-----''-'---500,940s1s 60S.OJSS60 Total . ...... . ... ... .. . . . .... . 

139.802$90 157.9#$90 Abastecedor de Criaçlo .. .... . ......... - Rendimento de Exploraçlo .. . ...... . 
Emolume:ntOll$ . . .. . . .• .. . ... .. . ....... - - ---1 139.80..1$90 157.9#$90 Total . ....... .. .. .. ......... . 

Abastecedor de Frutas .. ............ .. - Rendimento de Exploração .. . ....... 45.204$60 48.294$00 
Emolumentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220$80 160$80 

1-----'--I----'-~ 
45.4:l5$40 48.454$80 Total .. . . ....... .. . ... . . .. . . . . 

2A de J ulho ......... .. ... ....... . . .... - Rendimento de Exp.loração ... .. ..... 954.523$40 9()+.738$ 30 
Emolumentos .. . ........ . . .. . . ....... 

1 
___ 11_.!M_ 3...;S:.;..30_ 1 _ _ __;,1.;.;l....;464:.;..S.:...60:.;.. 

Tobl............. . ....... . .. 96&466$í0 916.:!02$90 

Praça da Figuein .... . .. .. ... . . .... .. . - Rendimento de Exploração .......... 1.299.210$10 1.323.2-40$25 
Emolumentos ... .... .. . . .. ........ , •. 

1 
___ 16_.3_7~3.:..$1_01 ___ 16;...23...;._7$~85..;. 

Total . ........ .. .. . ........ . . l.315.583$<!0 J.339.471!$10 

SI de Janeiro .. ..... . . ................. - Rendimento de Exploraçlo .... . ..... 614.123$65 581.907$75 
Emolumentos ........................ 

1 
_ _ ,,,_7,_.7,,.;32.,,.;.,$70,.;

1 
__ --..,...,.,7,_.636$;:..:.;.;80;; 

Total . . .......... . ........... 621.8~$35 ~.~$55 

Belim .... . , . .. . .. . . . ..... . .. . ......... - Rendimento de Exploração .... , ..... 122.223$40 76.008$85 
Emolumentos . . ... , .... . ... . . ..... . .. 

1 
___ 1:.;..5;.;7..:..1 ::..;$30;,.;

1 
___ .,,..,..;9'l;.;.;;.5$;;80;; 

Total.. . .... .... . ... ...... . .. 123.79+$70 76.934$65 

P~o dos Moul'O!I .................. .. .. - Rendimento de Exploração .......... 310.001$40 316.254$ 35 
Emolumentos .... . ........ . .... . ..... 4.915$95 4.822$00 

314.911 m '---32..:..1...:..01...;6$..:..35-Total . .. . ........ .. ......... . 
santa O ara ........ . . ..... . ............ - Rendimento de Exploração ........ .. 111.529$50 11 1.182$20 

Emolumentos ............. . .......... 1.570$20 l.150$ 10 
·--l-13~.099~$~70·'---1-12~.7~~~,=~ Total . . . . . . ................ . 

1'6(o do Bispo ... ...... .. . .. ... .... . .. - Rcndlmento de Explora.çlo .......... 17.186190 15.365$80 
Emolumentos ........................ 

1 
_ ___ 60;..:S..:..OO~i----60~$.;...00~ 

Total. . . ... . ................. 17.246$90 15.425$80 

Xabregas ....... ...... . ..... . . . ........ - Rendimento de Exploração . . . . . .. ... 28.267$10 30.970'00 
Emolwnentos . . ......... .. .......... ·1--__,...=12.;.;s;..:.oo,;1 __ __,,..-=1==2.,,_soo,,,, 

Total . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ~.m• R J0.982f00 

Campo de Ourique ( • } ............... - Rendimento de Explora.ção .......... 150.083$50 
Emolumentos . .. . . ..... ... . .. ........ 

1 
_ _...,..,.,,..m=.;;S30;.,;.

1 
____ .. __ _ 

Total......... . .............. 1so.3nf80 

Total de { Emolumentos ............. . .......... 6.083.297$:.IO 5.9C]03_.97~!~~ 
· · · · · · · · · · Rendimento de Exploração .......... 45.588$35 -~,,.;··~~;.;.,;,;;, 

Total Geral.......... .. . .. .. 6.128.885$55
1 

5.9-44.713$20 

Diferença para menos. . . . ..... . .. 184.172$&1 

( 11) - Passou para a posse do Concessionário em O de "'õsto de lo:l'J. 



• 

Receita dos Mercados Municipais, por, meses, 
em 1939 e 1940 

Diferença para 
Meses 1939 1940 

1 
Mais ;\t enos 

Janeiro ............... ... ................ .......... . 526.29~$25 499.97~$ 15 . . 26.320$!'0 
Fevereiro ................ .... ...................... . 489.478$60 479.976S95 .. 9.501$65 
Março ........ .. ................... ................ 531.769$00 521.960$00 . . 9.809$00 
Abril .. ......... ...... .. ' ....... ... ................ 535.124$40 496.592$30 .. 38.532$10 
M~io ... ................. ....................... ' .. 635.256S80 504.17>S35 . . 131.081 $45 
~r u.nbo ... .. •.... . ... ..•.... .... . .... .....•. .. ... . . 537 998110 489.539SIS . . 48.458$95 
Julho ........ ... ....... . .. .... .. .................. 550.589 95 496.279$50 .. 54.310$~5 
Agõsto .................... ' .... ... ........... ..... 526.714$00 477.698$20 .. 49.015$80 
Sc>tcmbro ....... ' ............ ...................... 492.6U SJO 450.570805 .. 42.071 $25 
Outubro ....... ' ....... ' ............. .. ........... ~5 1 .3<H$00 493.358$95 .. 57.9-l5$05 
Novembro ........................................ 519.478$30 499.517$-IO .. 19.960$90 
Dczembrn ..................... .. .................... >47.843$75 535.071 8~ .. 12.772$S5 

Total .................... 6.444.492$45 5.944.71 3$~1 .. 499.779$25 

Dift:renç.a para menos, Eac. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400.779$21 

• 



:t. ª Repartl"io - llercados 

Movimento estatístico dos Mercados Mun icipais 
e eoncessionárlos em 1940 

Nómcro de ocupantts 
de 

Mercados 

•unlclp1la : 

Lu~~rcs 
Tcrrado 

Abutc«<lor de Peixe Grc>5.'IO ..... tb) 4 6 -
Abast~or de Peixe Mi6do..... 2 5 2-4 
Abute«dor de Fmta.5 (• }... .. .. 2 -

Bancas 
de 

l'eixc 

\ • endcdorcs 
de 

53 
n 4 

20 

13 7 88 27 
71 

200 
A bastec~or de Criação . . . . . . . . . -
:! I de Julho . . . . . • . .. • . . • . . • . . • . 76 
Praça da Figuetta . • • • • . . • . . • • • • • 81 

273 
438' 
274 

53 
10 
3 
9 

10 
22 
13 

137 
5$ 

117 

151 127 . - - - -
97 -

51 -
133 
199 -
36 :u de Ja~iro . .. . .. . . . . . . .. 62 

lk.lé.m • . . . . . . . • • . • • • • • • • • • • • • 12 
Põço dos Mouros • • • • • • .. • • • • • • .. 49 
Santa Clan ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Põço do Bispo . . .. . . . . . . . . . . . . . . -
X abtttra-1 • . • . • • . .• , •.•••.•••. 

Co1ce11lo1irlo1 : 

52 
170 
60 
4 
1 

11 
60 
29 

21 -

19 
1 

89 - - -4--- - -
16 - - - - - - -

10 - - - - - - -4-- ---- -
111 

4 -
21 -
1 -

145 
160 
274 
71 

950 
sso 
)SI 
111 
327 
141 
21 
4() 

Ald.ot&ra . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . .. 15 22 - 28 1 - - - - - - - - - 66 
lltnfac.11 . • . • • • • . • • • • . • • • . . • • • • • • - - 9 - 4 - - - - - - - - 13 
Cami><>1ide ••••••••••••• , , • • • • • • • • 10 - 20 - 12 - - - - - - - - - 42 
Campo de Ourique . .. . . . . . . . . . . . 22 7$ 5 39 13 - - - - - - - 6 160 
1. • de Deumbro . . . . . . . . .. . . . . . . 1 - 16; - 63 31 - - - - - R - 268 

Totaís . . .......... 355 1.381 364 476 296 364 53 - 72 - 24 TI 7 818 V T.i5õ 

( 1'} - tste mercado est1 sob a superintendência da Junta Nacional das Frutas. 
( b) - 2 escritórios, l ampl~ção e l cantina. 



:1. ª Repartl~io - Mercados 

Movimento e receita de 1940 

Postos Sanitiir-ios Cnmc Ovos Manteiga Queijo P~i.Ae Caça 
Emolu-

1 n1prC:i.5U S 
Importância 

mcntos total 

Belém ......... .. ... ......... .................... .. ..... 1 .065~~ 2.305$00 647$70 200$60 1.046$50 2$90 . . 81$90 5.350$20 
Alcântara .... ........ ... ... .. ........... ....... ... .. .... 21.849$95 11.601$50 8.868$70 6.821$00 12.026$00 12$50 3.680$00 427$60 65.287$25 
Me= do Abastecedor de Peixe Grosso __ ...•. ...... .. _. .. .. -. 156.370$00 -. .. 36$60 156.406$60 
Sant°" .. .... ' ...... .. ... .. ... ........... ..... ........... 1.835$20 23$00 104.2C8S60 1 J.722$80 64.800$35 .. 23.440$00 71$i0 206.101$65 
Mercado Aba_,tecedcr de Pci~e Miódo .. . .. .. . . ... .. .. . . 4.3!t3$15 1 4.790~~ 18120 919S30 146.106$00 20$00 70$00 258$50 166.566$05 
Cals do Sodré ... ... . . .. . . . . ............. .. ............. 257.825$00 46.370$4-0 87 10 5.$26$30 7.057$.0 208S55 170$00 599$4-0 318. 1441'5 
Praça do Com~rcio ...... .. ........ .... .. .. .... ........ 34.1 17$70 36.944$60 43 -1-0 4.647$30 14.235$90 8.257$25 360$00 1.659$80 100 .. 265 95 
Cais dos Soldados -..................... ........... .. .. liS.033$40 132.060$20 29.088$20 1 l.689S50 5.836$80 5$70 10.240$00 3.520$40 370.474 20 
P6ço do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.800570 6.957$30 208$00 6.743$70 126$40 soo .. 324$60 119.161$30 
A.reciro . .... . .. . . . . . . . .... .. .. . .. ..• •. .. ..... .... .. ..... 33.727$65 25.009$20 .. 4.202$60 9SOO · 2s30 .. 102$90 63.053$65 
Lumiar ... .. . . . . . .. . .... ..... . .. . .. . ..... .... .. .... . .... 317.049$20 51.288$60 14.961$70 54.006$4-0 3.362$10 2$10 .. 1.009$50 441.679$60 
Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.533$55 2.9$1540 2.726S4-0 2.058$60 676$60 2$10 .. 513$70 18.492$35 
Rossio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154.996$10 14.944$50 73_267$10 58.647$50 3.S49S30 9.133$30 .. 6.621$50 321.159$30 
CampoJidc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.274$40 12.819$10 1.141$40 5.643$80 32$70 5$80 .. 492$30 30.409$50 
Vistorias Sanitária• • diversos. , . . , . . .. . . . . . . . . .. . , , , .. , . . . . . . . .. 855$ 50 . - 5.045$00 $50 5.001 $00 

Soma . ... . .. . . . .... . . ..... ... 1.129.491$60 358.095$70 235.266$50 173.129$40 416.090$55 17.653$10 43.005$00 H.720$90 2.388.452$75 



:l.ª Repartl~ão-Mercado• 

Produtos reprovados para consumo público em 1940, 
nos Postos Sanitários 

Designação 

Animais completo• : 

Criaçio . • • . . • . . • . • . • . ...... . · • · · · · · • • • • • • · · · · • • • · · • • · · · · • • · • · · · · • · 
Caça . . . . . .... . .. . .. . . • .. • •..•••.•••• . .•.. • •. •••.••••..•... . •••.••• •••.•• 
Cabritos . ... . . . ... •.... . . . .. . .• ....•.•. . .....•..•• .. .....• . .••. . •..•••• . 
Camt!iros ..... . .. .. ... . .. . . .. .. . . ... . .... . . ... . ...................... . ..... . 
Porcos • . . . . . .. • • . • . . • . • . . . • .. .• .... · · •. · • · • • · • · • • · · · · · · · • • · • • • • · • · • • · • • 

C1r111 em p101a : 

Banha . . . . . . . . . . . . . . • . . , . • • ..••...•. .• . •• . .. .•. •• . •• .•.•.. . ..•••..•.•.. 
Ca..me de 1><>rc.o ~ ....... ....... . .. . . . .. . , ••••••••••••• • , •••••••• ••• 
Carne fumada .. . . . . . . .. . ... . .. . ... ....................... .. ...... ..... . 
Ca.mc sa_lgada •• . . . . • • • . ••. • •• • ••..•...•.••....•...••....••.••••..• 
Carneiro . . . . . . . . . . . • ... ...... .... . . .. .. ... .. •. .. . .... •... . ......... 
F rrssura.s de ca.mcito .. • • , • . •• .. •• . . . • .. . , ...• . •. .. . . . . . ..... •. . ....... 
Mitideias de porço . . , •......... . . .. . ... . . . ..... . .. .. . .......... . .. . .. 
Miudezo.s de vaca . . ... . , . ... .. .. . . . . . .. ...... , ............... .. .... ... . . 
To\tcinho . . . . . . . . . . . • . .. ........... . . .. • ............. . ....•... ...... .• 
Trip3 ..••...•. .• .... . . .• .... ...• ..•.... •.... . .... . ....••... . .. 
Carne de nca . • . . . . . . .... ......... . .. .. . . . .. .... . .. . . . .. ... . ... .. . . 

P1l11 • 1111rlac1 : 

Atum . • • . . . . • . . . . . . ••....... .. •. ... ...•. • •••.•.. . • . ...••.•.• ...•• • ..• 
Bacalha.t• .. . ............ .. .. .... . . . ............ .. ................ . .. . . .. . 
e on.srntu . . . . . . ...• . ..... ...... .. ............. . .... •..........• .. . ... 
lf arisco . . . . • • • • . • • • . • . . • . . • • . • • . . . . . . . • • . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • • • . . . . 
Peixe Grosso .... . .. .... . .... ... .. . .... .. . . . .. . . .... ... . ....... . . ........ . 
Peixe &:liõdo . . . . .. . . . . . . •• . • ... ...... •. . .•.. . ...•. .... . • .• .• •..• . •... 

L1ot1cl11lo• • owoa : 
OvO!I •• 1. • • ... .... ............. ...... .. ..... ...... ..... ... .... .. 
Margarina ..... . . . . ... ........ . .. .. . . . .. .. . ......... , •• •..••• •••• , ••.••....• 

33S 
2.14S 

Quilos 

487 l .'403,?(_)0 
10 34 700 
+ 1ss:100 ·-------·· 

154,500 
682 

2.234 600 
136' 

5,500 
6,500 

4.516,200 
111,200 
?'IJ. 
300,500 

17,100 

172,500 
11.870,020 

213 
832,050 

2 .027 .046,500 
1.952 

Total 
de 

quilos 

1.624,100 

8.906,100 

2.042.086,070 

s 
Mantciglr' . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . • . . • • • . . • . . . . • . . • . • • . • • . • .. .. .. .. • . • l SS,500 
ou~ijo .. .•... • .• . .• . .. . ... •... . .... . .................................... · 1--:--:::::: 1----29=--1·-::-=,,_;1~84~·~500~ 

Totais . . . . . .. .. .. .. .. .. . . 2.891 2.052.805,no 

t~ 



• 

Produtos 

t..• Repartl~io:- Mer~ades 

reprovados para consumo, 
nas Zonas Sanitárias 

Desisnação 

em 

Cabritos 
Crlatlo 

..................... .. .... .... ..... ... ..... .. ........................... .. .. 
Camo do Cll\'alo 
Carne de vaca .. 
Carne de vitela . 

...... ..... ' ............................................ ............... . ....... ................. ........... ......... ....................... .... . ........ ... ......... .... .............. ........ ............... 
......... .......... ...... ..... ' ................ .. ...... . 

Carne de ca.mtlro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne de porco salgada ...... .......................................................... ....... ................ ............ ........................... .. Carne do porco f~ 
Fl'l'tSuru de carneiro 
Miudezu de vaca • • • • t • • • • .. ... . ... . .................... .. . .. . .................. . ..... . 

Miudez.as de porco .................... ......... . ..................... . . .................. . . . 
Ba.nh1 . . . . . . • . . ... . 
Toucinho •.. 
Carne fumada 
Tripa em salmoura 
Ovos 
Manteiga 
Queijo 
Bacalhau •. 

... ......... .... ........... ....... .. ..... . ... ...................... . 

Peixe Grcl5SO 
Peixe Ki6do 
Conservas 

........ . ............. .. .... ............ ...... .......... .... ...... ... 

......... ................................................................... 
A t·u.m •..•..........•..• . .• . ...•• •• ••...•. •.. •••.• • . •..••.••••••.••...••.. ..•• ••.•••••.•••• 
Marilco 
Crusti«Oll 
Comida 
Leite 

' .. ... .................................................................... . 
Past~ls de nata 
861os ............................... .............. .. ......... .... ............. ... ....... .. 
Calda do to·mate .. ..... •.... .. ...... . .. . ..................... . •........................... 
Salada de legumes 
Hortaliça 
Marmelada. 

..................... ' ..................................... .......... .. . 

Fruta ... .......... . ...... ...... . .... . .. . ............ .. . . .. .. ......................... . ... . 
MugarUia 

..... ....... ... ...... ...... ....... ' .......... ............................ 

1940, 

6 
14 

Quilos 

13.700 
16,700 

100 
1.195 

1,500 
3,.,280 
46.950 

173,300 
35,900 

21 ,725 
166,300 
9S,200 

122,410 
317,820 
2W,5Ci0 

11,350 
145,910 
70,7~ 

504,650 
744 400 
~950 

1,7}0 
107,600 
!U,450 

128,700 
10 
0,650 
4 

7 

115 
l ,~ 

?S Carne de cabra 
Caça 70, 100 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . .. 1-------· ·-----'--

429 S.198,395 



t.. ª R epartl" ão - Jler eados 

Movimento da documentação receb ida e expedida em 1940 

Documentos exp edidos 

.Expediente 
Quanti
dades 

OUc.ic>a da Direc.çio • . • • • • • . • . . • • • • . • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • . • . • . . • • . • . . . . • • . • . . • . • • . . • • • • . • . . • . • . . • . . • . . • . . . • . 1 025 
Offcioa da Rcpa.rtição . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . • • • • . . • • • • • • . • • • • . . . • • • • • . • • • • • • • • • . • • • ·'ri 1 
Informaç6es •. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . • . • . . . . . . . . . . . • • . • • • • . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . l .99l 
Ordens de Serviço • . . . . • . • . . • . . • • • • • • . . • • • . . . • . . • . • . . . . . . . • . • • . . . . • • . • • • • . . . • . . . • . • • . . • . . • . • . • • . . . • • • • . . • • 911 
Bilhetes de identidade de moços partlculares .. . . . .. . . . • . . . .. . . • . . . . • • . • . . . . . • . . . .. . . . .. .. . . . . . . • . . . . • . • • . . • • • • • • 133 
Bilhetes de ldt.nlicladc de contribuintes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . • • . • • . . . . • . . . . . . . • • . • . . . . • • • • 547 
llapa de etlabcledmentoa visitados ~IOll mMicos vcte,riniri08 . . . . . . . . • . . • . . .. . . • . . • . . . . . . . • . . • .. • • . . . • • . • I~ 
Mapas es;tattstic05 dos prod11t05 aprovados e reprovad05 nas xonas e postos <anit~rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 57 
Notas de ~ixe entrado no pôsto saoi~rio da Praça do Comércio e que seguiram para o p6sto sanitário do mercado Abas-

tecedor de Peixe Miódo . .. . .. . .. • .. .. . .. ......... ............................... .. ...... ....... . .. . .. . ........ 
1 
___ 10~7 

Total. .............. .. . . .. . .. . . . .. .. . .. . .. . . . 5.061 

Correspondência recebida 

Naturcta dos documentos 

Provrolência 
1Processos 1 Ofícios 

:... ~ 1 Comuni- I Rc~isl Junw 
" •0 e11 ó•s s de 

1. <>- ç • ç recurso 
Vistorias 
sanl tária.s 

Direcçlo dos Serviços Ceoba.is ... ....... ... . 
S<!aetaria da D. S. A ........... .... .. .... . 
Di VCJ1.0I • • • • • •••••••••••••••••••••••• •• ••• • 

M1roado1 : 

Abastecedor de Peixe Grosso .. . .... .... .. . 
Abastecedor de Peixe Mi6do .... ...... ..... . 
Abutocedor de Criaç1o .. .................. . 
Abastecedor de Frutas . .. .............. .. 
24 de Julho .. . .. • • .. • . . ................ .. 
Praça da Figueira .... .... ...... .... ....... . 
SI de Janeiro . ...... ..... .. .... . . . .. . ...... . 
Põço dOI MoorOI ......... ...... .. ........ .. 
Bdf:m . • • . • ••..•...•. . .•..••••• .. ..• .. •• ••.• 
Santa Cara ............ . .. ... .. . ........ . .. . 
Põc:o c:tc> Bispo .......... ....... .. ... .. ...... . 
Xa.brep.s ...... ... .. .... .... . ..... .......... . 

c .. 0111lonirlo1 : 

CAmPO de Ourique . .. ......... . ... . .. , ..... . 
Alcàntara .. ....... . ... • ... .. .....•.•• ••. ..•• 
Benfica . . . . . . . . . . . . . . ................. ...... . 
Campolide . .... . ......... .................. . 
1. • de I>cze.m bro • • . • • • • . . . . • . . . . • . • • • . .. . • • • • 

Po1to1 1u l ti r lo1 d1: 

Akl.n tara . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 
A retiro .. ....... .................... ... .. · .. · . 
BeJ~ ... ... . ... ............... . ..... .. .... . 
&nflC& • • • .••••.•. • •.. ••• .• • .••• •. •• .. •••• • • 
Ca,is do So<lr6 • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • . • • • • •• 
Cais dos Soldados ........ . . .. . ............ . 
Campollde .. .... ..... ...................... . 
Lumiar •.. ............. .. .• .•..... •.... .••. . . 
Mrrc;ado Abuteeedor de Peixo GroMO • . .. .. 
Mercado Abastecedor de Pcixe M:iódo . . •... 
Põço do Bispo .. .. ............ .... ........ . 
Praça do Comúclo .. .... ................ .. . 
Rossio ......... . . .... .... ......... .. ...... .. 
Sa.ntoa . • • • • . • • • • . . • . . ••..•••• •.•• •• •.•••• 

4.522 

593 14 

~·~ Zonu Sanit.6rias •. • . •. ...•..... •.•• ....••.. 1---,.=I·--=-= 4.522 

28 
8 

266 92 
184 109 
135 63 
~ 

922 165 
776 122 
499 97 
389 113 
174 49 
349 39 
~ 29 

223 46 

20 

M 
29 
16 
31 

107 

39 ~ 2S 
10 7 
S4 54 
74 54 

106 120 
30 41 
71 81 
65 52 
24 52 
24 40 
87 116 

130 175 
13 12 
13 467 

5.089 1.847 8 467 

Anállies 
de 

produtos 

Processos de avmsuações (instaurados a pessoal ~luiado e contn'bointes dos Mercados)... ......... 9' 

1 

1 

Somas 
parc!Jlls 

4.522 
28 

615 

358 
293 
198 
~ 

t.087 
898 
596 
~2 
223 
388 
116 
269 

20 

84 
29 
16 
31 

107 

1 

80 
5S 
17 

108 
128 
226 

71 
152 
117 
76 
(j4. 

203 
305 

25 
480 

12.541 

• 



t..• R epar 

ln•pec<'ão 

Produtos aprovados nos 

Carne -
Animais completos Carne cm pcç.as 

Poatoa 

õ De ~rco .. 
3 -o 

.. "O • .. E• > .. "' .. e.S n e.. ~ g, 00 .. .. o .. .. .. .. > - .. , .. :i "O;; ~ ... .. "O o 
·~ ·:i • ... "' .8 ·e t: ;; e!. u .. .. u a.. .,, ..,. 

1·~ .. ~ .. . ~ .. .. • ~ .. 
E:! ê ~ e ~o ~ :! o :5 .. E" .. .:::. e E g, ; 'ü Ú"' e. > o .. ~ "O ~ :s - <'.li ~.l: ~ u" u o Ei 1i -o = a:i .. 

"' ~ t! 3 i 
"' 

AJdntua .. . . .. .. .. .. . . . . • . 74
77

71 - - - l - 125 - - - - 1 846 50 31.948 223 8.5691 
Arttin> • . • . . . . . . •• . • • . . . . .. - 37 110 -

29 
23 = = = l-.l8S ~392 12.93~~ 20.88~ 2.~ S.rnl 

Bel~m ................... . .. - - - - - ;o 

Benfica .. . .. • .. .. • .. • .. .. .. 24 - - 9 - 21 - - - 70 - 7.079 6.2U 462 2.'485 
Cais do SocW .. .... .. . . . .. 4 30 200 9 - 2.143 - - - 10.219 31.299 41.085 ·437.007 127.198 17.999 
Cais dos SoldAdoa ... .. .. .. . 1.097 - 264 - - 57 - - - - 2.152 469 140.915 3.338 2.334 
Campolide .. . •. .... .. .. . • .. • 57 - 1W - - SS - - - 1.796 203 100 13.735 2S6 1.636 
L,1mlar 599 - 5 072 44 21 - - 39 13.643 6.006 209.453 150.434 47.342 123.962 

.. ..... . .... .. .. ..... . - 6 - - - - - 2'.291 42."" 17.016 21.321 Põço do Bispo .. .. .. .. .. . 63.627 - - - .. 'T'.JV 

Praça do Comércio .. .. .. .. 1.347 - 120 105 - 82.S9S - - - 1.367 13.243 9.819 31.251 9.580 2.903 
Rossio .. . . ................. 63.428 2.039 63 2.656 - 92.474 - 18 - 9.752 6.836 12.782 125.400 3.I H 16.368 

);',:;~· ~· >;;;; ·;;-;,;.;.; : : : : : -.. - - - - "! .. -,., ).,., -.. = 
Abastecedor de Peixe Grouo - - - - - - - - - - - -

Socretaria ·;.~~~: :: ::::::::. t3Cotn 2~39 5~1 2.933 = 11,;52 lã - 39j 3l!~030 63:76j3 1;$71 1.~.IW3121~13j~~7\19 

3• ., 1'"f 
~ .Oll "O .. .. .. a e.. 

.E .. 

39.909 
43.~I 

-
.a 
.!! .. .., 
e 
8 .. .. .. E ::> 

•º .. e.e u 
'C-; ...... 

e .. 
t.988 425 

868 -

'"" 

2.178 - - 1 ... 
307.743 7.74-4 ;-:' 
452.778 10.658 -
22.156 -
68.508 -
34.129 -
28.789 369 -

184.SSO -
2.SSO S.806 

10.587 -

tl~io 

alimen tar 

Postos Sanitários em 1940 

"' .. 
.e: ... 
u .. 

a:i 

536.6951 
2.8201 

148.215 
29.400 

95 

o ... .. 
o ... 
"" .. 
~ .. 
:lo 

Pelice ----
o 

"O .. 
::> • e i:'.: e .. ::> 

"' < .. e 
-~ o .. u o. 

9.640 23.530 31.435 
450 

49.505 
40. 13.760 

3.535 1.410 163.9'J5 35.670 

205 1.325 10 -

8 .. ·e • :ê 

20.030 
45 
30 3.2301 2.895, 56.1»5 ~.2-IO 

55.970 98.615 2.680 - 10.840 
120 6.2001 - -

240.000 373.505 - 23.815 25.970 48.505 
30 39.6901 130 885 45 136.685 

3.124.995 000 5 38.302 76.115 

21.109.950 - -

Ovos e l.1c1icínios 

• .s .. .. o • > "" o .. • -,. 

116.015 20.122 
2.50.09'l 
23.050 
29.819 

463.7<>4 
1.320.602 2.475 

128.191 
512.886 
69.573 

369.446 40 
149.495 10 

230 10.409 
147.909 

• ... .... 
~ 
~ 

68.565 

6.4n 
Zl.264 

871 
288.407 
11.414 

)4'.).617 
2.080 

394 
732.661 

1.031.677 
182 1.775.060 5.074.9451 119.715 22.175 313.405 

- - 42.775 .1....,,...~..,.,.,1 
, 4.0$.L.:l.)0123.361.905 5.258.880, 471.75:11 })1.650 529.540 3.581.012 33.056 :l.319.609 

g 
~ 
::> 

o O' 
.. r; 1 t.I .2. :::. "O .... ... "' ct õ .... 

o 
;; 
o o. 
~ 

lmportinclu 

.. o 
é 
E 

"' õ 
e 
l>l 

68 .. 210 959.042 61.179$65 3.680$00 427$601 
42.026 379.309 62.9~$75 102$90 
2.006 87.m s .268$30 81$901 

20.586 130. 101 17.978$65 513$70 
58.263 1.858.388 317.37 .. ns li OSOO 599$40 

116.895 2.6:H.281 356.713 80 10.240$00 3.5.20$40 
56.438 237.789 29.917 20 - 49'1$30 
>IO.~ 1.996.485 440.670$10 1.009$50 
67.437 348.2)() 118.836$70 324$60 
46.473 1.309.636 9$.2~$15 360$00 l.~9$80 

SSó.475 2.165.556 3H.537$80 6.621$50 
117.228 4.408.836 182.589$95 23.440$00 71$70 

8. 193 7.4n.430 166.237$55 70$00 258$50 
21.109.950 156.370$00 36$60 

42.m 855$50 5.045$00 S50 
1.731.294 45.145.650 2.329.726$85 43.005$00 15.720$90 

65.287$25 
63.0S3$65 
5 •. 350$20 

18.492$35 
318.144$15 
370.474$20 
30.409$50 

441.679$60 
119.161$30 
100.265$95 
321.159$30 
206.101$65 
166.566$05 
156.406$60 

5.901$00 
2.J&l.452t75 



:a.• Repartl~ão 

InspecQão alime ntar 

Produtos reprovados nos Postos Sanitários em 1940 

Ca.rne Peixe º'º' e lactlc!nlos 

Animais completos Cnmc cm peças • .. .,, o • 
ô ;; :; 
.... De porco ... o o o 

.,. 
-o lJ g =: "O "' l>ostos 
.. _ 

::1 ::1 .. o • .. ~ 1 ... .. u .l! e , ~ .2. .. fl: ... E .... u .. e. ..., .... .. .. .. .. o o li 2. e.g ºº 
.. ,, o • " n ... .. 

l: - ... > ~ •• g u • .., .. - .a .. .,, e .. e " e. -E t .... .., ..,~ • .. .. e • o ~ - .. l! - .. "u .. .. u 
"' 

"O 

ü .. )( " o - • CI o • ~o. .. o. "O - Q. .. o .. I! a:i ""' - ..... ü ·e .o o .... .., 
~ 

.,,,. "ü u ""' t: .. o e "' .,.. o:! .. .. .. E =I • " u ü.o ü~ a. .... u . .., t :1 :i .!;: .. .:::: :: o.. o.. 
ü ... ""' e " .., e ü ,a u c. .. ..,o .. ::1 .. " 

-e. .. " .... " .. ...... .. " " E E - "° o e a. 
~ ..,. - • - ü "' ,.. .... 

" 1 "'" ü .. 
" 1 ;,.. :..> -

Alcàntua .................. - - - - - - - - - G 961 - 17 10 - 162 - - 5 296 
Arnelro .. ... ........... .... - - - 88 - - - - !) J 45 - - 98 - - - - - - 322 
lklém .. ...... ... ...... .. .. . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Ben!Jca . . .. ' .. .. ... ' .. .... - - - - - - - 15 - - - - - - 15 2 - 32 
Cais do Sodre ............. 65 2 - - - - - 44 - 125 655 

61l 2o 10 - - - - - - - 901 
<:ali doe Soldados ......... - - 233 - - - - - - '.i<J 1.437 1.707 9.972 - 1.056 161 4 22 - 14.702 
Campollde .................. - - - 7 - - - 1 131 66 - 124 - - - 440 - - - - - 769 
Lumiu .................... - - - - 133 - 4 ~ 3 s~ 1.566 30 634 m - - - - - 45 - - 1 3.228 
Paço do 8 i<po ••••• . •••• . • - - 1.5'!9 - - - - - - 52 - 29 - - - - - - - - - i.m 
Pn(~ do Comúcio ....••.. 947 - 17 - - - - li - - 178 - 2 30 - 2.857 234 - 12 27 llll 1) - +.+4lS 
Rossio ···-··· ··· ·--·----· ··· 1.455 JS6 1.689 23 6 8 3 37 11 7~ 1.210 2 865 - - 67 - 12 248 53 36 5 6.160 
~los - - - - - - - - - - - - - - - -

1.025 
- - - - -............... ..... .. 

Ab<Ulettdor de Peixe Mi6do - - - - - - - - 4 - - 39 - - +10 3 642 - - - 2.133 
Abulccedor de Peixe e- - - - - - - - - - - = 1=1 = - - - 2.030.400 - - - - - - 2.030.400 
Secretaria ·········· ·· ·· ·· ·· - - - - - - - - - - - - -

2.~31 :l03190ll 
- - -

Total .•..• .... .•. i .461 188 3.4711 -n :!34 8 7 1:161 14 ~71 5.389, l59j754 3.'..'66 lo 12.829 :l.OJl.121 193 ~ 6 2.063.169 



•. • Repartl~io - llatadooro e ladí11trlas Anexas 

Desenvolvimento geral da receita do Serviço 
do Matadouro em 1940 

l mportimcias 
~~~~---~~~-Q uallficaçio das taxas 

Quanti
dades 

Q ui1011r•· T 
mas 1 ª"ª Pucials 1 Totais 

Oficina de mataaoa 

RCSC!S bovinas adultas ..•....••....•••.... . .. . .... .. •..• 
Reses bovinas adolescentes .•.•...•......••..•.•... .. . . .. 
Reses eq uldeas .. ....... . . .. .... .. . ................ ..... . 
Reses au~as •. • • . . . . . . . . . . . .. , .. .......... . .... .... .. . 
Rctcs ovlnn.s e <"•Pnnu ••.•..•••.••..•..• .. ...•...•. . •• 
R~es C"9 fo1ndas por rnor1c natural •• . . • • . . ...•.••.••.•• 

Oficina de miudezas 

32.243 
22.001 

1.302 
~.274 

343.221 
56 

Reses ovinu caprinas . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . • . . . 21.739 

Oflol11 • • 11ngu1 

Sangue preparado 

Oflc l11 de stba I 
Sl'bo fundido .. . . .................. .. .. . ...... .. . ..... . 
Venda de resldu0& •. . . . . • • . .••.•.•.•• . ..•.. 

Otlcl na d1 tripa 

De vaca • . . . , 
De vlt~la . 

Carregaçl o de pelame 

Reses bovinas adultas . . . • .............. .. ...... . 
Reses bovinas adolescentes .........•.. •.. . . ...• . .. .. .... 
Reses eq l;Lldeas • • • .. • • • . • • ........................ .... .. 
R"""" ovanu o capnnu ................... .. . ........ . 

Arm111na111m 
Pclome : 

Reses bovinas ad ultas : 

1. • ~rfoclo •• , • • . .•... , •... ..••.....•.....•.•••••. 
2. • pertcxlo •. . ..•.....••..•..• .....•......•. . •• . •••. • 
8. • perfod.o •••• ••••.•• ..••...•. .•. •... .•...•.....•••. 
4.' perfodo ................. .... .... . .. ........... . 

RcliCS bovinas adolescentes: 

J. • pcrfoclo •. . . . . . . .•... , •.•• ••••.....••.•• . •• • •• .• • 
2. • periO<io •.• ••••••••••• .••• • .• •• •• •. .••••• ••••• • ••• 
3. • pe:r(OOo •• • . • •••••..••.• • ••.••• •••••••••••• •• • • •• 
4. • preloido •. . • . ............... ................ ... .. . 

R~ equldeas : 

l. • pe:rfocl.o • • • • • ....................... .............. . 
2. • picr(oclo •• • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••• 

Reses ovinas e caprinas : 

. ....................... ...... . 
•••••••••••••••••••••••••• •••••• 1 

42.630 
5.384 

3.706 
1.391 

48 
25.433 

3.541 
4.884 
1.304 

9 

2.101 
2.351 
2.269 
3. 162 

111 
53 

1.180 
501 

1 1 

7.698.135 
1.176.670 

252.<MO 
5. 141.210 
3.798.599,5 

692 

150.893 

230.933 
15.557 

.. 

1.. pcrlodo . . . • 
2.• pulodo •. • .. 
4. • pcrlodo • • • • • . • . • .•••...•....•. f ~--3-1~--

A tran~ponar . .. , . .. . . . . . 574.897 18.464.729,SI 

1.847.559$00 
28i.40~$00 
00.498$00 

1.234.145$70 
683.842$00 

$24 
$24 
$24 
$24 
$18 
$18 126$ 80 4.108.578$30 

$25 

$50 

S25 57.811$50 
1.037$90 

1$20 51.156$00 
1 $20 6.4<i0$80 

t----'--1 

$50 1. 53$00 
$25 347$80 
$50 24$00 
s 101-_2_.~---'3$'-30_1 

4$00 

~ :1,. 
30 •• 
35 °}: 
1$00 

20 ., 
25 •1: 
30 . ,. 
35 . ,. 

3$50 

20 ., 
25 . , : 

$20 

2.828100 4.884 00 
1.564 80 

12$60 

420$20 
587$90 
680$70 

1.106$7<> 

77$10 
46$50 

20 . ,. 47$60 

5.440$10 

75.446$50 

57.616$80 

...768$10 

J5 . ,. 25$ 30 
35 •10 ____ S_30~i-----

l:.l.~f30 +.310.699$~ 



Qualifi caçiío das taxas 
Ouanti· 
Clades 

1 Quilogra· 
mas 

Transporte... . . ........ . . . ... 574.897 18.464.729,5 

5111111" sl co : • . . . 

1. • pe.riO<lo .• . . • .... ...•..•••..• ••..•. . •.••••• . •• . •.••••• 
2. • J)e!ioc:lo • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• ••• • •• • • •• • • • • • • • • 
8. • J)erl<>Cio • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • 
4.. • per{ocio ......................... . .. . ........ • • •• • • • • • • 

Slbo: 

1. • l)tJioclo .. . . • •. • . ••••.•• . •. .••.••••..•••.•. . •.•••.•••. 
2. • pe:rfOOo •• ••••• ••• • •••••••••••• • ••••• •••••• •••••• •• • •• 
8. • perfocio •• .•••••••••• . •• •••.••••..• . ..•.•• . .••.•..•••• 
4. • J)el'io<lo ••• • •••••• ••• •• • ••••••••••• • •• • •. •• •• ••• •• • •• • 

l . • pe:óodo •.•••.......•.••..•••• .•. •• •••.•••.•• .. •.••..• 
2. • perlocio •• • .. •.• ..• •.•.•.••...•• ..• ••• • . .. • · .. · · •• • • · • 
8. • perfod.o •. ... . .. .. •... . ••.• .••••..• • .••.•••••••••••••• 
• . • perfocSo ••••• ••• •••••.•••••..•.•• •.• ••••••••••••• •••• • 

Produtn dorl•adoa allandonadoa 

Peldwu : 

Reses l>ovin.u adulta.s • . . . . . . ••....... ..•..•.......•••• 
Reses bovinas adolescentes . . ••••... ... . ...•...•••..•. . 
Reses eiq ~eas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Reses ov1oas e ceprina.s ... ....•... .••.....•...... . ..••. 

Slbo .•...•.•....••.•.. . ••... . ....... . .. . ....•...••.. 

De vaca ..•.• . •....•• . •• .•.••.. •. ..•..• . . .. ....•..••..•• 
I>e vitela .... ...... .. ............ · · · .. · · · • · · · · · · · · · · · · • · 

Salga do peles 

Rcacs bovinas Mlwtas . . . . . . . . . . . ...... ........ . •.• . •• 
Reses bovinas ade>lesc:enles • . • . . . ...•............•. .• 
Reses equidea.s . . . . . • . . . . .•..•..... .. . . ..•.... . . .....• 
Reses oviJW1 e caprinas . •....•...•..••...........• ...•• 

Trat111111110 de gado , .. descanso 

Reses l:>ovinas adultas . . . • . • . . . •. ... ••... .....•...•... 
Reses t>o-vinas adoltseentes ••.••..••.•.• ..•..•..•.•....• 
Reses eq uJdeas ..... ......•..•... . .. . ... ......•..•......• 
Reses su.lnas .... . .... .. ... ..... . , ........... . ... .. .. .. . . . 
Reses ovlnas e caprlna.s ....•..... .. . ....•........•.•..• 

Ro••• 01tradat for1 da hora 

Reses bovinas adultas ........•..••... .•... . ... . ....•.•• 
Reses bovinas adolescentes •..•.... ..............••.•.. 
R cses eq nf deu . . . . . . . . . • . . . . • . . . . • • . . . • . . . . . • . . . . . ••. .. . 
Reses su~Jl&S ·······:·· .•. .•..• ...•..•.....••.••••.•••. 
Reses ov1na.s e capnna.s •...••.. ••. . • .. ...••.••.• •...••• 

Rola1pocçle1 aanltárlu 

Reses i>oviJia.s adultas .• .... . .. . ..•..• . ....•.•••.•• . •• . • 
Reses ovinu e caprinu ........... ..•....... . ..... . .. . . 

Vlstorlaa 

6.44-0 
3.376 

943 
1.250 

23 
1 
3 
4 

65 
59 

l!).631 
20.903 

1.231 
31 1.468 

1.016 
2.:l57 

16 
3.483 

18.902 

221 
101 

7 
768 
128 

1 
2 

15.171 
11.957 
16.845 
18.272 

37.887 
12.804 
18.466 
20.646 

435 

1.007 

Importâncias 

Taxa 
Parciais 1 Totais 

12.282$30 4.310.699$20 

$50 

20 .,. 
25 ., 
30 • 
35 =~: 

$25 

20 . ,. 
25 ., 
30•/ 
35 •1: 
1$20 

20 º/ 
25 •J° 
30 °1: 

1.517$10 
J.497$00 
2.527$90 
3.181$40 

1.897180 
803$20 

1.387$50 
1.913$9( 

1.558160 
1.01 2 80 

325 20 
529$80 35 ., . .-----1 

4$00 
1$00 
3$50 
$20 

2.612!~ 

1~ll~ 
32$00 

3.323$10 

520$00 
295$00 

118.524$00 
20.903$00 
4.308$50 

62.293$60 

2$50 2.540$00 
1$50 3.385$50 
2$50 40$00 
1$50 5.224$50 
$ 30 5.670$60 

2$50 
1$50 
2$ 50 
1$ 50 
$50 

50$00 
10$00 

1-----1 

552$50 
151 $50 
17$50 

1.152$00 
64$00 

50$00 
20$00 

1-----1 

30.434$ 50 

6.932$10 

206.029$10 

16.860$60 

1.937$50 

70$00 

Veículos de transporte de carnes . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . .. 73 - 10$00 730$00 
A transportar................ !177.'Jb'J l ts.ol!S.:l17,S 4.573.693$00 



-

Qutllficaç2o das taxas 
Ouantl· Qullogrn· 
élades m:u 

Transporte................... 917.'169 18.618.237,5 

••trlo•l•a 

De martllantes, tripieiros, etc. ..•...•.... ......• ..•...•• 

Multas 

Aplicadu 110 PC!ISO&I ........ ............................ 

E•ol1111atos 

Diversos ................................... ............. 
l111pr111os 

De admissio .. . . . • ...... •......•..............• ..• · . . . • 
.De ins.c:riçto ou braixa ••. •• , •••.•...••••••• •••.••••••.• • 
De certificados ••......•...... ..• . .... .. . ..... ·. • · · · · · · · • 
De recibos de receita . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . .... . . 

Transporte de carnes 

SaJdu cxtraordin4riu . ..... ............... .......•..... 
Sacos c-om miu~ . . . . . . . ... . .................. . .. . . 
Reses l>ovinas adultas . • • . . .. ....•.• ••.•....•••..••. • 
Reses bovinas adolescentes .. . .... . ..... .............. . . 
Reses eciuldcu ......................... .............. . . 
Reses suínas ..• . . . ................ . ................. . 
Reses ovina.s e caprinas .. ..• ..•. .. . ...• ..••.....•.....• 
PetaS de carne ...... •. ... , • .......••.........•.•.... .. 
Lc1tões ••.•.••....•.••. •• ... . •.•..•...••••••.•••.••••.••• 

Servloo de seguro de reses 

GruJ>O J •.•.•••••••••..•. ••. • . ••••• • •••••••••••••• ••••.• 
• 2 ... •... • . . .... . .. .. ...••.•....•••.• . ...•.•. . •• .. 
• 3 ....... .... .... .. .. . .................. •.... . .. .. 
• 5 . . . . . . . . . .... ........ .. . ...•.. .•..•...• .. 
• 6 . • . . . . . .•......... ... ... . ..•.. . .•...•••• ..••.• 

)Unimos das taxas • . . . . ...•..•..• •....... . .• .... • ... . • 

Coul'CIS •• • . • • . • .... ..................... .. . ......... . 
Sangue seco • • . . • • ••.• •••• •• •••.••••.••••••.••..••• 
Sêbio ••• •.••••.•••••••.•• •••••• . ••••••••••••••••••••••••• 
Chifres e u11has ............. ........ . .... ......... .... . 
Impressos . . . . . . .. .... •........ ... .......•.•.•.• ..•.... 

Fundo para a oonatruçlo do novo Matadouro 

Reses bovinas adultas •..•...•....•....• ..•....•..•... .. 
Reses bovinas adolescentes .......... . . .. ............. . . 
Reses equldeas ................ ... .. .. ...... . ....... ... .. 
R~ su~nas .. . . ......... . . .... . . .. .. ......... .... •..... 
Reses ov1nas e c:apnna.s ..•...••..•... ......••.•••.... .. 
Reses esfoladas por morte natural .... ... ..•.....•..• .. 

Conta reembolso 

~ootOit clivtl'ICI ••.•••.....• ..••••... •.••••••••••••••• 

R1oalla1 1w11tu1l1 

Diversas ................................................ 

s 
263 
168 

13.003 

580 
60,5 

730 
138 

2 
7 

1.004 
6 

14 

946 
1.356 

54 
167 
263 

423 

32.243 
22.001 
1.302 

54.274 
343.221 

S6 

217.960 
360.495 

15.385 
:;:.i.12? 
47.200 

99.342 
1.664 
5.415 

7.698. 135 
1.176.670 
252.~ 

5.141.210 
3.798.599,5 

692 

A transportu ..••.. .•.....•.• l.W.555,5 37.465.li l 

lmportãnclas 

Taxa 1-----:-1-----. 
Parciais Totais 

1$00 
$50 
$ !1() 
$30 

15$00 
. . 

10$00 
6$00 

10$00 
8$00 
1$00 

5$00 
136$50 
84$00 

3.900$90 
1- ----1 

8.700$00 
270$50 

7.300$00 
828$00 
20$00 
56$00 

!.~SOO 
3SOO 
6$00 

6.538$80 
50.469$30 

1.230$80 
9.638$10 

14.160$00 
12$70 

79.473$60 
1.847$10 

16.840$80 
76$10 

4.573.693$00 

90$00 

283$20 

6.299$60 

4.126$40 

18.187$!IO 

1---1 s_2_01 lso.:zsss so 

$20 1539.627$00 
$20 235.334$00 
$20 !I0.408$00 
$20 1.028.242$00 
$20 759. 719$90 
$201 ___ 138_$_40_1 3.613.469$30 

30S$60 

169$00 
8,396.91:1f10 



Qua116caçáo das tuas 
Quanti· 
aades 

Quilogr•· 
mas 1 Taia 

Transporte ..... . .... . ........ 1.449.SSS,~ 37.465.172 

De1pe1a1 r11111bel16wel1 

Vencimento do lnspector Sanitário do Muc. G. de Gadoa 

Juro• de m6ra 

Diversos . . . . . . . . . . . . ..... ..................... ........ . 
Call1lo de r•••• 

Divenos 

1 mpoato lndlrecto 

R.de:S bovin.a.s adult&os .. ... ... .... ................ . .... . - 6.516.905 .. 
ReMS bovinas adolescentes ... •... .. .. ...•..... . ••....•• - 1.116.<Hl .. 
Reses f!Cluidea.s .. . . . . . . . ....... .. ............... ... .... . 
Reses su.1na.s • . • • • . • • . . • . . . • • • • • . . • . • . • . • • • • • • • • • • • . . • • . . 

- 212.270 .. 
- 4.432.9'l4 .. 

Reses ovinas e caprit\a.s ...... . ... .... ......... ........ . - 3.418.411,5 .. 
1.449.555,S 53.161.723,5 

' 

lmportàucia.s 

Parciais 1 T otais 

782.134$90 
133.938$50 
25.475$30 

532.011$10 

8.396.912$ 10 

21.li00$00 

201$50 

1.400$00 

307.805$90 1.781.365$70 
10.201.479$30 



9. • Repartl~ão - lla«ado•1ro e Indústrias Anexas 

C:O~Sl:1'10 'J'OTA.L 

eonsumos e inutilizações das várias espécies abatidas em 1939 e 1940 

Bovinas aduhns llo\'lnns ::\ui nas Ovlnas e caprinas Equld~u T otal abatido 
adolcgccn lcs - ---. --Anos 

Cabe· Quilos 
Cuhc· 

Quilos 
Cabe Quilos Cnbe· Quilos 

Cahc· 
Quilos 

Cabe· Quilos ç•• ças ÇHS ças ÇliS ças 

1939 .. .. . .. . ....... . •.... .. . . ... . .... 29.202 7.24l.6'JS 23.934 l.351.249 56.226 5.201.500 311.161 3.351.276 814 164.958 421.337 17.310.608 
19'40 . ........ ... •. ..... ••. . ......•... 31.845 7.572.391 21.893 1.171.511 53.903 4.953.959 343.46ó 3.792.9;6 1.270 245.875 452.376 17.736.692 

inutilizações 

1939 .. . ...... .. . . . .. .. ...... . ..... . .. J.274 290,003 HH 8.264 40+ 32. ISI 3. 159 27.728,5 33 6.419 5.054 :l6+S95, 
1940 . ....... . .. ..•.... . .........•. •.. 1..522 325.521 108 4.624 505 39.0l6 4.362 40. 166 32 5.745 6.529 414.10'..! 

5 



2. • Repartl~ão -11atado11ro e Jndí1s trlas Anexas 

Movimento de entradas e saídas dos produtos 
e sub-produtos armazenados no Matadouro em 1940 

Peles Tripa Sêbo 
o - - ., 

1 

.... .,, .. 
1Xsign1çáo 

.. .. .. o 
~ :i "' - "' "' o ... 

" e .!! .. .. " - .. =·.E ., • :! ~ 
·;:; "" e- .: u = .. :2 u 

~ ·;3 ,. .. ·-o. • • E e 

i8 ~ o::i " > > > - "' º"" r:r > ~ VI l:Q .. 

1 
::) ..., ., .. 

-
Saldo de 1939 .••... . 5.3l2 1.382 16.lOS 1n 5.399 1.087 9 ~5 10.1811 3 .895 116.251 
J::ntntcbs em 1940 •.• 33.346 22.001 , 347.883 1.302 49.296 5.028 191.815 5.815 73.771 lSS.185 
Saícbs em 1940 .••. • 36.sro 22.876 354.070 1.264 48.720 5.106 257.493 13.406 96.345 195.~ 
Saldo rara 19~ 1. .... 2.098 507 9.!>21 215 5.975 1.009 33.267 2.5j 16.321 78.782 



• 

9. • Repartl~io - JlaCadouro e lndí1strla1 Aneiat 

Movimento do expediente em 1940 

Recebido ~uantl· 
ades Expedido 

1 

1 

Quantl· 
dades 

-
Processos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6l5 O!kios e informações ..... . . . ...... .. .. .. 1.361 
O li cios, cirtulues e outros documentos ••.•. 866 Ord<'ns de Stn,jço ......... . ............... 14 
lnscrklo de reses .. .......... .............. 96 Notas de oçorr!ncias de pessoal , ........ . .• 60 

Gui.u de inutllhaçôes ............ .. .......... 1.667 
Rccíbos d~ taxa de utiliução do Matadooro 

e de ind ustrialúação de dcspoioa ....... .. 4.323 
Avisos . . .. . . . . . . . . . . . .. ...... ............... 69 
Guias do gado enviado do Mel'l'.'ado Ceral de 

Gados para o Matadouro ................ 14.650 
Recibos diversos ......... ...... .. . ' ......... 603 
Rcl~ções ~ra o Ditlrio Mu•ici~ol .......... . 56 
Mapas de indcmniuções ........ . .......... .. 
Mapas esta Usticos . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ..... 248 

1 

Pape.letu de parte de doente •.. ..... .. . .. . . 298 
lmpl'6SO!I de acidente no trabalho •... ..• . .. 312 

Total. ....... ........... 1.587 Total .. . ........ · .. • · .. ·· I 23.675 

Documentos elaborados na Secção de eontabilidade 
em 1940 

N:itureza dos documentos 

Proce55.()5 dtt dtsJ>Cia . • . • • . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . • •. .... . ..... . .......... . ............... 
Requisic;.ões de fundos . . . . ... . .... . . . .... . . ......... , ... •• ............ . ..... . ............ 
Requis.i(:ões de material . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . ..... . .. , .. . 
Guias de entrega de receitas •. . . . . . . . . . . . . ............................................ . ... . ..... . 
Guias de tranJportc:s de sulnos . . . . . . . • ..... . ... . ...... ... .. ...... .. .... . ......... .... ..... ... . . 
Guias de tran~portcs de bovinos e eqüldc06 .. . • • • . . • • • • . •• . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . .• .... •.. 
Gt1ias de tra.nipones de ovin"' e caprinos . . . . . . . . . . . . . . .............. . .... .. . .......... . .. . .. . 
Guias de inutilização de s:ifnos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ...... .. . . . . 
Pôlhas de saJAri()S . . . . . . . . . . . . . ............... , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . . . . 
Consultas . .. ..... ........ ....... .... . ...............................•............... . ... .. . •... .. 
ConhccirncntOI do imposto lndlrecto sõbre rarnes ....... .. ......... . ... .... .. ..... , ...... . ...... .. . . 
Certificados de inutiliuçio de aulnos . • . . .... ..... ............. . . . ..... . . ..... . . .... ...... . 
Rttiõos de p~~raçio cJ. sulnoc . . . . . . . • ..... . ................................. .. . .. .... . 
Avisois do iolposto iodirtcto .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ....................................... . 
Relações <le descontos para o Serviço de Apo!ICJ\tações ....... .............. . .... .. ......... .. . . .. . 
Relações dr descontos da Lutu05a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... . .. ... . . . . . . .... .................. . . . 
Relações de d~contos para a Tutoria .. . . . . . . . . . . . . . , .. . ... .. .... . .. , .... ........ , .......... . . . . 
'Relações de descontos para os Trib\1nais . . . . .. . . . . . . . . ... .. .... ... . . .•.. ...... , ... .. . . .. ...... . 
St nha.s de f~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Total .... .. .... . ... . . .. . .. . . .. . . .. . .... . .. 1 

Quanti· 
da de 

291 
291 
m 
466 

26.762 
101.108 
l<I0.937 

358 
272 
138 

5.197 
80 

6.619 
5.197 

272 
53 
24 
22 

9.060 
297.374 
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! - Segunda-feira-Pela 
manhã, o oener ando Che
fe do E<i tado deu r erepcllo 
em Belém ao Cor po Di
plomático. Em seguida 
proferia peln r tldlo orna 
a locoçlio a todos os por .. 
tugueses , snlldnndo-os e 
tr lznndo o slgnlficndo qoe 
tem para Por tuçial o ano 
de 1940. Refer indo-se à 
s it ua ção inter nacional 
mnnlft'slou o desejo de 
que t6o depres.:;a qoõ nto 
possh>l'l acabem os males 
que afliot>m a Europa e a 
Humnnldade. De11ois de 
am 11 lmoço, a que asslsll
ram o Pres lJente do Con
S<'lho, membros da Casa 
l'\ l•ltnr do Chefe do Es
ta do e membros do Pro
tocolo, o Sr . P re idente 
do Repdblica r ecebeu os 
membros da f\ssembléia 
Naciona l, da Gamara Cor
por alioa, ofic ialidade de 
terra e mor , fanr ionalis
mo pdblico, Leuião e t\o
cidade. Em seguido, o S r. 
Genernl Cnrmona, foi à 
l\ssembléio Nacional e à 
C&niara l"\onldpal re t r i
buir comorhnenlos. Na 
Câmara l'\unlclpal foi o 
Chele do EslõdO recebido 

JANEI RO 

pelos Srs. l'\iristro do In
terior , Dr. l"\ tlrio Pais de 
Socisn, Minist ro das Obras 
P c.íbl lcas, Eng.° Duarte Po ... 
checo, Presidente da CA
marn, Eng. 0 Rodrigues de 
Carunlho e a ltos toncioná
rios. O Chefe do Estado 
e o Presidente da Ca
mara proferlran1 discur
sos. * S. E. o Chefe do Es
tado r ec ebect am tele
ÇJrnma de boas festas de 
S. l'\. ílri lânicn, Jorge VI 
em que lhe manifes ta a 
suti simpatia por Portugal. * No P t1ço Patriarcal, 
S. E. o Sr. Cordial Pn· 
tr inrea recebeo compri
mentos d~ nume rosas en
lidodt->s de destt1qoe. * Por incermédio das 
Jnn1as de freguesia, o 
Gol1ernador Cluil distr i
buiu ronpas e calçado a 
5.000 criançtis. 

* Fêz-se sentir e n1 Lis
boa om tor te tempor nl, re
gistando-se nt1lgo ns pon
tos eleuados pr ejalzos. 

9- Terç a-fe ira - O Sr . 
.l'\lnlstro do Comér<'io e 
lnddstr la, Dr. Costa Leite 
(Lunibrales) forneceu à 
Imprensa orna nota ofl-

eiosa sôbre os preços da 
gasolina e de certos de
rl1>aJos do pelrõleo. 

* O Dr. 1\ fonso Lopes 
Vieira proterl.i na Socie
dade de Ge•)grafla. pe
rante selecta assistência, 
oma cont~r~nc in intitu
ladl'I "º ear ticter de Ca
mões ... 

t 4- Domingo - E m Pe
drouços fornm lnaogura
doc; as in stol a çõ{'S do 
Centro de Vela do l'\oc l· 
dode Por tuguesa. 

t 6- T er c a-fe i ra - No 
Faculdndt: de Let ras , sob 
a pr esldêncin do P rol. 
1\goc;li oho de Campos, 
renllzoa-se uma sessão 
solene co1n emorotil1i1 do 
crntenário do fi 161 o g o 
Gonçaloes Viana. 

i 7 - Qua r t a-feira - O 
Chefe do F.slado e Minis
t ro dn Educação Na ·lo
nal, inoogornram na So
ciedade Nacional de Belas 
.l\r tes oma exposiçilo de 
obras de Veloso Salgado 
e Simões de f\ lmelda. * tio S. P. ti . o Chefe 
do Estado <' Ministro da 
Edocaçi'lo Haciona 1 inau
guraram a exposição de 2 I I qoadros de l'\ . Wrede. 
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* O Prol. Reinaldo dos 
Santos profer ia no lns ti
tato de Coltora Italia na, 
on1ll plllest ra intitulada 
• Re 1 O!JÇões arlfsticas en
tre Portugal e lt6lla•. 

* Reallzoo-sc nos Po
ços do Concelho o re0ni t1 o 
mens11l ela Verençl\o pre
sidida pelo Sr . Eng. Ro
drigues de Cor"alho. En
tre out ros toram tratados 
assuntos relall\?OS às taw 
>! as sôbre cães, à entrada 
gratultn nos mosens mu
nicipais, ao regnlamento 
do trâns iro de pt>ões. ao 
proble1na de transito na 

i-Qu lnta-fei r a - Bo\?a 
Scopa foi notneado minls
t ro da lt{llla em Lisboa. 

5 - Se g unda-fe 1ra 
Chegoo n 1 isboo, vindo de 
França n c<iminhoda f\n1é
ri ca do Nor te, o embaixa
dor norte an1erkano em 
Paris, Buli i t . 

7 - Qua r ta-fo ira- O 
Chefe do Es tõdo r ecebeu 
as lnslgnias dn Gr&-Croz 
da LeglAo de Honra que 
lht> Toram entn•íl11es em 
Belém pelo Sr. tlinlslro 
de França. 

* Na lçireja dos Már
tires celebrou~sc m 1 s s a 
por aln1n dos qoe morre
r a m no mo"imento de 7 de 
Fe"e1·t> lro. Os Srs. Pr esi
dente da Repdbllca e Pre
siden te do Conse lho fi ze
r am-se representa r. 

8 Qu1nt a-fe ira-Orga
n i?.ado pelo S. P. N., rea
llzoo-se no T eotro da 
Trindade on1 espectáculo 
em qoe foi possado om 
t ilme docomentário tia 2.• 
" 1 a s:i e m pr esidencial ao 
Império Ultramar ino. 1\s .. 
sistir nm o Chefe do Es .. 
tado, o Pres idente do Con .. 
selho e a ltas indiuitloali
dades. 

R. da Mlcericórdla e à 
ise nção dl' licença dos 
C'ães dos cegos. * Falec«.>u em Lisboõ o 
a ctriz /'\or la Pia que h6 
mais de 20 a nos esta\?a 
ofastada do ceno. 

25- Q ui n t a-fe i r a - No 
1\ss«.>mbl éla Nacional foi 
aprouada com as suges
tões da Camara Cor po
ratlua ligriran1ente modl
fi cndas, a r efor ma dos 
Ser\?iços da Câmar a /'\o
nicipal de Lisboa . * Realizoo-se no Tea
tro da Trindade om con
cer to sinfónico, dorante o 

FEVE REIR O 

~~ Os oo"er nadores cl
\? ÍS do Continf'nte r etlni
r am-se no Pal ác io da 
l\ssembléin Na<ional com 
o Sr. P resldenle do Con
selho que lhes fez Impor
tantes c o n s íd i> r nçõ e s 
llcêrca do aclool momento 
político. f\ sslslla tnn1bém 
o Sr. /'\ inl tr o du Interior. 

* No Ce m i té r io dos 
P razeres ret1 llzoo-se omn 
cer imónia de homena(lem 
a memória dos sol lodos 
mortos na Re"oloçllo de 
7 de Fe\>erei r o , tendo 
a sado da palaura o Subse
cretário de Es tnd o da 
Goerrn. Tôdo a goõr nlç6o 
de Lisboa se fêz rc pre
senta r. 

9- Se:x.tn-feira- Na sala 
cio Conselho de /'\inlstros 
do l'\lnlstérlo do Inter ior 
e sob a pres ld~nciõ do 
Sr. /'\inis lro do Interior, 
1·ellniram-se os go"erna ... 
dores cluls do Continente. 

t O- Sábado- Os gouer .. 
nado1·es ciuís foram a Be
lém apr est>ntnr cnm pr l
menLos ao Chrfe do Es tado . 
No S. P . N. foi-lhes oter e .. 
cldo um Pôrto de Honra. 

t 2 - Seg u nda-fei r a
Tomoa posse do comando 

qual o ministro de França 
condecor ou o niaes tro Pe
dro de Freitas Bronco com 
as inslgolas da Legião de 
Honra. * O minis tro do Jap~o 
ofereceo na Legoç&o om 
banqu ete a di\?ersos es .. 
c r ilores e jorna lis tas por
topue'>es. * Chegou a Lisboa, 
onde \?em dar a lguns con
certo<: o pianlsto amer i" 
cano W'olter Ron1mel. 

30-Terca-feira - Fale
ceu em Lisboa o escritor 
e dromaturgo Vitor iano 
Brtiga . 

da Escola do Exército o 
general Fr eitos Soares. 

i 4- Qu ar t a- fe i r a -
1\ tingio o limite de Idade 
o Prof. Dr. Agostinho de 
Campos, pelo q11e deixou 
o rargo de Dlrec ror do 
Faculdad e.- de Letras da 
UnivPrs ldade de Llsbon. * Ho ga bln<' tedo Sr. /'\1-
nis tro dns Colónias, to .. 
mou posse do cargo de 
go"e rnador aeral de TI· 
môr o Sr. Cap J\ntónlo 
Ferreira de Car11atho. 

1.5- Quinta-feira - Che .. 
gon n L is bo o, " In d o de 
Colmbrn onde recebeo no 
Onl 'Ot• rsl ladt> o título de 
.. Dou Lor Honorl<: Caostiu o 
Prof. francês l\u g us tl n 
f llch. 

i 6-Sexta-feira - Com
pletaram-se 5 anos sôbre 
a data em qoe o Sr . Gene
ra l Car mona foi reeleito 
par n o alto cargo de Chefe 
do Estado. * O Pro f. 1\og as t in 
Fllch pronancioa na Facul
dade de Letras de Lisboa 
um o conterênr la sob o 
têma ul\ Ca r to Pontifícia 
de l\11lnh60 no Séc. XJV •. 

* O Sr. Dr . /'\arqu<'s 
Gu edes pronuncloa no 



Ordem dos f\ d \? o gad os 
uma con fer ência intlta .. 
lada .. o Tratado de f\e ... 
lh\\)Cn". 

i7 - Sábado - O P rot. 
Flich realizoo 1aas conl'ew 
r~nciils · - De manha, no 
Licea Pedro Hones , foloo 
sôbre •l\ Côr te Ponllfícln 
e o Palácio dos P 6p<1s de 
l\vlnhãou; à tarde, no lns ... 
titulo Franc~s. fa lO(I sôbre 
nl\ \?ida catJllca francesa 
a partir de 1900•. * O Chefe do Estado e 
o r\ini c;lro <la Edncação 
Nacional, in11onararam na 
Sociednde Noclonn 1 de Be
las 1\rtes a Exposição de 
Pintora de f\nr in Eduarda 
Lapa. 

i8- Domingo-No gin~ .. 
slo do Llct'a Gil Vicente, 
S. E. o Sr . Cardeal Pn
l rlarca presid lo b cerimó .. 
nia da lnaugoraçóo do ano 
lecll\?O dn J. E. c. 

22-Quinta-feii a -Che• 
goa a Lisboa Lord Ha r .. 
let'h, ex-s t cret6rio de Es
tado da s C o 1 ó n i as da 
Grã-Bretanhn. 

23 - Sex1 a-feira - Por 
ama portnrin do f\inls té
ri:J do lntcriorforom a pro .. 
vadas as nrmas heráldicas 
do f\onlclplo de Lisboa, 

i-Se1 t a-feira - Chego o 
a Lisboa Luigi FedE>rzoni, 
Presidente da Real 1\ca
demia de ltálln. * f\ missão mílilõr es .. 
panhola, encarrc~gada de 
enln'gar oo Go11t?rno Por .. 
taga~s a colecçao de ar .. 
mas oferecida pelo gene .. 
rallss lmo Franco, foi re
cebida em S. Bento pelo 
Chefe do Go"~rno. * Cornemor oa-se o dia 
da .. criança finlandesa .. . 
Nas escolas foram reco .. 
lhidos donaliuos a fauor 
das crlançns da Finlândia. 

*O primeiro ani"er.;á .. 
rio pontifício de S. S. Pio 

modific11das em obt.>dl~n .. 
ela à simbologia tradicfo .. 
nal. 

* Ha sede da Li~a dos 
Combntentes da GronJe 
Goerro foi prestada home .. 
nagem ao general Daniel 
de S 1•osa, Prl"sldenle da 
Corn lsstto Centrnl d~stc 
organismo, e o Sr. e1nbal
xador de lnglnterra, Sir 
Walford Selby entrt>gou o 
mod~lo do soldado lngl~s 
de 19t4-1Q 18. * CheQoa n Lisboa o 
nouo ministr o do Pnra
gnay coronel 1\rtoro Bray. 

* O Sr . Gouernador 
Ci"fl de Lisboa deu posse 
à nova comlsslio Cen
t ral das Juntns de fre
gues ia. 

* Lord HarleC'h f11loa 
na Sociedade de Geografia 
sôbre •f\ admlnlsrraçao 
colonial brltanlca na 
1\frica». 

24-Sâbado- Lord liflr" 
lech foi r ecebido cm Be .. 
lém pelo Chefe do Ec; tado. * Chegoa a LI bon Jules 
Bre"lé, colonialista fra n .. 
cês. * Seguiu parti /'\oçnm .. 
bique o ~r. genera l Trls
tflo de Bettencourt que 
"ª! exercer o a lto cargo 

MAR ÇO 
XII foi fesl<'Jado t'Om um 
Te-Deom em S. Domingo~. 
pr~sldido por S. E. o Sr . 
Cardeal Patrlarct1. * O Chefe do i::.~Lndo e 
o Ministro da Edocoçlío 
Noclonal, lnnugarorn1n nn 
Sociedade Na c io nal de 
Belns l\rtes a exposlç6o 
anaal do gr'1pO dos • Ha
n1orlstas11. 

3-Domingo- Chegou a 
Lisbon, " indo da 1\n1érlca 
do Norte, Alexandre f eo
doroultch Kerensky. 

4 - S og unda - foira 
Loigl f ederzoni foi sole
nemente recebiJo na J\ca
demia das Ciências de Lls-

de Gouernad or Geral do ... 
q ueln Prouí nela . 

26 -Segunda-feira-No 
f\inistérlodo lnteriorreli
níram-se as comissões do 
Un16o Nacional d~ Lisboa, 
lendo falado S. E11.• o 
f're"ldentc do Conselho, 
Dr. Olloclro Salazar. 

*Lord ~la rlecll, no Ins
tituto S11perior de Clên~ 
cios EcunJmicas e Finan .. 
ceira~. prononc1ou nma 
confe rência sob o têma 
•Os recarsos econ.)micos 
do lrnp~rio Coloninl 1:3rild~ 
nico no tempo de guerra •. 

28 - QuarLa fe ira - Os 
no"os mlnlst ros do Per<l e 
do Pnrog•1t1y, fo ram a Be .. 
lém enLregar as cr~dcn· 
clals ao Chefe do Es tado. 

29 · \,! u1nta-fe1ra- Pro
mo" icla pela 1\ c a de m 1 a 
Ha <"ional d(' Bt'las 1\r les, 
efectuoo-se no /'\aseu de 
f\r t~· Cont .. mpor ânea uma 
sc:ssao solene para entrega 
dos prémios Haci0nais•, 
• Lucinno frei re o, e f\en• 
çõe~ Honrosa<> · a estn
giárlos dn 3. • f\iss&o Es té
tica de Férlt1s. Presidiu o 
Chefe do Estado ladeado 
pelos Srs . f\ inls tro Ja 
Educaçõo Nacional e P rof. 
Dr. Reincido dos Santos. 

boa. A ce1i1n,Snia ioi pre
sidida pt- lo Sr. r\inistro 
da Edocação H ac io n a 1 
le ndo discursado os Prot. 
Egas f\oníz, .f\lberlo de 
Olioelra, 1\ogus to de Cas .. 
tr o e fe.Jerzonl. 

5- Terça feira- O f\f .. 
nistro da Edocaç5o Ha
cional oferet'ea om ban
quete a f ('derzoni doronte 
o qoo l o condecorou com 
a Gr <.i -Cruz do Sont•Jago. 

* Cheooa n Lisboa O. 
/'\iguel Catalan, catedrá
lico espanhol. 

6 - Qttarta·feira-Che· 
goa n Lisboa o Prof. fran.. ? J 
ces René Lcrlche. .- I 
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* O júri do prén1io aCo
niõcsu,conslltufdo por t\n· 
lónlo Ferro, Drs. Coeir o 
do Mala, Cordeiro Ram"s, 
J\gostinho de Campos, 1\1-
berLo de 01 luc.'lro e Ccles
llno da Cosia , etr ibolo o 
prémio õO lluro .. 1 galhe
red no moss• do escrilor 
inglês Jonh Glbl>onc:. * O Chefe do Es tado 
e o Ministro da Edacaçào 
Nacional inaugoraram no 
Teatro da TrinJade orna 
ex posição de fotografias 
sôbre I\ngoln, lendo assis
tido a amo conferência do 
Sr. Dr. Elmnno de Conha 
e Costa sôbre o mesmo 
tt~Lna. 

7-Q uinta-foi r a-No 
Museu Mi litar foi inaugu
rada a sala de Espanho, 
co1n a comparfnC'lo da 
Missão Mi litar Espanhola. 
Falarõm o Subsecretár io 
de Eslado da Guer ra, o 
embaixador de Espanha 
D. Nicolas Franco e ochetc 
da t\issão do Exército Es
panhol. 

* Em ulrludc de ter pe
dido a demissôo do cargo 
de ulce-presldcnte do J\ca
demia Portogucso de His
tória, o embaixador Tei
xeira de Sampaio, foi no
meado para subsli taí-lo o 
Prof. Caeiro da Mata. 

8-Sext.a- foi ra - O 
Chefe do Estado agraciou 
alguns dos oficiais da l"\is
são l"\ilitar Espanhola com 
as Insígnias de Cr isto e 
J\ uiz. t\ cerimónia rea li
zou-se no ga blnete do sub
secretário de Estado do 
Guer ro. 

9-Sâbado - Depois de 
terem almoçodo com o 

i-Seguuda-feira - foi 
lnoogorada a carreira 
a<_trca f\ msterdâo-Llsboa. 

4 - Quinta-feira - O 
Chefe do Es tado inaogo-

Subsecretário de Estado 
da:-Goerra , os oflcillis da 
Missão Mllilar Espanhola 
partiram pora o seu pois, 
de ootomóuel. 

iO-Segu n d a - fel r a
Reallzou-sc a procissão 
do Senhor dos Passos de 
S. Roqae. * faleceu <'m Lisboa o 
Prof. Dr. l\gosllnho For
les, antigo uerendor da 
Câma1-a f\ unici pol de Lis .. 
boa. 

i3-Quarta-foirn- Ter
minoo a guerra entre o 
Rdssia e o Fl nl .indla. 

t 6 - Sãbadl' - P. escri
tora D. l\mál la P rocnço 
Norte uer so11 o l€roa "Os 
grandes unlores Je Por
togai •, na Sociedade de 
Geogralia. 

i 7- Domingo - Rea
lizou-se a procissão de 
Romos presid ida por 
S. E. o Sr. Cardeal Po· 
trlat'ca. 

22-Sexta-feira- Rea ll· 
zoo-se e n1 S. Domingos a 
procissao do cnt~rro que 
pcrcon·co o L. de S. Do
n1lngos e o Rossio. 

23 - Saba uo - !'ia l\sso
c lação Comercinl de Lis
boa o Chefe do Eslado 
Inaugurou orna exposição 
de l>1·onzt>s a r tl licos de 
t\ntónio Maria Ribeiro. "* No Porque Sanitário 
inecrgorou-sc, com assis
t~ncia do Chefe do Estado, 
a exposlç6o de trabalho 
dos Serulços /\nti·SE>zo
nátlcos. 

24 - Domingo (de Pás
con)-Em ulrtode da so
lenidade do dia, S. E. 
o Sr . Cardeal Palriorca 
celebrou M 1 s s a Solene 

ABRIL 
roa a XXXVII E xposição 
do Sociedade Nacional de 
Bt:las J\r tes. * O Dr. Magnos Bergs .. 
trõm proferiu no S ocie" 

Ponliflcal em S. Domin
gos. 

25- Segu n d a-feira
Por liu par o f\adrid o de
legação unlut'rsltárla do 
Mocidade Portugoesa. 

26 - Terca-feira - Os 
~Prémios Li terários Na
cionais de 1939•, os •Pré
mios de l\rteo os de .. Jor
nalismo• sôbre as Come
morações Cent nárins e o 
••Prémio Camões de 1939• 
todos instltuldos pelo S. 
P. N. foran1 distr ibuídos 
numa récita de galo no 
Teatro da Trindade. En
tre o osslst~n c: ia estauom 
os Srs. Mlnl-tro da Edu
coçào HaC' ional e Embai
xador de Inglaterra . 

28 - Quinta-feira- Che
gou a Lisboo a poetisn 
chllenn Gabriela Mistrnl. 

29 - Sext a-feira - No 
gabinete do Sr. f\inistro 
da Educação ttaclonol to
mou posse do cargo de 
DlreC'lOr Gero! do Ensino 
Liceol o Sr. Dr. Riley do 
l'\ota. 

* Na Sociedode de Geo
grafi a l\rmando de l\golor 
proferiu uma conferência 
intilolada ·De Lisboa a 
Põrto Pi mélla atraués do 
Continente Negro•. 

3J - Sábado - O Ch fe 
do Estado r cceben t>m Be
J<_tm o encarregado de He
gócios do Chile qae lhe f~z 
a cntrt'ga do color do or
dem •f\l mérito" com que 
foi agroclado pelo P re
sidente dn Repdblica do 
Chile. * No «Casa das Beiras• 
r ealiioa-se oma sessão de 
homenagem ao poeta Eu
génio de Castro. 

dode de Geografia orno 
confC' r~nclo inlltolada •J\ 
supremacia do Esplrlto e 
o prestigio do Literatura 
em Por togol». 



* Na «Casa de Leiria• 
realizou-se ama fl!sta re· 
glonalista a qne assistiram 
o <'n1balxador do Brasil , 
ministros da França e da 
Strlça e altas indl\?idooli· 
dades. 

IS-Sexta-feira-1\ coo• 
ull e da União Nacional, 
o Dr. Loiz de Pina pro
fe ria uma conferência no 
Teatr o da Trindade, inll· 
t alada •Lusitanidade•. 

7 - Domingo - Na Ma
ternidade Dr. 1\ lfredo 
Costa, foi inaagnrado o 
• leito Chamberlain '" 1\. 
cerimóni a presidio o Sr. 
Ministro do Interior, e 
nela dlscorsar am os Drs. 
l\ugo!ltO de Ca<:tro e f\a· 
gns o l'\onjardlno e o Em
baixador de Inglaterra. * De regress o da 
l\mérlca do Norte para 
França , pa5soo em Lic:boa 
William Bulli t, embaixa
dor Norte l\mericano cm 
Pa r is. 

8 - Segu n da-feira
Realizoo-~e o primeiro 
uôo experimental Lon· 
d r es-L is boa , vor um 
qc;adrln1otor da «Bri tish 
Ouerseas•. 

9 - Terça- feira - Os 
alem&es inuadirnm a No· 
ruega e a Dinamarca. * Entraram no Tej o 
5 unidades da mar inha 
de guerra espanhola, em 
\?lsha ofic ial de saüdação. * Comemor ou - se em 
Lisboa a data de 9 de 
l\br ll, con1 \?6rhis ccrl· 
n1ónlas janto no l'\ona· 
mento do Soldado Oes .. 
conhecido e no Cemitério 
do l\lto de S. João. 

to - Quarta-feir a - O 
nlmlrante l'\oreo, comnn• 
dente das unidades da 
mnrlnha espanhola sur
tas no Tejo, apresen· 
tou comprimentos , em 
S. Bento, no Pr es idente 
do Consel ho, e em Belén1 
ao Chefe do Estado. 

t t - Qui nta-feira - O 
Chefe do Estado tol re· 

cebido a l>crdo do cro· 
zõdor "Cõnár ins•, com 
tôdn a solenidade. f\. noite, 
o Sr . General Carmona 
ofereceo, no põl6clo de 
Belém, um bnnquete b 
oficialidade da esqaadra 
espõnhola. O Clll·le do 
Escado e o fmbaixodor c!e 
Espõ nha proferiram dls· 
corsos. 

t 2 - Sexta-feira - O 
S r. PresiJente do Con .. 
sel ho oferecea no Palá
cio de SlnLra, am a lmoço 
à oficinlidade dos bõrcos 
esponhois sar tos no Tejo, 
dor nnte o qonl pronancloo 
um discurso. * Chegou oro nui6o a 
Sintra, em \l logem expe
r imental para a llgoç&o 
dléS rla Lisboa-l'\adr id. 

i3 - Sábado-Na Em· 
baixada de Espanha r eli• 
lizoa-se um banqoete em 
honra do Ministro da /'\a· 
rlnha Portogaesa e dõ 
1\rmada Espanhola . 

t 5 - Segunda-feira -
Por molluo da pass11gem 
do t 2.0 anluersórlo tio tn
ueslldara do Sr. Gen eral 
Cnr mona nas altas fan• 
ções de Chefe do Estado, 
a otlcl111ldode de te rro e 
mar tc l a Belém apre
sentar- lhe cumprimentos. 
l'\ais larde, a Mocidnde 
Portngoeso e a Legião 
Porlugoesa de s fil a r am 
diante do Paláci'J das Ne
cessldaJes. O Chefe do 
Eslado assi~tiu ao desfile 
duma das janelas. 

t7 - Quarta-feira - No 
Teatr o da Trindade, a 
Unl6o Nacional le\lou a 
efeito uma conferên<'ia do 
Sr . l'\lnls tro da l\grlcol· 
tura. Dr. Rafael Doq ue, 
subordinada ao t~ma • /\s 
subslstênciõS e a popola
çfio ci'1il». P res idiu o Sr. 
l'\inistro das Obras Pd
blicns. 

i 8- Quinta feira-Rea
llzoo-se a rellni il.o mensol 
do l'\onlclpio de Lisboa, 
presidida pelo Sr. Eng.• 

Rodrigues de Carualho. 
Entre outros assuntos, 
tratou-se do estabeleci· 
mento, nos cemitérios, de 
zonas pt1ra o inomaçiio 
gra tuita dos indigentes, 
acnbnndo-se assim com 
a 0111a comam; dos lrre· 
gularidades do ~erulço te· 
lefónico ; do trabal ho em 
andaimes, e do h~blto de 
cuspir no chão. No final 
foi aprooõdo o no"º re
gulamento dos cemitérios 
municipais. 

t 9 - Se xta-feira - Peta 
Pres ldênciõ do Con!H!lho 
foi pabllcadc no D1t1rio 
dn Govérno uma por tar ia 
mandan lo que no diõ 4 
de Junho, às 12 horas, 
seja hastea tln em todos 
os edifielos do Estndo a 
Bandeira da Fundação. 

* Na Orde m dos l\doo
gados o Prof. Dr. Bar
boso de /'\aglllhãis r ~z 
ama conferência sõbre o 
nouo CóJigo do Processo 
Ci ull 

20- Domingo - Em Be· 
lém, em frente à P. l\tonso 
de filboqoerqoe, r e at 1 .. 
zoo-se a cerlm'.5nla <ln 
b~nção dos logres baco • 
lhoelr os pelo Sr. Bispo de 
l'\ncau, qoe, em seguida, 
no mesmo local, dl;;se 
missa por orna pesca fe
liz, e dirigio orna nlocoçõo 
aos pescadores. As ceri
mónias assistiram os Srs. 
l'\l nic; tros da Marinha e 
do Comércio e 1 n J<ls tr la, 
altas lndiuldoalldades e 
multo pouo. 

21 - Segunda-feira -
Pela primeira uez, depois 
da lmplantnçao do Repd
blica, realizou-se a pro-
cissao da Senhorn da 
Sõctde. nõ /'\oararia, rea· 
tnndu-se assim ama tro
dição qoe \) inho desde o 
ano de 1570. 

22 - Segunda-fei ra -
Na Sociedade Nacional de 
tlelas 1\rtes, r<>allzou .. se 
om sar6u de gõ la, a que 2 I 5 
assis tia o Corpo Dlplo-
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mátlco e outr as altas indlM 
ulduõlldades, tendo um 
grupo de nouos apresenM 
tõdo li idéia da formação 
dom organismo destinado 
a estudar e dlvoloar o p3 .. 
lrimónio artísticõ e Jiter6-
rio nacional e a cri ti r entre 
a gente moça o gôsto pela 
coltorll do es pírito. 

*Foi Inaugurado o ciclo 
de conterenclt1s do Sindi
ca to Nõclonal da Critica, 
na Cas t1 <lo f\ lentejo. Prew 
sldlo J\ntónio Ferro. * Faleceu em Llsb:>õ o 
embaixador Dr. 1\ lberto 
de Olivelro , !lastre dl
plomnta e brilhante ho .. 
mem de letras. 

23 - Terça-fe ira - Na 
Faculdade de Direito, o 
Prof. Dr. Ca\)alelro Fer .. 
reira dlssertoa sõbre "J\ 
medida da pena•. 

24-Qoarta-feira-Com 
a assist~nc la do Chete do 
Estado, foi inoc1gurodo o 
nouo edifício do Diário cie 
Notícias, na 1\v. da Li
berdade. * •f\rquitectara Portu
guesa no Brasil", foi o 
Lêma traindo pelo Dr. f\u .. 
gasto de Lima Jr .. nõ SoM 
cledodc Nacional de Belas 
1\rles. 

25 - Quinta-reira - O 
Chefe do Gov~rno lotou 
pela rádio sôbre a coo
versdo facoltath>a da Dí
vida Externa. 

t - Quarta-feirit - 2.800 
lositos da f'\ocidade Por .. 
tugocsa toram ao Pa16cio 
de S. Bento prestar ho~ 
menagem a S a 1 azar. 
Depois de terem destt~ 
lado peninte o Chefe do 
Gouêrno e de lhe lerem 
entregu e ama mensa
gem, dirigiram-se para 
o jardim Guerra Jan
qaelro (Est r êla) , onde 

* O Chefe do Esta do 
lnaagoroa na l\v. dn Li
berdade a Feira do Liuro. * Faleceo o Sr. Conde 
de Penha Garcia, antigo 
mini.,tro e ilustre agri
caltor e colonialista. 

26 - Soxt.a-folra - Nõ 
Facoldade de Direito 1·ea
llzoa-se a eerlmónlo da 
entrega do prémio •Gal .. 
lherme l'\orelra• no es-
tudante /'\anael Daarte 
Silva. * No Teatro da TrinM 
dade realizou-se com 
grande brilho a abertura 
dos Jogos Florais, pro
mouidos pela Emissora 
Hacional. 

27 - SAbado - Passoa 
o 12.0 anivers6rlo sôbre a 
posse na pasta das Finan .. 
ças, do Sr. Dr. Olluelra 
Salnzar. 

* Na Liga Ht1clonal 28 
de /'\aio realizou-se ama 
sess6o solene presidida 
pelo Sr. /'\inlstro do In
terior. * Na •Cnsa de Leiria .. , 
LoizTelxelra fêz an1n con .. 
ferência intitulada •!tine .. 
rário dama Rainha11. 

28 - Domingo - Os re~ 
cra las do & tnlb!io de 
Sapt1dores Bombeiros tf .. 
veron1 a suo testa final . 
Depois de omõ ron1agem 
ao Cemitério dos Praze
res, onde depozeram flõ ... 
res no Jazlgo-/'\onomento 

MAIO 

lhes foi o1erecl<la uma 
merenda. * En1 v~rlas salas de 
espectlicolo de Lisboa e 
no Jardim Zoológico rea ... 
llzaram .. se, por iniclatlua 
da Câmara /'\unlclpal de 
Lisboa, especlácolos des
tinados a operários. O 
espectácalo oficial reali
zou-se no Teatro de D. 
f'\aria li com a assistt?n-

dos bon1beiros, realizou
-se no qoartel da 1\u. Pre .. 
sldente Wilson orna ceri
mónia, a qoe assistia o 
Sr . Presidente e Dlrector 
dos Serviços Técnico-Es
peciais da <:Amara f'\anl
clpal de Lisboa. * No Teatro da Trfn .. 
dade terminaram sole ... 
nemente, sob a prcsld~n .. 
eia do Chefe do Estado, 
os Jogos Florais orgnnl .. 
zados pela Emissora Na
cional. 

29 - Segunda-feira -
S. E. o Sr. Cardeal Pa
tr iorca Inaugurou no 11 .. 
ceo remi nino /'\arla I\má .. 
lia Vaz de Carualho, o 
•ll semana nacional de 
estados• da Uniao Hoe .. 
llsta Portoguesa. 

* Ho cinema S. Lolz, 
eon1a asslsl~acia do Chefe 
do Estado, estreou-se 
o nouo filme portugo~s 
uJoao Ratao•. 

30 - Terça-feira - Nas 
roas da capltol efectc100 .. 
-se am peditório a fnvor 
dos tobercolosos pobres. * O /'\onlclpio de Lls· 
boa comemorou com amn 
scssAo solene nos Paços 
do Concl'lho, o centenário 
de Jdllo de Ct1stllho. 

"' O Prof. Dr. Reinaldo 
dos Santos proferia na 
.. cnsa do 1\tenteJo• uma 
conferência inti tu lada 
• Crlllca de 1\ rte•. 

eia do /'\inistro da Edo
caçao Nacional, Presi
dente da CAmara /'\anl
clpal de Lisboa . n1embros 
do Corpo Diplomlillco e 
Consular, altos fanclo .. 
n~rlos e delegações de 
operários e de sindica
tos. 

2-Quinta-fei ra - Che
gou a Lisboa Brano f'\os• 
sollnl, filho do Doce ltõ-



liano, para t ra tar , junto 
das enlldades oficl11is por
tuguesas, do estabeleC'i
menlo, na Ilha do Sal, 
dorna base par 11 n l'llr .. 
t·eira nérea transallânt ica 
Itália-1\n1érica do S(I J. 

3- Soxt.a-feira- Fol ofi
cialmente Inaugurada a 
liQaçilo a ér e a Lisboa
-Madrid. 

* Para comemorar a 
data do descobrin1enlo do 
Brasil, os na\?ios da es
q undra por logoesn surtos 
no Tejo, <'mbandeirnr 11 m. 
J\o melo dia os aoisos 
• Ba rtolomea Dias•>, .. Gon
çalo Velho .. , e • Ped1·0 Ho
ncsn e a fragata « D. Fer· 
ntindo" sal\?ara m com 2 1 
tir os. 1\. noite, Lodos os 
ba1·cos se ilominaram. 

4-Sábado- lnaugorou
·se na Sor-iedadc HaC'iO· 
nal de Belas l\r tes com a 
presença <lo Chefe do Es
tado e Ministro da EJu
C'aç&o Nacional, a ex po
s içao de figu r inos para o 
cor tejo do Mando Portu
gu~s. * Foi nomeado DireC'· 
tor <.ie ral da 1\sslstência 
o Sr. Dr. Braga Palxõo. 

* O Chefe do Estado 
pres idio no Fede r açuo 
Haclonol dos P roJotores 
de Tr igo, à cer imónia dn 
entregn dos prémios nos 
!curadores contemplados 
no eoncorso • 1\ me lhor 
sen r t1 11 • * Na Sociedade Nacio .. 
nal de Belas f\rte~ o Che
fe do Estado e Minist ro 
da Educação Nacional, 
inauguraram a XI II ex
posição do gropo 11Si1\?a 
Põrto•. 

7- Terça-feira f oram 
nsslnndos em Roma a 
Concordt'l ta e o 1\côrdo 
Missionário entre Porto
gat e o Stinla Sé. Em Lis· 
boa, o Chefe do Go\)êrno 
P ortuguês têz declara
ções aos jornoli~tas . * Soa Santidode o Popa 
Pio XII, o Chefe do Estado 

Por togot!s, o Secretário 
de Esrado d Valicano e 
o Chefe do Gooêrno Por
logoês trocaram saii d3-
ções em \?i r tnde da a~s l
nti tura da Concordata e 
1\côr do l'\issionário. 

8- Qunrta-fc 1ra - Che
gou a Lisboa o nO\?O l'\i
nls tro dn Itália , Sr . Boua 
Scoppa. 
* No Teatro da Trin

d11de, e a conulte da Onlao 
Nt1cional, o Prof. Dr. Rui 
Ene!' OlrlC'b profer iu orna 
lição sõbre o tema .. c ritica 
do Socialismo a tópico dos 
idealistas e do socinlismo 
re\?olocionár io dos mar
xistas ... 

i O-Sexta-feira - S. E. 
o Sr. Cordial Patr inrco 
fez pela rtdio uma olo
coçAo sôbrc o s lgnlflt'arlo 
histórico da Concordata. 

* 1\ f\ emanha ln\?adlu 
a Holanda, a tlélgicn e o 
Luxemburgo. 

i 1-l:;âbado- Ha aCnsn 
do 1\lentejo• realizou-se 
om11 fes ta regionalista de 
homenogem ao Chefe do 
Estado. 

i 2- Domingo - Na 1\s
soclaçiio dos Empregados 
do Comércio de Lisboa, o 
Chefe do Estadu pr <.'s idlo 
b scss6o comemornlloa 
do 68. 0 anl \?ersár lo desta 
co ICt'll\?IJade. 

i 5- Qua rt a-fei r a- 0 
nouo l'\i nls tro de ll<\ lla 
toi 1\ Belém entrega r as 
credenciais ao Chefe do 
Eslado. 

i 'J- Quinta-feira - Re
Qres-,a ram a Lisbon os 
Srs. Ge n c r n l Eduanlo 
Morqnes e Prof. Mário 
de f igueiredo que flz~
ram par te- da miss6o qoc, 
em Roma, assinou o Con
cordata. 

i 7 -Sexta-feira - Fale~ 
ceo cm Lisboa o llostre 
mé,llco Dr. Jaime Sala~ 
zar de Sousa, a qaem se 
deve o intro:lu~ao e o 
desen\?Ol\? imento d!l Pe
dint ria cm Pot·cuga l. 

i8-Sâbado - Rt-ü ni a 
en1 S. tlento o Conselho 
de Ministros par a apr e
ciar a si tu ação inter na
cional. T r n toa também 
d<ls comemorações cen
lená r ia!:. 

"" O Chefe do Est<ldO e 
Minist ro da Educação Na
cional assisti r am a <una 
sessão cultoral e patrlóM 
tica eomemoralluo dos 
centenários. no lnslltuto 
Sidónio Pais . 

20 Sc11unda-fe i r 11 -
Chegon a Lisboa a Em
baixadn especial do Bra
si l bs Co m en1o r oções 
Cen te n á ri ns, ehellad n 
pelo General Francl!'cO 
José Pinto. 

21 - Terc a -fei r a - O 
Chele do Estado \)isltou 
a F6brica de l'\aterial de 
Guerra. * Ho lnslltot0 de Cul~ 
tarn lla liana, o Prof. Dr. 
Perc:lr o Dias reolizou uma 
conterênda sôbre os a Ce
n ~gratos ita l ian os em 
Port ugn 1 n. 

22- Qu ar t a-fe ira - f\ 
Emllaixada espcc ia 1 do 
Bra~ll foi r eccbltla no 
Palácio de S. Bento pelo 
Chefe do Go\?êrno. 

* O Chefe do Estado 
lnnugoroo o :3.º Snlfto de 
Edocnç&o e Es lé llca da 
MocltlaJe Pcr tugoesa, na 
Soclednde Nacional das 
Belas 1\r Les. 

23-Q u i nt a-fe i ra- 0 
Embaixador extraordiná
r io do Brasil às Festas 
Centenár ias, acompanha
do dos restantes nH•mbros 
do Embaixada especia l fo i 
a Belém entr egar ns cre" 
dcnclais no Chefe do Es
tado 

24-Sex La- f e i r a- No 
paquete .. ti it1ssa • <'hega
ram a Lisboa, onde vêm 
nssisUr às Comemora
ções Centenárias os ue
lbos colonos por tog:le• 
ses. 

25- Sábado - Rl'iinin n 
1\sse1nbléié1 Naciono l pora 2 l 7 



apreciar a Co nco r dnt a 
entre Portoga 1 e a Santa 
Sé. O Presidente do Con
selho discorsoo. * O Chefe do Estndo 
presid io à cerimónia do 
encerramento do ano tec
i iuo do Colégio 1\llit11r. * Ha Casa de Leiria 
r ealizou-se om Sl'r âo de 
J\rte em qoe o Dr.1\tonso 
Lopes Vidra tez uma con
ferencia . 

26-Domiogo- Na pre
sença do Chefe do Es tado, 
de S. E. o Sr. Cardlal Pa
triarca de Lisboa e de 
membros do(Jouêrno, pro
cedcu-se à lnauguraçllo ela 
copela, do centro social 
e do dispensário do Bairro 
da Qolnta da Calçada. 

27- Segunda-feira - Os 
uelhos colonos foram re
cebidos pelo Chefe do Go
uêrno no Pnláclo de S. 
Bento. * Nó instituto dos Pu
pilos do Exércllo r eali
zou-se orna feslo come
moratl1>a dos Centená
rios. presidida pelo Chefe 
do Estndo. 

*O Sr. Embaixador do 
Brasil e Sr.• de 1\rndjo 
Jorge, deram nn Embal
xnda recepção em honra 
de delegação especial do 
Brasil às Comemorações 
Centenárias. 

28 - Terç a-feir a-Co
memorou-se em Lisboa o 
XIV anluers6rio da Reuo
luçAo Nacional. 1\ prln1el 4 

ra cer imónia reallzoo·se 
pelas 8 horas da manhã 
na paradt1 do Batalhão de 
Caçador es 5, onde.- olga
mns bandas e ternos de 
chirins da gaarniçfto de 
Lisboa, em conjunto, to
cartim a ah>orada. Nn 

!-Sábado - Ho t\inis 4 

lério dos Negócio" Es
trangeiros efectnou"se ti 

Igreja de S. Domingos. 
reti li zoa-se pelas 10 e ~O 
uma missa por a lma dos 
qae morrt> ram pela Caosa 
Nacionalista. Ho Pa hScio 
das Exposições do Pnr
qae Eduardo VII r eali
zou-se orna sessão de ho
menogem ao Exército, 
presidida pelo Chefe do 
Estado, tendo asado da 
pnlaura os Sr s. Sub·secre
t6rio de Estado da Guer
ra. t\lnislr o do Interior e 
Gene r a 1 1\nacleto dos 
Sllntos. Dnrnn te a sesi:ào 
foram condecorados. além 
do General 1\oscordó qoe 
estaua presente, os por
tngaeses co1nbatentes em 
Espanha. No t\useo t\1-
litar, r ealizou-se uma ce
rimónia parn descerra
mento de lápides de ho
menagem aos por togue · 
ses mortos na Goerrti 
Clull de Espanha. f\ssislla 
o Chf'fe do Eslado, Srs. 
Embaixador de Espanha, 
f'\in lstro da t\arln ha, Sob
secrettlrio de Estado da 
Gnerra, altas lndl\?ldcrn !i
dades militares. e dh>er
sas entidades ciuls. Ha 
Cooperoti\?ll Milll ti r o Sr. 
l'\inistro da Guerra, Dr. 
Oliveira Salazar . ofere
ceu ama merenda aos 
oficiais da goarnlç&o de 
Lisboti. 

* O Chefe do Estado 
recebeu os comprimentos 
dos colonos de Rngoln , 
f'\ oça m blque e Cabo 
Verde. * O Chefe do Estado 
conc!ecorou 72 professo
r es primários, nnmo ho
mc-nngem aos professores 
primários que se efectaoa 
no Liceu D. Filipa de Len· 
castre. 

JUNHO 
cerimónia da t roca de 
r atificações da Concor ... 
data e f\côrdo l'\isslonario 

* No Teatro da Trindti
de reallzoo·se uma sess!o 
comemoratiua do 28 de 
Maio a que presidiu o Sr. 
f'\lnlslr o do Comércio. * S. M. o Rei Leopoldo 
dos belgas rendeo·se sem 
condlcões e deo ordem ao 
sea exército para depôr 
armas. * Sir Samoel Hoare, 
nouo embai xador de S. 
M. Brit.!nlca em Madrid 
chegou a Lisboa, ulndo de 
Londres . 

30-Quinta-fei ra- No 
Estádio do Lumlor efec4 

tooo-se a festa da Moei· 
dade Portogoes11. * O Sobsecre t6rio de 
Estado da Ga<'rr a ofere .. 
eco no 1\uiz Hotel om al
mõço ao General Mos~ 
ctirdó. * O Presideo te do 
Conselho recebea na soti 
r esldéncla o G e n e r a 1 
l'\oscar dó. * Os restos mor ltils de 
Goerra Junqueiro foram 
tr asladados para ti S11la 
do Capítolo do Mosteiro 
dos Jerónimos. 

3f -Sexta-feira- S. E. 
o Sr . Cardlal Patrlnrcn 
de Lisboa r ecebeu o Em
baixada extraordln6rla do 
Brasil. * No São Lolz Clnc, 
por inlclatl"a da Mocl
dtide Por tuguesa , retill
zoo-se om es pecldcolo 
para encerramento das 
comemorações do X 1 V 
anl\?ersário dt.1 Reuolar:Ao 
Nncional. 1\ssis1 lo o Chete 
do Estado e o Mlnl~tro da 
Edacoçõo Nociono 1, tcn .. 
do·se apresentado, peta 
primeira uez em pclbllco, 
o orfefio da Mocidtide Pof"M 
tagaesa. 

com a Santa S~. No gobf .. 
nete do Sr. Dr . Oll1>elra 
Sti la zar comparecea o 



Huncio de S. S. o P6pa 
e pessoal da Nuncl o
tura. 

2-Doml og o-Fon1m 
ioauguraJas solenemente 
as Comemorações do Da
pio Centendr lo. De manh6, 
S. E. o Cardial Patriarca, 
do ter raço da galilé <la 
Sé /'\etropolitana, profe
riu orna brilhante e pa
tr iótico alocrtç6o dirigida 
ao Po'Oo de Portognl e do 
Im pé r io . Segoldnmente 
rt>allzoo-se un1 solene Te · 
·Deom a que asslsl lrt1m o 
Cheft> do e s tado e os Srs. 
Presidente do Conselho, 
membros do Gouêr no, o 
Corpo Dl plom~lico e ou
tras a ltas lndl olduall<la
des. 

f\ lor de r ealizon-se no 
s11 lão nobre dos Paços do 
Conse lho, presidida pelo 
Chefe do Estado, o <'eri
mónia inaugural das fes tas 
comemorntloas do duplo 
Centenário do Fundaçtio e 
Rcstauraç6o de Portctgal. 
O Sr. general Carmona 
proferiu um p:tlrlóllco dls
carso. Segulda n1en t e o 
Chefe do Estado inaogo
rco na Ta pada da ttJuda 
a 1.• exposiçao de flo rical
tora, Iniciativa da C. /'\. L. 

1\ noite, na 1\ssembleia 
Nacional, realizou-se uma 
sess6o pre s id ida pelo 
Chefe do Estndo, na qu11l 
se fi zeram uibrontes nfir
mnções de fé patriótica e 
se saadou calorosorncnte 
o Brasil. Usora1n do pala
ur o o Dr. Jdllo Dan tos, 
presidente do Comlssllo 
Execulluo dos Centená
rios, o Dr . Dcnlz da Fon
seca pela 1\ sse m b 1 é la 
Nacional, o Dr. 1\bel de 
1\ndrade pela Ca ma r a 
C o r poratiua e o Dr. 
Edma ndo da Loz Pinto 
pela Embalxadt1 Extraor
dinária do Brasil. 

3 - Segunda- feira - O 
Chefe do Estado par tia 
para Gulmar!is nonde foi 
assistir às Comemorações 

dn Fandação dn Naciona
lidade. 

.i-Terça-fei ra - Em 
Lisboa, ao meio dia, todos 
os estabelecln1entos pdbll· 
cos e uma grande maioria 
de casas particu lares has
tearam a bandeira da fon
daçào, ao n1esmo tempo 
qae em Goimaràis e em 
Lodos os castelos de Por
taga I se renlizo1>am ceri
mónias comemJratil>as do 
Fundação. Ho castelo de 
S. Jorge cfectuou-se tam
bén1 ama cer imónia Im
pr essionante e alt11mente 
sig n 1 fi cn tluo. 

5- Quart a-fei ra-Vlndo 
de Cioirnaràis , chegou a 
Lisboa o Chefe do Estado. 
f o i entus iás tica me nte 
ac lnmado pelo povo desde 
o Edifício da Estação do 
Rossio até à Estação do 
Cais do Sodré a on de 
tomou um cvmbóio espe
cial qoe o condazia a 
Cascais. 

6- Quinta-feira- 0 Sr. 
/'\inistro do lntel'lor pr e
sidiu à sess<io comcmor a
lioa do 4() .P aniver sár io da 
1\sslstenda Hacional aos 
T ubercu losos, na sede 
deste 0 1 ganlsmo. 

9-Dom1ngo- Comemo• 
roa-se em Lisboa o .. oia 
/'\edieualD com a ma roma~ 
gem ao Castl'IO de S. Jor
ge, onêe se realizou ama 
cerimónia a que assistia o 
Chefe do Estado e mem
bros do Go1>êr no. * 1\ bordo do «Colo
nlt1J .. , chegaram o Lisboa 
alguns Indígenas de Cabo 
Verde que 1>lerom tomar 
parte na Exposição do 
/'\ondo Por tagaes. 

t o- Segunda-fe ira - Na 
1\cademia das Ciências 
r ealizou-se a glorlticação 
da língua por togoêsa o 
qoe assistiu o Chefe do 
Estado, o Sr. /'\iolstr o da 
Edacaçcio, Corpo Diplo
m6tico e outras altas in
dl1>ldJalida<l«.>s. Os Srs. Dr. 
J<111o Dantos, Rebêlo Gon-

çalues, 1\frcinio Peixoto e 
Olegár io /'\ariano profe
r iram notabillssimos dis
cursos. * Ha Igreja de S. Do
mingos celebrou-se om 
solene Te- l>eam em ncç6o 
de graças pelo dc:scol>r l· 
mento do Brasil. 
* 1\ l t ól la dec lo ro a 

guerra à França e à Ingla
terra. 

i l - Terça-foira - As 
16 horas foi t.Olenemente 
inaugarado pelo general 
J\mllcar /'\otn, r epresen· 
tnndo o Chefe do Estado, 
o Exposlçoo dos Primltl
uos Portugueses no /'\oseu 
Narlonal de f\rte f\ntlga. 
O Prvf. Reinaldo dos San
tos felou ~ôbre o slg nill· 
cado da Ex posição. 

* E\ n1>ite realizou-se 
no Teatro Nacional I>. f'\o· 
ria 11 a m co nc ê r to de 
mdsi ca medie1>al por tu
gu~so. 

f 2-Quarta-feira- lnte
grada no ciclo das come
moroçõt.'s c e n t e n6 ri a s, 
ft:z-se o repr escntoç6o no 
adro da Sé de Lisboa, do 
.. aolo de Santo 1\ntónlO•, 
obra de sabor popalar, 
em uerso, que üustauo 
de /'\atos Sequeir a es
creueu, inspirando-se no 
texto q u inhenti s ta de 
1\fo nso /\! vares. 

i 3- Quinta-fei ra-Chc
gou a Lisboa no rápido de 
f'\adrld a Embalxnda espe
cial 1\rgc nlino às Co1nc-
1noraçôes do Davto Cen
tenár io, c h e f 1 n da v e 1 o 
g eneral D. Nico las C. 
f\c c a me , presidente do 
Conselho de Goerra e /'\o
r lnha f\ rgentlno. 

t5 - Sábado -Chegoo a 
Lisboa no r6pido de /'\a• 
drid a Embaixada espe
cial do Ur agooy às Come
morações do Duplo Cen
tenário, chefiado pelo Dr. 
José Pedro Segando, em
baixador extr aordinário. 

t6 - Doming o -Sôb a 
presld~ncio do Sr . /'\J nls- 2 I 9 
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tro das Colónia· realizoo
Mse na Sociedade de Geo
g 1•0 fi a tl sessão s o 1 e n e 
de inaogoração do •Sc
mnnn das Colónias". Foi 
confe ren te o Prof. Dr. 
Sonso Sot1re. qne disser
'ºª sôbrc • f\ colonlzoçlio 
na Fondoçdo•. 

* O /\teneu Comercial 
de Lisboa con1emorou com 
uma sesstlo solene o seu 
60.º an luers6rlo. 

i7 Segunda-feira - 1\ 
Letónia e o Estónia tora n1 
ocupadas peles tro p11s so .. 
"lélkas. * Foi ln11ogurodn em 
Lisboa a 1 Semnna Social 
con1 umn missa em S. Do
mlnçios rezt1da pelo Sr. 
1\rcebispo de É"orn. Em 
seguida b misso realizou
-se uma scssflo solene no 
Teatro de D. f\arla li. * Inaugurou-se a 1 Se
mona 1\er onáut lca com a 
nbertu ra dnma e~vostçao 
de auion1inloto ra no 
S. P. N. 

i 9-Qua rLa -fc i r a - O 
Chefe do Estado inaugu
rou no S1,cit'dode Nocionol 
de Belas 1\rtes o exposi
ção r etrospccthn1 do obra 
de 1\lucs Cardoso. 

21- Sext.a-fei r a- No 
Pa16clo de l::>elém o Chefe 
do Estado ofereceu um 
banquete aos componen
tesdo Embaixada Es pecia! 
Brasileira. * Ha floresta de Com
piegne, tornm abertas as 
negociações port1 cun nouo 
a r rnlstlclo entre a França 
e n 1\ lcmonha. 

* Entrou no Tl.' Jo o no
" lo brasileir o 111\lrnlranle 
Saldanha• re prescnlonte 
da f\nnndn Brasileira nns 
Comemoroções Centená
rios . 

22 - Sábado - Os Srs. 
general Francisco José 
Pinto e Dr. Caio de f\ elo 
Franco, respecliuamenle 
embaixt1dor ext raordiná
rio e n1inls tro plenlpoleo
ciárlo da missão especial 

do Brasil às Comen1ora• 
ções Centenária<:, foram 
recebidos no Pa16clo de 
S. Bento pelo Sr. Presi
dente do Conselho n qoem, 
o embaixador, entregou 
as lnsígniag dos Grlí-Cra
zcs dos Ordens do Cro
zeiro do Sal e <lo f\ é rllo 
l'\i litnr. 

* O Chefe do Estado re· 
cebea no Palácio da P.Judn 
a ofici alidade do naoio es
cola brasileiro .. f\lmlranle 
Saldnnba•. * Foi assinado o J\r .. 
mislício entre a Fronça e 
o f\lcrnon ha. 

2t - Sexto-feira - Che
garam a Lisboa no Suil
·Ex prl.'ss oi: filhos de S. f\ . 
o Rei Leopoldo da BélglC'a, 
ne to d'El-Rei D. f\lgoel 1 
de Por tugal. 

23- Domingo-Fol sole
nemente iniiugnrada o t:x .. 
posição do Mondo P orto
çioês com a os~i têncla do 
Chefe do Estlldo. de S. E. 
o Sr. Cordial Patria rca, 
Gooêrno, e mbaix adas 
extraordinár ios e s t r a n 
geiros e altas indi olduoll
dades portngaesos. 
24-Segunda-~c i ra - i\s 

c. r\orchas~ dos bair ros de 
Lisboa desfilaram pelas 
roos principais da capital. * 1\caboa a Guerra em 
França, 6 horas depois da 
assinatura do armlstfcio 
f r<111c ... ~italia no. 

25- Te r ça- fe ira - Na 
Exposição do f\undo Por
tagoês toram solenemente 
inoagurados os pa"llhões 
do Fondaç6o, do Forma· 
çao e Conquisto, e do lo· 
depend~ncia. 

* Cbe g oa o Li s b o a 
S. P.. o Duque de Ke nt, 
irmtio de S. f\ . Brit&nlca 
Jorge V 1 qae uela repre·· 
sentnr o Gra-Bre té1nh1.1 
nas Comemorações Cen
tenárias. * l\ E mb a ixada Ex
traorJinária do Brasil às 
Comen1orações Centená
r ias prestoa homenllgem 

à n1emória de D. Pedr o IV. 
1\ cerimónia efectuou-se 
no Rossio Ja nto à estátua 
do lmperndor do Bros ll e 
primeiro Rei cons litocio
nol de Porlogo l. O Sr. Mi
nis tro da f\arinho repre .. 
sentooo o Go\)trno e os 
marinheiros do nnulo es
cola bras ileiro <• l\lml rante 
Saldanha• procederam à 
cer imónia do colocaçAo 
doma ploca de bronze na 
base do monumen to. 

26 - Quarta-feira - No 
Palácio da 1\iuda, ns em
balxodos extrnordinárias 
e os missões especiais às 
Comemorações centen6-
rins apresentnrom, com o 
n1alor solenidade, as soes 
cre<lcnclals ao Chefe da 
Noç6o Por luguesn . * S. E. o Sr. Cardlal 
Palrlorco reccbea S. 1\. o 
Doquc de Kent. * O Sr. Minis tro das 
Obrns fdblicos lnougoroo 
à noite a exposição de 
montras no Chiado. 

2 -Quinta-feira Rea
lizou-se em Lisboa a trocn 
de icolianos resld<> nLes em 
Ingla terra e de lnglêses 
residentes em ltállo. * Mo f\oslc lro dos Jeró
nimos realizou- s e 01n 
solene ponllflcal em glo• 
rlflc11ç60 do esfôrço por
logo~s no Mondo, a que 
élssisllult1 o Chefe do Es
tado, Go\)êrno, en1baixo
dns e missões especiais, 
Corpo Diplomático e altas 
lndluiduo lidades. S. E. o 
Sr. Cardia l Potriarcc pro .. 
feriu orno 01·oçlio potrló .. 
tlca. * lnauaoroo-se a sec .. 
çao Colonlol do Exposição 
do f\ondo Portogo~s. * No Palácio da 1\Juda 
o Chefe do Estadooferecea 
um banquete em honra de 
S l\. o Doque de Kent e 
de olgomos emboixadas 
extraordinár ios . 

28-Sext.a-felra-S. f\. o 
Duque de Kent entregou 
ao Chefe do Gooêrno as 

-
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insígnias da Grâ -Craz da 
Ordem de S. f\lgoel e S . 
Jon1e. * Nn Exposição do 
f\ondo Portogo~s. sob a 
prcsld~ncia do Sr . l'\inls 
t ro da f\arlnhll , foi fnoo
~orndo o poullhAo dos 
De~cobrlmentos. * Na Embaixada de In
glaterra, S. f\ . o Duq oe de 
Kent ofereceu nm ban
quete ao Chefe do Estado. 

28-Sábado- Na Expo
siçllo do f\ondo Portogo ~s 

t- Segunda- fe i ra 
No Palácio dn Rssembl~ia 
Nacional, presld idn pelo 
Chefe do Estado, reali
zou-se a cerimón ia Inau
gural dos congressos do 
hondo PorLogo~s. 

*Na Exposiç&o do f\on
do Portaga~s foi lnnoga
rado o pal>ilh6o da Colo
nlzaçao. 

2- Ter ça-feir a · Ho Pa· 
lllclo da l\ssembléia Na
clonnl reolizornm-se as 
sessões lnaugarals do III 
Congre~so (Descobrimen
tos e Colonizaçllo) e do 
IV Congresso (l'\onorqola 
dool!sto e Reslooro<;do). 

*Na expostçao do f\an
do Portoga~s. com tJssls ... 
l~ncla dos Srs. l'\inlstros 
do Interior e Obres P á 
bllcns e Comunicações foi 
inongorado o Centro Re
gionnl. * S. R. o Duque de Kent, 
embaixndor extrnordiná ... 
rio de S. /'\ . Brll6nico 
Jorge VI às Comemora
ções Ccnten6rlas, pnrtia 
para Londres de tJvlllo. * Foram inauguradas 
as novtJs Ins talações das 
Es tações Centrais dos C. 
T. T. no Terreiro do Paço. 

3-Quart.a-feira-Che
garam a Lisboa l>lndos de 
Espanha o Daqat- de Wind ... 
sor, ex-Rei de Inglaterra 
e sun esposa. 

foram inaogorados os pa .. 
\) ilhões de Lisboa e da 
Cartografia . * No Palácio da J\jada 
o Chf fe do Es lado ote
recea om banquete às em
baixadas extroordindrias 
e missões especiais qae 
nl\o assisti ram no ban
quete do die 27, em honra 
de S E\. o Duque de Kent 
e de outrns en1bnlxndas 
ex traordlnérlas . 

30 - Domingo - l~eell
zoo-se o cortejo hlstorico 

JULHO 
* Chegou ao Tejo a 

ºº"ª dl ui são naual a1ne
rlcana. 

5 - Sext.a· feira - Com
plctaran1-se 8 anos sôbre 
a data da posse do Dr. 
Salazar no cargo de Pre>< 
sldenlc do Conselho. 

6 - Sábado - O Chefe 
do Estado recebeu no Pa
lécio de Belém o Sr. I\n
dré Wodianer de l'\oglod, 
f'\lni-;tr o da Hu ngria que 
lhe foi entregar a Grã
-Craz do /'\érito Hnngaro. 

* Com a assis tência de 
S. Ex.• o Chefe do Es ta · 
do, o Sr . Embaixador Es
pecial do Br11sll ofereceu 
ama brllhanle reccpção. 

8-Segunda- fei ra - Ha 
Exposlçl\o do l'\Jndo Por
tuguês foi inaugurado o 
Paoilhão consagrado aos 
Portugue~es no Mando. 

* Ho Teatro Nacional 
D l'\arla li reallzou ... se o 
serão manoelino Integra .. 
do no c iclo das Comemo
rações dos Centenários . 
1\ssislirnm os Ministr os da 
Educação Nacional, CoJó .. 
nlas, e Comércio e lnd<ls
tria, Comlssão dos Cen~ .. 
nórlos, Embaixadores ex
traordln6rlos, homens de 
letras, artis tas, etc. 

i0-0 u arta-feira-O 
nouo m i ni~tro do /'\éxlco, 
Prof. catedrático de Di
rei to, Dr. Joan f\anael 1\1· 

do f\undo Porlogo~s . cvo· 
caçl\o moraoilhosa de 8 
séculos de liistória Pátr ia. 
O Chefe do Estado e Go
"~rno assistiram do m a 
das janellls do l'\osteiro 
dos Jeróni mos. * S. l\. o Doqae de 
Kent, recebeu os comprl
menlos c!os antigos com
batentes portagu<'ses e lol 
no Panteão de S. Vicente 
depor ama corôn no maa
sot~u da fom illn Real Por-
109uesa. 

\)arez dei Castlllo, foi a 
Belém entreJJar as cre
dcnciois ao Chefe do Es .. 
todo. * O Chefe do Gol>êrno 
recebeu no P a lciclo de S. 
Bento o Sr. Rndr~ W'od
iancr de l'\nglod, /'\lnlstro 
do Hungria cm Lisboa qoc 
lhe f~z a enlrega dn GrA
-Croz do l'\érito Ha ngar o. * O Comissar iado do 
Desemprêgo dl s trl bo lo 
\>estuário e calçado a 
7.400 crianCé'IS, tllhas de 
desempregados. 

13- Sábadn-Na Expo .. 
s iç6odo r\ondo Portngoês, 
S. E. o Sr. Cordial Pa
tria rca innog orou n Casa 
de Snnlo 1\ntónio. 

* f\ sessao de encerra .. 
mento d:>s Congressos do 
!'\a ndo PorLagu~s. reali
zou-se à tarde na sala da 
C&mara Corporativa sob 
a presidência do Sr. f\1-
nls tro da Educaçao Na
cional. * 1\ bordo do paquete 
e f'\oasinho.. regressaram 
a A.frica os velhos colonos 
q ac ulernm assistir às fes ... 
tas do Duplo Centenário. * Na Escola do Exér .. 
c ito realizou-se a cerimó
nitJ da entrega <lo bosto 
do Daqae de Caxias pela 
f\ lssâo Brasileira. 

t 4- Domingo - Na Ex .. 
poslçao do f\undo Porta.. 2 2 f 
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go~s realizou-se a • Festa 
dos Losiada~" com uma 
romngem de profes"or es 
e estudantes à sa la euo
cntlua de Camões no pa
ullh6o dos Descobrimen
tos e à soa sepolloro nos 
Je rónimos. Ho rauil hAo 
de Honro reollzoa-se ermo 
sessão solene. * Ho Campo do Jockey 
Clob realizou-se am festi
ual aeron6ollco composto 
por ndmeros de acrobacia 
aérea e om concurso de 
auiomlnlatora. 

15- Segunda-fe>ira-De 
passa9rm de Fr nnça para 
o 1\mérico cio Horte, es .. 
teue em Lisboo Bolllt em
baixador nor te americano 
em Fronço. 

i6- Ter c a-re i r a- Na 
Casa do 1\lente jo reali
zou-se um banquete em 
honra do escritor brasi
leiro Oleq6rio Marlnno. 

i 7 - Quarta-feira - Ho 
f>a llScfo de Belém, o Chefe 
do E<>tado r ecebeu os cum
prlmf'ntos de despedida da 
Embnlxoda extraordiná
r ia do Bra'>ll. 

i8 - Qniuta-feira - 1\1-
gun~ elementos do Em
bnlxada t"Xtrnor din6rfa do 
Brasil forom b Cam a r a 
f\anlclpl! l de Lisboa t"O
tregor crm me d o l h &o de 
Olcuo B 11 a c, cer imónia 
que se r ea lizou dnronte a 
rellniao mensal ela Verea .. 
ç6o. Usnr am da palaura 
entre outros o poetn Ole
gtlrio Marin no e o Pr e!:i
denle do Manlcfpio de Lis
boa. F i n da e cer imónia 
foi-lhes ofe r ec i do a m 
of"Orto de Honra». 

i 9 - Se xt a-fe i r a - O 
Chefe do Estõdo lnaugo" 
roo na E xp os içllo do 

t-Quinta-feira-0 Sr. 
Minis tro das Obras Pd
bllcos lnaognrou na Eic
poslçllo do Mondo Por to-

Mondo Portoau~so Bairro 
Comerclnl e lndostrial. A 
noite foi inna9ar ndo o Pa· 
uilhão de Telecomonica· 
ções. 
* No f\osea Militar foi 

inaaga rafla a •Snla Bra
sil • onde foram descer ra
dos o qaodro e o bronze 
alosluos à Bctalba de Gun
rarapes. Usaram da pala" 
" ra o Sabsecret6r lo de 
E~tatlo do Goerrn, gene
ral Pinto. embaixadores .. 
pecia l do Brasil e tenen te
-coronel 1\ra r ipes. 

20 - Sâbndo - Hn Ex
posição do Mondo P orto
gu~s foi lnaoçi a rndo o po
ull hllo do Brasil, com a 
nsslstência do Chefe do 
Estado, Cordial Pnt r la rca, 
mem bros do Gou~rno e c i
tas lndillidunlidodes por
lago~sas e brosllelras. * No tea tro do pauilhdo 
de Honra da E xposlçllo 
do Ma ndo Portogu~s r ea
lizou-se o • Noile do Bra
sil • a qne assis tiram in
diuidualidades de des ta· 
que entre a~ qnnis a es
pôsa do Chefi.> do Estado, 
e minis tros da Educnçllo 
Nnclonal e do Comércio 
e l nddstrin. 

23- T e r ça - fe ir a-1\ 
Emblll xadêl espe cl n l do 
Brasil entreaon oo Sr . P re
sidente do Conselho e MI .. 
ni~tro dos Hegóclos Es
t rangeir os, o busto do 
diplomata 1\lexandre de 
Gcrsmão. * O S1·. Ministro dns 
Obras Pdbllcns lnooaurou 
na Exposlçllo do Mondo 
Portngo~s o pa" llbão dos 
Portos e Caminh os de 
Ferro. 

25- Quinta-feira - Che
goa a Lisboa o vaqoete 

AGO ST O 
goês a sala a Portugcl -
1940 •. * R bordo do •Exca
llbor • partiram para o 

Inglês «Orduna• lrnzendo 
a bor do os diplomatas e 
fnncio nárlos franceses cl
" ls e milita res que esta· 
\1am em Inglaterra e qae 
por motluo do corte de 
relações dlplom6ticas en
tre e Inglaterra ea França, 
reg ress n m oo seo pais. 
Ho mesmo barco che~Ja
ra m tarrbém com destino 
ao seu pnfs os prlncipes 
1\ lexandre e Hlcolaa, fi
lhos do r egente Poolo da 
logosláula. 

26 - Sexta- fei r a - O 
Chefe do Es tndo lncaga
r on orna exposição de oo
r l"esortn no snlão nubre 
do Teatro Hnclonal D. Ma
ria li. * O Presidente da CA-
1nara Municipal de Lisboa 
recebeu na sede dos P e
ços do Concelho os nada
dores espa nhóis qoe \>ie
ran1 a Lisboa co m pe t ir 
com na:icdor es po1-togue
ses. 

27- Sábado - Foi lnna• 
gorada a ser çllo do Brnsil 
colonial nn E xposição do 
f'\ undo Portaga~s. 

29-. eg a n <t a -feira
Portngat e Espanha assi
naram on1 pr otocolo em 
que se obr lgcm o coo
cc rtnr-se porc saluagcrar
dar a inulolal>illdnde dos 
seos terr lt j rlos metr opo• 
ll t11nos e a seaarança ou 
lndepend~ ncla mdlaas. 

30- Tc rca -feir a-Em 
t't'fôrço dn goor nição ml
li ter da colónio de Moçam
blqae, e m b a r co a pare 
L oore nço "l o rqa es a 
bo rd o do p aq u e t e d o 
mesmo nome, o Botclhao 
n.0 68. O Sr. Ministro da 
Guerra, Dr. Olluelra Sala• 
zar, a sislla ao embarque. 

América elo Norte os Du
ques de Windsor . * No gabinete do Sr. 
Ministro das Obres Pd-

--= 



bllcas tomoa p o s s e do 
cargo de Secretório Ge
ral do l'\ 1n1 s t é ri o das 
Obras Pdblicas e Como
nlcações o Sr. Eng. Dollrte 
J\bect1ssls. 

3-Sãbado- Em refôrço 
dt1 gat1rnlção militar de 
J\ n g o 1 a embarcou para 
Lnnnda t1 bordo do "npor 
•S. Tomé ... o Bt1tt1lh60 de 
lnft1nlt1rlt1 n.0 74. O Sr. 
f\lnlstro da Goerra, Dr. 
Oli"elrt1 Salazar e os Srs. 
f\lnJs tro dns Colónias e da 
f\t1rlnha assis tiram ao em
bnrqae. 

* Chegoa o Lisboa o 
dele11ado da Imprensa do 
Bra~ll às Comemorações 
do Doplo Centenário, Dr. 
f\anael Paolo Filho. 

4 - Domingo -Foram 
lnangnrndos os novos na .. 
toboses da Companhia 
Corrls de Ferro de Lls .. 
boa. 

6-Terç a-fei ra-Fol 
pobllcado no Diário do Go
v~rno om decreto qoe 
t"le"a a embalxado a mis
s6o dlplomótica de Por
loSlõl no Vaticano. 

7- Quarta-feira- 0 Dr. 
Edmondo da Luz Pinto, 
membr o da Emboixada 
Espc-clnl do Brosll, foi re
cebido so lenemente na 
Ordem dos f\doogados, 
onde entregoo orno men
sogem do ln s lltoto dos 
J\d"oaados Brasileiros. * O Subsecretórlo de 
Estado da Goerra " ls ltoa 
a Liga dos Combatentes 
da Grand e Goerra sendo 
recebido pelo presidente 
dêste organismo, genert1l 
Donlel de Sooso. 

9 - Sexta-fe ira - O S.-. 
Presidl"nte do Conselho 
recebea os membros da 
Embaixada Especial do 
Brasil qoe lhe foram apre
sentar comprimentos de 
despedida. * Na sede dt1 Legl6o 
P or togaes&, reali zou-se 
ama sess!o de home
nt1gem b Embt1lxadt1 Es-

peda l do Brasil, presi
dida pelo Sr. f\lnlstro do 
Comércio. 

tO-Sãbado-1\ Embai
xada Especial do Brasil 
foi a Belém despedir-se 
do Chete do Estado. * i\ J\ssocit1ç60 Comer
cial de Lisb~a dea oma 
r eccpção em honra da 
Embõixada Especial do 
Brasil. * Tomoa possedocargo 
de Director Geral do f\1-
nislério dõ Edocnção Na
cional o Sr. Dr. Cr istiano 
de Soosa. 

t 4- Q uarta-fe ira-O 
Sr. /'\inls tro do Interior 
descerroo, no qaartel do 
Carmo, orna lápide no 
locnl da cela em qcte n1or
r ea o grandt; Condesló· 
\?el D. Na no f\l"ares Pe
reira. * Partida da Embai
xada Esoecial do Brasil 
bs Comemorações do Du
plo Centenário da Fon
daç6o e Restaoração de 
Po rtoga l. O embarque 
têz-se em frente da Ex
posição do f\ando Portn
guês com a assistência 
do Chefe do Govêrno. de 
oatros altas indl"iduali
dades e milhares de po
pulares. 1\ntes do embar
qo~. no pa\)ilhuo de Honro, 
hoo"e orna pequeno ceri
m1nla em que se troco
ra m discorsos de saada
ç6o. e, junto ao cais de 
embarqae, o general 
Francis co José Pinto, 
condecoroa a bandeira do 
Regimen to de Infanta-

• o 1 r ia n. . 
t5 - Quinta-fe i ra

No gabinete do Sr. J'\1 .. 
nistro das Colónias o Sr. 
Dr.José Sll"estre Ferreira 
Bossa tomo a p os s e do 
cargo de Dirt"ctor Geral 
de 1\dmlnls tração Polllict1 
e Cl"ll do f\iolstério das 
Colónias. 

t6 - Sexta-feira - foi 
nomeado Comis~6rlo da 
f\ocidade P or tog a e s a, 

cm substlluiçllo do Eng. 
Hobre Goedes, o Prof. Dr. 
f\ nrcelo Caetano. 

22 - Quinta-feira - l'fa 
secç6o colonial da Expo
sição do Mund o Por ta
go~s. for a m cPlebn1dos 
com grt1nde lozimento o 
casamento e o baptisado 
de algans negros. 

24-Sãbado -Tomou 
posse do cargo de Comts
s6r lo Nacional da f\oci .. 
dade Portogoesa o Prof. 
Dr. f\arcelo Cne tano. * Chegou a Lisboa o 
no"o ministro da França 
Dr. fri\nçols Gentil . 

26 ··Sogunda-feira- Foi 
concedido o ungrément .. 
para Embaixador de Por
tagnl no San la Sé ao Pr of. 
Dr. Carneiro Pacheco. * O nooo min istro da 
França fêz declarações 
aos Jornnllslas * O Consol da Grécia 
entregou as lnslgnlas de 
comendador da O r d e m 
de Phénix da Grécia ao 
Comandante da Policia de 
Vigllãncia e O e f e s a do 
E s tad o, ea p. Agostinho 
Loorenço. 

27 - Terça-feira - Foi 
remodelado o Go"~rno da 
Naç6o. O Sr. Dr. Olloelra 
Salazar c o n t I no o como 
Presidente do Conselho 
de f\inistros, f\lnistro dos 
Neg ócios Estrangeiros e 
do Gcrerra, Crlnram-se o 
f\lnl stério da Economia, 
pel a fusão das pastas do 
Comércio e Indúst r ia e da 
1\gricnltora, e os Subse
creta riados dt1 J\sslslên .. 
eia Social , Edncação Na
cional.do l\flrlculturo e do 
Comércio. 1\bandonaram 
o Poder os Srs. Drs. J'\a .. 
noel Rodrigaes, Carnt>iro 
Pocheco e Rebêlo de l\n .. 
dr ade, respectl"amente 
ministros da Justiça e da 
Edacaç6o Nacional e Sa b
secret6rio de Ec;tado das 
Corporações e Preuid~n-
cio Soc ial , que foram J 
s ubs tit a íd os pelos Srs. 22 
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Drs. f\driano Vaz Serra, 
/'\ 6 r i o de fig ueiredo e 
T r 1 g o de Negreiros. l\ 
Pasto da Economia foi 
contlada ao Dr. Rafa e 1 
Doqoc, nnllgo ministro da 
Rgrlcaltora, e o antigo mi
nistro do Comércio e ln
ddstrla, Dr. Costa Leite 
(Lun1brales) passou para 
a Pas ta das Fi nança~. To
dos os ootros ministr os, 
con1 excepçào do Sr. Dr. 
Oliueira Snlnzar qoe dei
xou ll pns to das finanças, 
se conscruar&m nos soas 
pastas. fo rnm nomeados 

i - Domingo - O Chefe 
do Estado, os Srs. f'\ inls· 
t ros das Obras Pdblicas, 
da Edncaçno Nacional e o 
Sr . Embaixador de lni;i la
tcr ro assistiram à •Tarde 
Náotica Infante D. Henri
que reallznda no estoá
rlo do Tejo. em fre nte da 
Exposlç6o do t\ando Por
luQo~s. 1\ noite, no paui
lh6o de Honra da Exposl
çao do f'\undo Portogoês 
o Sr. Embaixador assis tiu 
à entrego dos prémios aos 
uencedores das prouas da 
«Tarde Háotica". * Em nota oficiosa o 
Sr . Presidente do Conse
lho explicou as razões na
cionais que o leuaram n 
criar o t\ i n ls térl o ela 
Economia peln fus6o dos 
do Cornérclo e lo<ldstrin e 
<la I\grlcoltura. 

4...:.. Quarta-feira - O 
novo sobsecrcLório de Es
tado das Corporaçõt>$ e 
Pre vid ência Socia l, D1·. 
Trigo Negreiros, assomia 
as suas nltas fonções. Com 
o Chefe do Gouêrno es
teue no P alácio de Belém, 
tendo pres tado o compro
n1lsso de honra perante o 
Chefe do E.st&do. 

5-Quinta-feira - 0 Sr. 
Presidente do Conselho 

Sabsecrelárlos de Esllldo 
do Inte r ior, dos finanças, 
das Colónias, da Edaca
ção, do Comércio e da 
f\grlcollara res pecll"ª" 
mente os Srs. Drs . l>eniz 
da Fonseca, Lolz Soplco 
Pinto, Francisco Cnlt'lro 
e 1"\an11el LOJ>es de 1\1-
meida, e os Engs. José 
Hunes Ferreira Dias J r . e 
1\ndré Hauarro. Os res
tantes Sabsecretários de 
Estndo mantiot'ram-se. 

28 - Quarta-foira - Os 
novos ministros e subse
cret6rios de Estado pres-

SE TEMBR O 
ofereceu um almôço aos 
chefes dos Serviços do 
Ministério dos Finanças 
dar ante o qalll fêz consi
derações referentes à 
reorganização financeira 
do País. 

6-Sexta-fcira - 0 nouo 
ministro da França, Sr . 
François Gentil, foi l'I Be
lém entregar ns creden
ciais ao Chefe do Es tndo. 

7-Sábado- Na Exposi
ção do f\undo Portugues 
foi solenemente inaugu
r ada a nnu • Por tugal · , 
com a assistência do Chefe 
do Estado, Presidente do 
Conselho e ootros mem
bros do Gouêrno. * O Sr. Pres idente cio 
Conselho ofereceu um nl
môço oos seus anllgos 
colaboradores do Minis
tério das Finanças. * Na Secção Colonlol 
da Exposição do Mundo 
Porloguês o Sr . Presi
dente da Repdbllca lnacr
goroo a expo s iç fio de 
desenhos e retratos de in .. 
dígenas das n os s as 
colóni!1s, da autoria de 
Eduardo /'\al ta. 

* Pelo Chefe do Es tado 
foi inangarada a no\1a séJe 
da Ja nta <le Proulncla da 
Ext remadora 

tara rn o compromisso de 
honra perante o Chefe do 
Es tado. 

29 - Quinta-Coira - No 
paquete grego •Nea Hei
las• chegaram a Lisboa 
358 n1arinhelros e solda
dos franceses con1 destino 
ao seu Pais. 

30-S e xt a-f e ir a- F\ 
bordo do paqoete brasi
leiro • Bagé•, partia para 
o Brasil, com soa espõsa 
e filho, o Dr. 1\crgusto de 
Lima Jr., d e 1 e g a d o do 
Bras il às Comemorações 
Centenárias. 

8 - Domingo - Os ser
"iços da l\lfândega de Lis· 
boa foram transfe ridos 
pnra o antigo edifício do 
Bôlsa Agrícola, no Ter· 
reiro do Trigo. 

t2-Quiota-fo ira- O Sr. 
P residente da C. r\ . L. 
ulsltou as obras de arba
nlzação da Ser ra de r\oo
sarllo. 

t 9 - Quiota-feira-Rea
lizoo-se a rellnlõo mensal 
da oereaçao do f'\nniciplo 
de LI boa, pres idida pelo 
Sr . Eng. Rodrigues de 
Ca ru al ho. Tratou-se de 
a s s ct n tos relaliuos ao 
grande número de desas .. 
tres de ulaciío ocorridos 
ul tlrnnmente na t'apltal, às 
pistas própr ias par & coua
le lros no Pai-que de f'\on
santo, aos r ec ipientes 
para lixo, e aos cursos 
llures de florlcnltura. 

20 - Sexta-feira-O 
Prot. Dr. Carneiro Pa .. 
checo ton100 posse do 
car!JO de embaixador de 
Portugal no Vaticano. * O P rof. Dr. Car los 
/'\orelra tomou posse do 
cargo de lnspector do 
Ensino Particular. 

* Os professores pri
mários do d i s t ri t o d e 
Braga que vieram visita r 



a Exposlç&o do l'\ u n do 
Portoga~s . esth>er am no 
Pal6clo de S. Brnto a en
tregar uma mensagem de 
~oadaç6o ao Sr. Presi
dente do Conselho. 

22 - Domingo-Folinau
gorado a Cantina Escolar 
da Fregucslo d11 Penhe ele 
França. 

23- Segunda-foira- Ho 
Coliseu dos Recreios rea
lizou-se u m a s e s s a o 
comemorelf\)a do Vll anl
oersárlo do Eslototo do 
Trabalho Nnctona l. Presl-

t - Terça-feira - O Sr. 
l'\lnistro do Justiço vresl
dlu, no Sopren10 Tril>anol 
de Jastlça, b sessão lnoo
gor al do época de tra
balhO!t Jod lclols. 

* O Embotxodor de S. 
l'\ . Brltanlc11 em Lisboa, 
entregou ao Sr. Presi
dente do Conselho am ca
t6logo reson10 dos 11 \)r os 
p o r taga e ses editados 
antes de 1601 e existentes 
no l'\useo Brlt&nlco de 
Londres, ooloroso espe
clmcn blbllogr6flco q a e 
re presento o comporllcl .. 
paç&o daquele l'\asea nos 
Comemorações do Duplo 
Centendrlo. * Ho Mosteiro dos Je· 
rónlmos, foi celeb r ado 
missa em ncç!lo de graças 
pelas ologens dos guar do 
mo r 1 n h as e cadetes a 
bordo do O\)lso ".Pedro 
Na nes» e do na\710 escola 
•Sagres~. 1\ cerimónia foi 
presidido pelo Sr. 1\rce
blspo de Melllene, tendo 
osslstldo o Sr. Ministro 
da Marinha . Em seguido, 
es tas dons unidades da 1\r
moda, depois de t er em 
recebido a \)ls lta do Sr. 
Ministro da Mnrlnha, par .. 
tiram em viagem de lns
traç&o. 

dlu o Dr. Trigo de Hegrel· 
ros. Subsecretário de Es 
tado das Corporações e 
Preoidência Social. 

26-Qu int a-feira
Tomoa posse do cargo de 
P recldente da Ja nta No
cional de Educoção o Pro
fessor Dr. Domingos Fé
zas Vital. 

27- Sexta-feira-Reali
zoo-se ama romagem de 
professor es primários de 
todo o País à Exposiçc\o 
do Mundo Português. O 
Sr. Ministro da Edacaçtlo 

OU TUBRO 

2- Q u a r t a-feira- Na 
presença do Chefe do Es
tado, do Sr. Car deal Pa
lrlorca, Chefe do Go\)~rno 
e altas lndh>idoalldades, 
foi inaugurada no l'\osteiro 
dos Jerónimos e Exposi
ção das Recordações Por
tayaêsas em Espanha. 

3- Quint.a-feira -Ho 
Clipper, partia para Ne\\)
-York, des ped indo-se 
comovldomente de Por
tugal e da gente portu
gu~so, a Sr.• Grã-Daqaesa 
do Lnxemborgo. 

4 - Sexta-feira - O Sr. 
Dr. Jdllo Dantns, Presi
dente da ComissAo Exe
cotl\)o dos Centen6rios, 
ofereceu na Exposição 
do Mnodo Portaga~s. a 
bordo da naa • Portogal • 
um banquete em honrt1 do 
Sr. Embt1ixador de Espa
nha. 

5-Sábado - Houuc em 
d i \)e rs a s colecli\)ldades 
cerimónias comemoratl
\)llS da re\)olaçdo de 1910. 

6-Domingo-No PoJ6-
cio de Ex posições do 
Parqoe Edaardo Vil rea
lizoa-se am b11nqoete de 
confraternização das Ja n
tas de Fregaesia de Lls• 
bon e Pôrto. f'residlo o 
Sr . Gooernador Civil de 

Nacional recebeu-os no 
Pa\)llh6o de Honra do Ex
poslçao, onde lhes foi ofe
recido am .. po rto de 
Honra•. O Sr. Ministro 
proferia om dlsco rso pa
triótico en1 qoe fr izou a 
importância da missão do 
pro fesso r prlm6rio ne 
vida nocional. 

28- Sábado Partia 
paro Roma de auldo o 
Prof. Dr. Carneiro Pa
checo, primeiro embol
xodor de Portugal no Va
ticano. 

Lisboa, em representação 
do Sr. Ministr o do Inte
rior. 

8 - Terça-feira - Che
goc1 a Lisboa com destino 
à f\mérica do Norte, o pla
n l~tn polaco f'ader ewsky. 

9 - Quarta-feira - Che
go o n Lisboa o Conde de 
Par 1 s , pretendente ao 
trono de França . 

* O Chefe do Estado 
presidia no Sociedade de 
Geografia à sessao solene 
comemorali\)a do 1 Cen
tenário do Monte P 1 o 
Geral. 

t3- Domingo - Chegou 
a Lisboa, a bordo do •Rn
golli", a Sr.• Condessa de 
Par is. Ero ogaordado no 
cais por seu marido. * Ho cruzamento do 
f\\) da Liberdade con1 a 
R. Alexandre Herculano 
começou e funcionar ama 
apar el hagem destinada à 
sinalização luminosa paro 
o trânsito. 

t4- Segunda-feira - Em 
refôrço da goarnl~lio m111 .. 
tar dos f\çôres, emborcou 
para o referido arquipé
lago o Batalhão de lnlan
tar lo n.0 66. Ao embnrqae 
assistiu o Sr. f'\lnlstro dn 
Guerra, Dr. Selozar. 

1, 
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* O Sr. Ministro dns 
Finanças, nc.1mpanhado 
pelo sobse cre ttlr lo de
Estado das Finançoii, vlsl-
100 ns nooas lnstalnções 
da f\lf~ndega de Lisboa. 

i 7- Quinta-feira- Rea .. 
liZOC1· se a rellnl6o mensal 
da oereaçao do r\on lcíplo 
de Lisboa , presidida pelo 
Sr. Eng. Rodrigues de 
Caronlho. Ne la toram 
nprecL1dos e disratldos os 
problemns dcs l!gnas, dos 
telefones, do tr6nslto e 
dos recipientes do lixo, e 
nprovedo o Orçe mento 
Suplementcr. * O Prof. Ernst Baa .. 
der, director do Ho~pttal 
Municipal de Berl im e 
Prof. da Faco ldade de Me .. 
dlcina da mesma cidad e, 
prononcioa na faculdade 
de Medicina de Ll,.boa 
ama confe rencia s ô b r e 
doenças caosndas p e 1 as 
poeiras indastrlais. * Na séde do Monte 
Pio Geral, o Prof. Dr . 
Beirão da Velpa rl'alizou 
urr.a cooferencln sôbre a 
obra sodal daqoela bene .. 
mérlta fnslitoiçAo. 

i9 - Sábado - Os Con .. 
des de Paris deixaram 
Lisboa com destino à zona 
espanhola de Marrocos. 

2i - Segunda-feira - O 
Prof. René Maon ler cate
dr6tico da Facaldnde de 
Direito de Paris. fêz na 
facu ldade de Direi to de 
Lisboa uma conferência 
iolltulada · Do co ntra to 
entre: os povos nas coló· 
nias» . 

23-Quarta-feira-Chc .. 
goa a L is boa olndo de 
Londres, e a caminho do 

2-Sábado - No Moseu 
Nacional de 1\rte 1\nlli:1a 
foi Inaugurada pelo Sr. MI· 
nlstro da Educação Haclo .. 

sea país, o Embaixador 
norte omerlcano nnqnela 
cldode, Joseph Kennedy. 

25 - Sext.a-f11ira -
Comemorou-se em Lisboa 
a tomadn da cidade aos 
mouros. Na S~. houoe um 
Te· Oeom a qoe esi;lstlram 
os !Srs. Presidente e Ve .. 
readores da CAmt1rt1 r\a .. 
nlclpa l de Lisboa. A tarde, 
no c:nlão nobre dos Paços 
do Const>lho, reallzoa-se 
ama se!=sào solene presi
dida pelo Chefe do Estado, 
em qae foi conferente o 
Prof. Dr. /'\gostinho de 
Cam pos. Pintes e depois 
da sesslio o Chefe do fs .. 
tado condecoroo olguns 
funcionários e bombeiros 
manlcipals. f\ noite os fon .. 
clondrios do r\onlclplo " '" 
sllaram a Exposlçllo do 
r\nndo Portogo~s. 

27-Domingo-1\ bordo 
do poq ne te americono 
•Excambion• partia para 
a 1\01érlco do Horte o pia .. 
nista polaco Padert'wsky. * Presidida por S. E. o 
Sr. Cardelll Patrlarce r ca .. 
lizoa-se no Tt'alro Nacto .. 
nal D. Maria li a ses~o 
de encerrament.o das fes .. 
tlvidades de Cr isto Rei. 

28-Segunda-feira
Chegoo a Lisboa a bordo 
do paqaete grego nHea 
Hellas•, \linda de Hew 
York, S. 1\. a Sr.• O. Filipa 
Maria de Bragança qCJe, e 
convite do Gouêrno Por .. 
tugaês, orm representer 
seo irmao S. 1\. o Prln"lpe 
O. Duarte de Bragançe, 
descendente directo e por 
linha \laronll dos Reis de 
Portugal D. 1\fonso Hen"' 
riqaes, fundador da naclo .. 

NOVEMBRO 

nal a exposiçllo de pinta· 
r as prlmltloas espanholas. 

3- D o m 1 ngo- 1~ol tos 
milhares de operdrios 

nalidede e D. Joli o IV, 
reslanrador do lndepen .. 
d~nc la "á t ri e . 1\ S. 1\. 
toram rest>rundos nposen .. 
tos esp1·clnls no Po16clo 
de Queluz. 

* O Sr. Ministro das 
Obras Pdbllca!I visitou es 
obrns do Teatro ?iacloool 
de S. Car los. * l\ 1 tdlla d ecla ro u 
gaerra à Grécia. 

30-Quart.a-feira-Che
goa a Lisboa D. Pilar 
Primo de Rivera. Comls .. 
sária da Folonge femin ina 
espanhola que vrlo a Por
tugal n con olte da Obra 
das Mlíls pela Educação 
Ha<'ionol. * O Sr. r\lnlstro da 
Edoeaçào Nacional olsltoa 
na Ex posição do Mundo 
Portoga~s o pauilh&o do 
Brasil. 

3i - Quinta-feira - No 
Palácio de Belém, o Chefe 
do Estado ofereceu am 
olmõço nos delegados es
panhois às comemorações 
da batõlba do Sall'\do, rea
lizadas no dltt :30 em Éoora . 
J\pós o almôço, o~ conot .. 
dados, na companhia do 
Sr . Presidente do Conse .. 
!no, visitaram a Exposlçao 
do l'\ondo Portogn~s. * O Chefe do 'Estado e 
o Ministro da Educação 
Nacional inaoS1araram na 
Sociedade Nocional de 
Belas Pirtes a exposlçao 
de Jóllo Ramos. * O Presidente da C6 .. 
mara t\onlclpal de Llsboo 
lnaogorou, no pa\lllhao de 
honra da Exposlçfto do 
l'\ondo Porlu!lo~s. a expo .. 
slç6o de crls4ntemos dos 
Jardins monlclpals. 

reüniram-se na Exposl .. 
i,:60 do Mondo Portaga~s. 
noma grande manifesta .. 
çao de patriotismo, e des .. 
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fllanim <.'Om os seas estan .. 
dartes perante o Sr. Pre
sidente do Cons~lho que 
estava a uma das janelas 
do /'\o~ teiro dos Jeróni
mos. * O Sobserretdrlo de 
Es1odo dos Cor poroções 
e Previdênl'la So('ial ofc .. 
re('eo, · na Ex poslçtao do 
/'\ando Portugo~s,um jon .. 
tar aos fonclondrlns sa .. 
perlores do lnstito to Ha
clonal do Trabnlho e aos 
procaradores à Câmara 
Corpora tira 

3-Terça-feir.q-Q Sub .. 
secr etório de E:o;todo dos 
Cor porações e Previdên., 
ela Social foi homt>na .. 
gendo pela Fondtiç6o Ho· 
('IOnnl pnra 1\legrla no 
Trabalho ('Om um almôço 
a que assistiram 360 de .. 
legados das ('asas do Pº"º· 

6-Quarta-feira - Roo .. 
seod t foi pela 3. • l?ez elel .. 
to Presidt>nle dos Estados 
Unidos da 1\mérlca do 
Hor le. * Ha Ordt>m dos 1\doo .. 
gados o P rof. Dr. Ra i 
Ennt's Qlrich pronunciou 
a confcr~ncla lnangorlll do 
ano jnr íJico de 19~0-1941 . * l'ills ruinas do /'\os .. 
tclro do Carmo, tntindado 
constrolr pelo Con1le<:t6-
o el O. Hono 1\lvares Pe· 
reira, foi eoocadll n sua 
fl11ara de Sllnto e de Pa· 
triota. l\s cerim ~nins as
sistia S. 1\ a Senhora ln .. 
fnn111 D. Filipa f'laria de 
Bragnnçn. * O Sr. Ministro do 
Jnpào, no Paltlclo da Le .. 
gaçtio, homenageou a Im
prensa com um banquete 
aos jornalistas. 
8-Se)t a-feira - No Tea .. 

tro da Trindade, e cm ré
cita de gala, a qai> assis .. 
tiram o Chefe do E<: ta lo, 
S . 1\. a Senhora D. Fil ipa 
Maria de Bragan~a e a l
tas indi"OiJaalidades, es· 
treou·se o grupo de bal• 
lados portugueses .. Verde 
galon. 

9-Sábado - Ha Cosa 
das Beiras realizou-se a 
sessão solene pnr a en
tre1111 dos prémios da 
.. r nrde Náílti<'a Infante 
D. Henriqoe», a qC1e assls .. 
tiram o Sr. Embaixador 
de Inglaterra e os repre
sentanLes dos Srs. l'\l nls
tros da l'\atinha e do ln .. 
terlor. 

to - Domingo - l'\orrea 
Neville Chamberlaln insi· 
gne polillco lng l~s . 

t t- Segunda·fei ra -Na 
Socie lade de Geografia 
de Lisboa tol lnao~orado 
o Congresso C o 1 o n 1 n I, 
sob a presld~n(' in do Chefe 
do Estndo, t t-ndo o Sr . Mi
nistro das ColJnlas prow 
nonclado um discur so. J\• 
entrada, dea-se um lnrl · 
dente em qoe fico rnm fe
ridos os Srs. O. J o&o E"Oan .. 
gellsta dt" Lima Vldal, /\ r 
ceblspo-Bispo de /\ \?e Iro, e 
Dr. Óscar Cormona e 
Sllvr., neto de S. Ex .• o 
Chefe do Estado. 

Comemorou-se o 22. 0 

anl"Oersár io do f\rmlc;t{. 
cio com ama romagem 
ao 1\lto de S . Jo6o, aos 
tdm11los dos antigos com· 
betentes. Finde e cerl
mónle o Genertil Daniel 
de Sonsa, Presidente da 
Liga dos Combatentes da 
Gran 1e Guerrn, e outras 
lndi\lidoalidades, depnze· 
r am flores no monomt' nw 
to aos mortos na 1\v. da 
Liberdl'lde. Na lgrej11 de 
S. Domingos renllzoo-se 
a ma cerin1Jnla religiosa, 
a que assistiram os ndl
dos mlliuires trances e 
brltAnlco. 

t 2-Ter ç a-! eira- Na 
E!'coln Soperinr Colonial 
realizou-se a primeira 
sessão de traba hl)s do 
Congresso Colonia l. * Ho Instituto Snpe· 
r ior Técnic o, o Prof. 
Charh's Lepierre fo i ho
mena11eaJo com uma ses
sõo. inlcla11vn da Ordem 
dos Engenheiros. 

t3-0narta-feira - Por 
inlclath1a da Sociedade 
de Geografia, realizou-se 
ama missa, nos Jerónimos, 
de homenagem à memória 
do Infante D. Henrique, 
em cc,memoracAo do 480. 0 

ani .,ers6rio da sua morte. 
t4- 0uint a-f e ira- O 

Chefe do Estado presidia 
na Escola dJ Exército à 
cerlmj nla lnnogurat do 
nO\lO ano lecli\lo. * Realizoa-se a rca .. 
nlão mensal dll oereaç&o 
do município de Lisboa, 
presidida pelo Sr. Eng. 0 

Rodrigues de Cor1>alho. 
Entre outr os assu nt1.is de 
inlerêsse cltaclino, tra .. 
too-se dt1 conslruç6o cio 
novo matridonro. f\ r ea" 
nl6o foi intt>rrompl<la para 
pro~segolr em lQ. 

t 5-Sexta-feira - 1\ 1\e
ronáutica Na'Ool prestou 
homenagem a Sacadora 
Cabral no Centro do Born 
S acesso, por molll?O do 
anl"ersário do sea desa .. 
parecimento no mnr do 
Norte. O Sr. Ministro da 
Ma rinha e o Major Gene .. 
ral do 1\rma:la fizera m-se 
representar. 

t6-Sábado-O Sr. P re• 
sldente do Conselho rece· 
bea no Paldclo de S. B .. nto 
ama Comiss&o de ant111os 
alunos do Col~glo Militar 
que lhe entregoa uma 
menc:a11em assinada por 
mil e qainhentos ex-alu
nos. * O Sr. Presidente da 
Rep6blica lnaoaoroo so le· 
nemente no Pnl6do da P.s
sembléla Haclonnl a oEx· 
posiç6o b i b 1 i o-lconogr6· 
fica das COrtes do Reino•. 

t7-Domingo - Incluído 
n11s Comemorações do 
Doplo Centenário. real! .. 
zoa·!'e na lg r ejn de S. Ro· 
qoe um solene Te- l)eom 
em q ne foi e"Ooca la a fi. 
gora do Padre António 
Vieira. 1\s~ lstlram o Go· 
vêr no. S. f\. a Senhor a 22 7 Infanta Filipa r\arla de 
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Bragança, Corpo Dlplo· 
mátlco e altas indluidaa· 
tidades. O Te·Deam foi 
otlclado por S. E. o Sr. 
Cardlal Potrlarca. 

* Ho PauUh6o da Co· 
Ionização da Ex poslç!o 
do l'\ondo Portogo~s. o 
Sr. Dr. J'\anoel Mórias 
proferia uma conterên· 
eia sôbre o Beato Jo6o 
de Brito. 

i8-Segunda-feira - Ha 
1\cademia das Ciências de 
Lisboa, e dentro do pro
grama das realizações co· 
mcn1orati"as do D u p 1 o 
Centenário, realizou-se a 
sessão Inaugural do Con· 
gresso Loso·Brasileiro de 
Hislór in. Presid iu o Chefe 
do Estado. Os Srs. Dr. Jd" 
lio Dant.as, Comandante 
Eugénio de Castro, dele
gado brasileiro ao Con
gresso, e o Embaixador 
do Brasil prononciaram 
discurses. 

i9 - Tcrça-feira Pros· 
seguia o rell ni6o da ue
reaçl\o do Monlcipio de 
Lisboa, interrompida em 
14 dltimo. 1\ uereaç6o 
aprouoa a nou11 reorga
nlzaçao de seroiços e o 
nouo regulamento geral 
do B. S. 8. 

2i-Quinta-feira- Ha 
J\cademla das Ciências de 
Lisboa, o académico bra· 
sileiro Dr. Gosta"º Bar· 
roso falou sôbre o 11 Jmpé· 
rio l\Uânllco». l\sslsliu o 
Sr. Embaixador do Bra· 
sil, Dr. J\radjo Jorge. 

* Ho jardim da Estrêla 
procedeu-se b colocaçüo 
da está tua de Pedro 1\1-
\?ores Cabral, oferta do 
Brasil a Portug11I. 

24- Domingo-0 bistó· 
rico Pal6cio dos Condes 
de J\lmacla foi doado ao 
Estado pela Colónia Por· 
toguesa do Brasil, ouma 
cerimónia pdblica de alto 
significado p a t ri ó t 1 e o, 
a qae asslsllram os Srs. 
Ministro do Interior e Em
baixador do Brnsll, e 

ootrns entidades oficiais 
e particulares. Foram oo
torgantes os Srs J\lbino 
de Soosa Craz, represen" 
Lante da colón lo porto
guesa do Brasil, e Dr. f\n" 
tónio Luiz Gomes, Dlrec" 
Lor Geral da fazenda PCI" 
bl lca, representando o 
Chefe do Estado Porta
goês. Seruiram de teste
mon has os Srs. Dr. Jdl io 
Dantas, Pres iden t e do 
Comissão dos Centenó" 
r ios, e Eng. Rodrigaes 
de Carualho, Presidente 
da e. M. L . 

25-Segunda-foira - Co· 
meçaram os trabalhos da 
noua sessão leglslnllua,3.• 
e penúltima da li Legisla
tura. * Ha J\cademla dns 
Ciências, o Prof. Dr. Fer· 
nn ndo Emidio da Silua 
falca sõbre «Os sete pos
sos maiores do caminho 
português•. Presidi(l o 
historiador brasileiro Dr. 
Gu tauo Barroso. 

* Foi i o a (l g o r a do o 
Circulo Eça de Queiroz. 
* O Chefe do Estado 

presidln na E\ssoclaçtio 
Comercial de Lisboa à 
sessão solene de home· 
nagem às casas comer" 
ciõis e industriais do Pais 
com mois de am século. 

26-Terça-feira- J\ E\s· 
sociação de Socorros /'\ó· 
toos dos Empregados no 
Comércio e lnddstria co· 
rnemoroa o seu 86.0 anl· 
uersário com uma sessão 
solene, etn que S. Ex.• o 
Chefe do Estado se fêz re
presentar pelo Sr. Comon· 
dante Jerónimo BI ua r . * Na Biblioteco Haclo· 
nal foi inaugurada a Ex· 
posição Ribliográfica da 
Reslaoraçào de Portugal. 
O Chefe do Estado fêz·se 
representor pelo Sr. Ge
nerol 1\mllcar l1ota, tendo 
assistido, também, b lnau
goraç6.o os Srs. Ministro 
da Edacaç6.o l'laclonol e 
Embaixador do Brasil. 

28 - Quinta-feira- lote· 
grada no progroma das 
Comemornções Centená
rias, realizou-se, na J\r.a· 
demla das Ciências de 
Lisboa, a comemoração 
dos Jorlsconsoltos e di
plomatos da Restaura· 
çdo. Presidia o Sr . Ge
nernl 1\mflcar Mota, em 
representação do Chefe 
do Estado. Falaram os 
Srs. Drs. Jdllo Oantns. 
Cunha Gonçalues e Roí • 
Ulrlch. * Ma Sociedade de Geo· 
groffo foi Inaugurada a 
li Exposição filatélica 
Porluguesn. 

30-Sâbado - O Sr. Pre· 
sldente do Conselho re
cebea os repre.sentantes 
das é\ssocl ações lodos· 
triais e Comerciais de 
Lisboa e Põrto qoe lhe 
fornm entregar ama men· 
sngem de homenagem do 
Com~rcio e da lncldstria. 
* Realizou-se na l\ue· 

nida Pedro 1\luares Ca· 
bral a cerimónia de en· 
tregti do monumento ao 
descob rido r do Brasil, 
cópia fiel do existente no 
Rio de Janeiro. Repre~ 
sentoo o Gouêrno Por ta
guês o Sr. 111nistro da 
l'\a rlnha . Em nome do 
Gouêrno Brasileiro, fêz a 
entrega do monumento o 
Embolxador do Brasil, Dr. 
F\radjo Jorge. 

* Ha E xpo s l çõo do 
Mundo Português as ea· 
sas centenárias do Pais 
for tim homent1geadas nom 
bnnQoele t'm que o Sr . 
Ministro da Economia fêz 
um traçado da obrn a 
realizn r para saluag uarda 
das necessidades do pooo 
e conser"tiçê\o e for tale· 
cimento da comunidade 
nacional. 
* O Sr. Dr. Jdlio Dn n· 

tas ofereceu no 1\\)fz Ho· 
lei um bonqo ete cm honra 
dos membros do Coo· 
grcsso Lo s o · Brasileiro 
de Hlstórla. 



t - Domingo-Comemo
roa-se em Lisboa a dota 
do t.º de Dezembro de 
1640. De manhli proce
deu-se à cerimónia do 
hasteamen to da bandeira 
da Mocidade Portaguesa, 
no Pal6clo da Indepen
dência. Em frente do Pa
lácio conccnlroran1-sc dl-
1>ersas formoçõrs da 1'\. P., 
e da janela pr lncl pai onde 
esla1>0 o Sr. Min istro da 
Educnçllo Naclonal e dl .. 
rlgentes dn M. P., o Comis
sário Ha~lon11I , Dr. Mar .. 
ceio Coei.ano. pronunciou 
om discurso sôbre a Re
uolação de 1640. 1\ tarde 
reallzoa-se orna hon1ena
ge111 nos Restaoradores, 
junto do monomt·nto à 
soa memória . Dloersos 
i ndluidoa lidades, entre as 
quais os Srs. Gooernador 
Cluil e Presidente do Câ
mara Monlclpol de Lis
boa, depuzeram 1·amos 
de flôres na base do mo
nomento, e contingentes 
da Legião Portoguesa e 
da /'\ocidade Por tuguesa 
desfill1rnm em continên
cia diante do monumento. 
A noite, no Teatro Nacio
nol de S. Car los, realizou
-se uma récita de gala a 
que assistiram S. Eic! o 
Chefe do Estado, G ooérno, 
Corpo Dlplo1nático, S. 1\. 
a Sr.• Infanta D. Filipa 
Maria de Bragança e ai .. 
las lndi1>ldoalidades, sen
do cantada pela primeira 
uez a ópera "D. Jl)âO IV"· 
de Rui Coelho, proposlla· 
damente escrita para êsse 
lim e reabertura de S. 
Carlos. 

2 - Segunda-feira - De 
manhã, em S. Domingos, 
com todo o cerimonial 
llldrglco, realizou-se um 
sol t>ne Te· J>e•1111 come
morando o en<'erramento 
das testas do Do pio Cente-

DEZEMBRO 

nário. A. tarde, as Come
morações Centt"nórias to
ram encerradas com tõda 
a solenidade na l\ssem
béia NacionaJ. 1\ noite, 
no l'a'Oilhão de Honra da 
Exposição do l'\antlo Por
tugoês, realizou-se a ses
são solene de encerra
mento da Ex posição na 
qual o Chefe do Estado 
entregou ao Sr. Ml nis .. 
tro das Obras Pdbllcns a 
gn'i-cruz de S. Tinga, e 
condecorocr engenheiros, 
a r qoi tectos , ar tistas e 
operários que trabalha .. 
ram na Exposiç6o. 

4 - Quarta-feira - No 
Palácio de Belém o Chefe 
do Estado recebeo os re
presentantes das associa
ções comer<'ials e indus
tr lnis de Lisboa e Pôrto, 
que lhe toram entregar 
uma mensagem de home
nagem. * O Sr. Dr. 1\ugosto de 
Castro ofereceu a bordo 
da naa •Portagah, om 
almoço em honra dos de
legados brasi leiros e es
panhois à Exposição Jo 
Mondo Por togoês. 

5 - Quinta-feira - Foi 
eleuado por $ . S. o Pa pa 
à dignlda le episcopal, com 
o titulo de Bispo de He .. 
lenópolls da Palestina e 
escolhido pora auxiliar do 
Patriarcado de Lisboa o 
Sr . Dr. Manuel Trindade 
Salgueiro, cóntgo da Sé 
e professor do Seminário 
e da faculdade de Letras 
da Gnioersidade de Coim
bra. * Foram eleitos pre
s iden te e oice-presi<lente 
da 1\cndemla das Ciências 
de Lisboa, os Srs. Drs. Jd
llo Dantas e Prof. /'\anuel 
/'\oreira Jónlor. 

6 - Sexta-feira - No 
ginásio do Instituto Su
perior Técnico e sob a 

presidência de S. E. o 
Sr . Cardeal Patriarca, 
rea llzo11-se uma sessão 
comemoratiua dos cente
nários, organizada pela 
Jooentode Onl'Oersllária 
Cetóllca. 

* Chegou a Lisboa o 
Pdnclpe D. Lnlz de Or
leans Y Boorbon. 

7 - Sábado - O acadé
mico brasileiro, Dr. Gus
taoo Barroso, têz na So
ciedade de GeoQrafla ama 
conferência lntltolnda "º 
Brasil cm face do Prata ... 
8-0omingo- Em honra 

da Padroeira de Por lo11al, 
realizou-se uma procfs .. 
são qac foi da lgrc-Ja da 
Madolcna à Sé Hela se 
lncorporarnm S. E. o Sr. 
Cardeal Patriarca, qoe 
seg uia sob o p611o, epls" 
copado e o6rias irmanda" 
des. Na Sé Patriarcal de 
Lisboa realizou-se unia 
Imponente cerimónia re~ 
llglosa, a qae assistiram 
S. Ex.• o Chefe do Esta~o. 
membros do Gouêrno e do 
Corpo Diplomát lco e ai~ 
tas indl'OiJualldndcs. 1\o 
Euangelho, S. E. o Sr. Ca r
deal Potriarca len uma 
homilia de grande rel~1>0 
literário e de profundo 
sentido rellg los o. 

fO - Terça-feira - Par
tlu para a Surça S. n. a 
Sr.• lntonto D. 1~ 1 11pa /'\a
ria de t3rog.ança qoe, a 
con'Olle do Gou~rno Por .. 
togoês, ueio representar 
seu Irmão, S. F\ o Sr. 
O. Doarte Nuno ele Bra .. 
çiançn, e a c a s a de 
Brt1gança, nas Co1nemo .. 
rações Centenárias. 

ti - Quarta-feira - O 
Sr. Mi nistro do Edaca· 
çao Nacional lnougorou 
ao S. P. tt. orna expo
sição de -olda e des 11ct1-
oidodes dt1 l'\ocldade Por• 
toguesa Feminina, lnte... 2 2 9 
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SJroda na Ili Semona do 
l'\111. * Faleceu cm Lisboa 
o Comandante Fernando 
Branco, rintlgo ministro 
dos Neçidcios Estrangei
ros e da t\rirlnhn. * No Sociedt1de No
cional de Bel&s l\rtes, o 
Dr. l'\anael t\drlas faloa 
sôbre ~ 1\ deformação da 
História ... * Renlizoa-se o 8.0 re
censean1ento da populaM 
çóo. 

f2 - Quinta-feira -Sir 
Walford S<.>lby. en1 uirtode 
de ter deixa 10 o cargo de 
cmbnlxndor de S. M.. Brl
lAnlca em I..lsbon. porlla 
de aul&o parõ Londres. na 
companhia de 'SOn <.>spôsa. 

*O Sr.1\rceblspo-b1spo 
de 1\uelro e o Sr . Dr. Os· 
car Carmono e Sill)a, uí· 
tfmas do atentado de 11 
de Nouembro. na Socie
dade de Geog r,atln, saíram 
do Hospital de S. José. 

i4-Sábado- No Teatro 
Nacional D. l'\arln II , sob 
a prt>sldenclo. do Chefe 
do Estado, realizou-se a 
sessfto sokne de encerra• 
mento da 111 Sen1ana da 
M.At. 

15 - Domingo - l\ s 
comissões políticas da 
União Naclonnl, ulsilarom 
os obras municipais em 
corso. * No P a" i 1h6 o de 
Exposições do P arque 
Edoardo V li , o Chefe 
do Estodo Inaugurou o 
1 Congresso lioC'ional dos 
Colec1 il)ldades de Educa• 
çao e Recreio. 

17-Terça-feira - Che
gou a Lisboa o nouo mi· 
nlstro da Grécia em Lis
boa, Sr . Klmon Koiés. o 
primeiro qae ocupa êste 
pôs to. 

18 - Quarta-feira - Os 
nouos mini~tros do Oro
gnay e da Repdblica Do
n1inicano, forem a Bel~m 
entrtstar oo Chefe do Es
tado os credenciais. 

* Na Sociedade de Geo
grafia de Lisboo foi enlre .. 
gae no Sr. l'\inlslro das 
Colónias o monumento ao 
general Henriques de 
Car\?alho. Prtsldiu à ce
rlmJnia o Sr. Subsecret6-
rlo de Esltldo das Coló,. 
o ias. 

20 - Sexta-feira - Ho 
l\uiz .. Hotel reclizou-se o 
baoqaere de despedido do 
de:egac:ão brasileiro às 
Comemorações do Duplo 
Centenário. U-;aram da 
pnlaura os Srs. EmbaiM 
xador do Bra'>ll, Dr. Os· 
ualdo Orlco, e Dr. Jdllo 
Don tas. * Etn \?lrtude de terem 
atingido o llmlle de Idade, 
os profescores do Faeol .. 
dade de Ciências da Unl
uersi1ade de Lisboa, Drs. 
Tele- Palhinhn e Machado 
e Costn, deram as suas 
á ll imas lições. 

2t - Sábado - O Chefe 
do Estado lnnugu roa na 
Praça Rio de Jonelro os 
nouas insltllações dn Liga 
dos 1\migos dos Hospi
tais. 

* No Majoria General 
da firmada t"fectuou-se a 
cerimónia da entregn das 
insignias do OrJem de 
Mérito Hauel Espanhol a 
dl'Oersos ofi<'ials da J'\a .. 
rinha de Goerra Porto
gnesa. agraciados pelo ge
neralíssimo Franco. Pro
cedeu à enlregt1, o adido 
naual E'span hol em Lisboa, 
Sr. Comandante Vcsquez 
de Viana. * No Pol6clo Gnl\?elos 
lnaoguroo-se b tarde "ma 
exposiç6o de arte e bibllo• 
grafia Infanti l. f\ cerlmj .. 
nia ina(JJgor11I assistiram 
os Srs. Presidente e 'Oe .. 
readores da CAmara l'\a
nlcipal de Li,boe, funcio
nários ~uperiores do l'\u
nlclpio e uárias lndi oldua
lldades. 

* O "º"º Embai'<ador 
de S. f\. Britânica, Sir 
Ronald Campbell, cbegoa 

o Lisboa, oindo de Lon .. 
dres. 

23 - Segunda-feira -
Renlizarom-se cspect6 .. 
cu 1 os no Colist-u pera 
oper6rlos e seus filhos. 

24 - Terça-feira - Nõ 
Ex poslçfto do l'\nndo Por
to11ots. junto eos pavi
lhões da Formação e Con
quEsta, foi exp.,ste a ma .. 
qnete, em tomanho na .. 
torei, do mo namen to 
eqaestre e D. João IV, 
da aotorfo do t>scultor 
Francisco Franco. f o 1 
admlrade pelos Srs. Pre
sld«~nte do Cons<'lho e M.1-
nlstros das Obras PdbllM 
cas e do Interior. * Faleceu em Lisboa o 
Sr. José l'\erln 1\1\?ares, 
presidenlt! do l\ssocloçâo 
Industrial Portuguesa. 

25- Quarta-feira -
Comemoroo-se em Lis-
boa o "Dia de Natal• 
com uá rias solenidades. 
Foram distribuídos na
merosos bodos aos po
bres e dedlcedas festas 
às crianças em dluersos 
col t<'ti'Oldodes. * S. E. o Sr. Cardeal 
Patriarca, proferiu pela 
r6dlo a men<>OQl'm do Ha
ta 1 11os porto goeses. 

27-Sexta-feira - O Sr. 
l'\lnistro dn Edacaçllo Na· 
cional ineugoroa uma ex
posiçllo de desenhos dos 
m111lores "rtistt1s porta
gcreses da 2.11 metade do 
século x1x, no Museu de 
f\rte Contt-mporAnea. 

28 - Sábado - Os no· 
uos mlnl, tros do Grécia, 
fo(lost6ola e fln lAndta, fo· 
ram ao Paldclo de Belém 
entregar as soas creden
clails no Chefe do Estado. * Na Embaixada do 
Bro,il, pelo t'mbaixodor 
Sr. Dr. l\redjo Jorge, fo· 
ram enlr<'goes ao Prof. 
Dr. Domingos Fézos VI· 
tol, presidente da Janta 
de Eduraçbo N~clonril, 
como represt'nLante do 
Gol)~rno, dois qaadros 



qae llgorarom no salao 
de orle do pC1ullh60 do 
Brasil da Exposlç6o do 
l'\ando Portngo~s. oferta 
do Bra-;il a Portogal. * Hos e s ta lelro s da 
1\dmnlstraç6o G er al do 
P Orto de Llsboo for11m 
h,nçados à &s:iaa dois ar
rostões para a pesco do 
bacalhau .. J o6o Côrte 
Real• e ·fidoaro t\arlins 
Homem•. l\s ce rlmj nlas 
preslJlram os Srs. mlnls .. 
tros das finanças e da 
Economia. * Em "lrtnde <lo anJ .. 
uerstirio do fr.tto heróico 
de Chalmlte, foi prestada 
homenos:iem à m«.>mória de 
l'\ooslnho de l\lbaqoerq oe 
com orno romagt' m ao sea 
tdmolo no Cemitério dos 
Prazeres, por lnleiati"a 
da 1\ g e n e i a Gerei dos 
Colónias e t\ocldode Por .. 
tagoesa. Usaram da pala
oro os Srs. Jdllo Caiola e 
P rof. t\arcelo Caetano. * 1\ noite r eallzoa-sc 
no salão de fesll'IS do Pa
uilhào de Exposições do 
Parqae Eduar do Vtr amn 

exibição dn clnsse de gl
ná!"tlca do Botai h6o de So
padores Bon1belros. Pre .. 
si lia o Sr. Presidente da 
C!mara t\onlclpal de Lis
boa, tendo asslslido tam
bém algons Srs. uereado
res e outras lndlulduall
dndes. 

29- Domingo-0 Chefe 
do Estado lnaus:ior oa o di s
pensário n.0 13 da Janta 
de P ro"lncio da Estrema .. 
dora. 

* Com a asc;istencla de 
S. E. o Sr. Cardlal Pa
triarca de Lisboa foi so .. 
Ienemente Inaugurada a 
Igrej a dos Santos Após .. 
tolos, mondada e d l f 1 c ar 
pelo grnpo de benetlcen
ela • Caridadeu, na R. tia .. 
rão de Sabr osa. * O Sr . P residente do 
Câmara t\an lcipal de Lis
boa tol no Qu11rtel n. 0 1 
do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros onde condeco
roucom ruedal hllsde ouro, 
prata e cobre. por exem
plar compor tamenlo, 160 
bombeiros. f\pós es tll ce
r imónia , o Sr. Presidente, 

• 

ncompan had o p«.>lo Sr. Di
r ector dos Serolços Té
enlco-E'ipccl11ls , Coman
dante do B. S. B. e outras 
entidades, \?lsitou demo
radamente os lnslalações 
e examinou as nouas ula
turas, tendo em segolda 
procedido a entr ega do 
prémio de SOOfOO oo "en
cedor da proua de selec
çi>o do pessonl do B. S. B. 
e da tnça •C.lmara Mnni· 
cipnl de Lisboa ... Por fim, 
dis trlbolo ue-; tuário e ba
lões a crianças filhns de 
bombeiros. 

30-S egunda-fei ra
Chegoo a Lisboa com soa 
espO~ a. a e a m 1 n ll o de 
Frnnça, o primeiro embai
xador americano Janto do 
Gouêrno de Vichy, aln11 ... 
rante Lenhy. 

* f oi i naa~arada no 
S. P. N. a s.• Exposlç6o 
de f\ rte Moderna. 

* Nns roas de Lisboa, 
cc nt e n rss de senhoros 
pr o e e 11 eram ao pedi
tório a fo\)or do Ll(la dos 
Combatentes dn Grnn~e 
Guerra. 
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